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Apresentação 

A fruticultura brasileira tem-se destacado internacionalmente por duas características 
contrastantes. A primeira confere ao Brasil a invejada posição de maior produtor mundial de 

frutas. A segunda é sua insignificante participação nas exportações para o mercado consumidor 
internacional. As frutas frescas brasileiras, exportadas nas safras 93/94, totalizaram 130 milhões 
de dólares, ou seja, menos de 10% das exponações de frutas do Chile em 1995, que foi da ordem 
de 1,4 bilhão de dólares. 

A certeza de que a fruticultura brasileira tem um futuro promissor, podendo, nos próxi­
mos dez anos , conferir ao País o título de maior exportador mundial de frutas frescas e proces­

sadas, vem do exemplo de sucesso do Pólo Petrolina - Juazeiro de Fruticultura. Reconhecido 
hoje como a Califórnia brasileira, o Pólo é responsável pelo abastecimento do mercado brasileiro, 
que recebe 60% da sua produção. 

Para dar suporte ao desenvolvimento potencial da fruticultura nordestina, o Governo 
federal, através do Ministé rio da Agricultura e do Abastecimento, lançou, em 26 de novembro 

de 1997, o Programa de Apoio e Desenvolvimento da Fruticultura Irrigada do Nordeste , que tem 
como meta incorporar I milhão de hectares de fruticultura e olericultura tropicais irrigadas nos 
próximos cinco anos. 

Entre os diversos problemas de ordem tec nológica que interferem no desenvolvimento 
sustentado de um programa de fruticultura, os relacionados com as pragas das fruteiras desta­

cam-se como altamente relevantes, por interferirem diretamente na qualidade final do produto e, 
principalmente, pelos severos requerimentos fitossanitários por parte dos países importadores. 

As informações sobre as principais pragas de culturas tropicais de importância agroindus­

trial, de um modo geral, encontram-se dispersas em diversos veículos de comunicação, tor­
nando sempre difícil a consulta imediata por parte dos produtores, agroindustriais, estudantes e 

pesquisadores. 

Com o objetivo de contribuir para o sucesso do Programa de Fruticultura Irrigada do 

Nordeste e facilitar o acesso às informações atualizadas sobre as principais pragas das fruteiras 
tropicais de importância agroindustrial, a Embrapa Agroindústria Tropical está lançando este 
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li vro. que engloba 12 culturas. c: aborda a re lação planta-artrópode. O compo rt amento da praga. 

sua bioecologia. o tipo de dano ~ as suges tões de contro le . 

É uma obra co letiva . com participação de reno mados entomologistas brasileiros. de diver­
sas instituições . Não tem a pretensão de se r comple ta. dado o grande dinamismo das c iências 
biológicas. mas torna- se imperativa como um instrumento de consulta. orientaçâo e aprendizado 
para todos os usuá rios que . de uma forma ou de outra. estão envolvidos com es tas cu lturas em 
qualque r elo de sua cadeia produtiva . 
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Pragas do Abacaxizeiro 

J , 

Fernando M. Lara, Arlindo L. Boiça Júnior e Mareei R. Tanzini 

o Brasil ocupa o quarto lugar como produtor 
mundial de abacaxi, Ananas comosus (L) Merril, com 
uma área cultivada de aproximadamente 26.000 hec· 
tares, enquanto a Tailândia, que ocupa o primeiro 
lugar, tem uma área plantada de 25 .000 hectares e 
uma produti vidade três vezes maior. 

Essa baixa produtividade brasileira deve-se a 
vários fatores, destacando-se entre eles as pragas, 
representadas por algumas espécies de insetos e de 
ácaros, que se encontram bem adaptadas a essa 
ananácea e às condições ecológicas das regiões pro· 
dutoras, causando, conseqüentemente, sérios prejuí­
zos ou até mesmo danos totais à cultura, se medidas 
eficientes de controle não forem aplicadas. 

Dentre os insetos e os ácaros que incidem na 
cultura, apresentando, às vezes, diferenciação de ata­
que de região para região, destacam-se, como pra­
gas, os seguintes: 

• Broca·do-fruto - Thecla basalides Geyer, 1837 
(Lepidoptera: Lycaenidae). 

• Cochonilha-do-abacaxi - Dysmicoccus brevipes 
Cockerell, 1893 (Hemiptera: Pseudococcidae). 

• Broca-do-talo - Castnia icarus Cramer, 1775 
(Lepidoptera: Castiniidae). 

• Broca-do-colo - Paradiophorus crenatus Billberg, 
1820 (Coleoptera: Curculionidae) . 

• Percevejo-do-abacaxi - Lybindus dichrous Stal., 
1859 (Hemiptera: Coreidae) . 

• Caruncho-do-abacaxi . Parisoschoenus ananasi 
Moure, 1976 (Coleoptera: Curculionidae) . 

• Ácaro-alaranjado - Dolichotetranychus f/oridanus 
Banks, 1900 (Acari : Tenuipalpidae). 

1. BROCA-DO-FRUTO 

A broca-do-fruto, Thecla basalides, é conside­
rada no Brasil como a principal praga da cultura do 
abacaxizeiro, causando danos elevados em diversas 
regiões, principalmente em cultivos nos quais os tra­
tos fitossanitários são precários, onde nívei s de 
infestação de até 96% têm sido registrados (Collins, 
1960; Sampaio, 1979; Sanches, 1981). 

No Brasil, sua presença já foi constatada nos 
estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Pernambuco (Silva et aI., 1968), Paraíba (Sanches et 
aI., 1985) e Bahia (Sanches, 1989); a ocorrência dessa 
praga, também, já foi registrada em outros países 
como Colômbia, Venezuela e México e na América 
Central (Cunha et aI., 1994) ; aparentemente não é 
encontrada fora do continente americano. 

1.1 Descrição, biologia e comportamento 

As fêmeas adultas são borboletas pequenas cuja 
envergadura mede, aproximadamente, de 28 a 35 mm; 
apresentam a face superior do primeiro par de asas 
de coloração cinza-brilhante, com uma faixa escura 
margeando os bordos e acompanhada de uma franja 
branca; o segundo par de asas apresenta manchas 
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F IG, L Pupa e adulto de Tlt ecla basa lides, 

Seg undo Sanches ( 199 1 l, 3S bo rbo leta , prde­
re m efetuar a~ pos tura s na pane ~ upcri o r c me diana 

ti a in rl o rcscê nc ia. e nt re tan to, podem depos ita r se us 
O\· O~ . também. no pedúncu lo e nas gC 1113 " do~ futuros 

" fi lh ules" , 

Os 0\ os são arredo ndado,. pos,uem co lo ração 
c,branquiçada e ap resentam ce rca de 0,8 mm de diâ ­
metro , O pe ríodo de in c ubação var ia de três a c in co 
dias, após O qu a l ec lodem as lagarta s. qu e medem de 
1,5 a 2,0 mm de co mpri ment o e aprese nta m O co rpo 
de co loração amare la e a cabeça e o tó rax mai s esc u­
ros (F ig , 2). A laga rt a dese nvo lvida atin ge de 18,0 a 
20 ,0 mm de co mp ri me nt o, com o corpo am are lo­
escuro com manchas averme lhadas, sendo a cabeça mais 
escura e loca li zada sob o pro tó rax , Ao co mple tarem 
o período la rva l. cuja duração varia de 13 a 16 di as. 
as laga rt as sae m dos frut os e diri ge m-,e à ro lh as 
basais onde se transform am em pupas: es tas aprese n­
tam co loração cas tanha e medem ao redo r de 13,0 mm 
de comprimento, O período pupal de T bam/ides varia 
de se te a onze dias (Ha rri s, 1927: Fo nsec a , 1937: 
Piza Jú ni or, 1969). 

O c ic lo bi o lóg ico compl eto des te le pid ó pte ro 
va ri a de 23 a 32 dias, de pendend o. principa lmente , 
das va ri açõe de temperatura e de umidade (Medina 
e t a!. . 1978), 

F IG.2 , Lagarta c danos de Theclll basa/ides . 

1.2 Hospedeiros 

E,sa broca possui poucos hos pede iro" res trin ­
gi ndo-se ao ahacaxiLe iro c a espéc ies n a ti va~ de 

bromeli áceas. 

1.3 Danos 
As lagartas prefe re m a parte mediana e in fer io r 

da inrl o rescênc ia, podendo des truir as fl o res, os bro­
tos, supe rri c ia lme nte O ped llncul o e at é pe ne tra r no 
limbo fo li a r de pl antas e muda s (Sanc hes et aI. , 1985: 
C halfoun & Sant a Cecí li a . 1987) . 

Ge ralnlcnle. as larvas ataca m ini c iallnc nte a parte 

ex te rn a da infl o rescê nc ia , pre fe renc ialme nte na base 
das escamas. loca l mais te nro que favo rece a pene­
tração , Co m a des trui ção do tec ido pare nquimatoso, 
ocorre a ex sudação de uma res ina inco lo r, que se so­
I idifica em comato com o ar, rormando massas ou bolhas 
irregulares que chegam a a ting ir 4 c m , to rnando-se 
marrom-escuras e que pennanecem ade ridas à supe rfí­
c ie da infl o rescênc ia , re sultand o no s into ma conhe­
c ido por " res in ose" (Fig , 3) . As gale ri as ro rmadas 
dent ro do rrutos (F ig , 2), também, fi cam che ias dessa 
res ina , que acaba o riginando odo r e sabo r desagradá­
vei s, o que to rna o frut o impró pri o para o co nsumo, 
Deve-se ressaltar que esse s int o ma é muito parec ido 
com O de no min ado fu sariose , causado pe lo fun go 
FlIsa ril./lIl /11 0 11 iliJo rlll e , Quand o co ntaminado co m 
essa doença, o rrulo, também, exsuda uma res ina: neste 
caso. po ré m, e la e merge do ce ntro dos frutilh os, e n­
quanto no caso da broca-do- frut o e la surge entre os 
frutilh os (Fo nseca , 193 7; He inrich. 1947; Le ide rman 
& Vasconce ll os , 1955 ; Sampaio, 1975), 



FIG.3. "'Resinosc" provocada pelo alaqul: da broc~l­

do-abara x i. 

Co m o aume nto da plu vios id adc . no pe ríodo de 
dese nvo lvime nto da inllo rescê nc ia . segun do C hoa iry 

& Aguil a r ( 1980). ocorre m e no r incidê nc ia da hroca ­

do -fruto. fa to q ue pode , er a tri b uíd o iL diminuição d a 
e m e rgê nc ia de ad ult o, e m decorrê nc ia d a m o rte da ' 

pupa,. m o ti vada po r ataq ue de fun g"s o u . ai nda . po r 
a ~ ri x i a . e m v irtude do acú lnul o de água na s axilas 

das fo lh a , . 

1.4 Medidas de controle 

A seguir. são ap rese ntada s a" princ ipa is me di ­

das de co ntro le dessa praga . 

J .4.1 Controle cu ltural 

• Rotacão de c ulturas : T. basalides apre senta po ucos 
hos pedeiros a lé m d os a bac ax ize iros: po rtanto. se o 
ag ri c u lto r e fe tu ar um;:! ro tação com o utra c ultura 

pode rá de s fa vo re ce r o d ese n vo l v ime nt o de s te 
inse to no transco rrer do an o. redu z indo a ta xa d e 

c resc ime nto d e s ua po pulação. o q ue conseqüe n­
te mente se relle tirá. nos próxi m os plantios. em me no­

reS da nos. 

• Des tru ição de frut os atac ados: O s frut os atac ados 
devem se r co le tados e des truídos. se possíve l quei­

m ados. co m o intuito d e se e limin ar os in se tos pre­
se ntes. ev it a ndo-se ass inl a s ua di sse T11in ação e 

e levados n íve is popu lac ionai s das futuras ge rações. 

• Al te ração no pe ríodo de dife re nc iaç ão floral: A lgu­

mas s ubs tâ nc ia s químicas. co m o o áe id o ind o I 

acétiço e be ta .hidrox i-cti l-hidraz in a . podem se r uti ­

li zadas para indução do fl o resc imento. de ta l fo rma 

que es ta fase co inc ida com o in ve rn o. é poca e m que 
se verifica bai xa po pulação da broca. de m odo a se 

obter m e nor ataq ue da praga e. conseq üe nte me nt e. 

me no res prejuízo. 
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1..:1 .2 C ontro le hio l ('~ i c o 

E ncontram-,e na literatu ra c itaçüc, ... ohre () para ­

, 111 ' 1110 de laga rt a, lh .. : T hasalidc \ ro r -'i:tra .\' /; (' llIn 

).:" //(/I/i Lima & Gllll lO n . 196 2 ( H y m c noptera . 
Eul orhI<J ae) . //eptll .\'11l;Crll ' r .. /We /odol/lt ll c lt viden · 

/(I / li Came ron ( Hy m .: C ha lc idid ae ) e Ori" o hei"nchi 

Lima . 1947 ( Dip te ra : Tac hinid ae) c , ob re a predação 

po r /Joli.l'/es mhig il/ om;' ( Hy m .: Ve ' pid ac ) (S il va e t 

aI. . 1968 : Sa nc he" . 1935) . 

O controk h io lógico de , ta praga mai , co mumente 

di vul gad o é o a rtifi c ia l. a travé s d o uso de Bac ill/ Is 

//I/Iril/ }l i el/ si .l' 8 e rl ine r. ( 8th ). o nde o s produ to' ap li­

cados e m pu lveri/.ação a presentam e fic iê nc ia da o rde m 
d e 80 0/,- ( 8th 3.2 PM . na d ose de 600 g de produ to 

co me rc ia l por ha : 8th 4L - 1. 140 ml p .c .lha: 8th 352 
P-30 kg p .c.lha ) . Recome nda-se e fe tu ar e s ta s ap lica­

çõe, e m inte rva lo , de se te a de/. d ias . de sde o in íc io 

da d ifere nc iação fl o ra l at é O fec ha me nto das última" 
fl o re, (C ampo s e l a I. . 198 1: Sa lo mão. 198 1: Si lvei ra 
& S il va. 1993) . 

Vários a utore, reco m e nd a lll a Ini ~ lura de B. 

/hllrill !: ;ell s;s cOln outro~ in o;;e ti <.:idas ; ne s te" ca so~ a~ 

Ini s turas utili Lada, têm sido as ~eguinte~ : 8th 3.2 PM 

(0 .6 kg p .c.lha) + carba ryl 48 SC (7 50 ml p .c.lha) e 
8th 3.2 PM (0.6 kg p .c.lh a) + m e th o m y l 2 1.5 SC 
(7 S0 ml p .c.lha ) . 

1.4.3 Controle químico 

Contro le e fi c ie nte da broc a-do -fruto te m s ido 

co nseg ui do atra vê" de pul ve r iz ações co m produ tos 
com o carbary l PM (260 g de in g redi e nt e uti vo/l 00 I 

de ág ua ). pa ra th io n meth y l CE o u diaz ino n CE 
(90 ml i .a .l l 00 I de ,igua l (S upl icy Fi lho e t a I. . 1966 : 

Re is. 198 1). 

Na au sê nc ia dt: c hu vas. P Od Clll - SC utili za r in se· 

ti c idas e m pó. co m o carba ry l a 7.5 'k ou pa rat hi o n 
me th y l I .SP. na base de I g de p .c.lp la nt a (C unha e t 

a I. . 1994): po ré m . Si lva & Si lveira ( 1993) ve rifi ca­

ram baixa e fi c iê nc ia do carbary l. da o rd e m de ~ I '7r . 

quando ap li cado e m po lvilhame nto . 

Essas ap li c açõe s deve nl se r e fe tu ada s no in íc io 

da dife re nc iação fl o ra l. no "o lh o" da p lant a . at é o 

fec hame nto das últimas fl o res. e m inte rva los de de z 
a 15 dias. num to ta l dc três o u qua tro ap licações 

(Sanc hes. 199 1). 

A lguns princípi os ativos uti li zados no cont ro le 

de pragas do abac axi ze iro. interva los de a pli c ações. 

carê nc ias. modo de ap licaçiio e tox ic idade. e ncontram­

se naS Tabe las I . 2 e 3 . 
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no controle de praga. do abacaxizelro. 
. 

TABELA \. Alguns princípios ativos utilizados 

Inlcrvalo de Modo de 

Praga ., Produlo apli cação (dias) 
Carênc ia (dias) aplicação 

2. J. 5 Aldicarb 15 G 60 · 90 0.35g1planl. 

B. thllringi~n.siJ 3.2 PM 

0.6 kglha 7 · 10 O Pulverização 

B. lhurillgj~lI sis 4 L 

1.140 milha 7 . 10 O Pulveri zação 

B. tlruringi. nsis 352 P 

30 kglha 7 · 10 O Polvilhamemo 

Bth 3.2 PM + Carbaryl 48 SC 

0.6 kg + 750 milha 7 · 10 7 Pulverização 

Bth 3.2 PM + Methomyl 21.5 SC 

0.6 kg + 750 milha 7 · 10 14 Pulveri zação 

1. 4. 6 Carbaryl 48 SC 

225 mil I 00 I água 10 · 15 7 Pulverização 

I. 4. 6 Carbaryl 7.5 P 10· 15 7 Iglplanla 

I. 2. 3. 4. 5. 6 Di azi non 60 CE 

150 mlll 00 I água 10· 15 14 Pulvcrização 

2. 3. 5 Oimethoate 40 CE 

150 mlll OO I água 10 · 20 14 70 . 80 ml sol./planta 

2. 3. 5 Oissulfoton 5 G 60 I glplant a 

I. 4. 5 Ethion 50 CE 

120 ml/I 00 I água 10· 15 15 Pulverização 

I. 2. 5 Fenitrothion 40 PM 

200 gllOO I água 10· 15 14 Pulverização 

1. 2. 4.5 Fenitrothion 50 CE 

150 ml/lOO I água 10· 15 14 Pulverização 

2 Fenpropathrin 30 CE 

50 ml/lOO I água 10· 15 ? Pulverização 

5 Malathion 50 CE 

400 ml/I 00 I água 10· 15 7 Pulverização 

1.3.4.5.6 Parathion melhyl 60 CE 

150 ml/lOO I água 10· 15 15 Pulverização 

1. 4.6 Parathion methyl 1.5 P 10·15 15 I glplanta 

1, 4 Trichlorfon 50 SC 

300 mlll 00 I água 10· 15 7 Pulverização 

2, 3, 5 Vamidothion 30 CE 

100 ml/lOO I água 30 30 70 . 80 ml sol./planla 

Dados fornecidos em quantidade de produto comercial. 

•• 1 . Broca-do· frulo; 2 . Cochonílha·do·ab3caxi ~ 3 - Broca-da-talo : 4 - Broca-da-colo: 5 - Percevejo-da-abacaxi ; 6 - Caruncho-da-abacaxi. 



TABELA 2 . Princípios ativos recomendados para tratamento de mudas. visando ao contro le da cochonilha-do-

abacaxi e do ácaro. 

Produto 

Brometo de metil a 

Diazinon 60 CE 

Ethi o n 50 CE 

Fenitrothion 40 PM 

Fenpropathrin 30 CE 

Fosfina 

Mo noc ro tophos 40 CE 

Parathion methyl 60 CE 

Vamidothion 30 CE 

. 

• Dados fornecidos em qu ant idade de produto co mercial. 

TABELA 3. Toxicidade de inseticidas a animais. • 

Inseticida 
Mamfferos 

Aguda Crônica 
Aves 

Aldicarb A A 

B. Ihuringiensis O O O 

Carbaryl B M B 

Diazi non A A M 

Dimethoate M A M 

Disulfoton G A M 

Ethion A 

Fenitrothion A A 

Fenpropathrin A A 

Malathion S S A 

Monocrotofós A A 

Methomyl A A 

Parathion A A M 

Trichlorfon S M 

Vamidothion A A 

Dose 

40 gIm' 

150 ml/l 00 I água 

150 ml/l 00 I ág ua 

200 gl I 00 I ág ua 

50 ml/l 00 I ág ua 

I gIm ' 

225 ml/l 00 I água 

150 ml/l 00 I ág ua 

100 ml/l 00 I ág ua 

Pei xes Abelhas 

M A 

O O 

B A 

A A 

S A 

M M 

S 

A A 

A A 

A A 

A 

A A 

A A 

S S 

Grau de toxicidade : A = alta; M = médi a; S = baixa; O = inócuo . .. 
Seleti vidade ecológica. 

Período/Forma 

2 horas 

imersão 

ime rsão 

ime rsão 

imersão 

72 horas 

imersão 

imersão 

imersão 

Para- Preda- Ácaro 
si tos dores predador 

B" B" M 

O O O 

A M B 

A A M 

M A 

S S" 

A A 

A A A 

A A 

A A 

A A A 

M S M 

S" S" 
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O lrat..l lllcnt o ue mllu :l' a lra\'~ s 0 .1 imer';}o e m 

tn , et lcldJ ". t:lInhcrn . pode: !'oc r rca ll /3uo co m hoa ef i ­

CIênCIa. e mprega ndo·,c d lat ll10 n (90 m l l. :! .1I 00 I de 
• Igua). e lh lon (7 5 ml l.a .IIOO I de :.igual. fc nilrolhlo n 
115 ml I.a ./ IOO I de ág ua I. fenpropa lhrr n (80 g 1.,,/ 

100 I de ág ua). monoc rolOph os c para lhl o n me lhy l 
(90 ml I.a 1100 I de ág ua) \'a ll1ld olh ,On (30 m l i.a ./ 
100 I de ág ua) (Emale r. 1980: Sa nl a Ced ll a e l a i .. 
1989 : Sa nla Cecí li a & Ro" i. 199 I : Sa nl a Ceci l ia & 

ou<a . 1993) . Apó' e,'e trala me nlO. a, mudas deve m 
'cc c' pa lhada' 'I somhra . pa ra ' ua co mp le la ,ccage m. 

O lra tamento prcvc nll vo poue ... c r rca l i/ado na' 

muda , a Inda na p la nla mãe . apó, a co lhe ila dos fru· 
10'. ex ig indo meno r di spê ndi o de mão-de·obra , e m· 

pregand o·se a lg un' dos p rod u lOS a nl e rio rme nl e 
me nc io nados . 

Após a ins la laç ão d a c ullu ra . o co nl ro le da, 
coc honilh a pode 'e r e fc luado co m insc li c ida , ap ll ' 
eado< e m pu lvc ri zaç'lo ou co m prod ulO' g ra nul ado, . 

Em pu lve ri zação. recome nda-,e O uso do, p ro· 

dU1 0S di az ino n (90 ml i.a./ I 00 I de ág ua). d ime lhoale 

(60 ml i.a .II OO I de ág ua ). fe nilro lhi o n ( 15 ml i.a ./ 
100 I de ág ua). fe npropalhrin (80 g i.al IOO I de ág ua ). 
pa ra lhio n e lhy l o u me lh y l (90 ml i.a ./ IOO I de ág ua ). 
va midolhl on (30 Ill I i.a./ IOO I de ág ua ) (Emalcr. 1980 : 

Sa nl a Ceci li" & Sou, ,,. 1993 : C un ha c l aI. . 199-1 ) . 

Enq uanto 11 :10 ~c d l ' põc ue InrO r ll1a çõc ~ "-l ufi c icntc, 

!"H.I l' 1ll .. 1I 1l.'JI..' I nt t:~ I . I JII dl.· ... ,~1 pr .lg.I .. 1 II\ LlI ~ln. 1 d, ,, 
1'l. . ... LJlI l ..... l d~ l r l,.. .... no.· 1.. tH ll l"UJ.\ II tr .tlJlll l.' 1l1 0 prl.' \ I.:n tl \ t} 

t: ntrl' (lO l' 15 1) d i .. " .. Ipl, ... ll pl.tlll h1 . .I pl l l.· J II J~l ~ 't: l.t..· I I...1 

,k ~Il , I 71l IllI ,k , ,, lu , ~"I rl ,lnl ,1 

O ul r .. t I t.lnna dl.' Cl lll ln dl.: LJU 11 11I l.'1). "llllt: lk ll lll .ld ... . 

C 1..1U .... l..l u e...' 1Il ,e: tI Cld d' ~ r .. tIl ll l .lJ u' qu I..' .. lprL',c.: nt ..1 1ll h ll,) 

l.' I I l.· I ~ n l.· l a t: dL' l l iJ n .. '" dll a ll ll .u ' lu ngo qu I..' u, ...tr ll e t-

ou' e:111 pU"l.' r ll .. ll,;:lo I:. ' l e:, pruu ul o, Lkvl.' lll ,c: r 1.' 1ll . 

prl.' g .. H.l l" nu .... PCrl PUO, C hU \l"tJ .... p..l r .. 1 1 ~l.' tlll a r ' 1I .j 

o l''''l) lu ,·:H1l.' .. !I"'I'ur,·:lt ) pl." l ..1 p ldl1 t...t 0, prudll l ll' 111 .11 ' 

rl.'L"lIlI1C n u .l d ~ l' ,J.ll o ... il d ll.' .. lrh 1..'" ul'''' lIll ntnn . 11 1,..· ... 'e: 

\..' ~"'d . • 1'" ap ll l·.l,·õ(', lkvC Ill 'L' r l.' f e: tu ,tU .. I' lli rcl.t l1lc l1t e: 

,,,hr,, a rl.lnl ~ ( unh ,1 C l .d . . 1\1\1 -1 ) 

P..1 r j 'c e\' II .. lr ITI .. ll n r UI "l.'ITI lI1 a,' ;lO LI ... l.'(lc honl · 

Ih .. l . lk\'c· ... l.'. ( J. lllh ~ m . co ntro lar a' !o rrn lg..l ... . (l qU l.' 

poue ... c r cn n ... cg ll IJ () co m ..I "'p l l(: •. H;[IO do ... produ u" 

gr..l nul ...1ulh JJ L' II .. IUO' . ...tI!: ITI ue ,e: e felu ar b0 l11 pre p..tro 

do 'll ln. para lk q ru l r ... cu ' n inho, . Rl.'co l11 l.· nd a,·ôc .... (' 

n ul ra ' 1111 ornl ... t,· Ül.' , 'nhre: co nt role qUI IllI\.:n l,..on\l.lI n 

ti", T.lhc l.l ' I . ~ e 3 

3.I3RO C A-DO -TA LO 

A b roca·UO· l ~ l o . aS/lll a Ica rl/ s. també m de no · 
mln.ld a vu lga rme nl e broc,, · do · o lho ou broca-g iganle . 
... om cntc é enco ntrada n3 cult ura do ah acax i /c i ro na!'> 

reg Hie ' No rte C No rdc" e d o Bra, il . pode nd o ,er con· 
, id c rad a imp o rt a nle dcv ld o ao 'c u pOlc nc ia l de 
In fc!'o lação c m v5ria:-. reg iõc, p roduto ras. 

Wa rumhy Cl a I. ( 199 1:1 ) cn n, la la ra m qu c na 

rcg i:io de Riac ho das A lma, . P E, e"" praga allme nl a 
~ u~ Inc idê nc ia no, nlC~C~ c ln q ue a ~ prcc ipit açõc!-t .... 50 

In al !-t e le vada,. aprc,c nland o p icos popul aciu nai :-. e m 

Ju nh o e ago, lo . 

Sa nc he, & Ca bra l ( 1995) o b,c rva ra m . na reg ião 

No rte c No rdc le do Bras il , que as p la ntas da c ulti va r 
Pe ro lc ra fo ra m ba ' la nle in fe lllda , pe la p raga , com 
22.9% de alaque . e nquanlo a, c ulti va res Primave ra . 
S moolh Caye nne c Pé ro la ap rc,cnl a ra m infe' laç ôe, 
de 15.6%, 9. 1 % e 2.9%, re,pcc l iva mc nle . 

3.1 Des crição, biologia e comportamento 

O s adultos dessa espéc ie possue m hábilo diurno 
e mede m ap rox imada me nl e 3.5 e m dc comprime nlo 
po r 10 e m d c e n ve rgadura ; " , asa, a nle ri o res aprc ­
!-tentam co loração Ina rrOI11 c três fa i x ll ~ hrancas caraclc­

rh li ca ,. e nq uanto as po, l c ri orc~ são de cor ve rme lh a 
inl c n, a . co rn bo rd o c fa ixas esc uro , ( Fig . 6 ). 



F«; , (" Ad ulto d\' Cn,,"ill iCllrll \ , 

( Orl l" I.I de J 1 \\'drumh \ \' ,\ 1\ 1 C L \ f.l Nl'l1 ol 

1\ , 12meel' 1" ~.oIlIelm ., r" " Ur., . I,: n.oIllI~nle . nu 

l L' r, o mfL'nu r <...1 .1' !lllh .. I' 1\ ' lag drL .. I' n . ..' Lenl - L'L lo <...lloa , 

pL'r lurLlI 11 InI Cl :.dllle lll L' .I ' fo lh ~I' L' V:-I(I p enl."trando : II ~ 

,Jtln g lr U CLIU k : L' I ,v, ':-11I hfLI ncu< lIll .tfl..' I a<...la , (: lhL'g:lI 11 

d m l..'d lrdL' 6 ~I X L 111 Lk LP lllpnlll l..' nt ll , n o fin al de ,e u 

dl.."l..'n\ o h IlllL'n tn , n c:' tL' Illtlrnn In , ldr, .. 1 b gdrl..l PL" ' d 

a IL'Ll." r 1I111 LLI ... ul o l.'011l f,hr...l' do tLtl p , nu In tL'rl n r d o 

ljU .oI r .'"'' ., f."" d" rup" . 
1\ hlol o 'I ~ I U,I hruLa -u lI - ta l o f UI c.:' llIu .lda pur 

\V;"lfUlllhy et .. 1I ( I l)l),) Ll lho' rcbl:.tlll o 'L'guln tc ' pCfl tlUU 

de ,n Luh.,,·"o til" ovo' - tk 7 a 1.\ d'eI ' . pníndll lal"­

\.01 - I XO d ",, ; P" ro tltlll 111''' - pu 1'.01 - ,, 0, d "" . p"ro nuo 
pupa l - d" 30" (,() d ,." . ">I1 l,:ev ,d"d" d" .,dull '" - ue I () 
a 15 dI : ..... : uur .. I(;~1O rll L' d r::.t dtl L" IL" lu l..' 1I1 1 .. lhnra tó rt o - 25() 
dI,, ' Soh (' Ond l, t lL" nOrll1 :'ll ... d l..' ~llI1h l l.' nt l.·, SI I \.I 

( 1'195) ve roll l'O UUI11 ' ld (1 rn~ d,n . d" "vo a ad ulll l. d" 

1 3~.X d, ." e um períuun I" .. "a l rn ~ d,() d e X7 .3 d'eI' . 

3.2 Hus pedeiros 

CO \f"ia icarll ,\ tem :-- IUO rc l "d ada c nl a l gu n ~ IH)' ­

pCUl..' 11'(1' c o nlO anana .... ha nane lra L' MU!'>3ceac ( S lh':I 

c l a I. . 196K) . 

3.3 Danos 

E ...... a praga a laca o tal o d a p l an t :1 abrindo l.' 11 0f­

Inc !'> galena!'> (Fl g . 7) c provocand o () "'C lI definhamento 

gradati vo . A planla, an ll..'!'- de rnOI'fl..'r, Il orlllaltnc nt c 
c mit e um~ brolação lal e ,.a l (Cunha e l a I. . 1994 ). Con­

vé m rc>, .. ll ar que a l!; un , au lo rc, j:\ C'Kon lra ram la ­
ga rt a ... no interior d n fru to, "'Clll n o e ntanto cun:-- tatarc l1l 

ga le ri a, no pedúnnol n . 

Ta lHO C Tll ll1 ud a ... com o C Ol planla ..; c nl tTl..'sciIllC n­

to, ocorn..: d cs lrui,' 5,o da part e ce ntral da ro se ta foliar , 

do tal o. cx' udaç:llI d e rc:-- ina c, ClTl :--Cg Ui0 3. a m o rte : 

nos frul os . os dano , ,,10 ir rc"cr,ívci, (S il va. 19951. 

"", ,/ J. \J , I "/ "" ~~ 

() Ul l1lrtlll' d l"'I.' In 'l.' ! n l 'ldl.' 'l' r l.' kl ll..td , I ,11 r. 1 

\ 1,." U. " 'l.'g UtnI L" III L' I IIUII'" 

I k'\l..' "' l,' l..' 1l..' 11I . .H IIl ' Pl.." dCl p L' rH ldl L,1 n..l .Irc .t Ul..' 

L Ulll \lll' ..I 1' 'l..' c..klL'l t.lr "' U ~I JH(."L' n ,~I . d t.:\l' 'c ..trr .lI) 

L. II .1\ pldnLI \ .• I.! l. l d . l '" ltl rl.H n l.1IJ1L" I lllLd ll.lr.t 

I.I ~.HI . I c UL" lrul 1.1 

JA. 2 ( ' onrf'"III\' ll ill loJ,:ilO 

N/I 1" Lld o l k l' L' rn .Jlllhlll.It, \\ .lrulllh } l' ! LtI 

I l) l) I hl l..' ll LOnlr.lrJIIl 1.lg ..trl.J ' LiL- ultimo In ' I .. 11' d e ( 

11 (1'11 \ !1.Jr.J \ II Lld .. l \ p ll r Aplllllelc \ "' rr f H ) tnl: nl' pt l..' r.l 

Or..l LUnI LLI l.'J Nl.."'l..' Ill C' ll1 n f : ' L...td o . SII \Li ( 191.) 5, \1,; 1'1 . 

IIL n u J p ~11 ogl..' n I l lU J t ll..' t il..' H ( ' l I/li (" 1(1 "li \ \ /lU IO ( 13 .11 , J 

l..' All't l " 11\ ;: 1/11" li'" \fJpl lll C ( !Vlul 'L h ) ,ohrl..' 1 ~l g.HI .. " 

lk ' L'g LJnd t~ In ' l "l f , L'ln l..Iho r..ll ú rr o . L"o nQ • .1I .. tnt.! o m o r ­

l..lIIt.! .. JlJI.." lk 5 4 '? l' 6X .X'r , r l.." pCl ll \.Jmc.: nte . () 4U l..' 

... u g L'rl..' oi p O" lhtlld.l lk lutllr~ d n u ,o cJc "" l.." m ll.rO f ­

g ..lnl\m(h n o Lon l ndc de " a pr .. lga 

3..l ,J C onlrol\' químil'o 

~ :II I rcullllc nd .. IU t .... o, 01 ":' 1110' pro duto, Ut"l ­

/ ..IU tP" l..' 111 pu h Cri IJ ,:t1l p..lr..l o um I rok (k f) IU l ' \ I pC \ 

( r .. he l." I e 2) 

FlG.7. Danos da hrn ca-do-talu . 

(Cllrte,ia de LF. Warumby e A.M.C. Lyra c l\o) . 



-l . III{O C \ - IH )-<."OLO 

l IIlJ d.l' 1"11111\.' 11.1' ,lh'I..' J \ ~I, \1\..', d . 1 hl Ih ... \ ...I" 
... ,11,\ /'111,/,111'/)11,'111\ \ lO/lIl/I\ , d .II .1 de 19--l <, . qu .md l 1 

. .!"n~hl..' ,I q-l~ l Ll'll ... t.HlllJ ,~u ~ll.lq lll..· 11 .. 1 rl.·~ I .-ld dI..' 

Ilnell.1 ";;1". 1"',lrl' l n . 'L' 1l1 1...1 1I '. lr prl..'llIl/t 1' ,\,.' 11 ... 1\\"'" 

.1' pLII1I.I \ \-I~ '" 

" lU \l l..ll rrL'!1\..I.1 11..' 111 'L' rC' lrln ~ ld \\ .1\ '''' ~, t . l lh l' .. 

JL' :--' .-'1 1 P.l u l ,l C \1.lh \ (~rl""\' 

-l . 1 Dl' , c ri ç:"'i o 

() .IJulhl .lprL''''Cl1t .. l l..\lll1prll11Clll\l \ .,n.l \ \.' 1 en tre 

~':.\ 25 111m . \.I)I'lr.I,:1I 1 prclLI. bnlh.JIlI l." . \...11"\1.."\ .. 1 rr\1 

1,1 11!..: .. ld..l r.H.1 1 rl..' l1Il.' , (' ITl UlI1llpll..l \ r l" 1r\1.lI 11ll ' LI!... ", 
ILI I ~tl' l' rn l lllnd ~\, 11,,, cl llf t" tI~ l ,t; ;-\1 

-' .2 0 :'1 n fl~ 

O ... \1\ tI .... Je l..\lr I1 r .II1I... I , ",.ll\ LP l pl...I d p .... n.1 rL'g l :ttl 

J\ll..llktll . \..'111 nn l H. .. 111' A ... 1.ln ... " 11111. 1..1111 d .d"'lL· rlur..J 

Lk ~..1lcn.l' \.-UI\' JI:IIl1Cln1 \. 11 .HIIl1L·n l ~lIld ~l .. lIL· .llln ­

':: Ir ""-J:' mm. p t'lk nd\ , "C f (' nL'tll1tr .. ld ~l " d L' UIll.!.1 '(' I ' 1 .. lr­

\.1' rill pl..ll1l.l . 'lI .. l ' g .. d Crl LI " .... j~1 "h"rllld .. t .... L{lm lIlI1 .1 

'L·rr .. I ~('1ll tll,ftl rn1L' \..' ~ r tl'''\..· lr .. 1 ,,\ 11 111"1..11 dil Ih .' l'I o dp 

I.ln..1I.I.:I.I ' rr.JIIL .. IIllCnl l.' 1..1 .... c ...... 1\ 1n..1r .. III1.1 pl.lI1I.J . n.l 

pi1r,j\1 ' 1IlI ..111 ..l .. Ih .. tl\ ~) d..! ,upcrf",. I L~ Jp 'Il l t l • p c rlll.J -

1lC'\..cnll,l "\)(11('n((' UIll .. 1 L· ,jI11.J tb Iln..l " lI" L' l1lillldo .. I 

pl.llltJ . ..1 "('gu lf. tCLern um \,.' :J"ul n cm L Ul lI Int Crl o r 

lr .. II1 " l or IllJI11 -"' C C111 pUp.l .... de o nuc emergem o'" .. IJul ­

I'" I F"l.mg hc I '! -l '. G.dln Cl "I . I '!XX I 

F IC. H. A dullo d e /-'aradioph o rll s (' r e lla/u .\'. 

FOI1I " Rc" ( I'.IX I). 

J)ur.lnt...· .1 I .I "'L· J L' . lt . lljll ... • d . l '" 1.11 \ '" I I ' I ~ IJI ,. I 

1""'1.1111 .-, 11 .-1\1 . lprl.·"L' I1I . 1 li 111 ljll . ldll l LIL' "' llthllll . l '" 11111111 1 

\.. 1.11 0 . I"'p, I l.· rli 1nnL· 1II c. 1"'\lfl.· III . d l.·\ !lI 1 I .1 r L' .I, . I \\ d .1 pl P 

Prl.1 pl .lnl a . pc r ... c h c l1l ... (' .JI !-! un ... "' lI1lt l lll,t ... \..11 11 111 ... l. .... " 

d .. l '" C \lrL'll1ld .. l l h: ... ltl '" 10 Ih .l " (' .lln..!rL' k T l lll l' nt \l ~l· l.d 

.1 .1)11""1.1 (I ·,d"n g hc . l 'I-lX I 

,\ " pl ~lI11a ... al .h.·..Id..l ... 10 11l ~I ftWIIl ,I \ ' JlI Ulh I rui " .... que 

pt llkmlh.: :H 'L'Cu .... mull O PI CllIUll..ld.1 1:. ....... 1 ... plal1l ~ I .... 

p c l .l 1'.111 ,1 d\..' dPO JtI . <.jll L' hr .. IIIl ' '''l.· co m !nul!...! 1 ~ I L J\ld..1 lk 

-l ._~ 1\h'dida , de c ontrol e 

... l 'gunJll t\ t L'u ln.l l ' I .. II { llJ 7X I. n : I, 1 e \l , le n lll 

Irp!c c fl l lc nl l' r .. 1r.1 .. I hrnl.l · dtl - LU l ll. c , ... l.· ... aul il rL· ... 

r ... '\.. t1 11l t..' nd .. 1111 .1 u e"" ru 1\ :111 d, , ... r l.· ... I\ ' ... l U 1I u r.Jl ' (' ..1 n 11.1 -

,:ltl d L'lllltuf .. 1 Ll lIn t) IIl L· dld .. l ..... 1I1 l.' rn .. lll\ .. I ' 

F IC . l) . L~n a e dano ... da hroGI -do -t.:olo , 

Fo nt l' R l' I '" ( 19X I ) 

5. PER EVEJ O - OO-ABA CAX I 

o pt.:r<:c V l:J (l- uD - ~haca '( I . Lyhulflu \ tlic llroll,\' . tem 

.... IUO o h ... (' r v ~do L'a u ... ~nd() prL'Juí/ll ' e m ~d g llrn a ... 

rcg lüc'" do~ cqad(l'o, (te S[ltl Paul o e Mat o G ro~~() . 

5. 1 Ocsc ri~ão , co mportamento c danos 

O ad ull o apre,e nl a a ca heça de cor vc rmc lh o ­

c~cu ra . pro nu l os prC I ()~. <':O ln ma rgc n ~ l a te r ai s ama­

re lu -ave rme lh ada, c a"" pre la ' . Med e m ce rca d e I1 a 
12 m m d c comprimcnt o pm 4 mm d c larg ura (F ig . 10 ). 

A ~ ré mL:a ~ co loca m o'" ovo ... na part e infe r i o r d o 

pcut'lnc ul (). n a ha .... c u a 111fru te",cl: nc i4.l : esse, ovo~ ,50 

Ini Cia lme nte de co lo ra\' ;:-I( ) ca ... tanho -c l ara c V;:-IO ~ l: tor-

nando c ... c uru .... qua ... c pre to .... pr()x I1T1 0 a ec l ()~~(I da ' 

ninfa ... : l: ... La ... ~ ~\) avc rn1c lh aua .... pa ~:-. antlo a prc l a ~ no 

flll a l do dc 'cn vo lvlmc nl o (Manconl , 1'15:1 : Re". I 'IX I ). 



(h P l' l \... .. : \ \.' 1'1 ' I t}\\.·n ... \.' . lIlulrp , .I g rupdlll "'L' 1l.1 

p . llr L· Inkll i ll d " p l.: dUlI l lll lI d .1 In l lllll. .. · ... L'L· n l ' .. ..: . 1I p C I 

111 . llI l'\,.L· II ) , l· ... l. l.l1dldt l .... "' LI ~ dIlU I). 1 "'l' l \ ~I . !li ' I..:rll ,11 ...1 -

l, tI II IllII u () 1 ~1' 1I d ..: l~I U.1 p1.1I1 1" .Ihfl g. lr rlllllt u ... 

In ' L' l n' 1 --1/ Lll lll qU L' d In l ru l l· ... L'L- I1 L' 1.1 não ... 1..: J L'''':1l 

\\11\ ...1 p U ,, 1' 1..: ... \.1 ptIUU)"· . I.IInh .... 1I 1. pr \l\()L' d . ' ... ..:"· d PU 

.tptlu r l · L 'IlI l· ll l l' d i) p l· dun l u l •• , . IlIkr l.· ... ' .Jnt L' r ..: ....... JI -

1. 11 qu e L·' ... l · ... 111 "' l' I ,, ' 1 1.-1 i I .Il.l l.1111 L" rl. 1nld '" ... ..: 111 

111I11 1I l .l,:'11 ,,' qU l' II . lh , l \. d \ l /l· lr I1 p . ll l.'ll· ' e f .1 UlIl l d 

pl.lIll LI Il I .... p L·l lL'l l,I lk ...... , 1 l· ... P L·l I L· . U qU L' , I 111 1'11.1 U/ I I" 

pl . I ~ .t L' III p II I "" Il \. 1.11 

CO '" .dl .l '" pr l·L rpl l .I \()l' .... (lu' rl e UIll..l t.jlh.' dd 

d LL· I I IU .ld..t n u 111 \l" 1 pupu l ..l L' IU I1 .11 dL' ...... L: 1 11 ... ",· l o 

( i\ LII· I LP I1I . I l)~ J) 

F IG . I li , I\dult u Ul' r ,y billdlls di (' hrOlO' . 

5 .2 Medidas de co ntrol e 

Comll rn ~ tud () preVe l1 tl vo. ac () n ....... l ha -~ c .... kluar 

LI L' l inli naçüo d CI:-' r ....... t ll' c u lt ura i .... . Cn rn o c \)fltr(lk qu í­

IIlH.: O. rcco lll c ll da ln -sc 0 :-' 111C :-. ln o:-, produl o:-, utlll /a ­

d o ... para a hroL'a -d o - frut o : al é m daqu e le ... produt o .... 

R" i, ( 19!l 1) rCe ll ll1 e nUa a u l i l i /~,,; ~o u e ma la lh ion CE 

n ~, b" ,c d e 2.0 l/ h" (Tabe la , I e 3). 

li . C A R UNC H O -DO-ABACAX I 

r., 1 Desc ri ção c conlpor tam cnto 

O ca ru ncho-do-ahaca x i. P(I ris(),\'cI IOCIIII .\· ul/(ll/(Js i . 

é um co lc() plc ro pc QUl..: l1 o. Incd ind o 4 111111 de CO In -

I'"~ " ,I •• \1"'''"1 "lI. 27 

Pl llIll'll l 'I .lk ll) r f)l L' I , I , LO II1 UIII Lllll1h" hrLll1 l d 11" h , I \L" 

d o ... l" 1 11 r" ... / " I}! 11 I. _'11 1' 1..' ... ",'1\1.1 d l, d) l.'~, t l/ IIO 1I r, .... lpI 

pr, Jl t1 ng ..aJIl . "'L: !lun Idl l lrll l' n l L' 1.' Il L( llll r .. H I'1 11 ,,", rl ~11I 

(, 1"- . prll1L lp LllIJ1 L" nt..: n ~" h O f .. " 111.1' ''' qu c 11 11.'''' d o <. lid 

6.2 lJano , 

O ... t....HU lh .: !1 Il .... I .. I / L: 1l1 p t...: t.jUL:I1" '" o rrll l ll .... 11 ,1 h .. I ... t..: 

u ~" ('1 1111 ,J .... n "" r l'g l do n:"1 l l "n dII.IlJ" . l' lh l1 ~ 1111..· ... 1..: ... 

, I ri , ... oh ' l.' r\ . 11 11 - ... 1..: ll e ...... 1..' 1I Il • d 1l1.t!l 1..: h,,,, .. I rr c u t lJ'lO ~I d d '" 

l I..: LU !' p.IH.!.1 LO II1 oi j1OI \ .JI' ":L· nlr"l l kpnmrd.t , l lrl.' Un 

d "dol r" ' Llltlli.J1 11 L l l tll l l l Ll l , l11 l' dlIHJ II lh: 1 a X 111111 d I..' 
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O ... U ~IIl (I'" "':' 1) C.J.U ... ..IU I . ... ..lrL' n ... ~ p t..: \('\ Lidulll' ''' 
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1i.3 I\ I ~ did" s d ~ co ntro k 

E m V lrlUu c d a InC\ I , l ê n L' l a lk d ~Hj{l '" n a Ill L' f'~I ­

fura . rL'l' (lInc 11d ;"lIn - ,l' o ... II1 I..: ... rn o ... in "'l·l ic ida ... a pli c a ­

do ... pa ra () c Ul1lrok da hrol' ;"I-d o - rrul ll (Ta he la , I l' ~) 

7. /\ CA RO -ALA RAN J ADO 

Nn J' l11a l m c nl l ' , \) ~ícan) - a l:rra I1J ~H.l () . f) O/liII O l l " 

I"(ll/ ,rell/( ,\' I/uridlll/II.\' , ~ I11 C n l' l t) n ~I(J (1 C0 ll1 0 'L' l1d o d..: 

I lllpurt ~i n L' ia "'L'c und ~í n a r ara a c ul l ura do ah~lca\ I /L·l r o . 

C unha c l ,11 . ( 1444) . conlud o . re lala111 que e m alk 

qu e~ :-'1..: vc ro !'o c k :-. P{) dCJ11 1' aU "ar f' L' du ç()L'''' ti .... at é 16 /;{ 

na rr (l du 't· ~l\ 1. 
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Essa espéc ie ocorre !,..' I11 d iversos pa íses do Inundo. 

.:omo H"vaí. lIh a~ Filip inas. C uba. Panamá. Po rt o 
Ri co. Honduras. M~ x i co . Estad os Unidos. Ja pão e 

Áfri ca do Sul (O li ve ira. 1982). 

No Bras il. sua ocorr2ncia é generali zada por todas 
as reg iões produ to ras de a bacax i. se ndo suas condi ­
ções de sobrev ivê nc ia mais favo ráve is naque las em 
que a temperatura é elevada e " umidade re lati va é 
superi or a 45% (Rossctto & Giacomclli . 1966: Sanchcs 
& Zem. 1978: Flechtmann . 1979 ; Ve iga , 1980) . 

7.1 Descrição e comportamento 

D. floridall ll s é reconhec ido po r aprese nta r O 

corpo a longado. ac hatado e com coloração ve rmelho­
a la ranj ada. O mac ho apre sent a o corpo afilad o na 
parte pos te ri or. O s ovos a p rese ntam fo rmato ova l e 

co r ala ranjada . 

Esses áca ros in sta la m-se nas ax il as das fo lhas 

b"sai s . provoc ando lesões de co loração e scura . 

7.2 Danos 

Os maiores prej uízos são no tados em pl antas 
jove ns. acarretando danos à c irculação da sc iva e fac i­
litando a entrada de mic rorgani smos (Py & Ti sseau . 

1965: Rosse tto & Giaco me ll i. 1966). 

Ve iga ( 1980 ) re la ta qu e os dan os e m pl antas 
jovens. de até 120 dias. surgem com O amare lec imento. 
seguido de seca da part e a pica l das fo lh as da base . 
podendo levar a planta à mo rte: j á em plantas adult as . 
ocorre um amare lec imento . a lgumas vezes causando 
murcha. se m contudo aca rre tar a mo rte da pl anta. 

Segundo Ventura et a I. ( 1980). O aparec imento da 
gomose. pelo age nte causado r FlI sarillll1 lIIollilifo rme. 
está re lac ionado com a presença do ácaro-a laranjado . 

7.3 Medidas de controle 

Como contro le desse a rtró pode. recomenda-se 
a utili zação de mudas sadias. que podem ser con­
seguidas com o mesmo tratamento usado pa ra coc ho­
nilhas (Tabe la 2). 
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Pragas da Aceroleira 

Raimundo Braga Sobrinho, Jacinto de Luna Batista, Luiz A. Campos Guevara e Jandira Warumby 

A acerolcira ou cereje ira·das·anti lhas. Malpighia 
glabra L.. famí li a Malpi ghi accac. é uma fruteira tipi ­
camente trop ical que vem aprese ntando boa adapta­
ção e m diversas reg iões do Bras il. 

De ntre os muitos problemas da c ultura da 
acerola. os relaci onados com as pragas que a acome­
tem vêm exercendo papel relevante na redução da qua­
lid ade do produto e da produtividade da c ultura e no 
incremento dos c us tos de produção. 

As perdas ocas ionadas pelo a taque de pragas à 

aceroleira ainda não es tão perfeitamente quanti fica ­
das. pois. sendo o c ulti vo comercial desta fruteira 
re lativamente recente no Brasil. os conheci mentos das 
pragas e insetos bené fi cos associados a e la são ainda 
incipientes e. e m muitos casos. limitam-se. tão so­
mente. a re la tos da ocorrê ncia de in se tos e ácaros. 
com eSCassas informações sobre bioecologia e manejo 
integrado (Boare tto & Brandão. 1995). 

A literatura ento mo lóg ica. e m ge ral. me nciona 
di versos inse tos e pragas da ordem Homoptera. per­
tencentes às famílias Aphididae. Ortheziidae. Marga­
rodidae. Coccidae e Aethalionidae; ordem Hemiptera. 
família Coreidae; ordem Diptera. família Tephritidae ; 
o rdem Coleoptera. família Curculionidae; o rde m 
Hymenoptera. famílias Formicidae e Apidae. No Bra­
s il. o registro de pragas dessa cu ltura tem-se limitado 
às que serão descritas a seguir. 

1. PULGÕES 

Várias espéc ies de pulgões (Aphis citricidLls 
Kirkaldy. 1907 ; Toxoptera c itric idus Kirkaldy. 1907; 
Aphis la va resi Del Guercio ; Aphis tavaresi argen­
tin ellsis Blanchard. 1944; Toxopte ra auramii aut.. 
Pa rtin ; Aphis spiraecola) são citadas como pragas da 
aceroleira. No Brasil. Aphis citricidus tem s ido a prin­
c ipal e spécie as soc iada à s plantas de ace ro la no 
es tados de Pernambuco (Couceiro. 1985; Araúj o & 
Minami. 1994 ; Warumby e t aI. . 1994). Rio Grande 
do Norte (Costa et aI.. 1994) e . também. nas regi ões 
Agreste e Brejo do Estado da Paraíba. Em Porto Rico 
e na Flórida. a espécie Aphis spiraecola Patch pro­
vocou sér ios danos à aceroleira (Mart y & Pennoc k. 
1965 ; Medina. 1972). Essa espécie . també m. foi obser­
vada nas á reas irri gadas do submédio São Franci sco. 
Estado de Pernambuco. principalmente durante a esta­
ção seca (Gon zaga Neto & Soares. 1994) . 

1.1 Descrição, biologia e comportamento 

Os pulgões são in setos sugadores da se iva das 
plantas. Apresentam-se nas formas ápte ra e a lada . 
Inic ialmente. apa recem as fêmeas áp teras e após. 
quando a população aumenta. surge m as formas ala­
das que irão constituir novas colônias. Reprodu zem­
se por partenogênese te lítoca . As forma s ápteras 
medem cerc a de 2 mm de co mprimento e as aladas. 
1.8 mm (Gall o et a I. . 1988). 



A espéc ie A. c irricidll s mu lt iplica-se nas ro lh as. 
noS brotos c noS pedú ncul os dos frul o~ de ace rola . 

Em planti os irri gados. observa -se infe stação dc ~s cs 
insetos em folhas tenras c C Tn brolaçõcs novas. Veri ­

fica- se pouca infc staç50 desses in se tos nas acc ro lc iras 
quando ex istcm planta ' cítri cas nas prox imidades do 
pomar. Eml3boratóri o. constalOu-se que. após 20 horas 
de infestação. os pul gõcs. por li vre esco lha. prcferi ­
ramo seqüencialment e. laranj eira. limoe iro. langc ri ­

neira c . por últi,no. a :1cc roleira . 

A capac idade mult ip li ca ti va de A .cirric idll s na 

ace ro leira . em labo rat óri o. fo i de mais de um a ge ra­
ção por mês. com capacidade médi a de reprodução de 
-+9.7 nin fas por fêmea. por ge ração (Batista et aI. . 199-+ ). 

1.2 Hospedeiros 

A s plantas c ítricas sào as princ ipa is hospedeiras 

de A. c irrieidlls . 

1.3 Sintom as e da nos 

Os pul gões ataca m prefe renc ialmente as fo lhas 
das panes te rmina is da p lanta e o bro tos novos . Em 
infes tações seve ras. as fo lhas fi cam encarq uilhadas e 
podem murchar e seca r. A ocorrê nc ia de fumagi na. 
que causa esc urec imento das fo lhas e dos ramos. sem­
pre es tá assoc iada a es ta praga . Os danos causados 
por pu lgõe s em acero leira estão assoc iados à sucção 
da se iva da planta. com conseqüente redução da ca­
pac idade fotoss intéti ca. diminui ção do tamanh o do 
fr uto e sua queda pre matura. 

1.4 Medid as de controle 

Infc tações ace ntuadas de A . cirricidll s ocorrem 
qu and o há um de sequilíbri o p rovoc ad o po r uso 
indi sc rimin ado de in seti c idas ou por a lg um fa to r c li ­
máti co . A dinâmica popu lac iona l dos pul gões. de um 
modo geral. é regulada pe la po pulação de predadores 
e paras itó ides presentes no po mar. Em condições fa­
vo ráveis ao desenvo lvimenlO dessa praga. o contro le 
em outras pl antas frutífe ras rea li za-se com o uso de 
insetic idas fosforados. 

Segundo Boarello & Brandão ( 1995). o contro le 
químico das pragas da acero le ira de ve se r e ncarado 
com bastante cautela. visto que há preocupação de 
di rec io nar o fruto para o consumo in natura ou mes­
mo para o seu aproveitamento imedi ato pe la indús­
tri a de processamento de po lpa. Não estão tota lmente 
es tudados a re lação art ró pode-hospedeiro. o quadro 
de pragas da cultura , a sua bioeco log ia , a dinâmica 
populac iona l, os inimi gos naturai s e muitos aspec tos 
botâni cos e fe nológicos da planta . 

2. COC HONILHAS 

Assoc iadas i\ acero lcira são encontradas as coc ho­

nilhas Orril e~ ia prae lol/ga Doug las. 189 1 (Homoptcra: 
O nheLiidae ). Icerva pllrc!wsi Mask. 1879 (Homopte ra : 
Marga rodidac ). Coce ll s "iridis Grccn. 1889 e Corells 

ilespe ridilll1l L .. 1788 (Ho mo pte ra : Cocc idae) . 

Esses inselOs. também cha mados de coccídi os . 
infes tam muitas culturas nas difcrentes reg iões do 

país. pode ndo ocorrer uma o u vá ri as espéc ies. con­

ju ntamente . 

Lcva ntalll c nto de sses inse tos e nl ace ro la te m 

evide nc iado as se guintes es péc ie s: COCC II S he~"peri ­

di /lm (cochonilha-parda). Coce/ls viridis (cocho nilha­
ve rde). lee rya {Jllrclzasi (pu lgão-branco) c. princ ipal ­
mente. Orflz e~ ia prae loll ga (Couce iro. 1985 : Cava l­
cante Fil ho & Barros . 199 1: Warumby c t a I. . 1994: 

Boare llo & Brand ão. 1995 ). 

O prejuízos ocas io nados pe lo ataq ue de coc ho­

nilhas cs tão re lac io nados com a ex tração de se iva. 

que pode levar a p lanta à mo n e . 

Em in fes tações seve ras. no ta-se a presença de 

um líquido adoc icado sobre fo lh as e ramos. li berado 
pe las coc ho nilh as. que fav o rece o aparec imenlO de 
" fumag in a". Es te fun go provoca a redução da á rea 

fo toss inté t ica da p lanta. dim inuindo. conseqüe nte­
mente. a qua lidade do f ruto e a produção da planta. 

2.1 Descrição, biologia e comportamento 

De aco rdo com Gall o e t a I. ( 1988) . esses coccí­
de os aprcse ntam as ca rac terís ti cas desc ritas a seguir. 

2. L 1 Orrlzezia praelolZga 

A fê mea da espéc ie O. praelolZga pode a tingi r 

até 25 mm de comprime nto (corpo + o vissaco) . O 
ov issaco é uma estrutura de ce ra branca, e m fo rma 

de canoa, que tem a função de proteger os ovos . Uma 

fê mea adulta pode ating ir lo ngev idade de a té 80 dias 

e pode ge ra r de se is a o ito ninfas po r dia . O c iclo 

tota l pode chegar a 30 dias. O macho possui uma longa 
cauda de fio s de cera e corpo escuro. 

2.1.2 Coccus viridis e Coccus Izesperidium 

As fêmeas adu ltas dessas duas espécies têm fo r­

mato a longado a oval , cores ve rde- pá lida e m arro m, 

comprimento que varia de 1,5 a 3,7 mm e 1,0 a 2,2 mm 

de larg ura, respec tivamente . Apresentam vári as ge ra­

ções po r ano. A tacam os ram os novos e a face infe ri ­
or das fo lhas, ao lo ngo da ne rvura principal. 



2.2 Sintomas c danos 

A, coc ho nilh a , podem a lacar loda , a ~ part es 
cx l e rna ~ da planla qu c. c m cOn\cqü ênc ia. pode dc l i­
nhar ou m o rre r. O frut o 3 l:1 Cad o te m ~ lIa aparê nc ia c 

qua lidade prejudic ada , c lo rna -,e impres lá ve l para a 
co merciali zação c para o proccs ... arn enl o . 

As , ubs lânc ia , ex cre lada, pe las coc ho nilh a, 
cacm sob re a planta. fav o recendo o desenvo lvimenlo 
de fung os e pro vocando o esc u rec imenlo das fo lh as e 
dos ram os pe la prese nç a da ··fumag ina··. 

Vários süo os mci os de di sper, ão das coc ho ni ­
lhas: ve nto. pássaro, . inse los e . mui to freqüenlemcn­
IC. o ho mc m. at ravé, do tran spo rt e dc mu das o u de 

partes de plantas infes tad as. 

2.3 Medidas de controle 

A infe staçõcs dc coc ho nilhas apa recem. ini c i­
a lmente, co ncentradas em pequenas áreas do p Olnar, 

O que torna o cont ro le mai s fác il nes ta fa se . Caso es­
tes pequen os focos não cjam e limin ad os. todo o po­
mar fiea ameaçado. co m aumento do cus to de contro le 
e . provavelmente. red uç ão da produtividade (Mar i­

con i. 1976). 

O contro le químico ro tine iro das coc honilhas c m 
plantas frutífera s pode se r feito com pulverizações. à 

base de ó leos minerai s e mul s ionávei s a 1% ( I mm' 
de óleo minera l para cada litro d' ág ua). efe tuadas nas 

ho ras mai s frias do dia. 

3. MOSCAS-DAS-FRUTAS 

As moscas-das- frutas são inse tos mundialmente 
conhec idos como pragas da fruticultura . As espéc ies 
que causam danos à fruticultura no Bras il pertencem 
aos gêneros Allas/repha e Cera /i/is . Outros gêneros . 
que podem se r encontrados no país. infes tam plantas 
nati vaso se m intere sse econõ mico (Morgante . 199 1) . 

Cera/i/is capita/a Wiedeman. 1824 (Dipte ra : 

Tephritidae). conhec ida como mosca-da-mediterrâneo. 
é a única espécie des te gênero que ocorre no Bras il . 
tendo sido referida pela primeira vez po r Ihe ring 
( 1901 ). Atualmente. encontra-se di sseminada po r todo 
o país . Segundo Malavas i e t aI. ( 1980). esta espéc ie 
ocorre desde o Estado do Rio Grande do Sul a té a 

reg ião Nordeste. 

Esta praga causa danos de grandes proporções . 
pois suas larvas. no rmalmente. des troem a polpa dos 
frutos , to rnando-os imprestáve is para o consumo in 
natura o u para o processamento industrial. Esta espé­
c ie prefere atacar fruto s maduros; no entanto, infes­

tações em frutos ve rdes são também constatadas . 

Eln frul o~ de ace ro la. ro i COn\ l atatl a a ocorrê n­

c ia de C . capitu la , C 111 plantiol\ loca li/ ado ... no ... c\ l a ­

do, tl e Pe rn amhuco. r or ouce lro ( 19R5) e Warumb} 
e l a I. ( 1994) . e R la G rande do Nort e. po r CO"" et a i 
( 19\1 3) . Em uriname. reg" tro u-,e infes taç;;" regu­
lar de mosca -tla,- frut a .,. da espéc ie Da C 11.\' ' p .. e m 
acero le ira (Carambo la. 1995) . 

3.1 Descrição, biologia c compo rtamento 

O in se to adu lto é um a mosca q ue mede de 4 a 
5 mm dc comprimento por 10 a 12 mm de enve rgadura. 
O tó rax é pre to na face supe rio r. co m desenhos ~ imé­

tri cos brancos . O abd ô men é am are lo co m du as li s ­
tras transversa is ac in Le nt adas. A pós o acasa lamento. 
permanec e a lg un s di a, à es pe ra da maturação dos 
ovo, . O ovo é a lo ngad o. tl e co lo ração bran ca c te m 
1 mm de co mprimento. Após do is a ,c is di as. na ce a 
la rva que se introdu z no cndoc arro o u na po lpa pa ra 
se a lime ntar e, co nseqüe nl eme nt c . danifi car o fru to. 
A larva completamente dese nvo lvida mede ce rca tl e 

8 mm de comprimento . Apresenta colo ração branco­
amare lada. A duração da fa se lar va l g ira em torno de 
13 dias. Após e sse período . a larva abando na o frut o 
e cai sobre o so lo, o nde se e mpupa. A pupa te m colo­
ração marro m-cas tanha c mede cerca de 5 mm dc 
co mpriment o. O período pupal va ri a de dez a vinte 
dias. após o q ual emerge o adu lto para reini c iar O 

c icl o . A lo ngevidade da fêmea pode chegar a dez 
meses (Ga ll o e t a I. , 1988). Durante um c ic lo. a fêmea 
pode pôr até 1.000 ovos (Fletc he r, 1989). 

3.2 Hospedeiros 

C. capitata é uma espécie cosmopolita . Fo i cons­
tatada infe stando mai s de 250 espéc ie s de plantas 
(Morgante. 199 1) . No Bras il. é uma das princ ipai s 
pragas da c itricultura . Em acero la, não tem s ido co ns­
tatada com o praga de impo rt ânc ia econôm ica . 

3.3 Sintomas e danos 

Os s intomas inicia is do ataque são pe rda da con­
s is tência do fruto. maturação de uniforme e redução 
da qualidade fís ica do fruto. As moscas-das-fru tas 
provocam danos de elevadas proporções por destruí­
rem tota l o u pa rcia lme nte a polpa. to rnando-a impró­
pria para o consumo in natura ou para o processamento 
industri a l. Em laranjeira tipo pê ra. o ataque desta pra­
ga. logo no iníc io da maturação. pode causar pe rdas 
de a té 20% na produção (Balde r, 1972) . As perdas 
va riam com o tipo de fruto e as condições c limáticas 

loca is. 

O dano no fruto inicia-se com o orifíc io feito 

pe lo ovipos it o r da fê mea. na oca s ião da po stura . 



Posteriormente. ocorrem apodrecimento e. provavel­
mente . queda do fruto . Mesmo em frutos verdes. há 
formação de manchas pardas e conseqüente queda 

do fruto . 

3.4 Medidas de controle 

O controle desta praga em aceroleira deve ser 
iniciado quando forem capturados os primeiros adul­
tos. durante o período de frutificação . A amostra­
gem é feita utilizando-se armadilhas "caça-moscas" 
tipo McPhail. contendo isca atrativa à base de mela­

ço (7 % ) ou proteína hidrolizada de milho (I % ). di s­
tribuídas no pomar na proporção de três armadilhas 
por quilômetro quadrado. durante o período de safra 

(Morgante. 1991) . 

O controle deve ser realizado eliminando-se as 
plantas hospedeiras não cultivadas encontradas pró­
ximo ao pomar. Deve ser feita a coleta dos frutos caí­

dos no solo. os quais. em seguida. devem ser colocados 
em valetas fechadas com malha fina. com o objetivo 
de aumentar a incidência de inimigos naturais. 

Deve ser feita a amostragem constante dos fru­
tos caídos para se verificar a existência de larvas. Po­
dem ser utilizadas. também. armadilhas impregnadas 
com paraferomônios. substãncias que atraem especi­
ficamente machos. Este produto. encontrado no 
mercado com o nome de Trimedilure. é altamente es­
pecífico e não provoca efeitos deletérios ao ambien­
te. aos insetos polinizadores e aos inimigos naturais. 

Existem vários tratamentos de pós-colheita para 
o controle de moscas-das-frutas. Entre outros, desta­
cam-se os tratamentos hidrotérmico, a vapor, a ar 
quente e radiação gama (Morgante, 1991). No entan­
to, esses tratamentos ainda não devem ser indicados 
para a acerola, por não existirem ainda estudos bási­
cos sobre eles . 

4. PERCEVEJOS 

Os percevejos Crinocerus sanctus Fabr., 1775 e 

Leptoglossus stigma Herbst, 1784 (ambos Hemiptera: 

Coreidae) são insetos importantes para a agricultura 

pelo dano elevado que podem causar às plantas culti­
vadas. Os danos podem ser diretos, através de lesões 
e queda dos frutos, e indiretos, através da transmis­
são de viroses e redução do crescimento da planta. 

Em aceroleira , foram constatadas duas espécies 
de percevejos, Leptoglossus phyllopus L. e Nezara 
viridula L., atacando frutos em pomares da Flórida 

(Ledin, 1958). No Brasil, foram registradas ocorrências 
das espécies C. sanctus, em Pernambuco (Warumby 

et aI.. 1994), e L. srigma. nos estados do Rio Grande 

do No rte. Paraíba e Ceará. 

4.1 Descrição, biologia e comportamento 

4.1.1 C. sanctus 

O adulto desta espécie mede de 14 .6 a 14.9 mm 
de comprimento e cerca 5.1 mm de largura. Apresen­
ta coloração geral alaranjada. as asas superiores for­
mam um "V" de coloração preta. as pernas posteriores 

são mais longas e mais fortes que as demais. os 

fêmures bastante avolumados e providos de espinho 

(Mariconi. 1976) . 

4.1.2 L. srigma 

Os adultos da espécie L. srigma medem. aproxi­

madamente. 20 mm de comprimento. Possuem colo­
ração escura e pronotum pardo-avermelhado. Os 
hemiélitros possuem uma linha transversal em zigue­

zague. de cor amarela. Como característica. apresen­

tam uma expansão tibial na perna posterior (Gallo et 
aI.. 1988). 

Apesar da freqüência e da importância econô­

mica dessas espécies em plantas frutíferas. informa­
ções referentes ao seu comportamento e biologia são 
ainda bastante escassas na literatura. 

4.2 Hospedeiros 

No Brasil . C. sanctus foi relatado em algodão. 

angico. arroz. citros, feijão e goiaba (Silva et aI., 
1968). A espécie L. srigma foi citada como praga de 

mirtáceas. citros . cucurbitáceas. carambola. romã (Silva 
et aI.. 1968), mangueira e cajueiro (Zucchi et aI., 1993). 

4.3 Sintomas e danos 

Os frutos atacados por esses percevejos ficam 
com pontuações salientes. deformados para a comer­
cialização in natura. As picadas dos percevejos ainda 
não foram relacionadas com o apodrecimento e com 

a queda dos frutos. No entanto. os efeitos dos danos 

dessas pragas têm sido constatados em outras fruteiras. 

4.4 Medidas de controle 

Para outras fruteiras, o controle desses perceve­
jos tem sido feito apenas com produtos químicos, prin­

cipalmente do grupo dos fosforados, que não podem 
ser ainda indicados para a aceroleira. 

S. PRAGAS POTENCIAIS DA ACEROLEIRA 

5.1 Abelha irapuá 

A abelha irapuá, Trigona splmps Fabr., 1793 
(Hymenoptera: Apidael, conhecida também como 



abelha-cachorro. pode ser encontrada de norte a sul 
do Brasi l. Embora possa provm:ar elevadas injú rias 
em muitas plantas. a irapuá é cunsiderada praga dos 
c itros e da bananeira. pela freqüência da infestação e 
importância dos danos que provoca nestas frut e iras . 
Na cultura da aceroleira. T. spillips é impo rtante para 
a po linizaç ão; no entanto. pode danifica r os frut os. 
to rnando-os imprestáveis para a comerc iali zação. 

5.1.1 Descrição, biologia e comportamento 

O inseto adulto apresenta colo ração preta . man­
díbulas desenvo lvidas. asas transparentes, não possui 
ferrão e mede cerca de 5 a 7 ,5 mm de comprimento . 
Enrola-se nos cabelos das pessoas quando perturbado 
(Zucchi et aI.. 1993). Constrói seus ninhos nas árvo­
res, entre os ramos , ou em cupin zei ros abandonados. 
Na construção desses ninhos. a irapuá emprega fila­
mentos fibro sos de vegetais com elementos aglu­
tinantes. constituídos principalmente de resinas (Gallo 
et aI., 1988) . 

No interio r do ninho . vive toda a colônia consti­
tuída de diversas rainhas (apenas uma é fecundada). 
operárias (estéreis). larvas e pupas (sem alvéolos fe­
chados). contendo mel. pólen e sec reção glandular 
das operárias. A rainha não voa devido ao seu tama­
nho avantajado (Zucchi et aI.. 1993) . 

5.1.2 Hospedeiros 

Podem ser encontradas infestando plantas de 
abiú, abricó, amora. banana, citros, manga, pinha, 
sapoti , figo, jaca, coco, algumas leguminosas e rosas 
(Bastos, 1981 ; Zucchi et aI., 1993) . 

5.1.3 Sintomas e danos 

As abelhas irapuás atacam folhas. ramos . has­
tes. flores , brotos novos, pedúnculo dos frutos. fru­
tos maduros e frulOs novos de várias espécies (Bastos. 
1981 ; Ga110 et aI., 1988). Em acerola, esses insetos 
foram observados provocando injúrias em frutos ma­
duros, no município de Areia, PB . O s insetos abrem 
galerias nos frutos, inviabilizando-os para o arma­
zenamento e a comercialização, uma vez que tal dano 
acarreta aceleração do processo de deterioração e 
perda da qualidade do produto. 

5.1.4 Medidas de controle 

Recomenda-se destruir os ninhos localizados nas 
imediações do pomar. 

5.2 Formigas cortadeiras 

As formigas cortadeiras, Atta spp. e Acromyrmex 
spp. (Hymenoptera: Formicidae), são amplamente dis­
tribuídas pelo continente americano, concentrando-se 
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nas zonas de <.:lima tropical. No Brasil . exi stem várias 
espéc ies de formigas cortadei ras. di stribuídas em dois 
grupos: as saúvas e as quenquéns . As saúvas. Alia 
spp .. são as mais conhec idas. mai s agress ivas e cons­
troem grandes formigueiros . Entre as quenquéns. des­
tacam-se as do gênero Acromyrmex . Os ninhos dessa 
espécie são de fácil identificação pe la prese nça nos 
"olheiros" de uma estrutura composta principalmente 
po r palhas (Boarello & Brandão, 1995) . 

5.2.1 Descrição, biologia e comportamento 

As formigas do gênero Alia (saúvas) possuem 
se is espinhos na parte dorsal do tó rax . Suas larvas 
são curvas. brancas. de tamanho variável , dependendo 
do tipo a se r fo rmad o Uardineira. operá ri a ou so l­
dado) . Os formigueiros são formados por dezenas ou 
centenas de câmaras subterrâneas. ligadas entre si e 
com a superfíc ie do so lo por meio de galerias . No 
exterior, caracterizam-se, principalmente. por apre­
sentarem um mo nte de terra so lta fo rmado pel o 
acúmulo de terra extraída das câmaras ou panelas. A 
sede real do sauveiro compreende toda a região sub­
terrânea das pane las. que se encontram mais aproxi­
madas e mai s agrupadas (Bastos. 1981 ; Della Lúcia 
& Moreira , 1993) . 

A população de um sauveiro compõe-se de várias 
castas e divide-se em formas sex uada e assexuada. 
As fêmeas sexuadas são denominadas tanajuras. içás 
ou rainhas; têm um comprimento aproximado de 23 mm. 
enqunto os machos sex uados. chamados "bitus" , têm 
aproximadamente 13 mm de comprimento. 

As formas assexuadas são as formigas "jardi­
neiras" . São as menores . com um comprimento apro­
ximado de 3 mm. As cortadeiras, incumbidas de cortar 
e transportar as folhas . nores e outros materiais para 
o fo rmigueiro. possuem um comprimento de cerca de 
5 mm . Os so ldados. formigas fortes. com responsabi­
lidade de defesa do formigueiro . têm um comprimento 
de cerca de 12 mm . 

No início da estação chuvosa. ocorre a revoada 
das populações de formigas dos formigueiros. O solo 
em torno do formigueiro fica repleto de "tanajuras". 
"bitus" e operárias. As tanajuras iniciam os vôos e são 
acompanhadas pelo "bitus" A fecundação ocorre no 
ar (Bastos, 1981) . As tanajuras. ao saírem para o vôo 
nupcial , carregam pequena porção do fungo alojado 
na cavidade infrabucal. que servirá como "semente" 
do novo sauveiro (Della Lúcia & Bento. 1993). 

Imediatamente após a fecundação, as tanajuras 
descem ao solo e livram-se de suas asas com o auxí­
lio da musculatura do tórax e das pernas medianas. 
Os machos perdem as asas e morrem. 
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ninlHls \.: :tra~ l l'ri/adns pnr unta Inistura de terra l' rrag­

I11cnhlS de palhas l' outros resíduos vcgctuis . As tOI'­

rl':-' S[Ul f urinadas por monlículos de lerra de fOJ'llla 

cin.:ular lo', :Hlladn. é depositadLl n lixo trazido ou inte­

ri or dllS ninhos. As I.!nlradas si10 cH,.: ultas pl'la folha ­

g~ 11l (MelHk ~. 1990) . 

Esta espécie apresc'nta inúrnero~ machos alados . 
ESh .. ·S. gl.!ralmc:ntc. nii.o rCCCbCI11 1l01lll.!S comuns. l11as 

as fêl1lea~ aladas siio chamadas rainhas. cons tituindo 
uma C'asta tcmporária nas <:(,16nias . Informa,'iks so­
hre' " ,ido de vida dos indivíduos e' os h:íhi tos de 
fundaç~o c estabe!c,iment o de colônias. para muitas 
cspécil.: s de !\ (' ro"'yrm ex . são quase inexis tent es 
(Del la Lúcia et ai" 1993) . 

5.2.2 Hospcdl'iros 

As formigas cOrladciras apresentam ampla di­

versidade de plantas hospede iras. inc luindo-se plan­
tas silvestres e cullivadas. São consideradas uma das 
principais pragas de ;i reas fl ores tai s. 

5.2.3 Medidos de conlrole 

O método de controle recomendado depende da 
espécie de formiga. idade c tamanho do formigueiro . 
Para o controle da saúva . deve-se. primeiramente. 
medir a área do formigueiro. uma vez que a quanti ­
dade de formicida usada depende desta área. Para se 
efetuar o cálculo da á rea a ser tratada. mulliplica-se o 
maior comprimento pela maio r largura. lo mando-se 
como base o terren o onde estão di stribuíd os os 
olheiros (Bastos. 1981) . 

Os métodos de controle indicados são: controle 
químico. alravés da utilização de iscas granuladas. 
formicida s em pó. gases liquefeit os. líquid os 
termonebuli záve is; contro le mecânico. através da 
ex tirpação dos ninhos das áreas afetadas; e controle 
biológico. através da utilização de fungos enlomopa­
tógenos. utilização de plantas tóxicas. repelentes e 
muitos outros me ios alternalivos. 

5.3 Cigarrinha-das-fmtíferas 

Acrhalioll reriClIlarll1ll Lin .• 1767 (Homo ptera: 
Aethalionidae). conhecida vulgarmente co m o 
cigarrinha-das-frutfferas. pode ser encontrada em lO­
dos os estados do Brasil. infestando diferentes espé­
cies de planlas . O prejuízo causado por essa praga 
está geralmente associado à redução no lamanho do 
fruto . 

No Estado de Pernambuco. Warumby et aI. 
( 1994) constalaram, em acerola. alta infeslação da 
espécie A. rericularulIl. 

5.3.1 Dl'sl'ric;iin, biolu.:iu l' cOln.,ur'lIlncnto 

As ~igarrinhlls silo inse tos sugadores que medem 
~e' r~a de I () mm de comprimento. apresentam colora­
Ç:10 murrom - fcrrug(nca. \:orn as nervuras das asas 

salientes c esverdeadas .. As fi!rncas cO lOCal11 os ovos 
nos nllnos e nos pedúnculos dos frulos . cln massas 

dc' quase 100 ovos. envoltos po r uma subst5ncia 
co lctérica. de cor murrom-acinzentada . O períodu de 
incuhação é de 30 dias. durantc o qual a fêmea fi,a 

protegcndo a postura com scu corpo. O perfodo ninfal 
ruuc durar 45 dias . As ninfas. que também sugam 
se iva . té l11 o curpo de co loração cinza. C0 l11 estrias 

vcrmelhas . As cigarrinhas têm um ciclo evolutivo 
cumpleto de I 10 dias c pruduzcm três gerações anuais 
(Ga ll o e t aI.. 1988) . 

5 .3.2 Sinhnnns c danos 

Es tes inse tos sugam grande quantidade de se iva . 
Quando a população é elevada atrasam o desenvolvi­
mento da planta e provocam a queda dos frutos . 

Em aceroleira. esta espécie danifica os brotos 
terminai s da planta. onde há a formação de uma 
espuma de pro teção das ninfas . Estes brotos secam 
pela intensa retirada da seiva (Warumby et aI.. (994) . 

5.3.3 Medidas de conlrole 

Para outras plantas frutffera s. esta praga é facil­

mente controlada com a aplicação de inseticidas 
fosfo rados ou carbamatos. 

5.48icudo-da-uccroleiro 

Esta praga é conhecida como gorgulho ou 
bicudo-do-fruto-de-acerola. O adulto oviposita no 
ovário das !lores e nos frutos. A larva. após eclodir. 
alimenta-se do fruto. deformando-o ou danificando-o 
complelamente. É relatado como o inseto que mais 
causa prejufzos aos planlios de aceroleira em Porto 
Rico (Marty & Pennock, 1965; Medina, 1972). 

No Brasil, inselos com caracterfslicas morfoló­
gicas e comportamenlo semelhanles já foram consla­
tados em pomares. nos estados do Rio Grande do 
Norte e da Parafba; no entanto, ainda não se tem a 
confirmação laxonômica desla espécie. 

De acordo com Marty & Pennock (1965) e 
Medina (1972). o controle dessa praga é feilo com 
aplicações de inselicidas no florescimenlo e uma se­
gunda aplicação dez dias após. Outra recomendação 
alternativa seria a eliminação dos frutos cafdos. e de 
outras espécies nativas do gênero Malpighia, nas pro­
ximidades do pomar. 



6. ONSIDERAÇÓES GERAIS 

om li introdll~ à() tia Lu..:c rol c ira no Brasi l c corn 

a a rnplia~: ilo rápida da i'Í rea planlada cum "sla frul " ira . 
(Cln- se ohservado unJa di versidade rlluiln grande tJ c 

espécies d" inselos co m pOle nc ialidade d" s" lo rna­
rem pragas. o que é previsfve l. em virlude da pressno 
de se leçi10 no agroecoss islema aceroleiro. 

A impl anlaçilo de uma cullura exólica. no pri ­
me iro momenlO, relarda o surgimenl o de arlrópodes­
pragas e inimigos nalurai s. No enlanlo, com o decor­
rer do le mpo, há uma adaplação dos arlr6podes de 
oulras c ulluras que possuem alguma afinidade ffs ica 
c/ou qufmica com a nova c ullura inl rod uz ida . 

Alé o presenle , não existe regislro de artrópodes 
como praga limilante da produçilo de acero la no Bra­
s il. A grande div ers idad e ge né li ca d o gê nero 
Ma/pighia la l vez contribua para rCl ardar a pressão 
causada por pragas pote nciais. Enlrelanlo, com a len­
dê nc ia de unifo rmi zação, através da pro pagação 
vegetativa e c riação de va ri edades definidas, o ri sco 
de essas pragas potencia is lo rnarem-se pragas impor­
tanles pode rá ocorrer. 

A ocorrência de pragas na acero le ira é extrema­
mente preocupante dev ido a sua alta capac idade pro­
dutiva (vá ri as fl oradas por ano) e desunifo rmidade 
na produção , o que dificulta o controle c fav orece o 
aumento e a den sidade populacional da praga. Atual ­
mente, para um surto de praga, não se deve utili zar o 
controle qufmi co, po r não haver nenhum produto 
registrado para a aceroleira, justificando, portant o, 
pesqui sas nesta área . 
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Pragas da Bananeira 

Marilene Fancelli e Antonio Lindemberg Martins Mesquita 

No Bras il. ce rca de 78 espécies de in se tos de 
di ve rsas o rdens têm a bananeira como planta hospe­
deira . Algumas são esporádicas e regi onai s, outras 
ocorrem com mai o r freqüênci a, ma s em nívei s 
populac iona is baixos, sem causar danos econômicos. 
e poucas requerem a adoção de medidas de controle . 
A seguir, serão apresentadas as espécies mai s comu­
mente encontradas em cultivos de banana no Bras il , 
dando-se ê nfase a sua descrição , biologia. comporta­
mento , hospedeiros, danos e às dive rsas medidas de 
controle recomendadas. A Tabela I apresenta uma 
relação de produtos químicos registrados para o con­
trole de pragas na cultura da bananeira. 

1. BROCA-DO-RIZOMA 

Dos insetos que ocorrem na c ultura da banane i­
ra. a broca-do- rizoma, Cosmopolires sordidus Germar, 
1824, também conhecida como "moleque". é a prin­
c ipal praga, encontrando-se praticame nte em todas 
as áreas onde se cultiva esta planta. Este inseto tem 
sua origem, provavelmente, na região sudeste da Ásia 

(Saraiva, 1964). No Brasil , sua ocorrência foi citada 
pela primeira vez em 1885 (Arleu, 1982) . Apesar de 
provocar grandes perdas na plantação, sua presença 
na cultura pode, inicialmente, não ser notada, po is 
seus danos somente são visualizados quando a planta 
é arrancada. A sua di sseminação realiza-se pelo trans-

po rte e plantio de mudas infestadas. sendo a se veri­
dade do ataque determinada pela variedade e condi­
cionada pelo ambiente, tratos culturais, idade e estado 
nutricional da planta. Com referê nc ia à flutuação 
populac iona l dessa praga. observo u-se que , em épo­
cas de alta precipitação, há um dec résc imo e m sua 
população quando o levantamento é feito através de 
iscas de pseudocaule (Martinez. 1971 ; Zem & Alves. 
1979; Arleu , 1983) . 

1.1 Descrição, biologia e comportamento 

C. sordidus é um inse to holometabó lico. isto é. 
antes de atingir a fase adulta , passa pelas fases de 

ovo, larva e pupa no inte rior dos tec idos do hospe­
deiro . Os diversos estádios de desenvo lvimento des­
ta praga são desc ritos a seg uir. me ncion a ndo-se 
aspectos da sua bio log ia e do seu comportame nto . 

1.1.1 Adulto 

O adulto é um besouro de co lo ração pre ta. me­
dindo cerca de 1i mm de comprime nto por 5 mm de 
largura (Fig . I ). Apresenta atividade noturna; durante 
o dia abriga-se em locais úmidos e protegidos do sol. 
Quando capturados, os adultos po uco se mo vimen­
tam. Apresentam hábito gregário, comportamento 
estimulado po r substânc ias químicas presentes na 
superfície do ri zoma. as quai s atraem indivíduos de 
ambos os sexos pa ra a planta hospedeira ( Pav is. 
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\llId/(I/l1 

C Olmel/'llllle l Dl.lturJn 50 l' ;lrhi.\lur.1I1 

\(lldldll I 

Co Imopu/IIO FUrJeI.1n 50 G (.HMIl l ULII1 

I/ lrcJzdu \ 

('(I \/I/ tlllI 1ft I t ' ~ Fur.IJJ I1 .150 se l'. lrl-Hl(ur.ln 

I( lrt!u!1I , 

Co (""'I' / I/llt' \ FULIJ.ln _':\0 TS' ca rhn !ur.11l 

lo rt/ulll .\ 

(' /1.1 / 11 (11'/1/ ,11' ( RJI/Cr :\0 GR LlrtHl lur.11l 

~" rdldlt.' 

COOTl 0I'0lttn RhoLl p cth opropho'l 

\/I rt/Il!It .\ 

COJmo/,oll le~ Tem i' 1:\0 ald lc3rh 

wrt/rt/'H 

U!J(JgOlIll <p- .-\gfl\ln R50 Pil t cMh.lr) I 11 

0l'0go l/o ' p. Carba r)'1 Ferso l 480 SC c.!fhar) I 11 

OpoguI/a C:HhM)'1 Fl'r~o l PÓ 75 cuh,1 r~ I 111 

Illcchan 

O"ogol/a Dl pterex 500 (r l( lürl on 11 

~Clcc"arr 

O/'ogOI/ Q Se \' 1I1 480 se ca rbar)' 1 11 
sou harr 

O" ogol/ a Se\'ln H50 PM ca rbar )'1 11 
.\ lICCha rr 

O"J lpl/Ofle ~ Se\ li' J 80 se ca rbar)'1 11 
,,1\ 'lr(lt' 

OpJlphUIlf!S Se \' ln 850 PM carbar )'1 11 
I fI \ '1 rlll' 

I Dos agem m::uor para banana l em produção l' mt.:nor p ~lr a bananal t.: 111 formação 
, 
~ lrn t.: r ~50 da .. rnuda~ Il pO ··l hlfrt.: " duranlt.: 15 11I 11 1U10\ 

l Pl.:n odo dt.: ta ri:n<..la não ptt.: CI \ J \ I.:T o pt.:l.:l fl C<ido , pOI" a lIludahdadt.: c.k u,o é rt.:<; trI1 3 ao pl.IIlI IO 

,I r-.1al or du <; agt.:fI1 em <;o los po'H..IO' 

.. Usar ~()U a 1 OOU I do.: çalda/ ha 

Funi l: Andrl:l ( 199/) 

D~ \, .l g l..' 1l1 

-' JO 111111 O(l / 
til' , 1 ~ U ~1 

COO ~ / I 00 / 
Jt' ,1~lI,1 

.1 J O 111111 (lO I 
liL' .I~ I J.I 

~OO ~ I I (lO I 
I..k .1t:.1I.1 

.. H) .. M)~h \l\ .11 

"t:.h'l.. .1 

5()·X()~ /ul\ . 1 

J- 5~ / 1' 1..· .1 

J-5 ~h,l...' 
qU I..' IJ" 

J OO 011 11 00 I 
l.k :\gll.l~ 

J OO 0111100 I 
dL' j~lIJ 

3-5gll'l.1 qllL' IJD 

~ .5 gh'I'J 

1 5· ~ Og/co\ J~ 
3 gh,c.l 

1.0- 1 . .1 ,gl ha 

1.8-2 . .1 I por 
I 000 cac ho , 

, 

10· 1) , g/ ha 

0.3 111 DO I 
dI.! água 

225 mlll 00 / 
de água 

, 

130 "1100 / 
de água) 

3J O ml ll 00 / 
ue águiI 

200 gll 00 / 
de ág ua 

Pl..'flndo dl.' 
l· ,lrê nCl.1 (d l.I' ) 

IJ 

IJ 

I J 

IJ 

lJ(l 

'lO 

'lO 

'10 

2 

IJ 

IJ 

IJ 

7 

14 

14 

14 

14 



I l)XX). I nd u ll nU lI , t ; lI nhé lll , a \l V 1 P() "d~ ;j() i\ f L- lllC; I I ;'I / 

UII I lInllCIO COIll n 1"\1 ... lro , gc r a llT ll: nl c n a r e..:g l :l tl d e..: 

II) "'C f~' ~hl da ... h ;'lI ll h a ... 101 1 .. .II"c ....... lI l1.1d ..l pnlX I11l0 atl lll -

\'L' I d o !'- tl lll l.' I ll "'l.' f L' ape..: n a ... lIlll tlVI) por (l nl ÍL' l o, a 

1I11l ~ 1 prpfun dldôl l h.: lk I a 2 111 m 

FU;, I. A dullo da hrol'a·d o- riM.ma·da·bananl' ir a. 

C osmnpolif e." sortlid u so 

1.1.2 Ovu 

O~ OVO~ "':lO c líp ti t:os. de CO IOf:.l,,·:IO h ra nca , co m 

a proxi nl ad anlen tc :2 mln d c c o mprime nt o por I mlll 

dL' la rg u ra (F ig. 2) . O reríodo de 1l1 c lIha<Jlo é ba :-. lan tc 

va n á v,, 1 ( Fo n'"ca. 1936: Mon tc ll anll . 1':15 -1 : Bccc a n . 

1967 : M C'CJuit a& A lv", . I ':IX3 .S il va. I 'JX5) . ,emloa 

d uraç;J.o m ín i1l1 t.l de tr L:!-o dia ~ e a ll lüx ilna d e 15 dia~ . 

FI G .2. Ovos da bnH:a·do-l'izoma·da-banancira . C. 

.'i o rdidus. 

J.I. J Lan a 

Eq<.t ~ .... I. ",e..: na qu .d () 1I1 "'e..: lt l prcl\lIc,J d .... nfl ... .1 

planl ;'1 I. tlgtl.lpo ", d c..:l' ltl ... ~in . d ... I Ji"\d ... 1I11l.1 .... 1I1 J dL' ''' 

tfUH';::-U) d o n/ o !))a . l orrnd lHJo g .. d L' n ~l '" n (J 1Olt..'rH ll' lJ...! ... 

4ual" ... e 1l1 (l\ ' lln l..! nt ~IIl1 , tkl xa nd u alr(t ... de ... , d e Jl..!lu", 

a lll n e nt are ... . Arrc"'.~ ntaln co lo faç[lo n foJn ca, ca h l.',-a 

marro m , Il gc lram c nt c ln ~lI '" C ... lrc lt a do qu e () rcqantc..: 

d o co rpo .... flo á POlJ...:: ... c lll ~lJcm de..: 1 I a 12: 1l1 1n tIL­

c (Ilnr n m e..: n 111 . li li a nu () co m ri c I ,lIne 11 I e..: UL' <.,c n Vil l\' uJ,J '" 

( h g . 3) . M ~'lJUlla & Ahc' ( 19)\3) () h 'C nardllllJu ~ 

o ... f!/nma ... d e ' Figo Vcrm~ l h() ' pro lll cl\c ram um pro ­

longa ln e nt n ua fa ... ~ larva 1 do in ... c..: to, quand o C 111 com · 

para";;,, CO Ill ' Nan lc a' c · Lcllc · . M C' lJulla & Ca ltl ,,, 

( 19Hó) co n <., ta laralll 0<., <.,cg u ln tc<., va lo rc ... pa ra a uura ­

(;[10 da fa :-.c 1af va l e m In <.,e to ... a l ll l1 Cnlad o<., co m ' Pra la 

Sa nt a Mana' , ' M y",o fc' c ' Te r ra' , rc"' pcc li va m c nt e , 

-1-1 ti"" . 36 ti"" ~ 35 tI",, _ No Iln a l tia f", c I"r 'al. li 
In ... ClO co n ... tr ú l Ull1a c[lIna ra (lu p a!. gc ru l m cn lc nd 

p e r i l erIa d o f!/ollla 

FIG. J. Larva da h.-o ca·do·ri zo1l1u·da·banancira . C. 

so rdidu s. 

J. J.-l Pup" 

A pupa ap rc,,, nt a cu lo ração b ra nca c Illcde ce rca 

de 12 111111 d e cO lllprime nt o e 6 111111 de larg ura ( F ig . -I l. 

A duração de sse c s tádi o va ria tl e q uatro a 2 2 di a , 

( Becc ari . 1967) o u de novc a 11 dia s (Si lva. 19(5) . 

A p ós a c m c rgê n c ia . o ad ult o p o d c pe rm anece r n a 

c âmara p u pa l d u ra nt e um pc r íodo de sei s a 30 dia , 

(Sa rai va . 196-1 ). 

1.2 Hospedeiros 

Seg untl o A rl e u ( 191)2). a bruca- tlo- ri zo l11 a a taca 

!-olHnent c p la nt a s d o gê n e ro ,\lusa. h a n a n a (lv/ llsa spr.) 



!) '.; l' ,11 oh "/111 1' ",/1 T,ol ' /( ,//\ dI' II//I', ,, ,, jn, /., \ g, ,, ,,,dlll/nllf 

c .1h:\I..' ,1 ( ,\IlHa !('xlilis): cn tr..: tanto C halllp io n ( 1968) 

L" lt llll . • l CO I1l{) praga de Ellsc(c spp .. ~lI C ln do gê ne ro 

.\ / U'll 

FI G. -J . Pupa da broca-do-rizoma-da-banaoeira . Co.\'­

lIl op otiles sordidu s . 

1.3 Danos 

Danos di re tos e indire to, es tão re lac ionados ao 
ataque da broca-do- ri zoma . As la rvas são res po n,á­
"eis pe los dan o~ dire tos. c ln deco rrê nc ia das ga le ri as 
por ela , prod uzidas no ri/om a (Fig . 5 ). as q ua is deb i­
l itam a planta. além de tornú- Ia mais O;; U ~l:c t ívc ) à pene­

traçào de o rg ani s lll o~ palogê nicos (danos indirc t o~) . 

Os danos d ire tos pode m se r ava li ado po r me io das 
téc nicas propo, t3s po r Vil a rdebo ( 1973) e Mesq ui ta 
( 1985). Confo rme Vil ardebo ( 1973 ). o so lo em vo lla 
da planta q ue já prod uziu cac ho deve se r re tirado. 
obje ti va ndo- e ex po r a área máx ima do ri zoma. em 
to rn o do seu maio r di â me tro. Efe tu a m -se con es 
tangenc ia is à upe rrície do ri zo ma. e limin ando-,e as 
raízes e a tri buind o-se notas de aco rdo Com a po rcen­
tage m de ga le ri as present es (Tabe la 2) . 

O mé todo de Mesquit a ( 1985) cons iste em se 
con ar transve rsa lme nte o ri zom a da pl anta co lhida. 

na allura do seu perímetro máx imo. avaliando-se neSla 
área a in fes tação da broca. Pa ra possibililar uma maior 

cort e!' ~ l1pC rll c l ;'lI S no fl /O llla . Para anlho~ O~ 1l1 ~ l ll ­
J o!'-. rccO l1lc nd a -~c efetu ar a ava li açflo C 111 30 n /O l1l a~ 

por hec tare de pl anta, já co lhida,. se ndo o coe fi ê ient e 
<k infes taç"o m~di o o btido po r um quoc ie nte. no qu a l 
tl nume rado r é re prese ntado pe la so ma d a, no ta , in ­
div idua is e o deno minado r pe lo nüme ro de plantas 

a vali adas . 

FIG. 5. Gal~rias provocadas pela larva de C. sordidus 

no interior do rizoma. 

TARELA 2. C rit~rio para atribui"'ão de notas p;'lra 

avalia"'ão do coeficil.'ntc de infes tação em 

rizomas de bunaneira atarados por C. 

s ordidu!i . 

Nota S int o m a 

o 
5 

10 

20 

30 

40 

Au<;c ncia de.: gale n as 

Pre~c nça de lr<lços de ga lcn 'ls 

In fe!>t:lçJo Inl e rmed iá ri a entre 5 c 20 

Pre"ença de galeria s e m um quarto da perife ria do ri zama 

Nota in te rmediária en tre 20 e 40 

Prese nça de gale rias na rne l:J de d:J pe rife ri a do ri za ma 

60 Presença de ga leri as e m trê s qua n os da peri fe ri a do ri zoma 

100 Pn;se nça de ga le rias e m to da ü perife ria do rizoma 

Fon.o: V il ardebo ( 1973) . 

prec isão na to mada do va lor. recomenda-se que a á rea O s s into mas de alaque das la rvas manifestam-se 
tota l seja di vidid a em qu atro panes. se ndo a po rce n- CO mO amarelee imenlo. com pos leri o r seca das fo lhas 
tage m de infes tação po r pl a nta dada pe la so ma dos e mone da ge ma apical . em plantas jo ven s. Ve rifi ca-
quatro val ores . No caso de ri zomas sem infestação. a se. també m. m a io r suscetibilidade ao to mbame nlo 
ava liação pode prosseguir re tirando-se o so lo ao redor (MaHos & S imão . 1967 ; M o reira . 1979) . Mo reira 
de . a prox imadame nte. um qu a rt o da pe riferi a do ( 1979) constatou . em plantas da variedade Naniciio. 
ri zo ma . Em seguida . retiram- >e as raízes. avaliando- no Es tado de São Paul o . que o peso médio de cachos 
se a porcentagem de galerias presentes através de co m dez pe ncas vari o u de 25 a 30 kg. em bananais 



li vre ... lia brllca . e de 15 a I X k g , ... uh a lIa I n fe ... t a~~I () 

da broca. al élll tk n ... frut ct' co lhid o ... e lll lÍ rca!'. infl.: "' ­

lada ... aprc ... cnl an: rn - ... c curt o ... c fin o .... aO contrárl u 

daqu c le , o btido, c m pl a nt as ,adi ", . (I' q ua is fo ra m 

co mprid o !'. c g rn ...... o !'. . 

1.4 Med id a s de controle 

Em hananai , a se rc m impl ant ado,. a utili /ação 
de llluda \\ sadia !'. é () prirllc iro cui dado que dcve ... e r 

torn ado, v isando ga rantir a sanid ade do materi a l. A ... 

mudas deve m ... e r adquiridas COl área:-- li vrc\\ do " molc­

que" e ri go ro!'.a mcnlc se lec ionadas. c l irn inand o- sc 

lodas a~ galerias cx i ... tcntcs, operação conhecida COIll O 

dcsco rti ca mc nt o do ri l.o ma (Mcsquit a. 1990 ). c rc ti ­
rando-se as bainh as fo liarcs cx tc rn as co m o objc ti vo 
dc re move r o vos c/ou larvas recé m-ec lodidas. Es ta 
téc nica. de aco rd o com Mesquit a ( 1990) . desc a rta a 
necess idade de tratame nto químico das mudas. A uti ­
li/ação til: uClc rnlinadas vari edades. co m o 'l "erra. 

D ' An go la . Nani ca c N anicão . requ er 1l1 aio r intcn ... i­

dade no manej o dc » a p raga do q ue de o utras. co mo 
Pra ta An ã. Paco van e Pi o ne ira . po r exe mpl o . 

Em ban ana is j á imp lantad o,. O mo nit o rame nto 

fei to através do uso de isc as. ta mbé m. au x ilia no 
co ntro le da praga . desde que re ali zad o s iste matic a-
111ente . A s iscas rnai s fre qüc nt c lll c nt e usadas são as 

dos ti pos " te lha" c "que ij o". o btidas de pl antas quc 
j á produ ziram cac ho . As iscas t ipo " te lh a" süo co n­
fecc io nadas a partir de pedaços de pscudocau le de 
40 a 60 cm de comprime nt o . secc io nados ao me io no 
se ntid o lo ng itudina l. o bte ndo-se duas iscas . as qua is 
devem se r co locadas junto às to uce iras. co m a face 
cort ada e m co ntato co m o so lo (Fi g . 6) . A isca "que i­
j o" é pre parada co rtando-se o pse udoc aul e a uma 
a ltura de 30 e m. fa zcndo-se novo cort e a 15 cm do 
so lo (Fig . 7). O s in se tos atr aíd os fi cam al ojados so b 
a " te lh a" o u entre as fatia s do "queij o". de vend o se r 
co letad os c des truíd os ma nualme nte o u utilil.ando­
se inse ti c idas químicos o u bi o lóg ico nas isc as . A 
ren o vação das isc as deve se r fe ita quin ze na lme nte . 
rea li zando-se as c o le tas semanalmente. O núme ro 
de iscas a ser utili zad o é variáve l. reco mendando­
se , e m média , de 40 a 100 iscas por hec tare . Conforme 
Ga ll o e t a I. (1988 ). o nível de co ntro le é de c inco 

inse tos por isca . 

A utili za ç ã o d o fungo ent o lll o pa to gê ni co 
Beal/ ver;a bass;al/a é uma práti ca e fi c iente no con­
trol e bi o lógico da broca-do- ri zoma. conforme ates ta­
ram Mesquita ( 1988), Bati s ta Fi lho et aI. ( 199 1) e 
Ferre ira ( 1995) . inc lu s ive quando ap li cado e m co n­
d ições de baixa umidade re lativa e bai xa prec ipita-

I 'rogl/I du Il fU/(W(> ' rfI 45 

, Ci o . ", h Irri ga,,,,, (Tava rc, e t a i .. 1994 I . O método 
da ... i ... ca .... lelll ... IU O ll llli / auo para il pll cação d c~!'.c fu ngo 

e m ca m po. f"ll c nu o- ... c lIlna \ u ... pcn ... üo dn In óc ulo c 

di , tl'lhu indo-o . a tra v~ , de pu lve rl l.ação o u Plncc la­
mcnl o, ~ nhrc a ... upc rfíc lc co rt ada d a ~ i.\c a o:., " lc lh a" 

o u "que ij o". O age nt e de co nt ro le a tua por conta to 
~ob rc 0.\ ad ull o", atraído ... pc la.\ j \ ça .... os quai .... m o r­

rCln a lgun ... di a\\ a pós a contam in ação . 

FIG.6. Isra tipo "telh a" co locada na base da planta. 

FlG.7. Isca tipo "queijo". confeccionada em planta 

que já produziu cacho. 

A aplicaçüo de in se ti c idas so bre o so lo . na base 
da planta . te m s ido també m reco mendada e adotada. 
principa lme nte e m áreas de ex pl o ração mai s inten­
s iva . Alg uns produtos comumente usados para co n­
tro le de nemató ides têm s id o recomendados para- o 
contro le da broca de vid o a sua dupl a ação nemati ­
cidaJinsetic ida . 
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2. TRIPES-DA-FLO R 

O trlpC" ... -Ja - lll1r. Fro"/..ltllu ·/I,, "'pp .. 1.1Inhl.'11l ,,-,\,1-

nlll..'L-1U 'l l:nllHI Inp(':--- Oa -Crl l J1 , ';}l1 . J" . rrU l i. 1, c lllh, lr:1 de 

lh .. ',lrrC-IlL' I:1 ~L'ncr.dllad.l. ll ~illlh:r l"l .. ·l.' I . 1 a qU.dIJJ.U L' U:I 

1'"1,,.1 ( \1c '~llIII '1. 198·",) . COllf,) rtIlC r.. I,Hc lra ( 19X 71. 
,,,- PfL'J U I 10"" l'L· a~ilH1 3uO:-- po r ('~ I (' IIh c tn :-.:1\1 Il1 C!l rHL';-' 

IH)'" 111\ (' rl1 o:- 'CC":- . q U:lnJ () ';; ClI 1...' 11...' 1("' J e d C:-C !1 \ 'O ! ' 1-

Illcnlll c 11131 :-- 10 11 :;1.1 . 

2 .1 Descr ição . bi o logia (;' co nl port a lll c nt o 

S:l" Ill,c tCI!- r("q u (' n l)~. c\. trc lllaIl1Cl1h,' rapIJ p ... . O .... 

.I(JUll ll' ('IlC\,.llltr:lJll - ~C :;cr:lIl11c I1I C 11 .. 1' 1"1 \.'1'(" 1l 11\a .... 

Illc ... m o naquc l;) :-- :lInu a pn.1{c g itla ... pe la ... hr:ÍL'll':t' 

(1\ IOfcl ra , 19X7). r\ '" fêmea' O\'lplh ll a lll na r:lqlll ... . na ... 

hr~kt('a:- . no!'> pl~ til o!'> c n:..1:- pê la la ... . A .... fllf'm ~", JlH·en .... 

alime ntam-se das p~ tala .... da ~ hr~k t ea~ e. al guma .... 
\ ezc!'>. d o~ frut os n0\'0:- ( ~l e:-- qlllta . 1984a lo 

Conformc "I orci ra ( 19X7). a dura~' ã" do pc ríodo 

dc in c' uh a~'ão é de 1-1 dia, . da LI'c 13n a i de o ilo di" , 
e do e ... tádío de pUp3 . de ~c t (' dia:- . A pupa,':lo (lcorre 

no .... 0 10. c nconlranuo- "'c m ~:ll o r qu antluade de pupa ... 

na projeç:io do cad lO ( Harri,on. 1963). 

2.2 Da n os 

Os. dano ... pode m .... c r oh,c rvado ... no:- frut os c m 

uc se l1\'o l \'J ITI ento. con ... tat:.lnd o-~e o apa reCi lll L' nlO ue 

p(lntu açõe!'> Ill a rro n ~ . .:i .... pe ra ... ao tato.;.1'" quai ... u..:: ... \'a-

lori /:.l m com erc ialmente o produto ( MlHc lra . 19t17) 

I Fig . 8). 

FIG.8, Po ntu ações ás pe ras na casca do frut o . p ro­

vocadas pe lo tr ip es -d a- fl o r, 

2.3 Medidas d e co ntrole 

A e lim in ação do coração a ux ili a na re dução 
populac ional da praga. reco me ndando-se e' te proce­
di mc nlo quand o fo re m e nc o ntradas ce rca de d ez 

PL· IH..' a ... dI,.' n ~lf'C' llla "'L·ullll.l ' .lhCrla ... A plll \c rl / .I,' ~H) 
L'\l lll IIl ... CI II,.' lda ... 1l .. 1:-- 11 ' f1llr L· ... L'L· Il L" 1:1 "". L'p lll Inte l v~lIll '" 
lk 15 dia .... L' . 1 .l pIH.' .I,·;IO dc prlHJul o", ... 1 ... t ~ IllI L' Il .... ' 0 
U' .I' allt e' d" f1 l1rL· .... L·IIllCtlll 1. CI Il fi llhH C'" J c ... ha "' lado ... 

\,.·Plll a " lurdlll h a ". :-:lu . lal11bê lll. Ill c du..la :-. L· f ll' IL' ll tC'" 

d e \,.' ll lltrnk do tnpe :-. -d.\ -n l1r ( ~ l o rt.· l ra , \ t.JH 7) . 

3. T RII'ES-DA -FE R RUGEi\ I-DOS -F R UTOS 

Cll nflU' ll1 L' R e i .... & SO U / .. l ( I 9X6) . ~ , k m UI,.' 
Col,Ol1'IP,\ hlCillll1l.\. Chol'lo l/,,/J/' o lh,-ip' on llldl/ L' 

/ i '\'/"u/('Io rhn/H I II/ C(/I u .\'. tamh c m . "':1\ 1 r L· ... po n ... ;.h CI '" 

PClll , inI OIll :.1 Cllllhl'C IUll CO ll1n fc rru g,t.' llI Ull'" frut o ... . 

O, U .. lllll'" ln ~"llfL':O'W I Il - ... L" c"\ l L' rnUlllL' ntc. não prcJlH.I! -

ca nuu a po lpa. apena .... dL' l)J'cl' la lll o prudut o para a 

e"\ pllrta\:IO. C, l> i (' ill (' III ,\ é re ferida COlll0 Ulna da~ pr in ­

l' QXl1 :-' e ... pêc lc", da família Thnpidae , e ln fllll \[IO do ... 
prL'J uí /P'" OL"a ... i l) n ~ld o ... ao ... frut o ... (G a llo e t a I. . I YXX) . 
T U I/ l'll IlI S f(l l cl lll .... latada cln 1 96~. e m ba nanai .... dc 

· NanlC'lo·. no E' la d o d c S'IO Pau lo ( Man ine/ & 

Pal alll) , 1':)7 1), .... c nun. laI11hé lll . en co ntrada para ... l ­

la nd o p lanl'" d o gê nc ro Te rlll i l/ a!ia ( Hood . 1927 . 
c llado po r Manin u & Pala 7/o ( 197 1). 

3. 1 Desc ri ção. bi o logia c co mp o rta m e nto 

Dc aco rd o co m Ga llu CI aI. ( 1988). o, Iripe,-da ­
fcrru ge m-do ... -fru tn:o. ,,;lo in .... CIO ... pc q uc nus. que vivcm 

na ... Infl o rc .... cê ncla '. cn tre a :o. hrác te a:- do co r3 \ão c 
e ntre o .... frut o, . 0:- 0\'0 .... pu .... to:- ,oh a c utíc u la da plan ­

ta . "';lO cohert o ... por urna s.ec rc~:1O q ue :o.C to rna c:-.c ura . 

A, ro nna'jo"c n ... 1l10V llllcnlalll -s.c lc ntall1cnte e arre­

'e ntall1 co lo ra\ào alllare !o-c lara . e nquan to 0 :0. adu lto .... 

,CIO e:-.c uro:o. . 

3.2 Dan os 

0:0. fru tos. tornarn -!-.c 111a nc hau o 5 e ln deco rr~ n c i a 

da> pi cadas que o" inse tos prod uze m pa ra s ua a lime n­
tação (Ga ll o e l a I. . 1(88) . Ta nlo adu llos co mo la rvas 
alilllc nlam-sc da se iva da Cl~ca dos fru los. provocandu 

o aparec imc nto de rcqucna ~ n1anchas c ncgrecida :-. ou 
ve rme lh o-e" bra nq ui çada s n os p o nt o s d e co nl a to 
e nlre os frutos (Mesqui la . 1984a) . No e nta nto , Mar­
lin cL & Pa laao ( 197 1) co nsta taram q ue os da no" 

provocad os por T !ill ea l/lS some nle são ev ide nles em 

frutos com mai s de 30 d ia". obse rva ndo-se. e m frut os 
co m mai " de 32 mm de diftme lro. pe rda do bri lh o e 
da e la s l ic idad e da e p id e r me n o loca l a tacadu . 
Cu n"data-sc . e m seg ui da. o surg illlen to de n1anc has 

d e cu loração caslanho-averme lhada (F ig. 9). E m cun ­

!>cqüê nc ia da r e rda de c:I '''li c idade . ocorre m rac hadu ­
ra' na e p ide rme . as q uai ". depe ndendo da in fes laç ft o. 
oc a" io na m () fend ilh a me nl o d a c a sca . Co nfo rme 



rVl an inel & Pala//u ( 11.) 7 1). II Ini CIO un a taque dc r 
l'I/CtlIH" ocorre na ;írt.:a ex tc.:rna uo I rutll t.: prognu t.:. 

I tl mando-o tlu a ... t.: qu t.: Int t.:gra lm t.: nlc . ao conlr{lrl o u ~ .... 
pu lra ... e ... pt:c it.:, d e I ripc .... c uj o ... uano ... loca ll /am - ... c 

na :'lrc~1 dc LClIlIat o c ntre (l '" frut ol., . 

F IG. Y. S intoma de at4Jque do tripes -tia-fe rrugem­

dos -frutos. 

3.3 Medidas de contro le 

Ga ll o CI a I. ( 1 9~8) recomendam que as pu lvcr i­

zaçõe , com produto , químicos nas fl o re , e no, frul o, 

sejam inic iada s po r oca, ião d o aparec imen lo do 
pendão fl o ra l. A e limin ação d os re stos !"I o ra is e d o 

co ração (Ga ll o e l a I. . 1988). a erradicação d o s ho ,­

pedeiros alternali vo, e a proleção dos cac hos com 
sacos. impreg nados o u n ão co m inse li c id a s ( Lac he­
naud. 1972: Lac he na ud & Melin. 1979). ,ão refe ri ­

das co mo med idas a u x iliares no co nlro le dos Iripe s. 

Martine z & Palazzo ( 197 1) rec o m e nd a ram que 

a co lhe ila seja rea li zada qu and o o frul o apre se nlar 

34 mm de diâme lro. poi s . nesse eS lád io. os danos pro­

vocad os pe lo Iripes são m e nos ev ide nl es . 

4. TRAÇA-DA-BANANEIRA 

A Iraça-da -bananeira . Opagal/a sacc!wri Boje r. 
1856. é conside rada uma praga seve ra da bananicu l­

lura nas condições do ES lado de São Pau lo. le nd o 

provocado g ra ndes perdas na década de 70 (More ira . 

1987). Esla praga ocorre també m no E s tado de San la 

Catarina (Bublilz e l a i .. 198 1). Conforme Gallo e t aI. 

( 1988). o s urto da traça-da-banane ira re g i Irado e m 

1974. no Vale do Ribeira. provave lme nle. oco rre u 

devido às condi ções de seca duranle o inve rn o. poi s. 
e m ambiente úmido. as lagartas não apresenlam alia 

sobrevivência . 

I) t..: aLo rdtl U lIll Inl rd ( 1975" {j \(1( (}/(/II Itll 

In t n lUU / Id a c l and el., ll na I Il t.: nt e t.:1 11 IIl UUd '" dt.: han ~II1l.· 1 r d 

o u t.: lll O Ulrt l' hO' PCUt..: If< ' ... <-dt crndll \O' 

... . J Dl'~criçãH . hiologia t: c..:nmportanlt:nto 

OI., adulto .... ,:}() Illdflp<p .. a .... que II1CUc..: 111 de I " d 

14 ITlIll dl' L() lnprill1cll( u c 30 111m dl' cn\t.:rgadura 

Aprcl.,cn tarn c() l () raç~lo cal.,(anho-al11arc lada c a"'al., P(h ­

le l'l (lrc, a C ln/ c nlad ~, (V ilarde ho . 1<)62) ( 1-1 1' . lO ) f\ 

p() l., tura é rca ll /aua na l'\ l rc lnl(jadt.: do, fru( tl\ c , l.· ... po­

radH.: alnc nl e . na ... part c' l a t c r ~iI '" UC ... IC .... (No\o & 

Rc pilla . 1<)75) . (\, f0mca' ra/c m pl"ll"a ",men le c m 
inf! o n: ,c": nc ILlI., Jo\'e n,. tI c revc rc lrn ~IJunh o , pOl I., a ... 
florel., .... t..: ca ... n ~l () exe rct.: ITI efei lo a trati vo .... o hrt..: a traça 

( Mo re ira . 1979) . Segundo Pl galll ( 197R). ", la r,,,' 

pene iram [lref e re nc lalmc nlc pc la rcg i~o eqi la r. enlrc ­

lanl O. pod em lamhé m alaca r a, lalcrai , d o frul o . o 

e nga,o. a , a lmo fada , da , penca, e o p'c udo aule. c m 

ca,o, de fo n e Infe qaç'lo . A duraçün d o pe ríodo de 
incuhaç:}o é de quatro a Cinco di :'h C a o;; duraçõe ... d aI., 

fa 'c ... l ar va l c pupa ! :-.:}o. rc" pl.'c ti val11 cnt c. } O dla ~ c 
dc 15 a 20 dia, (Ga ll n CI a i .. 198X) . 

FIG. 10. Fruto atacado pela traça-da-bananeira . Opa­

gOlla sachari . 

FOlo: ESALQ . 

-t .2 Hospe deiros 

Ci nlra ( 1975 ) re blOu como hospedeiro' allernali ­
vos da Iraça-da -bananc ira a cana-de-açúcar. O glad ío lo. 
a deilia. o inh a me. o bambu e lu bércu los de ba lala . 

4.3 Danos 

A fo rmaçüo de ga ler ias na po lpa provoca o apo­

drecimento do frulo. conseqüentemenle inutili zando-o 

co me rc ia lme nte (More ira . 1979) . No ca so de os fr u­
lOS deslinarcm-se à export ação. os prejuízos são muito 
accnluados. pois os países importado res rejeilam a 
me rcado ria alacada (Re is & Sou za. 1986: Ga ll o e t 

a i .. 1988) . 



-tA ;\ Icdida.' de ('onlro Ic 

l lntr:l ( I Y7:,) n .. 'c \l lllc nl.h.lu ~l c ll lll1 n :"h'l;' ~l ll c a LjU L' \ -

111 .1I.-h, (' n~ ~I\,; l) c n :-'('L' \,.' II., n :"1I11 e I1 10 dü r :-.c uuoca u k L' Ill 

pL' J.I,·t, l .... PL' yU(,lllJ:-' p.H . .1 :J.L' \..'krar .... ua L!cco lnpo .... I,'5u . 

P l lf .... u.} \t:/ . i\l Llr(, lr~1 ( 19 79 ) ~ u gc rill Lju e a d('~ pi :-. lll a ­

gCI11 1"1.1 .... 'Ç fCJ li 7au :"1 rn tlll c i r:lIl1cntc . 311 1 C~ O:.l .... fl ll rc" 

:::-C'L·~lrL'm . e m peqLlcna~ :..í n..:-a ..... 1..) !1UC haj:.l 111~1 ()- dc -o hra 

3bunJ anlc . 

Quant(l ;)0 c(l ntru le quiml ('(l, c k deve :-oc r ('0 11 -

\..'e ntr .HJ. l) 'll ITI C I1( C 11 1.-.. ... 111 (' .... (',:-. J e 1"I..'\,(' fl..' l f O ;) j unh t.1, 

plH .. knJn- .... c ra ze r a aJl l i (' a~':l o do:- pn.)d ut i,l~ g ranula ­
do .... em fdh o tes dc .... ha .... 13d0 .... (tllll;) "lurJ inh a", CC f L' a 

de 30 d l.l'" ante .... do tl0rc 'CII11Cnl O ( f\ l f1 fci ra . 1987). 

5. OUTR AS PR AGAS 

E n('onlr3111 -:-(" refe rências .... ohrc o utra s p raga s da 

c ultura d3 b3 n3n e ir3 . a ~ qU3i :.- difici lnlc nt ~ :l li n gc lll 

ni\ e i , de d3JlO econô llll c0. co m o é ( l C3:.-0 da :.- I::tg ar­

I'" dc,fo lhado ras Coligo s pp . ( Fi g . 11 ). Opsil'hol/ es 

'pp. ( F ig . 12) c AI/fichln ris s pp . ( Fi~ . 13). po i;. c la , 

encontr3m-sc em equi llllrio no ag rocL'os:" istem3 (Mc:.-­

quila 8.: Ah·cs. 198-tb ). Ha vend o um ro m p imenlo na 

relação enlre o hosped.:i ro e SC' U:-:; lIl imigos natura is 

(Tabe la 3). essas lagarlas d e ixa ri a m de rep re sc nl ar 

um pe ri go em pOlencia l pa ra a bana ni c ullura. pode nd o 

alé lo ma rcm-se pragas p rimárias (To urn e r e l a I. . 1966: 

To urner & Vilardebo. 1966) 

FIG. I I. Laga rla desfolhadora d a hananeira. Coligo 

bras ilie lJ s is . 

Ao v i; ila r as in fl o rescê nc ias à procura d e subs­

lânc ias aç ucaradas. a abe lh a irapu á. Tr igol/ o spil/ ipes 

Fabri c iu s. 1793. pode causa r fe rime nlos nos â ng ul os 

d os fru tos jovens. A, lesões apa rece m nos frulos fo r­

mados como manc has esc uras b"m d e fi n idas (F ig . 14 ) 

e. e m c asos d e f o rl e in fes lação. e la ; apa rece m e m 

lodas as qui nas. ao lo ngo de lod o o frul o. As medid as 

de conlro le dessa praga pode m se r as me, Ill as recomen­

dadas pa ra O conlro le d o Iri pes-da-fe rruge m-do- fr ulo . 

Alem dc, ~ a ~ (,~ pCL' H': :'-. PllUC- 'C Inc lUir ai nda u 

p ul gtHl - Ja - ha 11 a I1C I ra . P e l/la/ o ll ia 1/ ig r OI/c ITO .' (I 

Coqucrcl. I ~59 . A ~ Lu l\-l n ia::- dc::-:- c in ~c t o ~fl u c Il CUIl ­

t rada ~ n a ~ ba inh a ~ Ill ai:- cx l crn a ~. próx i mo ~Hl níve l 

do ~o l o . E~ t a c sp éc i e co n ~ tllu i -!'- C' nu m age nl e 

d i"c ll1l nado r d a v iro,e conhecida C0 l11 0 " b unc hy 10 1' ''. 

incx i, lcn le no B ras i l (Me sq uil a c l a I. . 1982) . 

FIG . 12. Largari a desfolhad o ra da bananeira. Opsi­

phan es ;'ll'ira e . 

FI G. 13 . Lagarta dcsfolhadora da bananeira, Alllichlo­

ris eriphia . 



FIC.14. Lt..' Süt.'s provocada s pela ah~lha irapuií . 

Trigolla spi"ip es . em frutos cl l' bananeira 

"Tl'rr;J' . 

TABELA 3. InimiJ:us naturais das laJ:artas desfulha­

dor;J s da bananl'ira . 

In !)c to In imigo natuf;,.tl 

Callgo 'pp. H elllimuJ/I'0du ~ p ( DIJ) , T.l chlllld.IC ) 

V/H//,lIal/i'" /f/l ' /rat ' APOll/di" ' p , ( H )' II1 .• Br.lcollldac) 

H IJI"ISflle l/ll .\ ~ r . ( H ym , Eu lopl\ld at.:) 

S"ifo( /wlcis sp. ( 1-IYIl1 . . C h a!c ldlU,I..;) 

X f U/lllO=:'OIl(f 1IU'IWIOI'ygO (Dip., Tachinidad 

' \ lIlir /dori '\" ('r i"h io TI.'Il' 1101ll11.\ sp . ( H )' I1l . Sú: li onidac) 

Co/m til'( (' /ia 'p . ( Dlp .. Tac hlllldal..') 

M t.'u' on,-, :-. p . ( H )' II1 . . B r;ICOn ld.lL') 

FOn ll.: : rvk squ il a & A l vL'!'> ( 1984b) . 

/ '11/ 1-:/ /\ rlfI IJ OI1( j/ lt' llll cllJ 
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Pragas do Cajueiro 

Quelzia Maria Silva Melo e Ervino B1eicher 

o cajue iro . Anacardiwn occidelllale L . é uma 
planta xe rófi la. pe rene. que em' condições norma is 
apresenta tronco e re to e copa umbe li fo rme . No Nor­
deste do Bras il. vegeta no pe ríodo das c hu vas (i nver­
no) e frutifi ca no período de poucas chuvas (verão) . 

As brotações podem ocorrer durante todo o ano. em 
regiões onde o regime pluvial é bem di stribuído. Nor­
malmente. são notados do is o u três pe ríodos de maior 
brotação. em função das condições climáticas. Ocorre 
intensa qued a de folhas. seguida de uma bro tação 
no fin a l do período c hu voso ou no iníc io do pe ríodo 
seco . imediatame nte antes da fl o ração . É um fenõ­

meno normal. em climas com estações secas e úmi ­
das bem de finida s. 

O cajueiro ocorre espontaneamente no Bras il. 
com uma concentração bastante grande na região 

Nordeste. princ ipalmente no Estado do Ceará. 

Segundo Bleiche r & Me lo ( 1993). com o incen­
ti vo dado pelo governo fo ram plantadas grandes á reas 
com esta anacardiácea e. em decorrêneia. começaram 
a aparecer problemas agronômicos de ordem fito s­
sanitá ria . In se tos . áca ros e patógenos assoc iados a 
essa cultura passaram a se r cons tatados mai s fre­
qüentemente_ 

As baixas produções e produtividades dos caju­
eiros, regi s tradas nos últimos anos nas difere ntes 

reg iões produto ras. são conhec id as e moti vam deba­
tes . De ntre os fatores apontados como responsáveis 
por essa s ituação. a lé m d a baixa qualidade do mate­
ri a l gené tico. das variações plu viométri cas e da baixa 
fertilidade dos so los. pode se r c itada a falta de tra­
tos c ulturai s . princ ipa lmente os d e o rde m fito s­
sanitária . 

As pragas que prejudicam o cajue iro podem se r 
reunidas e m c inco g rupos distintos : I. pragas desfo­
lhadoras. cujo ataque coincide com o período de maior 
concentração de chuvas; 2. pragas que ocorre m na 
é poca de floração e frutificação; 3. pragas que a ta­
cam mudas em viveiro; 4. pragas que atacam cas ta­
nhas e amêndoas armazenadas; e 5. áca ros. 

Apesar do g rande número de insetos assoc iados 
ao cajueiro. ex istem. também. organismos benéficos. 

A lite ratura re laciona patógenos. parasitóides e preda­
dores antagônicos aos o ut ros artrópodes assoc iados 
ao cajueiro. Todavia. o rea l impac to desses inimigos 
naturai s a inda não foi devidamente ava li ado. 

Dentre as pragas do cajueiro. o besouro-vermelho. 
Crimissa cruralis. é suscetíve l a Bem/veria bassialla . 
Este patógeno ocorre em condição natura l. provocando 

epi zoo tias a essa praga . BaclIlovirus . também. ocor­
re e m condição natural na laga rta Eac/es imperia lis 
lIIagllifica, e m caj ue iros. no Ri o Grande do Norte . 
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0:- d cmai (" prod u! .. " quím ico ... c l t;Jd(h 11 CQe c apí­

tul o. para o contro le d e di \'e r ~a"" praga ~ d o cajueiro . 

mcrecc m ~ cr rca\' a li ad o~. dc~dc que nào haja im pe­

dime11tos lega i,. po i , . n a ma i o r ia d;,) s \'c , c~. a .... ua 

,ndi cação é feita pc la e fi c iên c ia de les cu nt ra dc te r­

m inada praga e m out ra~ c ullu ra (". com b3~C e m ('n~aio~ 

dc l aho rató r io o u em al g u lna fOrl11a de con f inamcnt o, 

u que não é aceito pe lo Mini , té rio ela Ag ric ultu ra ra ra 

rc g i ~ l ro , o u . ainda . C0 l11 hasc cm .... i mp lc ... prütica UI,." 

c ampo. A" im "e ndo. o , p rod uto, me nc io nad o, no 

te xto deverão se r usado ' ape na , co mo um a o ri e nt a ­

ção pa ra a pesq uisa . uma ve7 que a sua pre >c ri ç ão 

,0mC l1l e de verá se r fe ita a pó, a ho mologa""u do, se u, 

rcg i '\lro .... . 
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F IG. I . Númertl de es péc ie, de insetos per tencl' nt es " 
dirt' ... t' T1h.· ~ ordt.· n~ . 

2. PR AG AS Q UE A T ACAI\ \ A S FOLHAS 

2 . 1 Laga rt n-vé u-dc- n o iva 

A Id g a rt a- vé u -dl.: - n tl l v a . TI/{/.I!.ollo ~ p . (Lc pi ­

d u ptc ra : Ly ma nt ri ,dae). fo , co miderada po r vá r io, 

a ut o rc ~ co m o praga .... cc u nd ár i a da c ul tura do c aju , 

pu rém . de po uc a im purt â nc ia . po r ,e r el e oco rrê nc ia 

esporád ic a . lim itad a a pe qu c nu s foco, c ,e m ex r rc ,­

,50 ecunúmica ( ilva. 1962 : S ilva e t aI.. 1968 : Cava l­

ca nt e e t a I. . 197 -1 : M e lo e t a I. . 1979 a : M e lo & 

B lc ic he r. 1995) . 

E, ta praga ve m ac ar re ta nd o rro h le m as. p ri n ~ i ­

pa lme l1le na reg ião do litu ra l Ie, tc do E, tado do Cea rá . 

nas áreas de p la n tio , itu ad a, nos muni cíp io s de Ara ­

co iaba . Cascavc l e Bebe ri he. o nde a taca int e nsa­

me nte u caj ue iru. c au sa nd o d e , fo lha tu ta l o u pa rc ia l 

da p la nta . 
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FIC.2. \' t: u-c,h·- noi\'a. ThflJ.:Ollfl s r .: adulto t: la~:lrla . 

Ih1l1> Q ~ I S ~ 1 c1 oJ 

O ... llVO ...... Clo c ... fér 1<;o ... ..: nl t.:: d c lll I 111m de di Clmc-

Iru . No:-. pr im e iro ... dia ' ap t~l'" a pu, tur;J . o u qU ;J IH.l O 

n ~l o "'~I O f~ rl c i ... . aprc"'c nl ;J ln <.:o lo r:.l'·;]o \'c n..l c-c lara 

( pn'J\ II'lo ao :l 1ll ;J rL' lo) : à rn ediua qu e 'c aproxi m a a 

L'c l {l"'~I () da lar va. lo rn a n1- :-'C m ai ... c'c uro .... cO ln Ulll 

pont o n(l L·e nt ro . o nu e :-.C o h ... c r \'~ 1 li 111 a d L' prL' :-.,ão . 

A ... IagaI1a ... . dL' culo raç;]o ve rde-clara . IllCdL' 1l1 30 I11Ill 

dL' cUlllprinlL' l1t o quand o he m dc,c n vo l v idu ... . A prc· 

"'L' llt a nl O co rpo recobe rt o UL' pê l o~ urti cantes. Inngo :-. 

~ c,vc rdcauo' ( Fig . 3) . t\ , pup '" apre,e nlam co lo ra ­
ção ve rd e-c lara : a:-. que dão ori ge m Ü~ fê lllea ~ 1l1cdc ln. 

no , c lll iuo lo ng ituuin a l. de 12 a 15 mm . e nquanlo ", 
qu e o ri g in a m mac ho , Ill ede m de lO a 1I Illlll . 

A hi o l()g ia tI ", ta praga fo i ", Iuuada ( Re lat ó ri o. 
199-1). ver ifi ca ntl o- 'c um pe ríodo uc c inco ui as para 
a inc uhaç'lo do ovo. 18.34 dia , pa ra a, larvas co m 
c in co ín $ larC~ c 24 . 18 dias para as lar vas co nl ~c i s 

ín, tare, : o pe ríou o dc pré- pupa mai , o pe ríodo dc 

pupa fo i ue 5.97 dia s: a lo nge vidade uos adu ltos fo i 

de 6.36 a 7.05 dias: o pe ríodo dc pré-ov ipos ição 
cO lTespondeu a 32.32 dias: c o número Ill édi o dc "VOS 

por fê lll e a fo i 11 3.51<. 

FI(;. J. T lw J.:O lIll .\ Jl .: la).!arla . 

(1 '010 V Lk P r.. 1 ~ L II11 .I ) 

2 . 1. 2 Ho' pl' (It:irll' lO di .... trihui ,·:j o ~ l' fI~r ;ífic a 

TIIf / ,f.!,O ll ll "' p. 1L:1l1 como planL." ho"' r cuclra ... na lgo. 

(joL' lrn t.: {I caJu eiro . SU..l dl " nhu l ç~IO gcog ráfica ahra nge 

(I ' e''',u m do Cca r,; e Sii" Pau l" (. i I va e t a I .. I 96K) 

2.1.3 S inloma ~ l' U:JIlO' 

o :-' lnl Olll3 Ill ai, eV id e nt e do ataque dc ... ta praga 

é a dc, fo lh a . T!f{/ gIJ /I{I ' p . te m po r hábi lO a lillle nt a r­
,~ r ri nc ipa lmc ntc u~ f" lh a , nova,. podendo. no e n­
ta ni a. dc ... fn lh ar to ta llncnt c a ~ p lanta ... . 

Cavalcant c c t a I. ( 1977a) reg i' lraram a oco rrê n­
C I..t de U Ill fo rt e a taq ue d e Tha gollo "' fL e m uma <.l rca 

ue 1.000 ha . uc"ruinuo a á rea fo i ia r uas plantas . Corno 
a cultura C ll conlra v a -~c e m ple na fa ... c de fl o ração c 

fruti ricação . po" ive lme nlc. e,se desfo lh amento cau­
'o u uma reuu çC,o dr,b ti ca na p rodu ção . 

2. 1.-1 i\ledid ... de contrule 

O cont ro le na lUra l ue, ,,, p raga é exe rc iuo pe lo 
pa ra, itú id e B ro c l! r ll1 e rill o \'(lfa a y. 182 -1- ( H y m .: 

C halciu ac) e pe lo preuauo r. PodislI s /l igro/illlb{lll/l' 

S pino la . I X37 ( H ~ I1l . : Pe nlato midae) (S il va et a I. . 

1965) . No ca,o uo ataquc ocorriuo e m t\ racoiaba. CE . 
rc lalauo po r Ca va lcantc c t a I. ( 1977a). dev ido:\ ex tcn­

, ão da á rca a fe tada e ao g rau de a taquc da laga n a. t"o i 
fe ilO o co ntro le im edi alO . u sand o -se loxa fe no ­

malathi o n. na dosagem de 2.0 Ilha . ap licados e m 
u ll rabai xo vo lume . em pu lvc ri/ ação aé rea (micronair ). 
o btendo-sc 100 '* de co ntro le . O inse ti c ida fo i e fi c i­
ente . ta mbé m. no co ntro lc dos adultos de T!f{/ gol/(/ 

sp. Entre ta nt o. hoje. o IOx ai"e no é pro ibid o pa ra u,o 
na agri cullura brasi le ira. 

Segundo Ca val canlc ( 1988) c Melo & Cavalcante 

( 1988). os princ ipa is p rodutos químicos efic ientes no 

cO nlro le deS la pra ga são: malalhi o n. pa rathi o n. 
chl o rpiriphos . tri chlo ri"o n. fe nitrothi o n c dibro m. 
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1.1 L.\~ ;.Irta.do , -car(,z;.l i, 

t.i~ 11' 1111/1(' llcll/, 1II1 / \.? l lI(lc d \\ '.\I k . 19:'6 ( L c pl ­

J ~)ph.'r.l .-\ UJ C IJ.I \,.·) 

~ , 1 . 1 l)"', r riç :'io. hiolllg,ia ". \.'o mport:.Jll1l· nto 

(11)'(, (" .IJull\\ \,.' um~1 Itl .1nrhh.1 . lm .lf \,.· I..I. 1..' '' lI11 

IlUllh .. ' rd"h p"I111" L" ".: Ul'\h n .1' . 1' . 1' , LJu \." ':1\ \ L',' rIJJ .I ' 

p,' r "I 1I..1 , 1.11'\.1 ' de Io,."t'f \ h lJ.lI.."C\ \ - \." ,\,.Uf.J , .lprC'I..·nLlnJ" , 

, lInJ.!. JU,I' m .\lh.'I1.l' (,l l' l..u l ~lr\..·' 1..1.1 nh" Jl) ~l \,..' ,1 1' 

E ... I.l C '1"'1..'" 1(' . lpfc,,,' nI LI Jlllll 1 rll ... l1h ' 'l..''\U.11 :\, 

1~'Jl1L'.l' <h' 111 LIIlHC, quI.. .. ,h m.I"'h,,, \." 1~' 1ll ~t'. I ' l11 e n ~h 

1l1.llh hJJJ' FJ / elH p\.l 'lUr.l' em g fUP '). , nhre .1' l \.l lh .l' 
0, ,\\,,,,, <h' tle ,,'\ , 111r.I,:I\\ .lm .lrl..'I.1 e 'I..· U !",\..' f!"Jl) dL" 

Illlo,."uhJ\':II' c de ' 1..' 1' ..1 1 ~ dl ~l' A, IJ~ , lrt .l' dl e~.11ll .I 

J tln ~lr Jc :,\ () .1 100 Illlll de I..l1mpnnlcnh' ( I ' I~ 4 ) 

P " "':UI..' IllI..' l' I\)r.1,' ;J \l \ :.HIJ\ \..' 1 ! \ crJ\..· . ,-Im .lfe!.l . . d .II· ~iI1 -
lJdJ 1.. ... lll..1rr\' m l A Ir..1n,l l.1 fm.I,' :I\' tl LI I..I ~LlrI.I I..·l1ll...'fI ­

-'JI1J.1lh .. · \~r r (' nn '1' \') IG.dl u el .1i , 197Xl 

F I G . -lo Lagarla-dos-l'af~zai~. F:aclt!ç imp e ri ali\ 

mag lJiJica . 

IFolo· Q . ~1. s. ~lc1 ol . 

Chaga, CI a I. ( 1990) e<; lUdaram a hl o log la de'ie 

in selo em fo lh as de caj ue iro e ve rifi caram que ° 
period o de Inc ubaç ão dos ovo, Co i d e 7.96 dia '. o 

período larval de 30 .4.\ dia' e " períod o pupal d" 
2 1.93 dias: a longev idade fo i de 3.36 di a> para '" 
mac hos e de 5.28 dias pa ra a" fê mea>: o c ic lo bi o ló­
gico da lagana-do;-cafeL.d is. e m cajueiro. fo i ue 2.\ .K7 
di as . men or que o ve rifi cad o po r Crocomo & Parra 
( 1979). e m e» tudo rea liLado em cafee iro . 

2.2.2 Hospedei ros e distribui~' ão geográfica 

Além dc cafee iro e caj ue iro. e'ia praga aWca 
abacale iro. a me ixe ira-do-japão . amendoe ira-da-praia. 
amoreira . araçaze iro. aroeira. aroe ira-pre la. a roe ira ­
verme lh a. branqui lh o-de-a sobio . cedro. coni ce ira . 

t!1 '1.lbl.: Ir LI , J.lqu t.: 1 1'.1 . In .I \" IL' \ r .1, l1\.1ll h I llI..~ I r.J . Ill . IIl ~ U L" 11 . 1. 

;ll1l1hl , IlH·, lhll. p.Ju - kITU . I1L'I'(, 11'. 1, pl .. II . llh 1, r' ''L' I I'.I , 'LII ' II 

L· h , lrj,~ . ,.H .lIldl l." t .jlll .lrtnd L' l ftl ( SI I \.1 l." 1 .d . 196;-';) 

A IJ t:.lrt Ll - U ~l, - cah.· I. II ' l." \"~ Ih: u ntraua n," 1." t . ILh " 

J(' .-\LI!.!. \.l .. I .... . CCLlr..l . RI O G rLlnd L' d l) NI.J fh: . 1::" PII"I1 1l 

5. 1111 \' , ~\lln . " G L'r;'II ', Pl.'rn.l lnhu L'O. RI P Jl' Lllh.' ll ll . 

R 1\ \ (; f . II1JC l k1 Sul. . . mI . 1 C .. 11 .11111 . 1 L' S : I P Pau I II (S li \ .J 

c' l .11 . l <Jt>Sl 

l . .:! . ..' Sintoma l.' dano, 

Trat .I- '(' tk urnJ ILlga n .1 qu e c.!cqro l "' IlInhu 

t l.l l l .. lr. p lH .. h.: nUl) lk, fll lh . .tr l · lllnrkl .llnc nI L- .. I ' pl.lnLJ ' 

.l . lA 'h'didas d,,' l'ontroll' 

O 1..',' n1fo k· n..tluf..tl tll..''-l.1 pr.lg..l': r('.III/.1U O pl.:' l\l' 

p .H .I' ll ''Ilk, G/\/Jf {l ' J1 , l H ) m .: Ichn cullHl nld.t l.'l. 

,\fo( ru( l'!l l nH tllI( \ In (lnl\ R'lh \\ cr. 1 9 ~ J : /\1 l' l eo,.,n 

' f' . M . C(/(/"I- r--. lu c' ,e h~ d, . 195K( H) m .. Bra"""ld . I ~) . 

I/ O I/II/ICI/II1 coc /..l'rc/I, BI~IK h ,,,J I H)' m.: Eul " plllu ,lé) 
I II I.I e l .lI . 196Kl . C h.lg.l,c l .11 . ( 19X6) leriflé."am 
... 1 o(:n rr ~' n l' I LI de d n l ' g fUpU' J e " trU ' ( D c l) ,nn u­

ele,,, Iru , -D:-IV é Viru ' d~ P" II éuro'é C ll opb, m.l ll c.l­
C P\' ) l1a re g lôlo d.I e rra uo Mél . Ri o Gr~ nd c dn Norte . 

Segu nuo Ar~úJ\) c I.t1 ( 197)). ", produl o' In ­
c hl urfun. In C'l' .I1 hdll . Jl ... tr ~llI-1I 0 n 111ct h y l. ca rh . .tr )' 1. 

ulhro n c mLlldlhl (l n f ord ln l.' 11 l.' lc nt l." no l'ontrnk 

lI\." -.t.1 P r LI g.1. 

1.J Lagarta-saia-justa 

A la g...t rt.J - 'a l.J -J u ' td . Cf( 1111111\ clIll,/J;/I\' Sl' h , 

192 , ( L c pld o pl e r~ : r--.tim.lll o l1ldae ). ve m ocorrendo 
em po pul açõc, rc I3ll "a m Cnll.' a lLU ~. na rc g lflo do l!l o · 

ral nc, le d o Ceará . cau,anuo ,': n o, pro hlema ' :1 
caJu c ullur.1. Pode 'e r con, ide rada praga de r" lall va 
Impo rtân c i a na região qu e ahfLln gc o'" muni c ípi o" <.k 
Caucaia all5 Camoc inl. po i ....... cu ataq ue act)IH eCe na 
é poca d o iníci o da !l o ração . 

2.3.1 Desc rição. bioloJ::ia l' comportanll'nto 

A s laga rt a ..... n o ... "C U\ primeiro ... c~ l ádi o .... , fi cam 

ag rupada , na , fo lh as d o caju e iro. passando os últi ­

mo' insla re' >eparadas. en vo lvidas em uma fo lha. que 
lhe 'e rve de abrigo . Esse invó luc ro ap re"enla na Sua 
pane ce nlral um diúmelro mai o r. ,c melhanlé a uma 
, ala jU ~ la . razã o do no m e vul gar dc~ta lagarta . 13 111-

bém co nh ec ida co mo mini " aia (F ig . 5) . Ao 'c locn­
mover. a lagana Ira nsp0 rl a o ahrigo por l! la cOI"lruido 
(Me lo & C a valca nle. 1988 ). A lagarla -,aia -ju'la . 
quando IOlalme nle de,e nv o lvida. mede 60 mm de 
comprime nlo (F ig . 6) . Tem cabeça de cor preta e pro­
ló ra x pre lO co m duas man c has brancas. A" área , 

d o"al . ~ upra-e' pirac ular e e' piracular. lambé m. '"O 
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l .. aI Ul) .Jhu ú lll c n ... :.~) prcl ... ... o u 111 .. lrro n .... Cll ln nllII1L'f(I -
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"'L'g lll l:n l u", .. lhJlI IIlI I1LII ...... :.0 L"L uro ... () ... c,l lg lll.J '" e.J 

p.H te ve nlr,tI UO, , e g f"ll e lll o ... dO l tlr..lx ... :u) pr ... : l ll ... A ... 

p.Jl"l e ... \ 'c nLrLII '" Jo ...... eg l11 L' nt o ..... lhthHl1ln ,-tl ...... ;":"ICl .I \e r­

I n~ lh "oa ' {B.1 , t,,,, 1')751 

FIC . 5 . J\h rigo, fl'i tos l ' OI11 fulha !'! pela lal.:ar ta -s aia ­

ju~ta. Cic i""us ca llipiu s . 

FIG,6. Lagar ta.sa ia.jus ta. C. ca llipill s, 
(Foto : Q, M, S, Me lo) , 

"" , '" ,I .. ( "111' 'li 'li, 

Mcltl ..... , .11 ( l lJ 1))) c , llId .Hd lll . 1 hl n l f lg l .. 1 <.k ( 
clI lllpll l \ L'1I1 <..lu" .. 11 11 h I ..... 111 ..: , 1:' 1Il ... .. 11 .. 1 L ltm ... ll/ .. I(LI . 

o htl\'L' r..l 1l1 o ... "'L'g uI IltL·., n: ... ull.Jdo ., 1 .. I "'c I.H\ .. II . .Jprc 

"'L' lltdnu II t lnLO In ... t..lrc .... S ),..l O UI .... .... I..I"'C J<.: pUriJ . 

14 .97 ,k l\ , lo nge v ltLlde 00 ' .IOUI IO ' de H,50 e 7-'17 
UJiJ \ . p..lrd Il1d c.: ho , c 10I11c .. " . n ..'''' pcLt l \JnlL'ntL' . rd/d o 

,n u.1I , OA ') bn ge rmln.1olll' , mudei o .147 d.1 l-A I-. M , 
o h 'L' r v.H..llll o ... ,cgulntc ... ,,"pccto ... hlol6glCo\ I ... .., c u e 

1", \, .1, 66.32 dl.1 ' . r,, 'e d e rUr .l, 15,30 di .", rd/ .II) 
"'L'x u ... I , 0,..l 2 . lo ngev luduc d e In ... l'IH} ... c rc::mt.:.J .... re ... -

pec tl v.,,"~n t e. \1 . .14 e 6.5X dl.1 ' 

2.3. 2 H O~ pl' dciro l: di s tribuic.;ão ~cuJ!ráfi ca 

A l agart~ - 'a i a 'Jl"ta te m co mo r l dnt~ hn\rcde tr.1 
o C..IJu t.: lro . É e nconlrada n o~ c\ lado ... do Cca r5 c PliJlIl 

IBkl c hc r & M e lo. 1'19:1) 

2.3 .3 S inloma ... l: dano!'!. 

o "nt o rn..l L .rrac lcrí ... tl co do at.Jquc dc ... t <.t pr .. lg.J 

é a dt.: ... fo lh a O ... o .. m o ... fi planl..l "';lO ue v ld o ... d dlml -

nUl ç50 u...r ::i re .. 1 fo ll ;) f c d tlc ... trul{'::lo partla l o u IUI .. tI 
ua ~ Infl orc ... cé nc l ..t ... c hrotalf õcs nova,. o qu e f><H..h: 

co mpro me ter a produçfto , Esta, l .1g~r\3 ;. gera l m<.: nt(:, 

tecem te la, . rreJud lcando O de<,c n vo lvlm<.:n to normal 
do, cajueiro, (M e lo & Cava lca nte , 198 ), 

2,JA Medidas de co ntrole 

O co ntro le na tura l d es ta praga é exc rcid rel o, 
raras itó id c ' Helicabia ' r . ( Dip ,: Sarco r hagidac l. 
Sa rcodexia ' p, e BracolI SI' , ( Hy m ,: Braconidae ) (S ,h " 
e t a l. , 1968) , 

O s produtos químicos li lados na literatura como 
cric ie nte, no co ntro le d es ta praga são dibr n . 
tri c hl o rro n. malathi o n , re nthio n , parat hi on , di az ino n, 

mo noc roto rh o , . rh os rhamido n e me tid athi on ( Ba\­
tos. 1976 : Cavalca nte, 19 8). 

2.4 Lagarta-verde 

Ce ro dirphia r ll bripej' Draudl. 1930 ( Lerl ­
dor te ra : He mil e uc id a<.:) . 

2.4 . 1 Desc rição. biologia e compo rtament o 

O adult o de C. I'IIbripes é uma mariposa de cor 
marro m-ave rme lhada. que mede de 100 a 11 0 mm de 

e n vergad ura e poss ui nas suas aSas ante ri o res duas 
li stras mai s e sc ura s. bem di s tint a s, no se nt id o tron \­
versal. e arenas um a li s tra na asa r os terio r. O s ovos 
são bas ta nte duro;. es ré ri cos. de co r b ra nca e a pre­
se ntam um po nto neg ro no ce ntro , 

A s lagartas são gre gária s nos prilTIc iros instares 

c tê m o hábito de ro rmar ril~ indiana (Fig. 7). Possuem 
cor verde -c lara , passando a casta nh a na ra se de pré­

pupa, A pupa é negra . sendo a da fêmea maio r (45 mm 

d e co mprime nto) que a d o mach o (35 mm ). 



FIG.7. l. aga rt :.l - \'l' rd e, C. ru bripl'\ , Fase g rq,:,<l ri a. 

l Fü lO Q ~ 1 S ~kl,, 1 

:\ ~ 1 3garla~ ~~I O rccll hcrl;] ~ lk rê l o~ urti ca nte" 

curl O!'>. ~ cl11c lh a nt c, a pcqucn n:-. 3rhu~tlh (F lg . S ). 

Atingcm RO 111m de cOTnprimcl1t o e ~ ;j o \ ' o ra/ (,~ , 

FIG.8. Laga rt a -ve rd e_ C. rllbripes. 

(Fala : E. Bl c lc hcr) . 

Em estud os bio lógico< efetuados com eS la praga 
(Re lató ri o. 1994). verificou-se que o pe ríodo de inc u­
bação dos ovos fo i de 14.95 d ias: o pe ríodo larva l 
va ri ou de 45.46 a 58.46 d ias : o pe ríodo de pré -pupa 
fo i de 11 .18 dias e o pe ríodo de pupa de 25 .64 dias: a 
longev idade dos ad ul tos fo i de 8.85 dias: cada fê mea 
co locou. em média . 27 5.08 ovos . 

2.4.2 Hospedeiro e dis tribui ção geo l,\r á fica 

Esta praga te m como pla nta ho spedei ra o caj u­
C lfO e é e ncontrada no Es tado do Ceará ( 8 le ic he r & 
Me lo. 1993) . 

2. 5 Laga rt a -de- fogo 

M egalopyge la ll ara S to ll -Cra me r. 1780 (Lepi­
doptera: Megalopyg idae ). 

15. 1. O(·~ t.· ri\,.i tl , hiolog ia l' l'OlH po rt a ml' lllo 

0, adu l t ()~ d.1 l ~l gart ~ l - d c - l ()gl) '.-h ) 11l .. lnp u'LI' qUI .. ' 

1l11:- tlclll 70 nll11 de CIl Vl.'rg:'HJUJ',1 c t ~ llllll' p rrll roh U qll , 

de l'p lo ra,':ll) prc t..1 \.' rl"-C,,1 . A, a'3' .... -\0 hr.lnc.I' . CO lll 

LI h.l,e e"" .. .' ura . O, .. Idulhh \U.1111 PllU L' (l e:t' 1 ~ 1ll (' .. I ' 

11 ... -)C111 (h P\'ll~ c n\ o it o, pnr uma C dlllad :' 1 de p ~' l o ' 

Tran , fnnnam -'c 1..' 111 c rI '.t1aLI ' nu' I ro l1 cP'" da ' árvo­

re, . rrl)(cg ld.l' Ih)" lItll c a'ulu g rand e. qu.l 'c l· lrl: ul~r. 
de 111 :1 1' O LlI11\.:- n o' 100 Illln Lk d l ~i.ln L' trl} . dc cll l ll r~,~hl 

a'-' lll /cntaJa ( Fl g . 'I) (G .t1I" c t .li .. 197X) . 

F IG.9. Cas ul " e pup a. dl' .I/ egalopyge la 1la la. 

(Folo: Q ~ 1. S. Mel o). 

OS O\'O~ ~;jo co l ocad (}~ cnl In3~~ as rccohcrtas p or 

pê los a rra ncad os d o próprio abdô me n da m a ri po,a . 

A , laga rt as . e m se us e s tüd io, ini c ia i, . são d e co lo ra ­

ção ave rme lh ada e aprc,e nt a m co m po rt a m e n to 
g regá rio. Q uando to ta lme nte dese n vo lvida. possue m 
; cgmen tos b ranc o,. be m d e fini d os. sem e lhan tes a 

p lacas. e de lin eado , po r linh as pre tas (F ig . 10) . De 

cada segme nto. sae m tu fos de pê los urt icantes. send o 
d o i, no dOf>o e um em cada latera l. O s pê los sã o lon­
go, e de co lo ração cas ta nh o-ave rme lhada . As laga r­
t a s mede m ce rca d e 70 mm . qu a ndo to ta lme nt e 

de se n vo lvidas. V ul ga rme nt e. são conhec id as por 

ta tura nas. suss ura na s o u laga rtas-cabe ludas (Me lo & 
Ca va lcante . 1988) . 

2.5.2 Hos ped eiros e dis tribuição geográfica 

São hospedeiros da laga rta-de -fogo : abacate iro . 
abiei ro . a lfe ne iro-japonê s . algod oe iro- bravo. a me n­
d oe ira-d a- pra ia . aroe ira. a roe ira-p re ta. ca fee iro, ca­

juei ro. ca rva lh o-cedrinho . cedro. ced ro- rosa. Ci ll'll s 

s pp . (be rga mo te ira. la ra nje ira e limoe iro). coque iro. 
j a m be iro. g li c íni a. go iabe ira. jam beiro. m a m o ne ira . 

m a ng uei ra. m imo-d e- vê nu s. pe re ira. pesseg ue iro. 



p ll .tnguc.: l ra . pl a tan (. · ll n ~ nld l . nl' .. l.' lra . 'v a ....... tl U nnh ...t C 

v.d" .ra (5 11 va " t a i .. 1';161') . 

1'.1 . /a tUlIO ocorre no ... L: ... tauo", J o Ccar:í . PL:rnanl ­

hu co . Piau í, Pardn :'i. RIo J L: JanL: iro . R io Gra nlk Ju 

S ul. Sa nta C.lta J'lnd " São P.tu l" (SIha <: t a i . 1,)6X, 

FlG . lU. Lagarta-d~-fog(). M . laflala . 

(Fo tu J P P ue ArauJ o!. 

2.5.3 S int oma 

Dc sfo lh a da p la nta . 

2.5.4 Medidas de co ntrole 

O contro le natura l de, ta praga é exe rc id o p" los 
paras it ó ide s Tra schv.\fir ll s sp. ( Hym .: lchn cum o­
nidae). Ph o roce ra sp .. P. p /olell "is Bré th cs. Zigo­

:ellil/o sp. ( Dip .: Tac hinid ae) (S il va c t a i .. 1968 ). 

2.6 Lagarta-ligadora 

Srell o lll a sp. ( Lep ido pt e ra : Oeocop ho ridac) . 

2.6.1 Descrição. biologia c comportamento 

A lagana- li gad ora dese nvo lve -se entre d ua~ 1"0· 
lh as li gadas po r te ias c exc reme ntos (Fig . 11 ). A li ­
menta-se do parê nquima. se m de struir g rande parte 
das ne rvuras da fo lha . A laga rt a apresent a co r róseo­
ave rmelh ada. co m a cabeça ma is c lara ( Fig. 12). É 

bas tante ág il qu ando mo les tada . 

2.6.2 Hospedeiros e di s tribuição geográfica 

A lagarta- li gad o ra te m s id o e nco ntrada em 

abacate iro . ame ixe ira-do-japão. ca fee iro. caquizeiro. 
castanhei ra . E ry hroxv /III II sp. e laranje ira . 

Ocorre nos es tados do Ceará. Piauí. Ri o Grande 
do No rt e. Bahi a . Ri o de Jane iro. Minas Gera is. Ri o 
Grande do Sul e São Pa ul o (S il va e t a i .. 1968) . 

F IG. 11. Folhas atacadas pela la)(a rt. .. -ligador ... SIe/loma sp. 

(Foto Y. de P M . S LIllla ). 

l 
FIG. 12. Lagarta-ligadora . Sl el/ oma s p. 

(Foto: Y. de P. M . S. Lillla !. 

2.6.3 S intoma 

..,. , 

Lagarta entre duas fol ha ... li gadas por t c i a~ (' excrc -

1l1cn1 0S . 

2.6 . .t Contro le 

O contro le natural des ta praga é exe rcido pelo 

paras itóide Tel r aslvchlls ~ p . (Hym .: Eul o phidae) . 

2.7 Bicho-rnineiro-do-cajueiro 

Pily l/ocll isli;' sp . ( Le pid o ptcra : Graci la ridac ). 

2.7.1 Desc ri~· ão. biologia t' comportamento 

A lagarta. ai nda mi núsc ula . pene tra no mesó ril Ll 
ro lia r. ricando e ntre as d uas epide rmes . Des tró i o 
parênquilll:1 c constró i Inin as longas e toflu osa!) . 

Empupa no inte ri o r de lima peq ue na do bra re ita no 
bo rdo da fo lha (Fig . 13) . 
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2 , ~ . ..j l ' tl lll rt lll' 

Sc' ~ unJ ,\ C,l\.\kJ l\t c c t " I. \ 19 7.'\. Ba,,," & 

.-\ h ~, l 19 79 ) c C:1 \ LI!(" a n (c l 1 9 S X), ll' 'c g LI i n t c' pro ­

JUI t." fl.if3111 (' r ll .. ' I('nl(" IH) L' o nlruk de,ta prag;J : 

p LlrJlh l lHl 1ll('lh~ I. p.lr.lI111n n (' Ih ) I. ll l11 L' loa tu . IlhHl t.l ­
\.n, ' ln pI1l.." , lrI31l1ph p " IL' lllhll)ll , I O \ ~lfe lll) , 1llL'".:arhan, 
Jlhrl."ln t' J/l nph ~" c lh ~ I. EntrL" I.:.lllll), 1.' tt.l\afc nll c pro l­

hIJ ,,) p .U'3 u,\'! na Ll ~ rh: ullur:.1 . 

2 . 10 C t cídi a o u " erru ga -d as -fo lhas 

CfJ ll{Or i ll ia ::-p . ( Dlptera : Ccc lu o m )' lu 3c) :'I laca 

I 11 li::: n'<Hllenle (.1 t:"3j UClfO na cpoca ue- lan ,' 3 ll1c nl o lla, 

to lh Ll ' nü \ a ~ c . principalmente . quanJ() P nu~ n fo li ar 

l'co rre no perÍl,) (h-, ún11J o , 

2, 10. 1 Co mp o rt a m t' nto 

A fêmea 1'::11 a po,t ur3 111lernJ!1l ('Il I(" no l CC ld l) 

\ L·~CI31. ha\cndo a forl11 :.u.; J I.."I J(' ,,-~ (, c IJla' ( Fig . 17), 

t. )flJe \' I\'CIll 3' I:.Ir\':.1' . que J1 l1tkm cau .... ar de ro fln;.t ,· ~l n 

L~ r(, Ull,~ :J n UJ i re .. 1 fctllJr. H J nít ida prefc rênl'l:l de,la praga 

Jll' Ll'l fí.l lh J ~ arro :\ cad.l !-. n c,l" el11 an t Ol' lanln ~\. 

FIG . 17, S intoma d e alaqut..' de Cl'(' ídiLl ou \"crrugLl-d as­

folha s. CO llfarillia s p, 

(FOIO: Q . M. S . Mel o ). 

2. 10.2 Hosped eiro c di s tribuição ~l'ográ fi(' a 

COl1fa ri"ia ~ p . é e nconlrad a e m caj ue iro. n o~ 

eS lados do Cea rá e Pi a uí. 

2.10 .3 Sinlomas e danos 

O s int o ll1a do a taqu e d e COI/{o rinia s p . é a Ol'o r­

rênc i(j nas ro lh as de cccÍdia ~ (ve rru gas) o u g :.:tlhu !'- , 

O s danos caus ados po r es ta praga sãu de fo rmação e 
redu ção da á rea fu li a r. 

2.1 U.4 Co ntrole 

Segund o M e lo & Cava lcante ( 1 9~~), pa ra O con­

tro le d C~ la praga os seg uinte s produl O' s ão e fi c ie n-

(t." . L'a rha ry l. L' hl ~l rp )' nplh)" parathH'n 1l'I t.' llt y l. L·ll1l 11n . 

\.' ~ II' biJk n n tlll u n c JI :.tl1 no n . 

2 . 11 i\losca-branca 

A m o,c ;'l-hran c a. Alcllrodic lI s (' o c o i ,\' Urtl " , 

I N.J 6 ( Ho m u ptcca : Alcy rOlJidac). de (1c" rr0 I1 c", Ja 
L'o n ' talada l' ln cajuci ro n o Cca r~í p ~)r \'a n o, :.IUlon:, . 

n tlLl L':ra L'o ll " iJcraJa co rn o praga imporl :tnt t.' ul.· .... ta L' ul ­

ILIra IH:"e E, tad o , Peque no, foco!'- de infc .... taçã\l e ralll 

llh .... c r v:.!u n', porém , ~c ln atingi r n íve l uc d a no l."Co n<l ­

mi CO , A lgu l1 !) ilu to rc'\ rc lac io na va ln -na co m o prag ...t 

'cc und J ria d o caj ue irn ( Parcntc & Sa nt os. 1970) . 

Sua oco rr0nci a (' In o ulra~ :.í re3s JJfodut o ras é . no 

L' n lanlo. alt a . ,cndo L.:on~ id L· raU...l ('0 111 0 praga ue 1111 -

port'\l1c' t:l eco nô mi ca (Ar ruda , 197 1: Dun ham & 

Anu r"Jc'. 197 1) A rcg " '" c '''llprcc ndiJ a de<dc a 
B:..th l a .11(' li RI \) G r:'\I1J c d o ! ll rl (, e r :'1 c un ' ldc.:ra Ja ~ I 

art.':.\ J e ma ior In L· lu 0n l.' l :.t lk...ra prag a . 

No Cea rá . S il va & Cavalca nle ( 1975) o h,c rva ­

r .. 11ll Ulll :.! c rc .... cc nt c inc icJ 0nc ia u c A, (' ()co is. o q ue 

Illo" ra J 3(bpt 3ç50 de , tc in,eto~' cO l1di çõe, c lim ~ ­

tt e"' de "e E qau o . Na d éc ada de 70 , noLO u-,c um 

aumc nt o popuLlc io n a l da n1 o~l.'a.- hr a n c a. co n1 mai or 

in te n, id aJe no lit o ra l kqe . No E, tad o d o eCJ r:'. a 

pe n ê lraç' ~l o d ;) Ill o\ca- nranc:.t oco rrL': U pe la regi ão el e 

Arac a ti , l'nde aparecc ram o !'- mai o re .... focos . qu e no, 

P l) U CO~ fo ra m aUI11l.'n l and n , D os pc quc n o !:- focos ini ­

Ci3i, . co nslitu ído!'- de rcdu7id o nú m ero d e plantas 

C'~ p a r ~ a !'r., a m osca -branca p:.t ~ 'o u a oco rre r e m níve is 

a ltos e ntre Pacaj u, c Ame" li . A lu a lme nte. eS lJ praga 

Cl1 co ntra -:-,c di s'\c minada p o r toda s as reg iões pro ­

uu tu ra .... d e caj u . 

2 . 11 , I Dl' s(' ri~, ;jo , hiologia c ..:o mportaJTIl'nlo 

A forma adulta d e~ IC in ~ c l o as ,c l11 c lh a -sc a uma 

peque na ln o~c;.t. de co r branc a. d aí ~c u no nlC vul gar. 

Süo in sc l os a lados . CO I11 qU :llro a ~ as ,nc l11bra nosa~ 

co be rt J s po r uma ,ec re 'J\ o pul ve rul e nl a branca. 

medindo 2 mm de co mprimenlo e 4 mm de e n ve rga­

dura (Fig. 18). S uas ninfas sã o ac ha tada s , e líp ti c as . 

fi ca m prcsas 1\s ro lha c m ede m I mm d e eompri ­

mc nlO: possue m co lo ração amare lada, sem e lh ant es a 

cochonilhas c e ncontram-,e e n vo lvidas c ro deadas po r 

uma ce ros id a de bra nca, qu e po d e reco b r ir toda a 

fo lh a a tacada (G a ll o e t aI. , 1978) . Loc a li zam-se na 

fa ce infe ri o r das fo lhas , o nd e s ão e nco ntradas agru­

pad as e m co lô nias numerosas . Na face do rsa l, de se n­

vo lve m-se co lôni as de fun gos, ex ibind o um co ntras te 

de co lo raç,\o neg ra , o pac a, conf" rind o ~ fo lha a tacada 

um aSJ1 L.:c to carac te rís li co , 



FU;. I X. Folh.1 a l.ln ld a por mosca- hranca.A leurodic tH 

co co i.\·. 

(Fo lo Q . 1\ 1. S . M el"l . 

1\ Im dog la de, la ['raga I"o i .. " tud ada po r Sa1c, & 

Gondim ( 19):\-1) . que cnn' la ta ram fI> ,cguin te , dado, : 

período d e in c u h ação d o ovo d e 8.H3 ± 0 .59 dia ' ; 
p..-ríodo adu ll o de 16 . 1.:1 ± 1.96 dia, ; pe río do d e rré­
\l " lro,i"ã" de 3 .-1 di" , . A re produção Co i ,ex uada e a 
propn rçi:i o ue 'ex!) fo i ue dua s fê mL'as para um ma­

cho . A ~ v iabiliuaclL'.\ da' ra~ c.:!-o de OVo c ad ult o :.J! ca n­

<; :tra ln ní vc i , d e <)() .98 ± 5 .96 e 10 .26±7 .36'k. 
rL'''pcc t i v:.t ln ent L' . A:.. dllra,· tlL'~ d o ~ ín ~ t a rcs fo ram : I . 

6 . I 7 ± 0 .60 di", ; 11. 7 .50 ± 2.X3 dia , ; 111 . 5.50 ± n .7 3 
dia, ; c I V. 8.S () ± 2 .x3 dia .' . 

2. 11 .2 H OSI)(·dl.' iros c di s lrihui.;ão geográ fica 

S::io h o~ pcdc ir(l:-, da In osC:.l -branca : abaca tciro. 

anonCtcc :I' (bc rih :\ e grav io la ). caca ueiro. caj ue iro. 
capi anga. coqueiro - d o - hra ~i l. go iabeira, o iti zc iro c 
,c ringucira. 

Esta praga oculTe no~ L' s t ~.I.(j os de A lagoa:... Ama­

lo na,. Bahia . Ceará. Piauí . Ri o de Ja nei ro. Min a, 
Gc rai , . Ma to Gro"o. Pa rá. Paraíba . Pernamhuco C 

Ri o Gra nde do No rt e (S il va e.: t a i .. 1968) . 

2. 11 .3 Sint omas 

Os sint0 1l1 aS da ocorrência da Inosca-bra nca são: 
prc ~ c n ç a de Ull1i.l co lô nia de in ~c t os cnvo l vid os por 

~ cc rc~ão pu l vc rulcnta branca na face inferi o r das 

I"o lh a,. Illusca,-b ra ncas na I"a ce.: inCe ri o r das I"u lhas c 
ocorrência de fUlllagi na . 

2. 11.4 Controle 

Os prod ut os que co ntro lalll a mosca-branc a são 
o, segu in tes: Illev inphos. di azi no n . Illalathi o n. me ti ­
da thi o n . fe nthi o n . e nd oss ulCa n . d ic lo rvos. para thio n 
m cth y l. e toa to Illc(h y l. dimet oa to. Ill o noc ro to phos 
(S a lcs e t a i .. 198 1; Cas te lo Branc o F ilh o e t ai .. 1986; 

Me lo & Cava lcant e. 1988; Cavalca nte. 1988). 

/""l:lIf ti" (/lJIU l f /> fi ' 

2. 12 Ue,o u rI. Co /aspü bic o /flr 

Me lo ~ 1 .Ii ( llJ79 h ) re g l, traram a nco rrê nc la d o 

hc , o uro 0 /" I r/l hic o /" r O li v ie r. I HOH ( n Jc Orl e rd 
C IH y,o mc lldae) Lo m o ['ra ga d o c aJu e iro . Dura nl e () 

Ic vantarncnto de rraga!-> rctlll /aú n em 197H . nil reg ião 

de Arac al l ( F:tl c nda O PAN) . ca rá . c o n\ I,lt ou-,e a 

ocu rrênLla d t.: Ull1 pt.:qu cno co lcó ptcro prejudicando d 

hro l a ~ ~o nu va da , rlanl4l " dc .... rulndo totalmenle a, 

fo lha, rccL' 1l1-cmltlda ... 

Confornlc.t litc r:.t tu n.l . C, {a c ... p ~C It':: ainda n50 

ha VIa ' Ido reg i' lrad a em no"" Pa k É cncontrada nn 

[ ' lado dn Ccará . 

2.12.1 S intoma 

De , fo lha . 

2. 12 .2 C lIn tro ll' 

Seg und o Me lo e t a I. ( 1979b ). Ce n ilro lhi o n . 
diallnon . parathlo n me lh y l. pa ra thi o n e th y l. tri c hlo r­
fon e a/i nrho, el h y l foram e fi c ie nte , no c o ntro le 

de ' la rraga . 

2 . 13 Tripcs 

Selell o lll rir.1 rllhro c ill c llIS G i a rd . 190 I (Th ysa­
no rlera : Thripidae) (vide it e m 5 .3) . 

3. I NSETOS QUE ATACAM OS R AMOS 

3. 1 Se rrador ou se rra-pau 

S'IO be , o uro, de no minado s de se rrado r ou se rra ­

pau . Ollc ide res ' r p. (Co leoptc ra : Cc rambyc idae). pe lo 
húbit o q ue tê m o s ad ulto, de cort a r ga lho, e tro ncos 

co m at é 100 mm d e diâme tro . 

3.1.1 Des crição , bi o logia e co mpor ta m en to 

O ta manh o d os ad ult os va ria de I I a 17 mm de 

d iâ me tro . Apre,e ntam a nte nas pubesce ntes. q ue c he­
ga m a ler o d o bro d o tama nh o d o co rp o . Os é litros 

" 10 paral e los. c il índri cos . q ua se se mrre p luritu be r­

c ulad os na base . Apre se ntam o corp o pubesce ntc . 

Os serrado res efe tua m s uas pos turas em made ira 

ri c a e m se i va e recé m-co rt ada . po r oc as ião do CO rle 

(amput ação) das ha ste s o u ramos . O cort e é Ceito po r 

machos e fê lllcas c, quando e fet uado C ln nl1l10S gros­

sos. leva vá rios dias. d ura nte os q ua is os ad ul to s se 

alime nt a m da c asca verde das po ntas dos ra m os . As 
fê lneas fazc lll inc isões na pa n e cortada e introduzem 

os ovos sob a casc a, às vezes vária s dcze nas eln um 

mesmo ra m o. Após a q ueda do ramo. no c h'lo. os inse­
tos continu a m o traba lho de desova po r a lg un s dias . 

Após a ec losüo. as larvas alime ntam-se dO le nho. q ue 

é pe ri odi camen te umedecido pe la c hu va . Portanto. e m 

loca is úmidos a inrcstaç:io é mais intensa d o q ue e m 



I 1 \ , I Ir' I' II)rL"I.· nl ~ 1ll UI11 .1 pl .I I.: .1 \.. .d .... 'an .1 \ )\,. . 11' 'L'I,. \ ... . ~ .... 

rI~IJ.l. hr.lIh . ...l . n.1 p .lrt L' Jl'd.1I J", P1"1I1h .. ' 11'\1 'L'~I1lC nll l 

Jl~ 1...· \)rl"'''"'I . O C I\,: l d C\t11Ut l\ l1 \"' llm p!t.'{\) dl.."tc 111 '1.' 1\1 

\.1ru J e :-.('1:- ,I I ~ Illc'C' (G .. tll p cl ai . 1(70) 

J .1. 2 H ospedt..'i ros e dislrihuiçüu j.!l'l)):!rá fil'a 

S:1o hl'"l:-. pcdclrl):- JL"13 praga ar- ~h..· alclrn. A l clt UJ 

'pp .. ;)(,;}C l.l - aroIll3 . hra('.)tlng3. l' .1Iuc ln1. ~.lrr'th .. 1. \,.'" I.,.'dnl. 

C/lro na ra Ct' /1l 05a. Eu callp{lI~ 'pr o t E. oh/uI/uI , E 

rob ,,"o . E ro .\{ratoL g\)I.ihcir...l . g uapuru\ LI. 

clllh.3uba . Jacaranda prncc'ra . Laur3\,.'C;)C . Ll2'gulllln l1 -

... 3e. 1ll3nguclr3 . mate . óleo-pardo ( t\l \ ' rOCl1 "pll~ 

fro ndos lIs ). Ros~H: eae ( r0~ cir3 . pcrclr3 . pc'''cgul'' lro) 

~ lIrnbaú\ 3 . 

E~te In seto ocorre no:- cq3do ~ da 8 :11'11 .1. i\1In .. t .... 

GerJ.I~ . P3r3. Pc.:rn3IllDucn. RI o de' Llne'lrll . Sa IH .. 1 

Catan na . S50 Paul o . Cca"i. RI o G r.ln lJe d" Sul e 
Paro na (Sill'a elal .. 1968) 

3.1.3 Conlrole 

RecomendJ. -se el!mtn ~H c destruir ()~ r31l1 0 .... cor­

lados . 

3.2 Beso uro Psi/oplera s p. 

ESles be so uros. Psi/op /era ' p . (Co le o pICrJ : 
Bupreslidae ). fo ram conslalado, po r Cavalcanle e l aI. 
( 1979 ). Roem a casca dos ramos nol'o<. ca usando­
lhes seca e. posle ri o rmenle. mone . A lém do caj ueiro. 
PSi/op /Na sp. ró i O caule c cap ulhos novos do a lgo­
doeiro e as pontas dos ramos de E/lca/I'p//Is c i/riodora . 

É encontrado no eSlados do Pi auí. Cea rá. Pa raíba e 
Pern ambu co (Si lva el a i .. 1968) . 

4. I NSETO Q UE ATACA A GEI\\A A PI CA L 

4.1 L a rva-do-broto-terminal 

Os danos causados pe la larva-do-brolO-le nnina l. 
COIl/arinia sp. (D iple ra : Cccido my,dae). che ga m a 
prej udicar se ri amenle as planlas . espec ia lmente a, do 
caj ueiro anão precoce . As la rvas atacam as gemas 
terminais : com a mon e do bro to. a planta emi te nova, 
brotações laterai s. as quai s são também atacadas ime­
diatamente . Surge m novas emi ssões e novos ataq ues. 

o que concorre para atrasa r o dese nvo lv imen to no r­
mal da mud a e/ou da plan ta e para a fo rmação de 
panículas defeitu osas. A inno rescê nc ia e mitida. a 

pani r de UIl1 broto atacado. é de pequen o tamanho . 
deformada e sem condição de se dese nvo lve r e pro­
duzir. O s intoma do ataque desta praga é ca rac te ri ­

zado pela formação de uma estrutura se melhante a 
um "repo lhinho" (Fig . 19). q ue abriga as larvas (Melo 
& Blei eher, 1995) . 

FIC , l~ , S intoma do a I:.HIUl.' da lar\'a -do-hrot o- ll.'rminal. 

Co ntar;";ll ~p, 

I F,11 0 Q i\ 1 S i\kl ,n 

A IJ.n'3-do- hrOlo- tC'rnllna l lCrn 1..'0 111 0 pl.J.nl~ h ~h ­

pcdcira O L'aJUC lro (' ... ua {)cO rr~ n L l a é rela tada no .... cqa­

do , do Cear..í e P,au , ( Blc lc hcr & Mel o. 199) . 

5. INSETOS QUE ATACAI\ \ AS UIoIFLORESCÊNCL;\S 

5.1 Broca-das-pon tas -d o-caj u e iro 

AIl/histarcha bill oc /I/ari s Me yri e k. 1929 ( Lep' ­
do ptera : Gelcchiidae) é co n, ide rada uma da , prinei ­
pai, praga, do cajueiro . em fu nç,io do tipo de dano 

que: ocaSio na (Me lo & Blcicher. 1995) . 

5. 1,1 Dl' s{' ri~· ão. hi o logia l' co mportam e nto 

O ad ult o é uma maripo" , peque na. co m 9.1\ ml11 
de e n ve rgad ura , de co !o ra\üo ci n L:.t c a ... a ... c!- bran ­

qui,adas. ,a lp icada, de p re to . O in ,c to fa L pos tura 
na ponta da, inno rescênc ia,. A pós a ec lo,"o. as lagar­
ta, penet ram no tec ido tenro e move m -se em dire­
ção ao ce ntro do ga lh o. pela medula. até a part e 
li g nifi cada. abr indo ga le ri a, de 10 a 15 c m de co m­

primento (F ig . 20) . As lagan as são b ranco-pa rd a­
ce ntas. quando bem de sen vo lvidas. Segu ndo Bo ndar 
( 1929). o desenvo lvime nto la rva l des te in se to d ura 
cerca de 15 dia , e o pe ríodo pupa l se te dias. Me lo c t 
aI. ( 1997) es tud a ra m a bi o log ia de A. billoc l//aris e 
obse rva ram o s seguin te, as pe c tos bi o lóg icos: os 
pe ríodos médios das fa ses de ovo, lagarta e c ri sá li da 
fo ram 7.8. 3 1.07 e 9.87 dia s. res pec ti va me nte : a 
razão sex ua l fo i 0,62 : a pro po rção m ac hos e fê meas 
fo i de I : 1. 16: a lo ngev idade dos adu ltos fo i. em mé­
dia . 8.90 dias para mac hos e 9. 19 dias para fê meas . 



l )tP\ II I II).1 .t ll n ~ lr..l I .. I 'L" pup .. 11 ..lI...I g ..l I IJ lun , If(11 Uln 

1111 11I .. lIll.lll.' l , tI p .l r.1 d ' .. lI d .. 1 dll In ' L" III..lUu llp , .. l pU,.1 

' U.l l..'IIICI ~~ n l l.t ( I ' I ~ 20) 

F IG . 20. Innorcs 4.:ência al ac;Jda pe la bro(:a-da s -ponlas­

do -cajuei ro. A ,rthis (archa bino cula ris . 

(Fo lo ' Q . M . S . lVle lo) . 

A ocn rrênc i3 <.Ie ~ t ;J praga c~ t ~l in ti lnall1cntc re la­

cion ada cO ln a fcno log ia da p l3nl a c . po rt anto, <..'0 111 a 
di sp ll nihi li(bde de in fl o re,cc nc ia, . No períod o se m 

dlllvas, ob~C rVa I11-~e O~ In 3 i o re~ ataques da broca -da ~­

po nta,-do-c aj ue iro ( M e nt c n . 1978: Me,qui ta e t a i .. 

1971l: M e lo e t a i .. 1979a : Ca valc a nte. 198!!) . 

A impo rtâ nc ia econô mi c a do a taq ue de sta praga 

eS lá no fa lu dc a ~ l1la r ipos a ~ ucpos it a re m se u s ovos 
em i nfl o rc!'>cl: nc ias c. ('(1 111 111 c no r f reqüê nc ia . CI11 

ra m os no vo, ( po nt e iro . ). os q uai s scc a m . in v ia b i li­

l a nd o a fo rmaç ão de frut os. 

A int e ns idadc de in fes taç ão é va r iáve l. em run ­

ç ão da ': poc a . da reg iCIO e d o a no d o ataq ue . E m e s tu ­

d os rea l izad os c m Sa lin a s . no E stado d o Pa r:.í. S il va 

& Nakano ( 19 74 ) ve riri c a ra m 80 e 7 1 % de caj ue iros 

a tacad os . nos mcses d e nove m bro e deze mb ro . re s­

pec tiva m e nte . N o E s ta d o d o Ce ará. Bastos e t a I. 

( 1975) consta ta ra m uma in rcs taç Clo de 7 1.4 7% de in-

"' 11,''/ .1 .. (1111" /I " r," 

fl n rL"'lL- nCILI ' ..tl..ll. .IU.I ' no Ill l;' til: ,~ l e lnh r() lk 11) 7 . 

IlJ 11Ic .. d ld LHJ C d t; 1)t;'e rl tJ. 1l1UnlU pl o U..,; II..lpIP(H. .. 1 

~.Jnl ol" ( 1<) 77) Lll n , t.Jt Il U 25 c 27 r~ de Inrl o rt; \ LL- nc l.J ' 

Ink , tada , . t; m P .. H': .JJU ' (: hHtalc/.J . rc' pcc ll vanh.: nlc 
M ~\q llIl J c l .oI ( I 97 X) C\ lud.or;.Im d rJu lua ç ;' o dc \ IJ 

pr .. lg a no f-: , taufl do P I<.IlI l Segund o c' lc, a uto rt; '. 0' 
11l.J lorc, ín d lc c , d e Infc' la ç Jo <.1..1' pan íc ula, oco rrc ­

rJm cm ParnJíhJ . e m 1976 . alln g lnd o d ~ 60 a 7() 'k de 

ralllo ' a t a c ado ~, enq ua nt o . no a no , c g u lnlc . d 

IIl feqação da \ In rJ o re \cé: nCla \ caI u r ard 30-40 'll- Mdn 

CI .Ii . ( 1')90) o h \c rvar.lln . no ano de 19 89 . nos munl ­

c íp l O~ c C'a rc n\ c, de aU C::1 I :.t c Ru ..,~ a '. In fe ~ laçõe , 

má lI11a\ de inrJ orc\c ênc l'" dc 47 .9 c 55.4 o/r. re\pcc­

tIV.J lllc ntc . Naq ue le me \ mo ano, no mun icípio de 

A r.lca ll . Cea r:' . Me lo e l a I. ( 1992) c o nqa ta ram 

In fc""çã o em a i': 99 rk da\ pa n íc u la\ . O a taquc da 

hro ea -da\ - r On l,,\ -d o -ca) ll Ciro é maio r no r e ríodo 

re prod ul ivo d a r lan l:!. \e nd o co n \ id c rad o O m a i, 

da no,o de Iodo' ( Bo nda r. 1929 : Ca va lcantc & Cava l­

ca lHe . 198 1: Cava lc a nte . 1')88) . 

5 . 1. 2 Hos p f.: d e ir u c di s lrihu i(;ão geográfica 

ES la broca le m cO mo p lanl a ho' pedc ira o caj u­

e iro e oco rre no\ e\ lado\ da Ba hI a . Ceará. Pi au í. R IO 

G ra nde do N rle . Pa r" e Ro ndô n ia ( B Jeic he r & 
M e lo. 1993) . 

5. 1.3 S inl o m as 

O , int o m J de a la qu e de"a broc a ca rac le ri La­

\e pe lo m urc ha me nlo e ,eca d as in fl o re,ci' nc ias . que 

se to rn am c u r va, . Pod e oco rre r o u não ac úmu lo de 

go m a no o rifíc io la lc ra l o u próx im o d e le . As lagar­

ta , ex pe le m exc re m e ntos q ue de nu nc ia m s ua pre­
se n<; a (Fi g . 2 1) . 

5. 1..l Conlrole 

Alé o m o me nto. não fo ram e nco ntrad as na lit e­

ra lu ra ace,s íve l e ilaçõc, d e in i mi gos na lUra is des ta 

p raga . O c o n tro le c ultura l pode se r fe ito no in ício d o 

a taq ue. cons i, t indo e m poda e q ue ima d as pa n íc u las 

e/o u inrJ o rescê nc ia, a tacadas . S eg u nd o Sil va & 

Na k:t no ( 197 4 ). M e lo ( 1980 ). Ca valc a nt e ( 1988). 

Peq ue no & Ga7e l- F ilh o ( 1989). Me lo e t a I. ( 1984 . 

1990 . 1992) . os p ro d ut os tri c hl o rfo n. dia z in o n . 

fe nit ro lh io n. re n l hi o n . c hl o rp ir iph o · . m a la lh io n . 

mec a rba n. d ime lOCl lo. de ltame thr in . dib ro m DDVP e 

c a rba ry l fo ra m e ri c ie n te s no co ntro le dcsla p raga . 

5.2 Pulgão-das -inno rcscê ncias 

O caj ue iro é ape na s m a is uma c u ltura a tacad a 

pe lo pulgão-das- inll o resccnc ias . Aphis gossypii G lover 

(Ho mo ptc ra : A phyd idae). praga po lífaga e cosmo po­

lita . Este inse to ve m se apresentando como uma im por-



FIG.2I. Sintoma de ataque da broca-das -pontas -do­

cajueiro. A. binoclllaris. 

(Fo to : Q . M . S . Me lo ). 

tante praga do cajue iro. tant o pe lo se u ní ve l po pu ­
lac ional. quant o pelas conseq üê nc ias do se u ataque . 
Pe lo fato de suga r intensamente a se iva. ca usa a seca 
das innorescênc ias. com renexos dire tos na produção. 

5.2.1 Descriçã o e biologia 

É um in se to peque no. áptero o u alad o. de colo­
ração que vari a de amare la a ve rde-e sc ura . Vi ve e m 

co lônias numerosas nas brotaçôes novas e. princ ipal ­
mente, nas inn o rescênc ias e fru tos jove ns, sugando a 
sei va (Fig . 22 ). Os indi vídu os alados são respo nsá­
ve is pela di ssemin ação da praga na cultura . 

Os pulgôes aparece m logo após o iníc io da e mi s­
são da s panículas. ataca nd o as inno rescê nc ias ainda 
na fase de botão no ra l onde fi cam escondidu, . A colô­
ni a é mai s visíve l nos rnaturi s novo s. A s inn orescên­
c ias atacadas fi cam murchas ou secas. como se fossem 
preju di cadas pe lo o ídi o. dife re nc ia nd o-se de s ta 
doe nça po r ap rese nta r ex úvias (pe le do in seto) nas 
panículas sec as; os maturi s fi cam deformad os ; há o 
aparecimento da " meia", substânc ia excretada pel o 
inseto e que se rve de substrato para o fungo (fum a­
gina). que recobre as folhas e as innorescênc ias (Caval­
cante & Cava lcante . 198 1; Cava lcant e. 1988) . 

FIG.22. Frutosjo\'cns atacados pelo pulgão -das-inno­

rcsc~ ncia s. Aphis gossypii. 

(Fo to : Q. M . S . Me lo) . 

A seca da infl o rescé nc ia. resultante do ataque 
do pul gão . é um fato co nc re to . No entant o. há po uca 
informação pertinente à inte ns idade de infestação em 
caju e iro. o u in fo rmaçôes re lac io nadas à inten s idade 
de infestação c seu re llexo na produti vidade . Nos tra­
balhos reali zados po r Me lo et aI. ( 1990. 1992). fo ram 
o bservadas in fe stações variando entre 4 . 1 e 39 .5 % e 
entre 4 .0 c 76.0% . respectivame nte . Até o mo me nto . 
apena s Blei che r e t a I. ( 1994a) ap rese nt nram dados 
experimentai s mostrando que a produti vidade foi esta­

ti sti ca mente a mes ma para uma infe stação média. 
durante a frutifi cação. var iando de 6 .6 a 36,8 % de 
inn o rescênc ias atacadas. 

5.2.2 Hospedeiros e di s tribuição geográfica 

As pl ant as re lac io nadas a seguir são hospedei­
ras do pul gão : abiciro . abobo rcifil , alface. a lgodoeiro. 
l3a ccharia spp .. ba tatinha . be ldroega , be rinj e la. 
camaradinha. ca mé lia. ca rdo, carqueja, Cassia sp .. 
Cassia leprophy /la . Celllrosoma arenariwf/ . chi có ri a, 

chuchu ze iro , Cir/'ll s spp .. comig o- nin guém-pode, 
caupi , cucurbitáceas. Dieffenbachia sp .. Emilia sp .. 
e rvilha. Uparorium sp., feijão. fava, feij oe iro comum, 
fe ijão- fradinho. fl o r-de-são-migucl. jiló. guanxuma. 
l"digoJera subulara , juá, juá-de-capote, Lecirhis sp., 
leguminosas . lín gua-de-vaca. mangalô , maxixe. mar­
ga rida -bra nca . melancieira. m e loe iro. mimo- de­
vê nus. pata-de-vaca. pepino, pereira, Perrea vo lubilis. 
pime ntão, Portulaca oleracea , quiabeiro e sa ls ifi s 
(S il va et a I. , 1968). 

Esta praga é e ncontrada na Bahia , Ceará, Piauí , 
Pará. Pe rnambuco. Rio de Janeiro . Rio Grande do Sul , 
São Paulo e Rondô nia (Bl e icher & Mel o. 1993 ). 



5.2.3 Sin l oma!'l 

A ... prc ... c n ~· ~1\ ua ,ne la c.; ua fuma g in a na ... part e ... 

.Jlacada ... ( Jnfl(Jrc ",<:l: nCla ~. p:Jllícula :-. c rna turi ... ) ua 

planta ... ;j() con ",c ljuê nc lU '" do ataqu e..: do pul gflo . 

5.2 ..t C ontrole 

A. !; o s.\·ypii é co ntro lao o de fo rl11 ,1 !l(.itural por 

um númcro ~ i g nifi c all v () tlc agen tc ... b iOlóg ico .... ç itan ­

uo-se . " nlre o;, parJ"l ó ide;, : /I phe/ /l III .\· s fl . ( I-I ym .: 
I\rhclin ldae) : /lphidill s [esllI ce ip l's C rc" o n. I fiX O: /I . 

plo [e" .\·ls Brél he,. I\}I X ( I-I y lll .: Arh,u ,uae) : c e ntre 
o' rrcuauo rc;,: Bacchl/ cll/ vota Fabr .. 179 4 : Ocypta -

1111/5 " Ota[IIS Coq .: Sl/lpi"Rogas[er ' r . ( Dip .: Sy rphi ­
dac) : yc lo ll e da s a fl }.: uin e a L .: Ce ral()lIl e~ illa 

/lIll CIIIl/1lI de G ce r: SC)'I1I/1 11 ., lilllba[i co/lis M u h : 
IIyp eraspisJes[ iva Mub (C o l. : Cocc inc lidae ) (S ilva 

c t a i . 196R ). 

No caj ue iro . ric o u e vide nc iad o quc o cocc ine­
líuco do gê ne ro SC." /I/I,,/S s r . r ode se r co n;, ide rado 
CUIllO poss ívc l pre dad o r-c ha vc dc A . !< ossypii 

( Bl c ic he r e t aI.. 199 3) . Fi ca Illai s ev id ente a e ficiên­
c ia do conlro le na tura l sob re es'" p raga quando é 

u, ,,d o Ulll prouulo químico de la rgo e' pec lro de ação. 
c ado ta-,e c urto inlc rva lo entrc a, pu lvc ri zaçõc ;, (9 a 
II dias). Nes ta s ituação. os inillli go , naturai s fo ralll 
climinados c. co mo co n ~cqüênc i a . o bse r vou -!'.. e urTI 

aUlllento na ropu lação dcstc afídco . Enqu anto na área 
não Ira lada ( tc, tclllu nha do expe rilll enlo) a infe ' tação 
ro i de ape na. 4 .0 0/c. durante a exec ução do en sai o. na 
á rea tratada registro u-se infes tação de 76 0/c (Me lo e t 
a i .. 1992) . Q uando es te llles lllO in se li c ida ro i usado a 

interva los maiores. o u seja. exercendo-se Illenor pres­
são sobre os inillligos naturai s. ho uve a rcco lo ni zação 
das parce las ( B1ci c he r e t a I. . 1995a) . Po r o utro lad o . 
Ble iche r e t a I. ( 1994a) demonstra ra m que é poss íve l 

co ntro la r es ta praga com prod utos que afe tam po uco 
os inillligos naturai s. 

Cavalcante ( 1988 ) e Me lo & Cavalcante ( 1988) 
ci ta m vá ri os produtos quími cos conside rados efic i­
en tes no co ntro le do pul gão: e toa to e th y l. mo nocro­
toph os. o me toa to . dillle toa to. Ill a la thi o n. pirillli ca rb 
e paralhi o n methyl. 

5.3 Tripes (Se l ellolhrips rubrocill c llls) 

Cas lro e t a I. ( 1975) reg istraram a ocorrênc ia 
deste ti sanó pte ro. Selell o thrips r " /)ro c i" c [,, s Giard. 
190 I (Thysa nop te ra : T ini pidae). co mo praga no 
ESlado do Ceará. a tacando caj uei ros e o utras cultu ­
ras de va lo r econõ mico . S. r"bro c iIlCl"S é e ncontra­
do em níve is populac io nais bastante e levados. durante 
todas as é pocas do ano, em culturas de importãnc ia 
para O Estado do Ceará. Cavalcante e l a I. ( 1974. 1976) 

c M elo ct aI ( I <,)79 .. 1) ccm ... té.llUra ln que 0 \ m<ll on:\ índi ­

ce ... pupu la<': lo nal " ~Ip a r(;<..c ram na '" é poc a\ de c ~ l l a ­

ge m o do I11 c ... m o modo co mo ocorre em caca ue iro no 

E' rírll o Santo (S lllllh . 1\173) . 

5.3. 1 Des c ri ção , hiolo~i a l: co mport amento 

O adulto a pre,cnta co lo rac,:ão pre ta . Ill cdindo 
1.0 mm de co mprlme nlo . A fê mea introdu z o, ()V(j, 

, oh a ep ide rme da fo lh a e cohre-o~ com uma sec reção 
que ' c to rna e,c ura ao ,cea r. As ro rmas Jovens , ão . em 
ge ra l. a mare lada". CO Ill os d o" prillle iro, seg lllento, 
abd o lmn ai, ve rlll e lho, (Fl g . 23) . Carregam uma bo la 
d e exc re me nto líquid o. O c ic lo evo luti vo co mpl e to 
d e, ta p raga é d e ce rca de 30 dias (Gal lo e t a I. . 1978) . 

F IG. 23. Trip es Selell o[ltrips rubrocill c[us : forma jovem. 

(Foto: E. Bleichcr). 

O tri pes a laca a face in fc ri o r das fo lhas. ponteiros. 
infl o re scências e frut o . As partes a tacadas to rn am­
se c lo ró ti cas. a princípi o. passando a ma rrolll-c lara ,. 
cOllltonalidade bronzeada (Fig . 24). Es te inselo causa 
seca e queda das fo lh as . In fe s taç õe s e levadas desta 
praga provocam desfo lh a lll enlo. seca das infl orescên­
cias e dep reciação dos frut os. 

5.3.2 Hos ped eiros e dis tribuição geogr áfica 

São plan las hospedeira desta praga : abaca leiro. 
a lgodoe iro. amend oei ra -da - praia. araçaze iro. cacau­
e iro. cafee iro . cajaze iro. caj ue iro. carambole ira. coca . 
Codiae unl varie g ClIUnl, er% ll s pp .. Eu ge n ia 

spec io sa . feij õ e ~. g o iabeira. in ga zciro. jambe iro. 

Illang ue ira. Mill/ osa sp .. rosei ra e v idei ra (Si lva rt 
a I. . 1968 ). 

S. r"broc ill ctlls oco rre nos e stados do Amazo­
nas. Bahia. Rio de Janeiro. Minas Gerai. Pa rá. Ri o 
Grande do Su l. São Pau lo . Ceará e Ro ndô ni a (Si lva 
e t a I. . 1968). 
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FIG.2-'. Si ntoma dt.' :ltaqlll' do triplo'" S. r ll broci" r lln , 

( F ('I h) E B kh .. hcrl 

5.3.J Si nt oma 

O, ... mtom :.1' UO J.l..lljU L' J o pul gJp < In lolh..t, hrnn­

ICJ.d.:t .... J e~ l o lh 3. f.lITIO' c mtl ll rc,cênclJ. ' 'CL~h c f ru -

10> dcf ormJdo\ 

5,3A Contro le 

O contfo lC' n.1lura l de . rllbrOl lll Clll\ C fC ltn po r 
cocc inclídcos . larva, de CrI ,opíoco ... ( 'curoptcra 

Ch ryso pldac ) c pel os In pe' FrallUill orhnps "("PI­

fomlls (Acl Olhrip idac) . Sclcl/ orhrip ç ' p .. S,olorhrtps 

sexmaclI la llls Pe rgante . I 94 (Th ) ,a noptera: Thnpl ­

dae ) (SJi va c t aI. . 1968) . 

cgundo Cas tro e l a i ( I 7:' ). Ca\aiL . .lntc ( 19 > l. 

Mel o & Cavalcante ( 1988). l'vk lo c t a I. ( 19 O. 199 2. 
199 -1 ). o seguinte ' produ to< co nt ro J.lram Iripe' . 
phosphamidon. o mc toal o. dlmctoa to. monocroto pho" 
malathi o n . ct oa to mcth y l. dia/ lno n . tn c hl o rl o n . 
fenltr o thi o n . fenthl o n . c lh o rplnph o\, dlbro n . 
mccarban . ca rbaryl c dcltameth nn . 

5.4 Cigarrinha-da-innorcscência 

A primei ra constatação do a taque da c lga rnnha­
da-inO orescê nc ia. C ypo ll a ' p . pro, . ce rea ( Ho mo­
pte ra: Cicade lid ae) . em brotaçàc, no va , e . princ i­
palmen te. em inO orc cê ncias (paníc u la, ) de cajuei ro 
ocorre u no muni cíp io de Ca nto d o Buriti . Pi a uí 
( Blei che r e t a I. . 1994b) . 

5.4. 1 Descrição, biolog ia e comportamento 

O inse to adulto mede ce rca de 10 mm (F ig 25) . 
Os mac hos são ma rro m-ave rme lhados e as fê rneas 
ve rde-c laras . A pos tura é e nd o fíti ca e O~ ovo< 'üo 
posto" em grande q ua ntidade nas ne rvura ' das fo lh as 
e no ramos da, inO o rc<cênc ias. 

As ninfa e o, adu ltos são e ncontrado' na infl o­
rescências e bro laçõcs novas . Pro du zem g rande quan · 

F H ;. 23 . Ci~:Jr rinh a.tL.I .i llno n· "'l..l' ll1.,. ia . Gypo l/ a ' p . 

t hllu C) i\ 1 " ~kl \ 1 1 

t lO.1lk Jl: c.: "UU.II,,·:11l ( 111\.' 1...1 ), 411 ~lnd ~\ lH.: ~l rr L" ln c.: 111 111 · 

\ C" popu IdL lon.l" (.'!C'\ .Jdo ... 

T~nl\l ..I ' I1ln L I' \,. (l nl ~l o ... ..I UUll ll' ..lprc.: 'L' nl .HIl II 

h3hll \) ue 'L' :JI IITICnl..H na l. \l n \\_· rgL- n ~ I .. 1 Ull r .. IIlH) pnn ­

(, lr..!1 CO lll uln 'L'c unUJrt o, 11 .. 1' In tl orC'lL-nll.l ... (l U 11..1 

In ... cn,,' .1u do r ec u.> lu cJ .. 1 fo lh .J CIJ Ill n r"nUl. 1l.J ' hro -

13, 61.:' !1 ()\ .. P, . onde Ih ... .. lnl UL" C.Jhl' \ .. 1 pJr..a h,JI\ U 

E ... I C In ,c l O pre fere.: .. I ' c-..t rutur:.t ... rlt ) !":"" .Jn le ... c 

pró , lIno d.J ,Hll C'L' . 

5.-t .2 Hu -,pl'dl·i ru, l' dhlrihui çàu gl'og rilfica 

A L' l g .. lrnnh .. l -d.1- lI1l1 on:",cl: nc l .. 1 te lll co m o pI.JI1I .I' 

ho 'pcdclra ... O l:3Juc lro c n c apim qUlcul o. lc ndo ,ajo 

L o n ~ t,lt dda no, c\lado, do PI,lUí c Ce~ rd (Bk lc hc r c t 
aI. . I <)9-1b) . 

5...& .3 S inlomll ~ 

Oco rrê nc ia de me ia d o u fumagina na' brntaçüc' 

c/ou ITlfl orc'cê nc ia" 

5.4A Controle 

O co ntro le cultura l de"a praga é rca li /ado atra­
vés da roç age m a lte rn ada da, entre linh a,. para man ­
ter os in ~e t os na, g ramínea,. O s prod utos feni trothio n. 
dime to ato. az inph o ~ meth y l e ti o me to n fo ram cfi ca­
zc pa ra red u!.ir e ma nte r a po pul ação da c igarri nh a 
aba ixo do níve l de contro le ad otado . E. tes produto,. 
contu do, devem ; er me lho r c, tudados . 
co nt ro le q uími co, a pe na, o me ta mid o phos . pulve ri ­
zad o a in te rva lo, de quator7e dia' . ap resento u e fi c i­
ênc ia ac im a de 80 o/r . exi g ida pe lo Mini s té ri o da 
Agric ultura para regi<t ro ( B leic he r c t a I. . 199411) . 



(,. I N SETOS ()lIE ATA CAI\ I OS PSEU I)OFI< U­

TOS E FI< I ITOS 

h.1 P'-Tl' l." t,,-'ju .... ;phic lyrfll \ c llrY.\"(Ji.\' 

(, . 1. 1 Dl',,-,r h;:J lI 

() jl L' f LL' \ L'J n ',J/II ( { r 'll1 \ ( "n ' \ l'/ ~ I IL hl L" n ... t L' ll1 . 

17'17 ( I kllllrl e rcl ' '' I" L" "J .le" ). 'iudnu" c.dull (l . II1 cd ,' 
\..L'I .... J dL' 1 6 111111 dI.." LO lnpnl11L' llt \l. p \l ...... UI L'~lh l'\,;. 1 ..l \l.' r -

1111,: lh .1d .1 L' , !lh th prL' l t1\ Int l' rll ~ .. ld \l '" J1llr urn .. 1 LII \ ..! 

prL' t.! n ~ 1 ,-'\ tn': lnHJ .ld l.' r u ... l l.: n u r l Lt L'dhe,,' .. , O pro llul t l 

1,' \l.' ld \,., h,dh a nl L' , d L' l lll1t l.H .1 11 11 ") (" du.I ... L .II \. I '" 

. \ \ l' II Ih: lh .Jd .l ' 11 . \ ' I .. ." tl \..' IIlIUJU L'\ an tc rl ll f c.: P O, I l,.' r! Cl r 

() h ~ IIlIt.· lltr l ) te l1l l) Ln rt n n \ 'L' n.k ('.1 IllL' mhra n.J rrl.'la 

( Í\k ' LlUlld & I\lcl" . Ic)9 lh ) 

(, . 1.2 Ho~ p t.· dl'iro~ t' di~lrihui\· ;1n ~l· tI~nífic a 

."-. ;ju ho\ pedl' lro ... de' S / JIII C ( \' r!II\ chrysel!i : .Jha ­

L:.ll l2' lnl , ... dgouol.'lro . arro/ , guun xum a , C ilrtu .... pp . 

{hro la,<ll\ (" r~ln( )' .. \'t: rtk , ). qu~ hra - pcdra . rO't.:' lra , Suja 

' 11 1.' \ I<JL" lr.J . 

I:: " L' p t: rcc \' CjO ~ CnC{) I1 Ir..IU O no, C.., lad 0 ... do 

P ' cIUI . Ba lll cl. CL"~ ra . RIi ) de Jan clr! ). M a io Gro"o . 

1\ 11I1 c" ccai, . Pa raíha . Ri o G ra nd " d o No n e . RI o 

G rand e" d o Sul. "Ll Pau lo. Pa raná e Pa rá (Bk lc hc r & 

~kl" . 1993) . 

6.1 ,."' S intomas l' danos 

Q uanu o u pc rcc\'L'j n S. (·I/,.vse tS ata C:l rnalun .... 

PL'q U .... lll ..... . ....... I c.;' Inurc halll C l o rn anl - .... c pre lO ... . co m 

"d IlI Pmal o log l3 '\ c l11 .... lh :l nt c ~I tI:l Ll oe nça antr::acno,c . 

E m m:Jluri .... n1 3iorc .... . u , intnnla de a taq ue é, ini c i~l -

111 L' l1t c , v l, ualll :HJ n na fU fln~ de uma mancha o lco .... a 

e,,:ura. PO' (L" ri o nnL' ntc . (') 111 :Jluri Inllfcha c. fina lmente . 

adquire aspec to n111111ifi cad n. pOf\.! nl . pcrnlanccc mole 

o u fk xíve l (Fig . 26) . E m m~luri, 10 la lme nte dcse n­

\'o lv iu os . a man c ha provocada pt.' lo in se lo ao s ugar a 

a mê ndo a I erman ece at é a pós a c as lanha le r secado . 

Seg undo Me squila & M e lo ( 199 Ic). S. chryseis 
al aca bro taçõc .... nov as. pedú ncul os c frul os. ca u­

'a ndo pe rda , qua lilali va c quan lil aliva aos pse ud o­
frulos e frul o, . 

6.2 Percevejo Cril/ocerlls sal/cllls 

6 .2.1 Descrição 

O percevej o Cril/ ocems Sa l/ CIIlS Fabri c iu . 1775 

( Hemiple ra : Co re ida<: ). q uando adult o. me de 17 mm 

de comprimento e apresen ta uma coloração amare lo­

ler ra . O ' fê mure s d o último par de pe rnas são rob us­
tos e salpi cados de tubé rcu los pre tos . saindo de cada 
um deles um e s pinho da mes ma co lo raç ão (Mesquila 

& Me lo. 199 1 b ). 

FIG. 26. S inloma d e a~ljuc d e p<:rcevejus em frul os j overu.. 

IFolo : Q M S Mel o) 

6.2.2 Hos pt:dl'iros t: di s tribuição geog ráfi ca 

Siio ho' pe d e lro< d e C. sa ll e lll ' : 3 lgod oc lro. 
an g ico- do-C3 mpo ( ro lha<) . a raça / c iro ( fo lha \ e fru -

10') . a rro/ . elllrf) .I"(·lIIa pllbel'cells ( fo lh a,) . Cilrt/s sp. 
(ha\le , c hro lo, novo, d e lara nje ira) . D o lie" os s p .. 

fe iJão-uc -porco (fo lh a, . rebe nlos c vagc n, ). go iahe ira . 

g ua nx uma . g ui/o-d e-c",cave l. ro,e ira e Sida <p. 

C. Sal/ C III .I· " e nco n trad o na Ba hi a. Pi a uí . A la­

go:". RI O d e Jane iro. Mi na, Ge rai s. Perna mbuco. 
Sa nla C a lar in a . São Pau lo c Ceará ( B leic he r & Me lo. 
1993 ). 

6 .2.3 intol1las (' danos 

Os ,i nl o ma , ,'lO OS mc, mo' desc ritos para S. 
' '''-yse is (v ide il e m 6 . 1.3 ). 

Seg undo Mesquita & M e lo ( 199 1 c). os perce­

vejos C. SO I/ C f/l S e C. chryse is atacam a bro lações 

novas. ped ún c ul os e frut os (cas ta nhas ) d o cajueiro . 
Es le s in se los causam pe rdas qua litativas e quantitati ­
vas nos pe dúnc ul os e cas la nhas. 

6.3 Percevejos Theogl/ü (=Lep l og l oss lIs) sligma 

6.3.1 Descrição 

Os adu ltos des les percevej os. Th eog llis (= L eplo­

gloss lls) sfig lllo Herbsl. 1784 ( Hemiptcra : Coreidae ). 

s üo fa c ilmente reco nhec id os dev id o à linha de co lo­
raç ão creme o u amare lada . tran sversa l e e m z ig ue­

wg ue. qu e se vê so bre os hemi é litros . Aprese nt a m 
uma expan sã o na líbia da perna pos teri o r (Gall o e t 

aI. . 1978 ) 

6 .3.2 Hospedeiros e di strib uição geográfica 

Os hos pede i ros d es le s percevejos s ão: abo bo­
re ira (fruto). araçaze iro. cajueiro. carambo leira. go ia-



beir3 (bo tões. po nt a de ga lh os e frut o s) . lara nje ira . 
mangueira . me lancic ir:l . Tnc loc iro. f O lll a l1 ZC lra c 

!3.ngeri neira . 

São cnco l1tf3d os em AI:J.goa s. Am3 zo n3s. Par~í. 

Paraíba. Pernambuco. Pi auí. Ri o de Jane iro. São Pau lo 

e Ceará (Si lva et a i . 1968 ). 

6.3 .3 Sintom as e d a n os 

Os s intomas são os me sm os desc ri tos pa ra S. 

chrvseis ( v ide item 6. 1.3) . 

Estes percevejos a l aC3. 1l1 os frut os. sugando- lh es 
o conteúdo. Os danos causados aos frutos novos podem 

se r confundidos co m os da doe nça a ntrac nosc . di s­

tin gu indo- se de sta pe lo fato de o fruto não se ap re­

se nt a r mumifi cado. mas mac io . O a taque dessa praga. 

caso seja intenso. pode ca usa r sé ri os p rej uízos . poi s 

o dan o é d ire to . 

6 .4 Irapuá 

Das abe lhas indígenas . a abe lh a- irapuá. Trigoll{/ 

spillipes Fabri c iu s . 1793 (Hym e no ptera : Ap idae). é a 

mai s ab undante no Estado do Ceará (Gon~a l ves . 1973 ). 

6 .4.1 Desc riçã o e comportamento 

O adult o apresenta co r ge ra l preta e compriment o 

aprox imado de 7 mm (F ig . 27 ). A cabeça é um po uco 

mai s larga que o pro tó rax. A tíb ia pos te ri o r da s o pe­

rária s é marrom. a la rgada g rad ua lme nte e redo nda no 

ápi ce : o me ta tarso poste ri o r apre se nt a 2/3 da la rg ura 

da tíbi a pos te rior (Ba sto s . 1972). 

FIG.27. Abelha-irapuá, Trigolla spillipes, iniciando 
ataque em frutos jo ve ns. 

(Foto : Q . M. S. Melo). 

A irapuü constró i se us n i llh o ~ entre os galh o!'­

das 5. r vo rcs . A fo rnla do ninh o é ap rox imada ln c nlc 
!!. lobosa c sua co r 1l1arro m -c lara ou l11arrOrll -c :-, c ura . 

Este in se to utili za para a cn n::. tru çClo dos :::, C lI :::, nin ho ;., 

an.! il a . substânc ias res in osa;., c pequenos ril<.lm C nl () ~ 

i"i brosos de vege ta is (Fo nseca & Au tu o ri . 1935) . 

6 A.2 H os pedeir os e di s tril.lUi~·ã o geog ráfi ca 

A lé rn d o caju e iro . e s ta abe lh a atac a abic iru. 

abr ico te iro . am ore ira . banane ira. C irr/l s sp . . Cass io 
1IlIIllijllga. coque iro. "flarnb oyant ". fig ue ira c u lti vada . 

jaquei ra. Nl alJl1l1ea americal/a. 1l1a nguc ira. pinheiro . 

rose ira. sapo ti ze iro c tun g ue (Si lva e t a I. . 1968) . 

É e nco ntrada no Ama z o na s . Bahia . Cea rá. 

Maran hão. Minas Gera is . Pará. Pa raíba. ParaniÍ. Rio 

de Ja ne iro . Ri o G rande d o S ul . Sant a Catari na. c S50 

Pau lo (S i Iva e t a I. . 1968 : B le ic he r & Melo . 1993 ) 

6.4.3 S intomas e d a n os 

O s sint o ma s do a taq ue d a irap u á são ca sc as 

no vas do tro nc o . pse udo i"rutus c frut o> ro ídos . 

E sta abe lh a aLaca ro lh as. ramos. hastes. fl o res. 

bro tos no vos . botões. pedú nc ul o s dos fru to s e frut os 

novos de vár io s vege tai s (Pu zz i. 1966) . Ern cajuei ro. 

co nsta to u-se ira puá atacando tro nco (roe nd o a cas­

ca ). pse ud o frut o s c frut os . 

6AA Co ntrol e 

A p rin c ipa l medida de contro le cons is te na des­

trui ção d os ninh o s pe lo fogo (Pu zz i. 1966) . 

6.5 Pulgão-da-inllorescê ncia 

Vide ite m 5.2. 

6.6 Tripes-da-cinta-vermelha 

Vide it e m 5.3 . 

7. INSETOS Q UE ATACAM OS FRUTOS 

7.1 Traça -das-cas tanhas 

No cam po. a traça-das-cas ta nh as . AIlC/ ca lllps is 

s p . (Lep idoptera : Ge lcc hiid ac). co nstitui - se na pri n­
c ipal praga d os frut o s d o caj ue iro. 

7.1.1 Desc ri ção 

A re fe rid a pra ga é um mi c ro lep id ó pte ro qu e 

mede 12. 7 mm de e n ve rgadura. ap re se nt a co lo ração 

esc ura. co m pequenas áreas c la ras nas asas . Próx irno 

à fase de pupa. a present a 12 rnm de co mprime nto. 
co lo ração rosa-c la ra e cabeça preta . 

7.1.2 Hos ped eiro e dis tribuição geográfica 

E sta praga te m u caj ue iro com o se u ho spede iro 

( Bl eic he r & M e lo. 1993) e é e ncontrada nos es tados 

d o Cea rá. Ri o Grande d o Norte c P ia u í (B le ic hc r & 
Me lo. 1993) . 



7. 1.3 S intoma s c d a nos 

Co rn o sinlo lna do alaque dcq a praga. obsc rvOJ ­

,e a prese nça de um o rifíc io c irc ul a r na parte di , ta l 
do fr ut o jovem (malUri ). 

Em castanhas de caj ue iro a não. o a taqu e de q e 
in ' l! to ini c ia-\e nos maturi s j ove ns . de co r ve rme lh a . 
e aume nta de in te ns idade com O dese n vo lvimen to d o. 
frut os ( B le ic he r c t aI. . 1995b). 

Na fa se de laga rta . ataca inte rn ame nte a ca, ta­
nh a. des truindo to ta lme nte a amêndoa c to rn a nd o-a 
impre' táve l para a co me rc ia lização ( Fi g . 28) . ca u­
~ ando . port an to, ",I.!rios dan o!'> cconômico~ . Gera l m ente. 

c nco nlra -::-.e tJpc na !:t urna la garta p o r frul o. 

FIG.28. Traça-das-castanhas. A I/a cllmpsis sp. 
(Foto : Q. M. S. Me lo) . 

A laga rt a pe ne tra no ma turi . e m seu prime iro 
es tád io de de se n vo lvime nto . Tem-se observado a sua 
pe ne tração na fase de ma turi (caju a inda novo) pela 
cas lanha. próx ilno à inse rção CO ITI o pedúnculo. Toda­

v ia . não é poss íve l. a inda. prec isar O mo me nt o exa to 
em que a la rva pe nc tra na cas ta nha . uma vez que a 
bi o logia d", ste inseto a inda é po uco conhecida . A ntes 
de at in g ir o períod o de pré-pupa . a laga rt a faz um 

o rifíc io na parte di sta i da cas tanh a . para a saída do 
ad ult o (Fig . 29) . 

7.1.4 Controle 

O s produtos ca rt ap. triazo phos e mo noc rotophos 
mostra ram-se efieientes no controle de AI/acalllps is sp . 

7.2 Percevejos 

Vide iten s 6 . 1. 6 .2 e 6 .3 . 

FIG.29. Sintoma do ataque d a traça-das-cas ta nhas. 
A llaca mps is sp. 

(FalO : Q. M. S. Melo) . 

7.3 Pulgão-da-inflorescê ncia 

Vide it e m 5 .2 . 

7.4 Tripes-da-cinta-vermelha 

Vide ite m 5 .3. 

8. INSETO Q UE ATACA O TRONCO 

8.1 Broca-do-tronco. 

Marsha llill s al/a ('ardii Lima. 1979 (Co leo plera : 
C urc uli onidae ). 

8.1.1 Desc rição e comportamento 

Os ad ul tos ap rese nta m man c has no co rpo (Fi g. 
30). O mac ho mede 9.97 mm (máximo de 12 .16 mm) 
e a fêmea . 10.05 mm (máx imo de 10 .33 mm) (Rosado­
Ne to. 1989 ). 

FIG. 30. Colco broca . Marshallitls sp. 
(FOIO: Q.M.S. Me lo) . 
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Seg undo C"C\'n llw e l " I. ( 1972). '" "duII O' 10 1\1 

habi to notu rno . D ura nt e (l tJia L'!c:-' :-'~I{) Lncnnt radl)'" 

por h:t i xo da ca:-'I..:a dn l.' :.tuk da:-. pl a nt a:-. 3 t a ... .' ~ lt.I :t ... : 

..... aind l' ~ noitc para a v iJ a ati va . ,\!ors//{JI/ills ~ p . I l' l 

cncon tradi.l no muni cíp io de Gra\'a t ~'i. Pcrn; . .1Ill huL'l), 

dura nl e <1 an o inl e iro . Seg un do Lim a ( 1979) . M . 

ollll cardii te m var ias g(' ra ~ões por a no . C a rva lh o L·t 

aI. ( 1972) obse rva ra m que. no in ic io d o c ic lo b ia lú ­
i.!, ico. as larvas S;IO e ncontradas em g al e ri a:,. na s up e r­

fície do c a u le. logo :lba ixo da c aSca . À m cd ida q ue 

se dese nvo lvem. ap ro fun da m -se cad a ve7 1l1 ;li :-. nu 

caule . No fin al do período larva I. r cnet .. am no le nh o. 
\) nde co nstroe m uma cé lul a pa ra se tra nt-fo rm a r e m 

pupas. 

Ain da seg und o Ca rvalh o e t a I. ( 1972). as pl a n­

tas mo n as . e m co nseq üê nc ia do a taq ue de M ar­

sha/lill s spp .. a prese ntam di ve rs", furos no caul e . 
Nessas J. rvo rcs. po r ba ixo da casca. na s upe rfíc ie 

do ca ul e. e ncont ra m -s e as la rva s . e m ga leri a" c he ia:-. 

de serrage m . 

De aco rdo com Lima ( 1979). o reco nh ec ime nto 
do ataque.:: desta praga é fe ito quando. ao toqu e. a <: :..1 :--­

ca se aprese nt a frouxa . amoneci d~ o u q ue bradi ça. 

devido às ga leri as cons truíd as pe las la rva,: o có rt ex. 
ao se r levantado. provoca a seca precoce da made ira . 

Ta mbé m. obse rva-se a pre se nça de se rrage m. qu e é 
e limin ada por o rifíc ios a rredo ndados . c ujo d iâm e tro 
va ri a de 4.0 a 6.5 mm . conhec idos vul ga rme nte po r 
" fu ros de ba la". di s tri b uíd os po r todo o vege ta l e 
pe los qu a is . tam bém . sae m o s adult o, (Fi g . 3 1) . A 
presença da broca-do- tro nco. ta mbé m . é de nun c iad a 
pela to ta l ou pa rc ia l que da d as fo lh as nos ga lhos a ta­
cados e pe la seca d a árvo re. A pós e ste quad ro. a pa re­

cem os adult os. 

Segundo o bservaçõe fe it as e m c aju e iro , e de 

aco rd o com Lima ( 1979). com ba,e na lite ra tura pa ra 

outra es péc ie do mes mo gê nero. M . b Oll e lli . que a taca 
a fi gue ira . ac redit a-se qu e a di sse m inação de M . 

al/ Clcardii e ntre pl ant as é bas ta nte le nta . Es ta obse r­
vação é deco rre nte do fa to de se re m encontradas plan ­
tas a lta me nte a tacadas ao lad o de o utras ise nt as da 
praga . No enta nto. tal comportame nto pode se r a tri ­
buído a dife re nças no g rau de susceptibilidade d as 

pl antas ao in seto. E xiste. a inda. a poss ibilidade de 
es tar oco rre nd o s itua ção semelhant e à d e fi . 

mulris ign a lUs (= M . lI1ulri s ig nalU s). na ve rdade M . 

Cll/ acardii se g undo Bo nd a r ( 19 12. 19 13) e Lima 
( 1979). na qu a l o in seto da nifi ca se mpre cajue iros 
doentes. mos trando que a praga te m mai o r pre di spo­
s ição para ataca r plantas raquíti ca s e e nfraquec idas. 
ou sej a. aque las hoje de no minadas eS lressadas. 

fIG.31 . Tronco de cajueiro atac4Jdo por !\1arslwllius sp. 

(Fo lo : Q . M. S. Mel o) . 

A broca -d o- tro nco é e ncontrad a nos e s tad os d e 

Pe rn a mbuco. Pi a uí. Cea rá c Ri o Grande d o No rt e 

( Bl e ic he r & Me lo. 1993) . 

8 . 1.2 Controle 

Carvalho e t a I. ( 1972) aconse lham. como fo rm a de 

contro le da broca-do- tro nco. a e rradi cação e a queima 

das pl antas a tac adas para ev it a r s ua di sse minação. 

9. INSETO QUE ATACA A RAIZ 

9.1 Broca-da-raiz 

M an' //{/ IIiu s bO l/ d ari R os ad o- N e to. 1989 

(Co leopte ra : C urc uli o nidac). 

9.1.1 Descrição e comportamento 

A broca-da-rai z. M . bOI/da ri . é ma io r que a broca­

do -tro nco. O mac ho me de de 13 . 17 a 15 .3 3 mm e a 

fê mea. de 14.67 a 17. 17 mm . No seu es tádi o adulto. 

apresenta o corpo escuro. com várias manc has (Rosado­
Ne to . 1989). 

Seg und o info rm ações de L. d e C. Marbac k 
(Rosado- Neto. 1989), M . b Ol/dari de pos ita seus o vos 
próx imo ao co lo da planta hospede ira . Após a ec losão. 

a larva j ove m pe ne tra na pl a nta. ro rmand o gal e rias 
e m direção às ra ízes. As plantas nova s. que têm se u 



.... i :-. IL·ma rad icu lar dc .... tru íuo pe lo in .... e I IJ , r odc ln mor­

re r. A .... fu rr na ' i lllalura :-. ncorrc ln nlai , freqüentemente 

UC a gp~ t () a outuhro , 

Seg und o Blci c he r & Me l ) ( 1993). e , ta praga é 

cn..: nnLraua na Ba hia . no Pia u í C e m Pcrn anlbuco . 

Y. I .2 Controle 

Co mo mcdida dc cont ro le da broca-da-rai z. reco­
l1l c..: nua- sc a rrancar c queim ar a ~ p l a nl a ~ atacadas. 

10. PRAGAS Q UE AT ACAM A CASTANH A ElOU 
AS AMEN D OAS DE CAST AN H A DE CA J U 

D entre a ~ pragas qu e danifi carn g rão ' anna l..c ­

nao u,. , umente três e' péc ies fo ram constatadas ata ­

eando ca, ta nhas e/o u amêndoa, de c" , tanh a de caj u : 
a traç a- indi ana ( P/a d ia i ll l e rp " ll cte lla ). o beso uro­
ca, lanho (Tribo /i/III/ casta l/el/ll/ ) e o caruncho-das-Iulhas 
( A m eartlsfasc i c lI/alll .l" ) ( Blci che r & Me lo. 1993) . 

10.1 Ca runc ho-das-tulhas 

Araecertls fas ,,;c lI /a l lls De Geer. 1775 (C o leop­
tc ra : An thri bidae) . 

10.1.1 Desc rição e bi o lu~i a 

Os ad ultos têm o corpo g loboso . medi ndo. ap ro­
x im ada me nte . 5 mm de co mprime nt o po r 3 mm de 
larg ura e apresentando colo ração c inzento-escura . No 
dorso. encontram-se manc has c la ras. irreg ula res. ama­
re ladas e a lo ngadas. Todo o corpo é recobe rto po r 
pê los b rilh antes (Puzz i. 197 3) . 

De ac o rd o c o m G o nça l vc s e t a i . ( 1976 ). as 
fêmeas atin ge m sua maturidade sex ual se is d ias após 
a e mergê nc ia . ocorre ndo . logo e m seguida . a cópul a 
e a ov ipos ição. As fê meas co locam se is ovos e m o ri ­

fíc ios que fazem nos g rãos. próx imo ao e mbri ão . Cada 
fê mea põe de 130 a 140 o vos e um casa l ge ra. e m 

méd ia. 50 desce nde ntes . 

Após a pos tura. os ovos são braneos e transpa­
rentes . to rnando-se prog ress iva me nte opacos . A pós 
c inco o u o it o di as. ocorre a ec losão das la rvas. que 
pe ne tram entre os do is pe rgaminhos dos frutos . o nde 
pe rmanecem po r 10 a 15 di as . a limentando-se de 

muc ilagem . Em seguida. pe ne tram nas seme ntes . das 
qu a is se a lime ntam dura nte 25 a 30 d ias. As la rvas 

são brancas. c ilíndri cas e ápodes . a tin g indo 5 mm de 
comprimento . 

As pu pas são brancas e escurece m à med ida q ue 
se apro xima a época da e me rgê nc ia dos adult os. O 
pe ríodo pupa l de mo ra de sei s a nove di as . 

Gonçalves e t a I. ( 1976) a firma m que a lo nge­
vidade das fê meas va ria de 83 a I 14 d ias e que esse s 
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i n 'c..: ln, não rc!-. i ' lcln a nw i\ de; 15 di a, I;)c m a l lmcnta­

<,;ão . O c ic lo co m ple la-,e e ntre 50 e 55 d ia , . oco r­
re ndo de , e i, a ,ete gerações. no mun icíp io de Santo,. 
São Pau lo . 

10. 1.2 Hos pedei ros e di s tribuição geogr áfi ca 

O c a run c ho - das - tu l h a~ pode se r encontrad o e m 
.~eme nles armazenada, de cafee iro . a lgodoeiro . caeau­
e iro . c há-da-índi a , E Llle rp e sp .. fe ij oe iro. g irasso l. 
j aq ue ira . m ilh o (no campo e no, a rmazéns), Sa iJa / 

pa/mel o tun gue ; a taca m. ta mbé m. mani vas e has tes 
de mandi oca. frut os de abaca xi secos e em decompo­
s i ç~ o . ame ixe ira . espo nje ira. fi g ue ira. marme le iro. 
raíze s de bata ta-doce a rmaLenadas e o ut ros p roduto!> 
(S i I va e t a i .. 1968) . A. fasc ic LI/alLls fo i reg istrado em 
caj ue iro . a tacando castanh as e amêndoas de castanha 
de caju (Si lva e t a I. . 1984 ) . 

O ca runc ho-das- tulh as é e ncont rado no Pi auí e 
no Rio Grande do Norte (S ilva e t a I. . 1968 ; Ble iche r 
& Me lo. 1993) . 

10.1.3 Contrule 

Na Arge ntina . A. fasc i cu /a l L/s é pa ras itado por 
E up e/mll s sp. (Hym .: Eupe lm idae ) e po r E Ll ry l oma 

sp. (Hym. : Eur itomidae) (S il va e t a I. , 1968). 

Anles de qu a lq uer medida de contro le . as cas ta­
nh as de vem se r limpas e secas (ao so l. o u de outra 
fo rma) . até ating ire m umidade in fe rio r a 12- 14 %. o 
que difi c ult a o dese nvo lv iment o dos inse tos . O co n­
tro le des tas pragas é fe ito através de fumigação. sendo 
a fos fina (fosfe to de a lumínio ) o produ to mai s usado: 
após. deve m se r ado tadas med id as contra a re in ­
fes tação . 

Q ua ndo o prod uto é a rmazenado e m sacari a . 
deve-se e fe tua r o tratamento das cas tanhas com inse­
t ic idas em pó . Nes te caso. os períodos de ca rê nc ia 
dos p rodutos utili zado s deve m se r o bse rvados. São 
usados fo s fo rad os . p ire trin as e p ire tró ides. dev ida­
me nte reg is trados pa ra es te fim no Mini s té rio da 
Agri c ultura. 

As seg uintes medidas de hi g ie ne devem se r uti ­
li zadas. 

a ) Preparo do loca l antes do a rmazenamento : 

• o depós ito deve imped ir a entrada de pássa ros e 
roedo res; 

• limpar o depós ito . e limin ando- se os res íd uos de 
co lhe itas ante ri o res; 

• ap li ear in se ti e ida . pul ve ri zando-se pa redes. p iso, 
te to . po rt as e es trado; 

• e limin ar cama de anima is o u n inh os de pássa ros e 
roedores, 
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• :Ull.'O!I) ... ·ar l.' a ~ tallha ... Inl \,'~ t;ld:l ~ \,' 111 d l.' p\l "' lhl ~ . 1 .... ;1 · 

11/:11' 1 11 11,: d1 :I1 :t lll .... nt e fUl1ll g:t,'i'ín: 

• 1 Ul1l1 g a l a ~a ... · : III.1 v:l/ la . u ... aua :lnt l.T Ii.lIIlh.: llt ... ·: 

• .... v lt:.lr 1ll1 ~ lUr: lr (' \,lh e ll :.I :-. nov a ... l'( lIll \'l' lha ... : 

• II dep él~ il () t.: :lrrl·dorl.' s u l've m Se r li111p i,l~ Pl'rioui ­

... ·a lll .... lll c. rc tirandll - ~l.' a ~ l':t~ lanha s sd ll:t ~. :l1112 n­

dl )a~ ou re~íduo ~ de ~ ta ~ . 

10.2 Besouro-caslanl", 

Tri l)o /itllll { '(I ,\' ( rJll t ' lIl1l H e rh st. 1797 , 

IH.2. 1 Dl'scriçiin l' hinloJ!in 

T C'(ls {a l/ C IIIII é UIl1 peque nu besouro. qu e IIl CtlC 

de J 3 4 mm dL" co rnprilllc nt o , Apre~e nt a co lora\~ :1n 

c as tallh o -avenllelhada. co rp o ac hatad o .... po~~ ui na 

cabc,' :! dt.la ' dcprc,sôes Iran,vc"ai s ( Pu // i. 1')7:1) . 

O~ in sc t o~ adu lt o;.. C a~ l ar \' :l ~. co m o não po ;.. ­

~ u e rn m:.t1HJíhula :-- muilo rc~ i ~ t c nl c~. não s:1 o Lapa/.c;.. 

dL' alacar g r:1 o~ inl eiro :-. c :-.adios, A lacam farinha s c 

gr:1ns quehrados e danifi cados po r o ut ro s in selo~ . 

Cada rêmea pode põr ai '; 450 ovos . As cnndi,'()c, óli­
l1la ~ para O dcscn vo l vi lllcnl o dest;1 c:-. péc ic s:io te m ­

pcralura de 32 ·C e umidad c re lativa de 70 %. 
Di spondo de boa, condições de le mperatura c umi ­
dade e Icndo a rarinha de Irigo co mo a limcnlO. a dura ­
ç~o do c ic lo evo lllli vo do besouro-caSianh o pode 
variar de 11 a 16 dias. A duraç~o média do cic lo evo­
IUli vo de,la praga. quando seu "limemo é amendoim. 
é de 40 dias (Puni . 1973). 

10 .2.2 Hospedeirus e distribui\'ão gcográri(,3 

Seus hos pede iros são : arroz. milho e Iri go (fari ­
nhas. rare los e rubás) (Pu zz i. 1973) . A ocorrênc ia de 
T casla ll eLlIII em cajue iro (cas tanhas e amêndoas de 
ca lanha de caju) ro i reg istrada po r S il va ct '11 , ( 1984) . 

Sua presença é re latada no Ceará. Piau í. Ama­
zonas . Pará. Pernambuco. Alagoas . Bahia . Ri o de 
Jane iro. São Paul o. Sanl" Calarina e Ri o Grande do 
Su l (S il va e l a I. . 196R). 

10.2.3 Conlro le 

Vide item 10. 1.3 

10.3 Traça-indiana 

P/adia illl erpllll c l el/a Hucbne r. 18 13 

10.3.1 Descrição e biologia 

O s ad ult os da Iraça-indiana (Lepid o pt e ra : 
Ph yci lidae) são mariposas que medem 20 mm de 
envergadura. possuem a cabeça c o lórax pardo-aver­
melhados e asas anteriores com os do is te rço, di stai s 
também avermelhados e o terço basa l acinzentado-

l .... l ·\ln •. 1111111 " 1111111 1' :-' , I : :-- ... l.' plllll l.' l rtl pai d l.' a~ a~ ~ h.I "' ­

la lll e l·araLll.'n :-. lll·O e pe nlllt l.' dlfe rc llc ia r t.:~ t : I C~ p l.' C Il: 

til' n lltra:-. tr:l'·a ... . 1\ ... laga rta ... ... ;tll Ul.' l'o lnra,';lo h"'In ('a, 

aprl.· ... e llt ando tonalidade ro~:tda ClT! :11 g u 11 la ... p :1I te ... do 

l'n rpo . E:-- :-- a:-- laga l t a~. qllall {.h ll.'tl lllp lc l ~IIIl C nl e lk~e ll ­

vII I vidas . tel'C lll ul1l l.' a ~ulo de M..: da hranca . no in ter ior 

di ) qual I'orrll:l - :-'c a cri s:í lid a . qu e é c nc untrada . prin ­

c ipa lment e. na ... fL" rH.I :t~ (' I"l'e:-. I :I :-' da :-. paredes \lU 1l 0~ 

pO llt (l~ tIL- l 'pn tat p ua ~: H.: arill . 1\ fê m e a p' e de I O() a 

4()() llvn:--. co locaun ... i ~ llladaIlH..: nl c n u Clll g rupo ... ", "hre 

p :-. ,; r;I\' :-' ( ,allu 1..: 1 aI.. 1')7X) , 

lU .J . 1 l-los pl'(Il'iros l' di s crihui\'iiu geográfica 

S:111 h o~ pcdeiro~ dc~ ta praga : a rro/, milho c trigu 

(g r"n, a rtna/c n:tdo, e 'c u, , ubprodul n,). abó bora . 
hahaçu . ..:umbaru . fc if ,o-branco. rava e ge rgclim (semen­
Ics armazcnadas). a lgodoc iro (IOrl a). batatin ha (Iuhé r­
cu lo). nogue ira (nn/cs) c pê ra, (S ilva e l aI. . 196X) . 

1\ prcse n,:: , d",la pra ga é re i a lada no carr.. 
Maranh ~lll. Mina~ Ge rai ~, Mato G ro~~o, Paraíha . Rio 

G rant.lc clt) S ul . Ri n dc Janc inl . S :.tnla Calarina c Sã" 
Paulo (S il va c l aI. . I 96l:1) . 

I~ iI/ICrpl/lIC1el/" é paras ilada po r VC lllllria ("{II/C.'·­

C/l l/.\" G ra vc nh o rsl . 1829 ( Hy m.: Ic hne ul11 o nidae): 
IJracol/ Itebelo r Say. I R36 e C /yplOco /lI .\"l e.,· sp. (Hym .: 

Braconidnc): A I/lroceplt"/II .\" ' I' . c 8mcltilll eria sp . 
( Hym .: C halciclidae) (S il va e l a I. . 1968) . 

10.3.3 Conlrolc 

Vide it e m 10 , 1.3 

11. ÁCAROS 

11.1 Ácaro-amarelo 

Cavalcante e t aI. ( 1977b) regi s traram a oco rrên­
c ia do ácaro-amarelo . Tel/lli"o /plI .,' ol/ocardii De Leo n. 
1965 (Acarina : Tenuipalpidae). e m cajue iro. e m lodas 
as reg iões produt o ras do Es tado do Ceará . 

O s áca ros dessa famíli a são. e m grande parte . 
pragas impo rtantcs de muilas culturas (F lee hlmann . 
1972) . Vive m na face infe ri o r das fo lhas des lruindo 
a , cé lulas e provocando resseca mento no loca l afe ­
tado, Tai s danos. e mbo ra de pouca monta. são rac il ­
me nl e reconhec idos. Não fo i avaliado o grau de 
noc ividade des te aca rin o na c ultura hos pedeira . 
Blcicher & Mel o ( 1993) c itam a ocorrênc ia desta praga 
no Ceará e em Pe rnambuco. 

11.2 Ácaro-das-norcs 

O s ác aros-das- f1 o res. Eryopltye.\" ro.\".\"ell o l/i .\" 

Ke ire r. 1969 (Acarina: Erio ph y idae). possuem rorma 
a lo ngada. mede m 0.2 mm de co mprimento. tê m o 
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d" c nrpn , qual f o p Cfna :-. . O ahd rlll1 c n ptl :-.:-.uí an é l\ 

lrall .\VC f s ai :-. u e 'olura çii n es hrallqui (faul.I ( ia ll !} el 

ai .. 1<) 7 K) . 

Sfi tl c lll.: nnlrados danifi c ando a ~ pé la la :-- c :-.é pala :-. 

da .... flor ':-' . Toda v ia . atac a1l1 princ ipalrnc nl l: :I :-' :--épala \ 

c (1 pcdlínc u lo Il nra!. E~ ta ... part e~ . nu in fc io u o ata ­

qu e, apn.: :-.t..: lltalll - :-.e c lor6 li c a s . o c tlrrc nlif, . C IIl ~cgul ­

da . a qu t:ua da ~ ntlf(':'s , Quanuo ti a taqu l..! é inl c n :-. o. 

ptH.Jc..: ac ollt ece r a Illurll; ti L: toda a inflorc.scê nc ia . 0 :-. 
:-. in l {) nla ~ :-- [i u, na n'li.lioria da :-. VC/.C!-. , c nnflllH.Jitlo :-. c o ul 

0:-' c : lu !-. ad o~ pe la antrac nosc . 

O s ác aro:-- c ri n fiícl c o s das r1 o rc :-. l é rn s ido o bser­

vadus CI1I ItHJa :-. a s n; g i()c !-. prouutora :-- ti L: caj u do 12 :-- ­

lado dp L: ar :.'í . A I ' ITI do cará, süo c nc on lrado :-. L: 1l1 

Pe rll anlhuco e e ll1 S ,io Pau lo (I3Jci"hc r & Me lo. 19<)3). 
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Pragas do Coqueiro 

.lHana 1\1. S. Fl'ITciru. 1\1 igll cl F. d c Lirna. I)alvu L. de Q. San tana c Jusé Innci o L . Muura 

/\ , p,dlll l.· lla , ...: 1111 ' 11111 1..' 111 · " ... · ' llIlIll p ~ lr l a lll c' ..: u l· 

1111 :1 ' p :lI :I ti , InIl1 1 "': p ~. tHH,k P L" oqu c ll o. ('0( ' 0 .\ 

IIIU ' 111' 1 (1 I . cOII' ILl erado a "fi rvore da vi da ", c larg a­

IlH: lIl l.' l.'x plnrad n pe lu, ~c u ~ Illú lti p lu, u'o, c final 1-

dau \"!' c pL'la~ ui v "a~ ex te rna , que gc ra para O~ pa l "':~ 

que lê m nn culti v\l d c~:-. a planta a ha 'c de ~ ua CCOII U-

1Il1 t! . De llt re U~ fa t o rc~ qu e rc~ p(lnu e lll p l! l o~ h:ti x () ~ 

IlItli l.'c~ lil; produ t iv idade l! prodll~: tl o do ClH.lu...:inl .:" 

prag a , ~:i u II(..Ia ~ cnlll() inlpo rlant c' pc l o~ prcjuí/o' que 

C all ~ H llt ~ planta . atrasando n dc'cn vo l viltlent n c (I 

IIl ic lll de prnd u,·tuI . n.: du / illo o a prn duli v idadc/prll­

dU y:i tl . :11 1..' 111 UC pro voc:.lrcnl peru as nu plan l itl . 

E x b tClll l1lui ta, c:-. pé ciL'~ - praga :-. a ~:-' ~H,.: iada ~ ao 

cIlqu c ir" . L <': p c "'1\: ( 19-17) li "ou 75 1 <.: , p ':<.: ic' <': ITI 

p:lIl1l l· lra'. da ' qual ~ 22(>« :-.:10 e" pecí l"i c a ~ do co­
queir" . Niru la ( l lJ 55) li"l\L1 106 in ' <.: lu, <.: U!TI "c aro . 

1\ 1'1\0 di v IIl g llu IIrn a l is la lk 25-1l" pc <.: i<.:' (FI\O. 

I lJ6 -1) : Ll!v<.:r ( l lJ69) d<.: ,c rlOvlO u 11 0 lo' P c i<.:' : e 

Kur ia" 1.0 1 aI. ( 19 7 lJ) li , ' a r:II11 547 il" e lo s l! ~c an" 

danil"il: anun l' uq ll c irtl e ln v:hio!' pa f:-.cs do Inund u . 
I\ s cs pé c. ie s ll1a is l.: () nllln ~ no Brasi l :-.c rtHl d cse,;ri t a ~ 

dc I1lan cira s illlpl ":oi. práli ca c aprc:-. e ntada :-. I..! ln 

I"utugral'ia :-. para 1l1c lhor scrcrn identificada s. Os InétlJ ­

dos dl' c. un lrok sc r:lu apresentadus <':0 111 lima ahor­
uage lll qu e k va C ITI con~it1 c rayão ape nas, a cvo lu<,:flo 

hi ~ t ó ri c a dll~ resu lt aúos de pesqui s a s ne:-.s a área do 
conhec il nenlo c. icntífico . 

I. BIHlCA- DO-I'ECíOLO 

1\ hn .. H.: a-ou- pc(,; í,do . " 1II (~ ,.rltillll .\· Y II C(/ Sahlhcrg. 

I K23. lalllh'; rn d l!nllnl lllad:1 brolO a -da -ráqui , - I"o liar. ': uln 

<.: O!t.: (l ptcrn pc rl CllCcnl c 3 fa m í lia do.... urc lIli onítko ' . 

encontrado danificando a r:Jqui ~ fo l iar o u COqU C If<1 

adu lt o . O ataque dc,:-. a prag a pode c o mprumc te r 111 :"11 '" 

d e 50 ')t, da , I"ol ha, d e U!TI a pl an La . al'clandll sc u mCIa ­

buli :-' ll1t1 t.:, cc.m :-.cqücnl c lll t.: nl c. prejud icando s ua pro ­

du çü lI . Sl!g und o Bo ndar ( 194 0 ). e s lc in s c lo é 

parlÍl:u lanncnt c tlaninho na 13 a hi a. ontlc ocorre c m 

qU:..I 'e too u, 0:-' coqucirai .... atra ... ando li dc:-.envll lvímcnlo 

~ prej udi c andu a prnduç~() . No IIlun icfp io d e Una. 

Re nard CI aI. ( l lJX 7) "h,ervaral1l fo n e, a laque , de" a 

prag a danifi c a ndo luda , '" p la nl '" d~ uln a parce la de 

coque iro da va ri cdadc anüo-:"lInarelo . Portes a t aque~ 

d<.: A. v l/ ca. lam bé l1l. furalll o b,ervado, e m coque iru 

an:H)- verue . nes la mc:-. ma rcg irlU. A lé nl da Bahia . essa 

praga I"o i relatada no:-. e~ t ado~ dl! A lagoas. Anlazona~. 

E~ pfri l u Sanl ". Pará. Para ná. Ri o de J"ncinl. S::,O Pau­

l" ( il va l!1 ai .. I 96t!l l!. m"is rl!<.:c nI CITI l!nLe. e m Scrg ipl! 

(L illla & Sa I1l " " ". 199 I ). 

\.\ Descrição, biologia c corn porta rncnl o 

O ad uli o (Fig . I ) é um besou ro qu c medc. aprox i­

mada rne nl e. 20 111m d e cu mprime nLo (va riando e nLre 

14 111m ~ 22 111m ) . O lama nh o d o rosl ro varia d e 4 111m . 

nos menores cxc lnplarcs. até 6 I·nnl . nos lna io rcs . 



, 

FlG. I. Adu lto de A . . \'IIra. 

T CI11 co l o r ~H~' ã o geral ~1 ~11 3 rclad .. l . Oln po nt l1' prelo' 

hnlh antc ... c .... 3 111: n(C " ("ra lh ado '" p u r (nu t) l) C\Hp l1. 

pnnc lp.l lmenle no prl.) 1l0 10 (' n.1 parte ~lnt C rl o r do ... 
é litro~ . Apre se nta . ainda . lnanc h __ l' c ... cura ... Irre gula ­

re ' no co rp o. pala , e ras tro . Es 3' 1113nc h3 ' .... ;1. ) fo r­
mad as pel a " a rl aç ão na quantid ade de e , cam3 ' 
amare ladas que recobrem os élitros preto ... . No~ peque­

nos po nt os pre to<. não há e,cama,. ape na , um pêl o 
(es pícula ) lateral. prcto e rígido . A, pata, ~pre , e n ­

Iam. a lé m das e scama s. pê lo ' c ... par' o ... que ~c 

aden sam nos tarsos. O primeiro pa r de pata , apre­
~ enta as tíbia s mai s largas c Ill ai o rc ~ qu e <], o utra ... . 
As ante nas possue m fo rma de co to"e lo c e nca ix3m ­
se e m sul cos lo ngi tud inai s na base do roq ro. co m 
esc apo longo. Poss ue m funícul o c o nl ,e lc \cg mcn­

tos e c lava g lobo a CQnl tré ~ segmento ... . O ... !-cglncn ­

to, do funíc ul o c da c lava ão cobe rt os po r pê lo , 
curtos e espa rsos . A parte te rmin al d o ' é ilt ro< pos­
S UI um a fi lamen to ab rupt o. co m aspec to de a mas,a­
do. rec obrind o todo o abd ô me n . A , esca mas do 
último cgment o do abdô men são ma i, fina s. as <e­

melh ando-se a pê los. 

O ad ulto tem háb ito diurno (Rena rd e t a I. . 1987 ) 
e ocorre com maio r freq üência no verão ( Bo nda r. 
1940). Segundo obse rvações fei tas por Moura ( 1993). 

em coqueiros da va riedade anão-ve rde os inse tos nas­
cem. copulam e alimentam-se entre os meses de agos to 
e fevere iro . pre fe rindo para ov ipos ição as fo lhas II e 
12. A fê mea . com o ros tro. perfura o pcc ío lo fo liar. 
onde de pos ita se us ovo. gera lmente em g rupos de 
três ou quatro . Ao emergir. a pequ ena larva penetra 
na ráq ui s foli a r e aí se desen vo lve . E m seu ú ltimo 
estádio. mede de 25 a 27 mm de comprime nto. tran , ­
forma ndo-se depois em pupa e permanecendo ne sta 
fase cerca de 20 dias (Bondar. 1940). Po r fim . transfor­
ma-se em ad ulto, ai nda dentro da ga leria . Segundo 
Costa et aI. ( 1980), o ciclo evo lutivo des te inseto com­
pleta-se entre se is e o ito meses . 

1. 2 Ho,pcdciro, 

A Lln .J uC',c l1\ l, h l' · "'" nd rdqul ' d .1 lo lh .1 d l' 

l . lrn .lub.1. ( 'OJ1l' IIl lt/cl «(,1 ',/(' 1 (/, coqU C' II P, ('UtO' 

1l1ll1/ t ' I CI . d C IlU I.'/L' ln ) , Elu{'l\ ,1..! 1I"' ê. 'C I/ \ I\ . II l.' Ur lll.' lrn , 

5, (I ~ r/l \ ( () rollel ta 111 .. I L". 1U h L' 1 r.!. J> la [\ ", I \11111/ d,,~ ('/ . lo" 

r ~ ITlh.' lra "'l) rllalll l~ nl . ll ' ( Slh' d \..' 1 a i . 1 ~) óX) Np " ' 1.1 
do tI . 1 8 .1111 . 1, lH.:'prrC 1 .. lmht..' 111 n Llldljul ' ú '-) p .111. SH / I.:IIO 

I"H ,-"o/)"oro . 

1.3 S int omas c danos 

,..\ ... l..In 'a ... alll1H. .. · nl ~.IIn - 'l' til" !Clld ,h Int (' I"IH"- 0.1 

rali u1 ' fuh.lr. fa/L' nJn g.lk n...1 ' longIlUl .. hn .lI ' '-I U I.' \ .111..1111 
de ó a ~ 1ll11l De O I :lIll c trn rh1 f ~().\ -l O l" 1lI dL' l' lIl1pr ,­

lll l." nl 0 ( Fl g 2) - c u , n .. · ' I ~l' ... dllllC IlI .ln .. ''''. L" rH.: 11J \I' PCll l 

lH lrll' l ~l til: ptl' .. lur ... l , a\..·ul1\ul .lIn - ... I..' nu p l..'l. 1\ ,1\) l.' n .l '" 

.1\ ll a ... d .l '" f'- .lh..J ... . J unl ~1I1lL· ntl..' \,.·' 1111 .1 .... \..· 1\.1 qu I..' \,,·\"' UJ .. I 

<.1 .1 pl..Int .1. fonnanuo Uln.1 1l1l ... lur.1 rl..' .... ln u .... 1 qUl.' l..lr..Jl. -

((' rll:.J {1 ... <.1Jn\ ) ... In I l" 1 .. 11 '" <.1 .1 rr~,!; .. 1. t\ I1\ l..' dH.J.J q uI..' LI 1.lr­

\ 'a ... ~ <.1 c ... e l1\ o l \'c , \ cg ul..' ='H.tJ anl(" (" 111 "' U.I g .. lkrl LI . 

ul..'l\a n<.1 ü pard tr..t ... () can .. &I nhqruíd o P ( lf ... \..'U ... \..' \ (T I..' ­

me nto ... . A g .. t1cn .. II..'\,{l.'nc.k- ... t,; lant o \..'111 dlrl..' \· ~lo LIO tron­

c n. CO Ill O .:m (lire , " " :\ e\lre lllld .\ue U.! ro lh .l. 
pro\'ocando ..tmarclcc lIllc nl o. c nfraqu cc lIllcnl o c quc­

br:1 U3' fo i h", 3tdc.lda' . 

FIG.2. Larvas c galerias de A. y /lca na ráquis foliar. 

1.4 Medidas de controle 

Em virtude de o dcsenvo lvimento da larva ocor­
re r no inte rio r da ráqu i, . não se reco lllcnd a a utili za­
ção de contro le químico . Ferreira ( 1987) recomendo u 
que as fo lh as danificada, pe las larvas de vam se r ime­
di atame nte co rtadas na base e queimadas. para que a 
praga seja des truíd a e não se propague dentro do co­
queiral. Moura ( 1993) ava li ou a efic iênc ia do co n­
tro le cultura l (poda das fo lh as) , nas co ndições do sul 
da Bahia. co mprovando que após um ano de contro le 



IH \lI \t.: 1I11I,II L'UlI,':':"I,-} Ul.' , .Ip i tl X 11 I1dd .. lI llL'nh ... , 65 (h ljuanun 

,I pllULi l.' " dl.· .... lrUIl.;:Hl U.I ... 10 111--1, dtLil.LIUa ' pe lo A \' I/ U I 

I lI I .. 1111 rl.', III /~ld , l ' anll." dtl (1L'rt ('UII <..11: L' IIH:rgê lH.: I.J do, 
,IJult \" (l.' 1l1I l.' l .... 1l1 l."l." ti l.' !ll aHI L' lulho) . 

P.II .l nU I"" rl.' ' I Úlo", \Hllk e, lc penodo all1(.l. 1 n ~l () 

I lll ue ti..' l'IllllhtUO, rl.'l.olll e nua - ... l.' l{u t.: l} l.'on l ro lc Lu ll u­

l .dlt ni..'\,::i nI C\l ' ..... ' . 1 inl L'lado I ;Hl logo 11\ pnrnl.'lrn, '1n­

(PIIILI ' 'l.'J.II11 UL' l lo'L' t.HJ O' na plant a (f() lh a ~ a n1an.: I .. lda , 

I.' l.ll lll prl."lo' n, ~1 ue n': '1Il .. 1 ,o 1a U,fl(..i.HLI 11..1 por",':") IOf\,; ­

IIPI ua r..aqul' U .. " f ll lhJ. ' Ina l' \'c lh .I'} . EV lla- ,c lh':"' l a 

1I1 ,tnl' l rLI :1 pod.! dr:h ll l' <.I tlJ ' fo lha ' LIILtC': .Jc.1a ... , con1 CO I1 -

,,·qu .: nt c r,·du,·,,,) e/nu r.:tardd ,n.: nt o da rrod ução . A 

p .l l llr UP m tHn ..... nln ('In ljUL' ' I nLtI ' da pr:lga forem e n­

ulntrau o ......... n1 UlnLt pI.HlI..a,·3l l . l' fllnu.Jl11enl. .. d que .... L'j.J 

1L· II.t . I .Jlllh~m . Ullla f l .... l' a lll a,·Clo p CflTl:lll L' IlIC d L' .... pl an -

1.1 '" pLlf..a ..... ' Il ar LI tIJ ........... mln a,·ãn LLJ praga . 

l . II :\R.\T'\-OO-COQ EIH O 

A h .. tr..tt ~l -uU- l.· t. III li L' I 1'0 nu l'al ... a-h",rata-uo-c(\qu c.! 1 rn. 

Co ra/u}/I/ c/" hrtll /l/(' II T hu m hL':rg. I x2 1. é uln 

(P ll:\)p l l'rn p\...'n c n C L': nl l.~ à farní ll .. 1 do ... C ri .... o mc lídco .... 

l'(ln"' ltl lo' rLH.I\l praga inlpnn ..t nt c do cntlllc lra l j ovc m . O 

h ~,hi, ,, da praga", a li men"II" na C,) ll1 a ce ntral. ai nd a 
I l·l· hada . c co mpl e tar lod o o !>oe u c ic lo hio lóg lco n a 

Inl'''' lna planta . a l iado ~, longa ollra,;ün dc ~ ... c c iclo. prc.;­

J"pÚlo' a pl an la jOVl' ITI a Ulll e\lrL':!>o"'c. ljU L':. de aco rd o 

L'um a po pul a,:ão lar va l prlo'~c nt L', 3 tr3"'<.I O de~c n vo l ­

" im.:n to da planta . rc ta rda s ua e ntrad a e m rroduçüo 
~ pode ~lI é provoca r ~ lIa n1 o rt c . 

Ar e,a r de n"o ha ver na literatura reg is tro de 
dados que mos tre m as pe rdas econô mi cas de UI11 plan­
tI(, em ralão do a taque da barata . l11 edidas adequadas 

de co nt role devem se r ado tadas. t'lO logo eja m nota­
d os os prime iros s in ai, de a taq ue de,ta rrag:l. A rrc­
'c nça da harata -do-coqu e iro te l11 s ido reg is trada no 
Bras il . Paraguai e Argentina ( Lepes me . 19-1 7) . No 
Brasi l. é o bse rvada nos es tados do Amazo nas. Bahia. 
Maranh50. Mato Gro>so. Pará. Paraíba. Pernambuco. 

Piauí. Rio de Jane iro. Ri o Grande do No rte. Ri o Gran ­
de do Sul. Serg ire e Süo Pau lo (S ilva e t aI. . 196H). 

2.1 Descrição, biologia e comportamento 

O adu lt o possui co r ve rme lh a. co m uma li s tra 

preta no me io do prono to. é litros rugosos. segmentos 
abdom inais pretos com â ng ul os vermelhos. ante nas 
pretas e patas de colo ração verme lh a e preta (Fig . 3). 
O mac ho mede. em média . 23 mm de compril11ento e 
10 ml11 de largura e a fê mea . 25 111m de cOl11primento 

e II mm de la rgura . De háb ito diurno . es te in se to a li ­
ment a-se no parênquima I"o li ar. traçando uma linha 

ICI ..!. n" .... L' lllldo p • .II' .. lI e lo..!. ne rv ur.1 <.:c nLrLd d o .... 10 11 010 .... 

iI' ljllLII ', p L' I LI LI(':':IO do ve nt o, pdrLem- \C e m IIrô \ Poue 

... c r l .J c!l n1cnle c apturado conl .. " 11l ~i ()",. 11lL'\ 11l 0 qu .. lOdo 

.J cJ' dland o R cagL'::a. CdrlurLl Ilhcrdnd o. Ll trCJ vé, tio 

d p'H c lhn hUL:d l. um l í4uldn dlT1drclo- ouro 

FIG . .3 . Adulto s dl' C. brUllll e ll . 

A I"ém.:a co loca ovo, individuai s sobre as Cace, 

<upe ri o r e infe ri u r dos fo líolo> da fo lh as mais nova' 
e o' cobre com lima fina camada de muco que Os ade­
re:l cpidcrn1e . O ovo é Inarron1 c lorn a-")c csbranqui ­

çado- lu , tr(1,o à med ida que se aproxima a ec losão da 
larva: tc m fo rm ato ova l co n vexo e mede. arrox ima­
damente. 7 a 7.3 mm de comprimento e 3 a 3.5 mm de 

largura . Após a ec losão. a pequena larva de co r c reme­
amare lada. medindo aprox imadamente 6 mm de co m­
primelllo. 2.6 mm de largura e pesando 5.7 mg. ro mpe 
a ex tre midade da películ a e shranqui çada do ovo q ue 
a envo lve e mig ra para a I"olha ce ntra l da planta (fl e­
c ha). loca li /a ndo-se e ntre 0 _ I"0 1ío105 ai nda I"ec hado, . 
À medida que a fl ec ha se dese nvo lve . a larva co nti ­
nua num sentido de sce nde nte e m busca de a lime nto 
no, tecid os mai s tc nros. de modo que a I"o lh a . ao 
abrir. ap resente os fo lío l05 perfurados . A la rva co m­
ple ta se u desenvo lvimento na mes ma planta : é c ha ta . 

convexa no d o rso . tem co lo ração parda e corpo co m 
II ,eg me nt o5 (Fi g . 4) . Des te. o primeiro c o último 
s50 os mai s desenvo lvidos. Possui três pares de r ata, 
L'lIrlas c forte s nos três prilTIc iros seg nlcn tos. com as 

quai s caminha le ntamente. lembrand o O aspecto de 

1I1na Ics lna. 

A prese nça da larva é Cacilmente detec tada . seja 

pe la presença das fo lhas que vão se abrindo pe rfura­
das. seja pe la grande quantidade de deje tos (peq ue­
nos fragme ntos de 2 a 3 mm de co mprime nto. cor de 
ralha seca) ac umulados na Co lh a ce ntral. A la rva . que 
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FIG.~ . Lar\a dt, c, brUflfl ea, 

o c ic io c\'ol ull\ o de C. hnllll ll'll (tk ovo a 0\'0). 

e m c3m po. fO I a~~ lm determ in ado : In t' lIh ~H;ÜO do 

0,'0 - 19 d ia,: pe ríodo larva I - I tiO d",, : pe ríodo pré ­
pupa l - 11 dias: período pupa l - 20 dia ,: e pe ríodo de 
p ré-o\lpos ição - 3-1 dia s. 10 la li /a ndo 26-1 dia' 
(Ferreira & 1I1 or in . 19 6) . 

O utra es péc ie da família Cri solllc lidae, 1\I l'ci~\ro­

m eia lIlargiflllra Thumb .. tem sid o ta mbé m notifi ­

cada e m coq ueirai s no sul da Ba hi a. Es píril o Sanlo . 
~!f a t o Gros;,;o c R io de Janeiro. provoca nd o 0, Ines­

mos da nos qu e C. brunnea e m coqu ei ro::" jove ns. O 

adu llo (Fi g. 5) é um besouro de co lo ração prel o­
esve rd eada. co m a, bo rdas d os é lilroS e o pro nolo 
ama re lo-caslanho . anle nas prelas. pa las co m f~ mur 
a ma re lo-c aslanh o e as demai " parl cs pre la ' . Em 
ge ral. é um pouco mai o r do qu e C. brulIl/CO. mcdi n­

d o alé 34 mm de co mpriment n . A lar va de" a e,pé­
cie tell1 form a e dese nvo lv iment o sc mc lhanl e~ à de 
C. br /llll/ ca . 

2.2 Hospedeiros 

A oco rrência de C. brlll lllea é. lambé m . rc latada 
e m palme iras d o gê ne ro Syagrus IS. rO lllal/ ~oJJi{/l/a, 

S. sc"i~op"yll{/ . S. carDl/ala. S, vaga m ) e na" espéc ics 
Pul)'andrococos cCl /ldcll ses c AI/aguprcra arcllarill 

(Le pe me. 1947). 

FIG .5. Adu lt os dl' ,\ 1. IIlnrt:Êllnfn . 

2.-' S intonlas (' dano!'> 

A, Iarv ~l ' tI.1 har.lt a· dn-collu Cll'll a II111t...' 1l1 .ltll - 'C 

r~l/ c nJ n pcrfur;nJlc' no, I\l l íl d u, (Flg (1), r C' tl u/ lnLl ~l 

a arC~ 1 fo li .lr d.\ pl anta JlH'c rn e pro\'l..h..·anuo alr;t,o d o 

uc'Cn\ OI\'1111cllt o c U.l prouu\-;jo do co qu c lrn . A 

Int cn' ld ade tln dano c,ui cJiretamenle relac ionad a ao 

1:.1I11anhü c númcro de larva ... na planla . No ca,o de 

,e\cra' infcqa,·{:"c,. pode ocorrer c0 l11plcta uc,trui · 

,·:U'l da' fo lha , n: ntral' e mo rt e tia pl an la. No coque Iro 

ad ult o. n ~IO tê m , id o rcg l' lradp, C:I'(" gr;)\'t..." de a l .. l­

que dc':-.a praga . 

FIG. 6. D~n()s de C. IJrIll'I/ea. 

2.4 Medidas de controle 

Vi ~ i l a s rcg ularc~ ao~ planti os novo:-. de coquc lro 

de vc m ,c r ado lada, para quc as mcdida , dc co nlro lc 

, ejam p lanejadas e lo madas. 150 logo ' c con"lale a 
prese nça de ro lha s perfurada s pcla praga c/o u se 
vc rifiqu c a pre"c nça da fo rma adulla . Em bai xa, 
infes lações . la rvas e adu llos dcve m sc r conlro lados 
ma nualmc nle. o u seja . '" pcs,oas que lrabalh am na 
planlação deve m sc r in " lruídas para CO ICl Cl - los c 
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L· .... PL'L ll· Jp gL- IlL' l tl / ('1 1"(/ .\ I/c 'lI 11 .\ L' UUd ' uu g~' n L' nl 

C'/U\ rl'lIJt crll\ 

F IC. 7 . Paras ili !'<o mo l ' f11 o \' o~ d l' C. b rullll t'f1 . 

o (r~ll a l1l c n l (l Cll l11 pro uuto .... quíll1J(,,:O .... tkvc .... c r 

llrll'n lau o \·I' aIHl t.,) :-'0 111 C nte a o con trole da .... lan a ..... UI­

ngl nJp-,c () la lo da .... o l u ç~() pa ra a fo lh a ce ntra l nndc 

c .... I a ........ c c ll conlralll . Dc .... tc 1l1odo. p rc .... c r va l11 · .... c o .... in i-

Illl g0 .... na lu rai .... de C. brun I/ e" c d e o utra .... praga .... po -

tc nl: ia i, . Q u a ntl u a in"c~ t ação é ha ixa. o t ra ta m e nt o 

tk \'c .... c r loc a li/ ad o, o u ~cja. SO lnc n tc a ~ p l an l a ~ In ­

rCqaJa .... d evc r:1o :-.c r pu l vc r i / ad a~ . P o ré m . :-.c a 

,n k :-. taç;1o fo r gc ne ra liLada . o t ra la llle nt n d eve ahra n­

ge r Ind o () p lan t io . Prn du to:-, ü oa ::.c d e e lld o:-.~ ul ra n 

(O.()5'k ). dc tri c hl o rfn n (O. IS <k ). de Il1c thy l para thl o n 

(O.06'if l. o u dc ca rb a ry l (0. 12'*) tê m-,c mu, trado e fi­
L' IL· nt c .... no co nt ro le tl c C . hrUl/l1 ell. re tlu I indo a po pu ­

la,' ;Jo d a pr ~ t ga e ln Ina is o c 90 l'«, co m ape n a ~ um a 

pu I vc ri /C .. ,:iü l (Fc m.: ira & M u rin . 1986) . Do i, lllC'C' 
apt' .... a prim ei ra int e r ve nç ã o . reco l n c nda-~ c novo 

mo ni to ra me nto da p lan tação para vc rificar se a, f1 c ­
l' h a~ e llli t ida ~ apó~ o t ra tanl c nt o. qu a nd o a hc rta ~. 

~ t i nLl a 1ll 0~ l ra ll1 danos da praga . N C!'<oSoe caso. Ulll novo 

t ra ta lll e n lo é rcc lm e ndado. S0 J11 c n te para as p l a n ta ~ 

da nificada , . 

3. RAS PADOR-DO-FO LÍOLO-DO-COQ UEIRO 

° co lcó pte ro de no min ad o ra spad o r-do- fo lío lo ­
do-coque iro. De /oeral/ ia eossvphoides G ué rin . 1844. 

pe rte nce il fa míl ia dos C ri some lídeos e é. norma lme1l!e. 
e ncon trado danificand o c oq ue iros jove ns . E m ra lão 

ti o sc u a ta q uc. a s fo lhas 1l1a is novas scc a lll . a t ras a nd o 

o d c:-.e n vu lv inl c nl o da p la nt a ~ . cn n ~eqüe nt c llle n{ e. 

rcldrlLlIluu \) Inl Lltl U" prtlUu "- :14I U(' lI H.luc lr .. 1I t\ l rL' ­

Ull o.l- "'C qu c () Inl LHl d..t 1.1 .... (.: pro UUII \.1 l: "'Crl Llm L" nl L' 

Lil L" tddo pOI a ll o.l ' In lc .... ld\I-,L" .... lk ........ Ll pr o.lg Ll Ât t.: ti 

IllPlllcntn . n:l\l .... c ICIIlIL" g lqro tiL' Oaon, rc krc nt c .... d 

pe rda , Cl.:O nlI I11 IC.I .... 110 lCltl ll Clf.d . e ll1 lun t.;:uI UO dta ­

qU l' lk n. ((J\ \ \'p ll () f(/ l' .\. No loqU Clrt ) adulto . r;'lra ­

J11c n h: . c ........ c hc ... o u ro L' 1I111"dcrLldo praga OUl rn.: 11.1 

B;>llI.I. Alago;". Par:'l. c ar;í (S iI ,a c t ai .. 196X) e 
Se rg lr c ( Ferrc lra c t a i .. 1<,)94 ). 

3 . 1 Descr içã o, bio lo,:: ia c compo rtam e nt o 

O adu lto é um h t.! .... ouro pcqueno que me d e . apro­

Ximadamente. 7 a X lllm de co mp rime nto. de co lo.-.I­
t.;:Ul krru g ínea . co rp o achatado ve nt ra lm e nt e e co m 

a .... margc n .... d o pro nn lCl C d o\ ~ lll rll '" expand ida .... c ac ha ­

t.lda ' . e nco h rl ndo ,,, rata , (F lg . X) . Quando tOLddo . 
;.JJerc - .... c fortc lllcn te Ü epH.krlll e U{h fo lío lo ... . A lana 

l5 c .... hr;)nq ul ~· ada . .... clll lt ran .... rw re n lc. acha taua . co m 12 

r;.J !'c .... tk a púfi .... c, l a l c r a i ~. CO Ill O e .... p in ho\ . Tanto a .... 

la rva" como o ... ~!(.tU l t (h a limc n lall1 - .... c ra:-,pa n tJ o a 

e pld c rme da facc in fe ri o r do, fo lío lo, da , p la nta ' 

Jo\'c n .... . A fê mc a u c po .... lt a o .... ovos na face in feri u r do .... 

fo lío lo, da' folha' 111a" nov a , ( S o ndar. 1940) . 0 , 

0\ o .... ,;jo a lo ngado ... ( I .H In lll x O.R ITI m ). têm co lo r:l ­

~;1(l a llla rro n /ada c re tícu lo .... carac tcrí, ti cos , A fê mea 

pôc ci nco o u .... c i ~ ovo, de ca d a VC I C a po.., lu r:l é fella 

próx i 111 0 " ne rvura ce ntra l do, fo lío los. um a pó' O 

o utro. ° c ic lo d e vid a dessa e spéc ie du ra . e m média. 
d o i, meses (Ge nt y e t a I. . 1978). 

Fl G. 8. A dult o de D .co.l'.\·ypho ide.l'. 

3.2 H osp ed e iros 

A oco rrê nc ia de D . cossvp/w ides pode se r ta m­

bé m o bse rvada e 111 lic u ri Le iro. Syag rus co rOl/ aIa. 
A ll a /e a f lll/ifera. c Po /w lIl dro cocos ca ll del/ses 
(LCpCS 111C. 1947) . 
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FI G. 9 . Dano dt' D . c OH)'ph o ide \ na l' pidt . .'rl11l' da 

fulh a do c oqul'iro. 

3A I\ledidas d e controle 

Visita, regu lares ao~ p l an ( i o~ n O\'(h ':ln r CC(l­

Ill c ndildas. pa ra que po,s.a m 'e r de tectada' a ... pl an ta .... 

d anifi cadas pela praga (co m ro lío los ra ' rados na race 

Infe ri o r e/o ll seco,) e ado lada' med ida ' de conlro !c 

q ue cv llem da no ... econôm ico' ~ I plnn taçflo , Pul\c ri ­

laçõe::. com prod ut o~ fo ... fo rado ~ e carba ll1 a t o~ tê ln - ... c 

Ill o ...t rado e fi c ie nte ,- no co ntro le de ... !- a praga . O tra ta­

me nto. ind icado ,omcn lc para aq ue la, pla nl a ' al la ­

me nte In fc ...t . ..ld a ... , dc\ e .... c r loc:d l/ad o c d lri g l(j o . O 
Ja to da ~o l u ç~lo dt...: v~ at ing ir a face infe riu r ti o .... ro lío \o .... 

danifi cados. 

-' . VA Q UINHA-DO-FR UTO-DO-C OQ UEIRO 

A v aq ui n ha -do- f ru lo-do-C04 ue i ro, 1/ i 1/1 (1/ id i 1/1/1 

/lei""i Bondar. 19-!O, pe rt e nce ~ famí li a do, C urc u­
Il o n íd eo~ . Dani fica a ep iderme do, fruto' do coque iro , 

provocand o ... Uil uCpreCIJç[1O c prejud icando o prnccl.;So 

-l.1 D(· ... cri çà () . hiologia l' l'onlportanu: nto 

O In ... Chl, n o l.· ... t.1UI Il .IJult ll, I lh .. 'lk , , q")rp \ 1111 ~ 1 -

d,I1IlCI1((' . 6 1ll11l U L' L\lInr I 111lL'IlI\l L' I C Ill U lPrp \) , IL II . \ 

1.\ .. '" t.l\lr ... ~l - \l.'I\(r .. tlnh:ntl.· ( I 'I~ ItH Aple "'L' nt.1 LP I 

\ L' ll1l1: I h.1 hn I h .Hlt L'. L ~d"L· ,.1 r.11 \,.. 1.11 1111...'111 1.." l.' II \hu t Id.1 lli I 

p ldl\llt\' . 11 .. 1"'\",' d .. l '" .. 1I11cn.' ''' P1 L· I . , ... c i.l I L· ... l.tllI L' l k1.." dc 

\..l' r \lo' rtl\e lh .. 1 , \ 1.1r\ , I I1K'lk , . lpl in lln.Jd .lI 11l· IlIl...·. 7 . ~ 11IIll 

d L' \""u mpnIll L' IlI \l, c U\,.., C~l l hr. l ll L' d c PP "" lIl \,..· ... t11C'~1 l' 

p .II ""'l'mhutlu , t ' ,oh illPlp\1 

-'.2 l'Io,pcdciro, 

E"a C' pCC IC nnl rrc t.J1llhlo'lll L'lll A Ii '( li hu 111 hll , 

uL'nJc /1..'1 ru . Elucn ~/1l"(,l'II' n , LI( lido ' p : Ln' l\!l1l1l1 

' p . p~111. S\(/~ 'II' IlnrnulJ!/(Jlu, 111. 11 .1. O C'II/OI1( 11' 

I" JI \U U I1I I lu J\ , l' tu l UI n , A \I" H li n 11111 1/1( I OI /( Jldc, ( . II \ . \ 

,' I ,ti , I \l6X) 

( J 

~[>-
• 

Fig. 10. Adultos de N il1llJlidiu/Il ~p . 

-'.3 S intomas c danos 

A .... lar va .... L: O"" a d ullo, da vaq uinha -Do-coq ue iro 

ra .... p ~lln a .... ur e r! íc ie do~ fru1 u ~, d es tru indo a ca mada 

cp lo é nni c a . " á rea d o fr ul o atac a d a po r c q a prag a 

pe rde a co r na tu ra l t,; a pre\c. nl a c o lu ra\ão a m a rro n­

lada. de Vi d o à lig nificaçüo c ~c c a d a ~ up c rfíc i c c pi ­

dé n n ica . De UTll mod o ge ra l. (l in ~c t o ~6 a t ac a O~ 

frut o,', g ra nde ... . No cac ho a tac ado, é rnuil n co rnurn 

ac harc ln - .... c OVo\, l a r va~ e ad ult o~ de 1-1i11l01 id ill l1l ~ p ., 

n a .... árca ... em q ue os frul o, ... c.; t oC aTll , o u ~eja . n a ~ 
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-lA i\h'dida"' til' l "tHltrull' 

I r. ll.ln dll - 'L' lk IrU I ll ' 'L'L" \I , , p .. H .. t d Indú ... tfl .1 n u 

tI 'l l d ll IllL'''I L t l " n clInlrnk ~ u t.:, n~cc"ün (l, lendo c m 

\ 1, 1 . .1 .. \ 1n ' lgnlt"II,:ünCI;\ do, d~n ()' cau ..... lu ll' p tl f c ... l a pra­

f " P ll f e lll , qu .. lnuo ' L' Lh: ... llnanl .. 10 co n "' ulno co mo 

lllL(\ \c ru e l,.' 1..1 uano lo r gc nl,.'rall/ ~H.I (). prCj uul(,: anuo a 

LP lll l' r l "l . di/..l\.IO uu produto, Ull) In ,c ll c lda u c hal xo 

p PLkr r L" ,uu,d t.: qu e tcnh .. 1 ..I rropncu <l d ~ de ag ir po r 

l{' I1I . tI 11 pt llk ' l~T uld l /adll . 

5. BROCA-DO-P E D ÚNCULO -FLORAL 

t\ hf(1 1' ..I - d o - p c dún c uln - fl l1 ral , // tJlllali" o (11S 

(on(l("('1 1\ Gy lknh.tI . I XJ 6 , 13 Ullla praga IllU ltO 1111 -

rll1 rt.lnlL' dll coqu c lrn . a p .. Htlr ullm ll mc nt o c m qu e;1 

pl.l n l .J t.: ln I IL' ' lI .. l' pnlllc lra ... Int1 n n,:'c~' n l' la , ( Ia'c pro­

dUII\' .. I ) A carrc ta danlh 'I gnificallvo' a C"-la pa lnl ;kca . 

pnn c lpalme ntc . nu que 011 rc~ pe l (() Ü n:du,:ào ou pcr­

d.1 da produ," "' . Bo nda r ( 19 .. 0 ) ".:r"di ta quc a aç '''' 
d.1I1Inha dc, ,,, praga pro"oca uma p" rda de 5() (~ da 

produ\':u) lk coc o no 8ra' l l. S ua oc o rrência é relata ­

da n" Bra, i l c na Arg" ntina (Lep" , me . 19 .. 7) . No Bra­
' 11. rOl rcgiqr~lda n(l ~ e ~ tado ~ do A lll <.l/ O n a ' , Bahia . 

E' pírit o Sanlo. Mina, Gerai ,. Pará . Paraíha . Pcrnam­

hUl'll . Paran ü. R IO de Janeiro . Sant a Ca ta rin a. Sergipe 

L' S"O Pau lo (Si lva <.' t a i .. 1968) . 

5 . I Desc riçã o. bi o logi ~l c comportamento 

O adu lt o de"a hro .:" (Fig . 11 ) é um he'OlIl'o de 
l'n lora..; :") rrcta , tenuo pcquella~ c ~ ca ln a ~ no co rp o. 

que fornw"m Inanc ha :-. pardacc nt as, fvl ede entre 20 c 

2X tnrn de L' o lllp rimcnt o c ap rc~c nt a dil11 o rfi ~ m o 

, C'x ual pOllCO diferenc iado, 

FIG. 11. Adulto de H . co riace ll s. 

Segund o Go me ... ( \ 944) , a f0 nlca é ma lOI q U L'" 

lllaLllO c (em no TH(, nOl tl uua ... d c.:. pn.: ...... tlc ... r)(I U LO \ 1' 1_ 

Vl' I '" I)e h;,,"hll o noturn \) . () adullll pil ... ' a () d ia ahn g d-
<.t o n.1 '" <.IX I I .. " fo ll arc .... 

1\ f(; l11 ca fal pn~ LUra indi Vidua i no pcdüncul tl 

d a IIlf'l o rc'cé nc l<1. a ind a rec ha d a o u recé m-a he rl .l 
( loc al pre re rid o de ov ipm ição). e m pequ e no, ruro' 

re lt ,,, na e' pat a que a pro tege . E m a lg un , ca"". a 

pO\l ura oco rre ant e"! da e m l ~são lla \ primeira"! Inf! o ­

r,,'.:é nc ia, . C q C c a \o. o loc a l c'co lhi d o é a ha inh a 

ro llar . tanl O na ' lHl fa ce inte rna quanto na ex te rn a 

(Gomes. 1944 ). O ovo é de co lo raç ão bran ca . fo r­
mat o o b lo ngo. có ri o n 1"0 e IU 7idi o c med e. c m mé­
dia . 3.5 mm de co mprime nto po r 2.5 mm d e la rg ura 
(Fo n'cca. 1962) . 

A lar va é :'r o d e. atin ge d e 4 a 5 c m de co m­

prime nt o c.:. tc m o corp o rec ur vad o. de lgado c branco 

( Fl g . 12) . Ao eme rg ir. pe ne tra no pe delnc ul n fl o ra l e 

ro rma uma g a le ria lat e ral ao lo ngo d es te. a té a lc an ­

çar. no rinal do 'e u de'e n vo lv ime nto. a base do 
peuúnculo e ntre o eqipe da pla nt a e a race interna 
da halnha ro li a r. 

FIG . 12. Larva de H . co riacell s. 

Nes ta reg ião. re tira tec idos ribrosos para pre­

parar se u cas ul o c se tran s formar e m pupa. deixand o 

s ul co s s upe rfi c iais de até 8 e m de co mprime nto 

(Fig . 13) no e s tipe da p lanta. os q uai s denunciam a 

pre se nça da pra g a c indi cam a seve ridad e da 

infestação. É comum encontrarem-se pedú ncu los fl o­

rai s co m duas o u a té três larvas. Acredita-se que . 
uma ve z in s ta lada na p la nta . a broca-do-pedúnc ul o­

rI o ral pa~ s a a produzi r ge rações c o ntínu as . rei nfe s­
ta ndo a Inl.'s nl a p lanta . 



FIG . 13. Suh:o!!o superfil~ iais que indicam a pn'H' n\,a dl' 

H . cor;acell s. 

5.2 Hos pedeiros 

A broca-do-pedú nculo- fl o ral awc~ lambé m pal ­

meira ... dos gê neros Syllgrus (5. co r0 1l 0(o), Polya ll ­

drococos (P cOlldel/Sl's) e A I{(1!ea ( A . III/ i/era. A. 

p;assa/)ossli. A. burrer;a ll a c A. cOH/ pro) ( Lepc ~ mc. 

19-17) . 

5.3 S intomas c danos 

A pre ::.cnça de H . co r ;acclIs ~ denun c lad3 ao 

o bservarem-se. no eS lipe da planla . na reg ião de 
in se rção das fo lhas. o, sul co s uperfi c iai dei xado, 

pe las larvas qu ando ela . no final d e seu d e,e n vo lvi­

me nlo. re liram lec idos fibrosos para pre parare m 'c u ' 
casulo,. ESla ali vidade da larva não cau ,a d ano ,\ plan­

t'-l . mas ser ve co m o um indi cador de ~ ua prc ... cnça c 
da seve ridade de seu a laq ue . A lar va é a fo rma mai , 

noc i va da praga. po i ~, ao se alimentar do ... V3"'O~ 

liberiano- Icnhosos do pedúnc ul o fl o ral . inle rce pla a 

passage m da se iva que a,segura o dese nvo lvime lllo 

d os frul os. prejudicando. con cqüen leme nl ~. a pro­

dução da planla a lacada . 

O dano provocado pelas larvas re fl e l..:-,e la nlO 

no abonam..:nlO das fl o re, fe mininas. quanlo na queda 

dos frulOs imalllros e na pe rd a lo wl do cac ho maduro 
(F ig . 14 ). O aduho provoca a queda das f1 o re< fc mi ­
ninas e dos frul os novos. qu a ndo de le , se alime nta . 

3A i\lecl ida, de con lro,," 

O U)qu ~ lral (k\'c ... c:r I1lnnll ~)r.JUP Pdl ,t qu ............. pO ...... ,.1 

dct cl.:tar ~ I rrl.· ... l.' Ili,; a d,' li . (() rt(/( (' 11 .\ t:tP logp . 1'" pl .tn ­

I . t ... ml Cle lll {l pn lcl· ...... n pn1duIl vO c rara qU L~ 1l1etlida ... 

de ~lllllrok ",cJa lll pI.Jn ~JalLI '" ~ .. ld ll l a d ~I "'. a ...... I 111 lI Ul.' 

aparc,'allll'" pn 111 C Inl" ... u lL"{l'" ... upc: rll c l .. lI '" na I t.: g l ;:in 

do C'lIpc . Illgll .Ih.ll \ll li.! Cll p.\ da pl .\nl.l . T.lll1hclI1 , 

dc \ Clll 't:r .H.h)tau a'" mt:d IlJ j'" pnJ fi l:tl IC d '" de 1,.' ( In ll (l k 

.ll r .. I\('''' da IlIllpc/a U.I co r .1 do C'Jq ul' lru ( re llr~ld ~1 li..! ... 
lo lhj '" t.: c lI.: h o ...... t.:C{l"') t.: LjllL'lllld dt.: ...... L' ... rt.: ... íuUi,l" p rgrl-

nlCO'" p.lra C I!I11I Jl..l,~ :H) d .. l '" I.H \' .. I'" e pupa ... prc "'L'n l c'" 

, 

FIe. 14. Dano~ provocado!) pcla~ l arva~ dl' 11. corillcetl .\ . 

De acord o co m Sa nlana & L ima ( 1993). a u ll ­

li/ação de produl o' químIC O' " base de malalhl o n . 
CO T11 ::; g i .a.l IOI de ág ua ou 1l1c lh y l par~llhi () n ~ll nl 

12 g i .3./ 10 1 d e água. em apllcaçõe' diri g id a, 'I 
re gi ão do, cac ho, c da in se rção fo liar da planla . 

redu zi u a população adu lta e m ~ 1.2°1c c 9-1.3 % . re, pcc­

li vamenlc . e a população larva l e m600/r . Ma lalhion . 

quand o ap lic ado e m inlerval o, de Irés me,e,. fo i o 

tra t ~llll c nt o que ~c 1l10\ tro u mai ~ econômico no con­

tro le dcqa praga . 

6. GORG LHO-DOS-FRUTOS -E -FLORES 

O gorgulho-dos- frulo,-c- n o re'. Pa risosc//{)ellll .\ 

o!JeslIlll s ",ey. 1922. é um co le6ple ro da famí lia do, 

C urcu li onídeos. quc le m háb ilo saprorí li co o u o por­

luni s la . En lre lan lo. a fé mca pode ra ze r pos lura dire­

lame nl e nas fl o res fe mininas o u nos frul Os novo, do 

coque iro. o que conlribui para a queda des te ,. re du ­

z indo a produção da planla a lacada . Co n, ide rand o­

'e que são mui la' os ral o re, que conlribuc m para o 
abn rlame nlO de flore, re minina, e para a qu eda de 

frut o ... imaturo", lo rna -se difít:i1 cS lahc lcccrC I11 -"'c 



11l 1,.' !Pl!l) .... lk c .... luUO pa ra de lcrlll lll ar l1 I ll1port[nlc ia 1'1": la-

II \. 1 de cada LI 11\ u...: ........ e .... fat o n.: .... de r~Lluçfto u a prOÔU I.J "ul . 

E IIl Se rg ipe . ro i n.:g l ... lrada a prc ... cnça de I.J. o/n.'.\"fllll .\ 

1,.' 11 1 tuoa ... a .... cole ta .... quin/cnai!'> rcali/ada ... . durante dOl!'l 

allll .... u e c ... tudo . no 1l1unicípi o de Malhauo r. E:-. la c"'ré ­
c ,,: ocorre no' e , ta <.l o' <.I a Bahia . Serg ipe (S il va e t a I. . 
I 'iMO c Pe rn amhuco ( Bo nda r. 1940) . 

ti.1 Desc rição, bio logia c comportamento 

O a<.l ulto de P obe.I'II/lIs (F ig . 15) pO" UI o co rpo 
l"~" t a nh lJ - c1ar() - aVCr1l1 e lh ado. variando até O ca~ l a nho ­

...: ~ c uro ou pre to . F n: qücnt e lllcntc. o pro16 ra x é mai :-o 

c laro qu e o re, to d o co rpo . Uma <.I e nsa pil o, idadc 

rui vo-dourada cobre tudo o corpo do in ~c lo . com cxcc­

,:'10 <.l o d o r'o uo pro tó rax . Não raro. e le ' c pro tcge 
soh a, brãc teas d os frut os . co mi Icta ndo. aí mcsmo. o 
' c u dc , e n vo lv ime n to ( Bo ndar . 19-10) . Na mc tadc 
a plca l d,,, " I itro, . há. frcqü e ntc me ntc. de ,c nh o, dc 
to nali<.la<.l e va n :i vc l fo rmado, pc la prese nça de peq ue­
na .... c !:-- ca lll a :-o avc rllle lh ada ~. E:-ocu l1l a l:; c laras. qua sc 

hran Cô.t!:--. na ha~c c ~ ulura d o!'> é lltru!'> . freqüenlclllcn­

te. fonn alll Ulll dc!'>c nh o e m fonna de "T " . entre a ~ 

c~ca mas avc nllc lh adas . 

O mac ho di s tin g ue-se da fêmea por possuir no 
pros te rn o um par de c hifres vo lt ados pa ra a frc nte e 
c uja cor varia. depe nde nd o da to na lidad c do corpo 

(Bo ndar. 1940 ). No rmalmc nte. as fê meas depos it am 
O!:-- OVO"" e Tll cocos ir113luros ca íd os no ch50 ou entre 

a .... hai nh~ !:- fo li ares . c riando-se as larva!:- no tec ido 

rn e,oc:i rpico tenro da base d o frut o . Entretant o. qua n­
<.lo po r qua lqu e r pro bl e m a há o e nc urt a me nt o d o 
ped únc ul o <.Ia in fl o rescê nc ia . fa Le ndo com que e la se 
abra le ntamc nt e. es ta praga pode rá in vadí- Ia. contri ­
buind o para a qu eda dos frut os . Em a lg un s casos. as 
fê meas depos itam seus ovos e m le,ões provocadas 
por o utros in,e tos. com o H ya /ospi/a Pl)'chi:,.. 

, 

FIG . 15. Adulto de P oh em/II .\'. 

J\ lar va. dl: <.: o l o ra ç~n hr:'lIlco - lclln ... a . dl: .... envo l -

V C -"'e norma lmente c lllha l xo da ~ hrác lc ... .... do ... frulo ", 

t,,; fl o r ........ c . em a lgun ... c a ~ () .... . na .... hainhil .... ro ll an; ... c 
pedú ncul o .... n{)rai :-o . No :-o cu ú lt imo ín ... tar. e la ... al do .... 
frut o ... Ou fl ore .... cam inha rapidamcntc en tre a ... bai ­

nha, fo i iarc , c ,e proje ta ao c hão . o nde c omp leta a 
m e tam o rf o'c (Bo n<.lar. 1940). 

tí.2 Hos pedeiros 

A pre,ença de P ohe.w/us é . tamb" m. ob; e rvada 
na piaça va . AI/o/ca f Ul/ifera : no de nde/ei ro . E/a eis 

!( Itil/ l'e l/si .\ (S il va e t a i .. 1961\) ; e no l ic uri Lc lrn . 
SVO!; f'II S corol/ola (Bo nda r. 1940) . 

ti.3 S intomas C danos 

As larva, a limentam-se d o tec ido mesocárpico 
do , fru tos no vos . faLendo galc ri a~ sob a s bráctea, . 
Quando o, ovos são pos to, e m frut os sadio". o u em 
feriment o, cau , ,,do, po r o utros in se tos. os da no, de 
P o" e.l'II/us contri bue m para a queda de stes fru tos . 

6.4 Medidas de contro le 

A limpeLa da copa da p lan ta. o co ro ame nt o <.lo 
so lo e a des truição (fogo o u e nte rri o) d os frutos ima­
turos ca ídos no so lo são rned idas pro filáticas que con­
tribu e m para a redução da po pul ação de P obesl.llus . 

Os frutos imaturos caídos. se deixados no so lo. tra ns­
fo rmam-se e m excc lcnte foco de multiplicação desta 
esp~c i c . 

7. BROCA-DO-ESTIPE-DO-COQUEIRO 

A broc a-do-c, tipe-do-coq uei ro. Rhil/ oSlulI lI lS 

barbiros lri s Fabri c iu s. 1775. o u 'r hin a' é um 
coleóptero pcrtence nte à famíli a dos C urc uli onídeos. 
cons ide rado praga muito impo rt a nte do coqueiro adu l­

to. e mbo ra se u a taq uc te nh a s ido. també m. notado 
e m plantas jovens. com es tipe já fo rmado. No coq ue i­
ro. ataques inte nsos de R. barbiros lris provocam a 
redução da capac idade prod uti va da planta . podendo 
levá- Ia à mo rte . seja pe la inte rrupção d o flu xo de 
se iva. seja por torná- Ia susceptíve l à quebra pelos ve n­
tos. Bo ndar ( 1940) re lata que um coque iro atacado. 
pe rmanecendo vivo. pode te r sua capac idade produ­
ti va reduzida c m até 75 % . 

Esta espéc ie é praga de coque iro no Bras il. Ar­
ge ntin a. U ru g u a i . M éx ico. Trinidad Tobag o e 
Ho nduras (Le pes me. 1947 ) . No Bras il. sua ocorrê n­
c ia fo i reg is trada nos es tados do Amazo nas. Bahia. 
Maranhão . Minas Gerais. Pad . Paraíba . Pe rnambuco. 
Pi a uí . Rio G rande do Su l. Serg ipe e São Paul o (S il va 
e t aI. . 1968) . 
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• 
• 

FI G . 16. AdullO de H. barbiruslris. 

Por o (,3 s i~1O d3 ~ g ra ntl c ~ infc ~ l a\= ôc~, ;j postura 

lambém é feila nas parl es li sas do "'Iipe . Nüo há p re­

ferê nc ia da fê mea po r um a parle específica do e" i p~ 

para a po~ tura . Os ovos são pOS 1 0~ i!!o o lada TllCnl c. Clll 

pequenas escavações q ue a fê mea cf"cl ua com o ros tro. 

ta nto na reg ião da base a parlir de 0. 80 In do so lo. na 

reg ião ap ica l logo aba ixo d a copa da p lanta . q uanto 

na po rção int e rmediá ri a do e s tipe. Após a po, tura . a 

fêmea recobre os ovos cQln ullla ca mada ccrosa. que 
endurece em co ntato co m o ar c que ~c r vc de pro te­

ção contra O re s,eca me nlO e os inimi go, natura is. 

A la rva (Fig . 17) desen vo lve-se de ntro do e, ti pe 

e a tinge a té 5 e m de eomprime nto (Bondar. 1940). O 

período de maio r atividade d os ad ultos va i das 20:30 h 

às 2:00 h (Lima. 199 1). 

7.2 Hos pedeiros 

A lé m do coqueiro. R. barbi ro.l' /ris possui outros 

hos pedeiros. co m o O dend eze iro. E/ae is g llil/e e l/ ­

s is; piaçava. A I/ a /ea fU l/if era ; pindobaçu. A I/a /ea 

pil/dobasslI ; piassabossu. AI/a/ea pia.\'.\'(lbosm; buri . 

Po/yandrococos caudescens; pati . Syag rus bo /ryopho­

ra; e geri vá. Syag f"ll s romal/ l offial/a (S il va e t a I. . 1968). 

FIC. 17. Larv:! rll' H. harhirosfris . 

7.3 S intomas c danos 

Ao n a~cc r . a lar\'a pe neira na pla nt a I"ornlilnt! o 

uma galt..: ria c ln dircç:1l ' an ...: cn lro do tro nco . de (J 1l (k 

l.: xpc k Ullla :-.c rrage lll que va i "'C aculI1u land o no :-.~) I o . 

au rcdorda planta ( F ig I ~) . Na r.: g i:," d" pe n"lr" ,·;,,, 

Lia larva . podc-~c oh!'oc r v: lr . ainda . u c ncg rcc illlc nl ll 

do c~ l ipc. ca usado r e Jo c:-'l:u rrim Cnl o d :.l :-. ci va . n u pe ­

q ue nas fo nnaçúcs lk n: "'l na :-.o lidifi cada . 

FIG.18. S intoma inicial do ataque de R. barbiro.'ilri .\', 

A o penetrar na pl a nta . a la rva fo rma inúme ras 

ga le ria s no interi o r d o es tipe (F ig . 19). que aum"n ­

tam de di â m e tro à medida que a la rva se d esen vo lve . 

Co m a d es trui ção d os vasos libe riano, e 

le nho sos. ocorre redução c/o u inte rrupção da pa ssa ­

gem d a se i va. o que se re fl e te na produção da planta . 

Quando ocorre um ataque severo próx imo à eo pa da 

planta . há inte rrupção to ta l da passage m da se iva . 

provocand o a quebra das fo lhas. qu e fi ca m pe ndura ­

das no e stipe e, e m decorrência. regi s tra -se a m o rt e 



tI.1 pl.llll.l ( I ' I ~' 2U) () dall l l lI .... · ... ' a pl.! )..: a pltI V CI "" '! I) 

l' lIll ,npI L·L IIII l.' lIl t l d .. plalll.l . (11 l.' d l\ (1 P IHI I1 - a .1 ljll l.' hl a 

I' L· 1.1 ,1\ ' :l t 1 lk \ L' III I I ", I l lrlL" ( l ' l g 2: I , 

17 )( ;. I') . (:all'ria~ fl'Íta ~ pl'las lar \' ;ls d I.:' H . bllrbiro.\'lris 

no intl'rior do l,~tipl' do c.:oquciro, 

F IG. 20. Sintuma do ataque de R. barbirostrü na 
planta. 

7.4 Medidas de controle 

D c ven1-se e fetuar in~pcçõcs Cl)nSlant es no co­

quc ir31 para deleclare m-se posluras e des lruí- Ia ,. ra s­
pando-as com facão. quando O porle da pl3nla r e rm ilir 

tal o pe raç ão. O ulra med ida impo rtanle. quc pode se r 

1 ' /II ~'/11 ti" ("I(UI/I" tJ I 

·l lI l\ ld l.' I , llIa . 6 ;1 dc nuhad a L' ,..I q U C IIIlol d a , p l.lIl l ,I\ 

, tll , IIIIL' IlI C Inl e..:, l.l da ... . "'C II I l.'Ontlu': do de..: rcL lIpe l d ~ d (l. 

para reUU/lr 11 .... I f)CO' de pl'l'l ilg ~ I \: I I) li .. praga 

l,:, x l\l c..: /n po u ' I }, re lall . ' .... o hre a :,<': • .1() de agcnl c, 

tk cflnlro !c na lura l f t.:g ul anu n a pOrUbH.;flo dC\ la pra ­

g a n ~" dl vc r\ a :-. rcg lôc..: .... produt o ra .... de coco . o nde 't.: 

te lll c() nheC ll nc nl o da ocorrênc ia de N ho r h , rrJ\ ll l.\ 

Blinda r ( I 'J40 ) reg i' lr () u qu e () pic ól - pólu (O um 1111 por · 

l..tnl c II11111l g0 nil tu ral dc .... la r>raga . LJlna ( 19Y2, oh'crvllu 

pa 1':.1' 1 1 " 1110 dt,; 16 .7''h da rCl nnl g a Tap if/ Olll fl lll e ll(1I10 -

( ' (' 1)/'011111/ :.. nhrc DVO ... dc 1< . horhirt) ,\'lri.\, c nl condl -

Ç(-Ic..:' natura" . T c..: .... l c .... de laho ral ô ri (). n..: a lllad o, no 

c..: nlf(l de Pc'qu l ~ a J\ g ro pcc u Cl ria do :.. Tabuklro , 

ll' IClrn .... (C PAT '). ua E mhra pa . té ll1 IIHJ, trauo l lu e 

o adu lt o dc' .... a praga é , u :-.cc pLí vc l à aç;Jo para .... it á fla 

dn fun go !I ('(1/1 Vf' ria ha s.\' iruw , 

J\ ulili/aç~o de..:. pro dut o .... \ j, ll: rnl co" . vi\a nd o ao 

contro le da .... lar va , n o Inl c..: fl o r d o c\t lrc..: . nüo 'c LC I I1 

mO' lrad o efi c ie nl e . CO' la e l a I. ( 1973) e, ludaram a 
a<.:flo do in .... c lic ida " i"I (: lni co lnc lh y l nxydc mc..:l.o n , por 

mcio de In.leç[lo ca ulin ar. c vcrifi ca ram que ele ,(, f O I 

e fi c lent c quando ap licado diretamente ,ohre il ' I ~H ­

v a~ ou naS prox llnidadc:-. c.1e .... la:... ohlcndo-~c uma a<.:;Jo 

d.: conlro le po r in g,,:s lJo bas lanlc ace nluada . Me n­

c ionaram. també nl . quc inj cçõe~ direta ~ no~ furo,", inl ­

C I ,II , d 3 broc a co m malalhi o n o u Iri c hl o rfo n. e m 

conce ntração e le vada . c nlr'o lam es ta praga pclil açüo 

dt: c o nt ato c ingcs lflo . 

Lima ( 1993). e, ludando o conlro le da larva co m 

in ~ c ti c ida ~ 'i .... ll: micos . injctados eln orifíc i o~ ahe rto, 
co m Irado manual no eSlipe d o coque iro e a valiad o, 
15 dia s ap ó, . c o mprovo u q ue n ,-' o ho uve a ~ J o 

, i, llê mic a do, produlos le, lado,. uma VC I. que 96.45 'k 
da ~ larva :.. rn o nas fo rarn encontrada nas g a l e na ~ 

F IC .21 . Planta qut..·hrada em dccorr':ncia do ataqul' 

de H, harbiroslris. 
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rnefl ~ l e lll ':l ap IL·.:d da planta , ,)flUe e"'L·.:J\'a m lI1LiIl\L·ra ... 

g. ..tkna, n l.l~ t el...· IJ o~ rnh im()~ ao puntu u e L' rc"'l' II11 L' nlu 

I Bonlbr. 19-10: Ga ll o el aI. . 19 7 S: 1\ "'n au e l aI. . IlJS 11. 

A c \lI...·n ... ;1L) UO U.1I10 n3 pbnt.:t de pe nde. tarnhern. d o 

nUJ1lero de 0 \ ,'" r n ... l o ", pela ... fêmci.l' no, I C rlIll C nI O\ 

,.I:i planla (1\la""u el ,,1. . 191< 1). 

0! n Br~l'll. () adult o de R. 1'0111/(11'11111 L lrln .IL'U'. 

I 76-l . de no llllll.IU P hrol.' a - u p-n lho - u o - cll ljU Clrll \l U 

hlc uou . L' li princ ipa l vetor d o nC'ma lll luc . lJunll/ )lu " 

1t'lI c llfl.\ (uc0l'hilus, qu e tr.:tn ~ mit e au coqu e iro a d o ­

en\-';) conhe c ida co mo a nc l-vc rl11 e lh n -U(l -coqu C' lro . 

Um.J p l ant~H;:1ll dc coqueiro l o rna - ~e vuln L' rü\'c l ~l 

a,' ;1o de "'~ 3 pra ga. tCI O logo 3'" pla nt a ... ini c iam a fnr­
m aç:1o do CSlipL' , 

A c ~ péc i c R. plllmarulII . tipi ca m e nt e amer ica na . 

oco rr~ de~dc J. Argc ntin;J al é a Califó rni a . Inc lu i ndo 

;15 A nlilh as ( Bo ndar. IlJ40) . No Bra , il. c nco nlr,, -,e 

lh slribuída nos c SI"do, d o Amazona ,. Bahia. Ri o de 

Janeiro . Maranh"o. Minas Ge rai , . Pará . Par;llba . Per­

nambuco. Paran;í. Ri o Grande d o S ul . São Paul o (S il ­

va e l aI.. 1968 ). A lagoas. Ri o Grande d o None e 
Se r g ipe . 

11. I Descr ição, biologia e comportamento 

o adu ll O de R. palll/" ,."II/ (Fi g . 22) ~ um be,ouro 

de co r pre la . o paca c ave lud ada. co m 45 a 60 mm de 

co mprimento po r 15 a 18 rnm u e largura. P() s ~ lIi 

um bi co re c ur vad o ( ros lro) ro n co qu e mede de l U a 

12 mm de co mprime nl o ( Bo ndar. 1940) . O , é lil ro, 

<i~ 1 I...·urh h . J L' I \:tlldll 1.... \ p, " 1:1 .1 p .III L· IL'I 111111 . ,1 d , I ,lh, II 1 

I1IL~ Il .e p U, ... lIL' IIl \.'IIIlC .... III .I ... 11.l1l ~ lI l1UIII.II '" O ... 111 . 11... 11 \1' 

dll l.' r l.' 11l da ... f L- JlI l.'; I ... f1"r pn ...... u 1 ri.: 111 pc l" ... n g ld ll'" L' 1I1 

li,lrllla de e"'L' \.I\ a. na r .lrl L' ", u!",,,: npf LII ' n ,-. t nl I.: UIll 

I Il ... c l o d e hahlll , ullIrnn . J111u c nd l.l "'1...' f L· nL·l.lnlladu 1...' 111 

l llc..i;J ... ;1'" la ... c ... - 0\' 0 . 1.lr v; l . J1Up :1 l' ;ILIull ll - 1...' 111 qual · 

lju L' r l' p, lC I do ;In o 

FlC. 22. Adullu de N. ,m'mamm. 

S.Jn c hL' ''' l.'l aI. ( 1993). ll h "'L' r va nun a uln ;j mlc l 

d p "llO u e N, p(llll/Unllll n.1 Vcnc/uela , L' n cu nlraralll 

U" l'" pI L'O .... de a ll \' luadc dl :í na h L' Ill (kl inld o ... L' cll rrc ­

lal' lunau o\ CO Tn :.t te mpe ratura . ~L' ndo (I malllr p i C O 

" I"e rvad o pe la manh ,-1. ~ nlre lJ :30 h c II :30 h . c " 

'cg und o. um pou co inl"crior. e nlr~ 4 :30 h c 6 :30 h . A 
fê mea. quand o ~llr aíu.:t para O coqueiro . pe ne tra 11 :1 

rarte (eIH;1 da planta . o ll l.k co l oc a scu .\ nvo!o- . 

Scgund o Bo ndar ( 1940 ). lI111a rê 111 ea co loc a . e m 
m é dia . c inco ovo!-. por dia , l o tai i/and o 25 0 OvO\ e m 

um c ic l o . O~ ()vo~ 1l1c d c rn d e 2 a 2. 5 I11Ill de co mpri ­

menlo po r 1.25 a 1.3 5 111111 d e larg ura . São c ilínun -
1...'0\, al o n gado .... de co r hranco-amarc lada c CO I11 a 
~ upe rfíc ic li ","" pouco lu ~ trn~ a . 

A larva p,, >sa por nove" 12 í n ' lar~ ,. ,e ndo que 

no úlli111 0 e la mede alé 7 5 111111 d e co mprime nl o po r 

25 m111 de larg ura . O co rpo. r~c llr v adn e de co r branco­
c rclll\: . é ~ uhd ividic..J() e m 13 ané i ~ L·nrugadn~. O~ ané i ... 

Ill L' uiano~ ~ün muit o mai cu'L'\ qu t.: 0\ dianl e iro, c () ~ 
tra :-. cir() ~ (Fig . 21) . 

A lar va l1lanirL'~ IG c anlbali ~ n1 0. quanuo e ln a l­

la ~ po pula<rt1e~. Ao a Tingir ~C ll u c:-.c n vo lvi lllcnlo CIIIII ­

plc lo. a larva ini c ia a con ~ tru~üo d o ca~1I 1 0. C0 l11 
ribra , da palmeira ( Fig . 24). 



I k l1ll l) di) 1... ,1 "' 11 111 . qu I...· III .... l k tI...' X .I I () 1... 11 1 d .... 

l t 1111 P I 11 111...· 111 11 pll l ~. I --I l 111 c.k ...I 1:111 11..: 111 I .• 1 1.11 \ . 1 11 . 11 1'" 

1111111,1 "'l' 1...· 11 1 pUp.l .... lkpPl '" 1...· 11111' ... 1...·111 .tdll l l tl /\ pllP.t 

1\.. 111 1...11 111 1.1\.111. 11 11.11 1.... 1.' ...1 .1 .... dp l l...· ... L· 1l 1.1 . tl t! U II 1 ~" L d l dL 

I L' II ... I I\.. I ... dll ll h .... h l. ldul t" ( 111,nd.lI . 1 1) ~II» () .J(.Iu ltl) . 

qt l. l l ll lt l L' l l h.: r gL'. p L' III1 :1 I1 I...' .... L' a l g lln '" d l.\ '" d .... nt rtl di) 

l. l "' lIl " p.t ra L· n d u r l...· .... IIIl .... n t 11 U,, '" I L·g ul ll .... nt '" 

F I( ; . 2.'. I ,ar\'õ! dl' N. fl"tlllur" 111 . 

\Vtl "'U Il ( 196J) . Ill vc:-' ll g'and o n u c:-.c n vo I VIITIC n ­

t ll dI...' N. !lalmon l/ II c m lah ll r :.H (lri u . e n co ntro u O~ 

... 1...·g uint L·:-. dadu :-. hin l ôg i co:-. : prn du ç;Ju In éuia d e 
(j\,u ... / IC· l11 cahJ ia - ..l .:!: porcc nt agc ln lte cc lo .... üo - 43 a 

~ 7(1t: pcrínuo d e inc uh ;H;;lo - 6~ a XX ho ra :-.: núme ro 

J c ín ... l a rc~ - l) a ) 2: p e río d o lar val - ~J a 6 2 d ia ... 

(d .... p .... IH.knd u d o :-. uh :-. tr a l n alllll c ntar ): pe r íod o pu -

pa i - I) .H di a.:-. : adult o d e ntro d o ca ... ul o agll~lrdand o o 

I...' ndllrCL·lll1 Cllt n do eX(lc:-. qu c ktu - 5.7 Ji a:-. : pc ríod u 

pré- pn ~ tllra - I a 2 Ll ia!'l : pe río d o e ntre ~lC a :-. alame nt {l 

L' I""tura rértil - 9 úia , ; to tal úe úia , ra/"núo p,,,tura - 25: 

t" ta l ú" ()v,,,fI'~ nl(, a - 104 ,9: lo nge" ida úe do, aclul ­

to ... : m ac ho - 127.5 dia ... C f0 nlca - --l4 .X di a ... : pro p o r­

\' ~I(l lll ac h n : fê l n ca - 20 : 17' 

F U ;, 24. Pupa l' l'asulo de R. pllllllllrulIl . 

()h ... C l va, 41L· ... d I...' \ .1114 1'" dU l tll\,.· .... ll lllH I l3 on d.lr 

( I ')~() ). M""I" c l.oI ( ( ')X')) c 1<"L It,,1 c l .oI ( 1'1 ')1 1, 

l 1 )!l I 1i 111 LIII I I " l." I L' 11 I " ~III ,J 1 1 \ . ( I .... li li I...' 11 ... (H.I () r I...'''' li ti '" J1 1.111 

(L" .tt.IL .. d ~" 1...''( .... 11... .... 111 , llhr .... o .... ln ........ l o .... U llIa v .... / e lllnn 

I l. l l LI a pl.llltd It l)'p .... d e lrd . () In .... e lo Ill.l c ho LO IllC~d.l 

ex a l . .ar k rflmÚ n Ji I .... d .... a g r...:g..lç;-'O, qu .... il t ra c lll Ill..H.: IH t-.. 

L' 10 11 IL'a .... tl .... Lj Ll. l1 ..... por ... ua V .... I • .J g rupam -,t.: ... oh r .... d 

Itl lll t.: Ll L' :l1 I1 n .... n t" /\ l url ,J d l ... lún c la. II 11lac h n d e tec to! 

a 1l: Ill L' a e 11ll 1...· dl ;l l.llll c nlc In le l..! () CO f"l .... Jo para a L(I -

PU !.I O mal ho j10 ' I L I (' na - .... c .... ohr .... li uo r .... o da fê mea . 

p L· rtnan .... L .... ndt ' d .... I r0 ... a d .... 1 m lllull l .... t e mpo e m quI...' 

tl l...'o r r e m a té quall"(I c (lpu la ... <S an c hc .... c l aI. . 199:') . 

H,2l1os pecleiros 

E ...... ~I C"' p ~Llc.: é. t amhélTI. e ll co n tr:.tua c m La na ­

Lk -a ç ll c a r : de nu c/c l ro: hahaçu , Orhlgl/ya sp e( /()\(J: 

h .. H.: ah:.í. Ol' ll o('lI r/J /I\' .... p .: c arnaúha . CfJpe rl/l (' lo 

( ·(' nfc ra : gc n v:·I. Glllliellllll .... p .: l ar ~ll' a t iü . JaraClIfI{I 

(/fJdl'clIpt/rl/o : Il c urloha C l i c.: urt/ c lro. Sy{l~r /( \ 

.\·(·/I/ ;.opltrlllJ c,')' . (o,.,)//a lo : p a lm c i r:J '" IIn p c fl a l c n..:; tI . 

!< ()\,V /OII C O olc' rll (l'fl(' t..: N. re g /li : pa lm it o . Eu/ c rp(' 

eduli.\" : tallla:'C l ra c pa l mc l ra - d a ~-ca n áfla:-.. Plt OC I//\ 

d{/uili/cro" P ('oll{/riCllús(S ti v a c t aI., 1<)68) . 

~,3 S intomas c danos 

A la rva úa hroca -úo-o lh o, ao ec lod ir Ú O ovo, a ll -

l!le nta - ... e dn ... tec id o ... te nro ... da pl a nt a . dc :-. trtllnd o - Ih c 

o l11 e ri ... tc- ma apl ca l. Em c o n sc q Uê n c l a . p rovoca. In l -

c ialme ntc. () a m a re lcc ime nt o d a:-. fo lh a .... c . po~ t cr i o r ­

Ine nte. a ITIO J"l C do coq ue iro. d evi d o à:-. Inú me r a!'> 

g akria :-. qu e ('orm a (F ig . 25) n o inte ri o r da p la nt a . 

J 

FI(~. 25. Danos causados por R. pa/marflm. 

o adu lt o é o princ ipa l age nte tra ns mi ssor do 

ne mat ó idc B"rsol''' e le ll c!II(,\' cocop"i l" s (Co b b) 



B.Il!l.trd .. I ge nle ... : . 1 li '.1 I Li.1 dl1L' n,' :l l · t 1n l1L'L· tJ .1 1' \ \1 ,111 L' 1 

\ L'rlllL' lIh' o .... :- ln Il1 \11 .--I .... C \! C !'Ih"" e Jlll L'rn lh da J \lL' Il,·.l 

IlLll' lILl u C lrl) ""':hl Ilh' .... 1 r:..lJ~h na ... Flg:-. . 26 e 2/ . O an e l ­

\ ('r111L' 1I1I) L' um:1 J Ol'n\,a 1e!.tI p~lr : \ tl ('l ly li L' I r\J c (l U Ir:!' 

p.ll 1llL' I r:.l~ 

A ... pLl nla :- .lt .l\ .... :JJa:-. pu r R. I'U11llor1l1l/ ,-lprc "'L' Il ­

UI11 . 1I11!.: iallllcnIL· . a fl11ha nl,,"a 111 a I (o nn .H.l a c L· ... f : IL·L· ­

laJ,-l pcl.1 a..;.1l' J!.J aJu ll c'I .1\' pL'netrar na pl .IIlLJ ( Bl1 IlLlar. 

1940 ). C ()lll \J Jt':-CIl \ t'lh IIllL' nl l 'I Li a .... I ,-In a ... c l'l .11I1Il L· l1h 'I 

J ll t1UIllL'rU de g '-Ilen.t .... Inlerna:- . 1." t l'l.' IJ ll-.. J .I p l . lllt . l 

fi 1.: ,-I 111 1\1la llll L'n lc Jc .... trulJ l' ... !\hnIH..I n - "':.1 pl .lnl :l. L' 

Jl ll:-~ I\ L' I \·cn(II .. ' 3r um gr.lnde nUlll l2'rll J L' 1.1I"\·a ..... aJul -

1(1 " c pUp.1!' 

FIG . 16. Sin tom a ex t e rno da do t' n ça and-\'l'rmdho. 

FIG. 27. Sintoma int erno da doença ane l- vermel ho . 

s .... !\ h :clida' clt' c Ulltr' uh: 

() L' \lIl1 l \lk tk 1?/1lJ/1I111f/"" 1 \1 1 .... L· lllpl l' h .I"'L.',n l" 

Ih " h .lhll \l .... l · P lllpll rtall l l' lll : lI .... d c, IC 1I1 .... c lp L" 11 . 1 utli l-

1:1, ' :hiJe pr.1I1 L'. I .... c u l lur;II ... . l\ l llura c t .tI ( Il) l.)(}l. ;1 \. 1-

li:tnJ ll a L' f ICIl'nL' l:t l IL- : lrt\lad llil ~ l "" L' 1".: :1 .... 11 :1 L' :lpIU I . 1 

d p ... a dult n .... ~ l!l""L' n . lr ,-lll1 qU L' . 1 .... ,lrtll .ld1ih :l' d ~l 111' \\ 

:tI,".lP :-lll ( I : I ~ 2X1. L~ lIll 1 '\..· :1 ..... 1 ba .... L· Lk L, \ll , l - d c -

.1,· lIL· . l r . 1 .. 11'.11\1111 ,11 .... L' II L· I L· I1I\..· .... L' ,l tr,lIl \ .\' d I! qll l" ; lqU L' -

1,1'" I L' I( ,-I ... (ll ll1 p l' d . I, ' \" lk L· .... l1 p l" d l·l.kn i.k/L· 11 11 

Prl' p . ILlda .... 1' . lrtlldLhlh..t .... . pL,d . l,p .... lk \.., \11 . 1 \ k 

. 1 \~ U L· :H cu m :t -lO L" 11l lh.· 1.· \l ll1prtlll L· 111 11 ( .~5 .1 -.lO ... 111 ) 

J C:\~ 1ll ~L' r . lllla ........ Jd p .... c: 1l1 L·q;. u lh "dll .... ~ 1Il Ulll .1 L" tld . \ 

Je 111 \..' 1.1,' \) dllu ld u e nl . l g U ... \.1 2()1 '~ C l'\ I I \IL' , ld ll-.. d L' l1trd 

Li c !;.l .... ... -\ .... anl1aLidha .... d c\ 'c ln .... erul .... tn hulda .... dU lu n g l ) 

,.b, IwrJ .I' Jo pI.II, tl(' . . 1 cal'" :iIlO lll . par., 11l1pc·Jlr 
qU L' O .... In .... etn .... d L' fora \'nL' 1Tl p :Ha UCnlri.l Lb p l :lllld \.-1\ 1 

c: par.1 atr ... ll rc: c apturar\ h que J:1 c, l :i u Ih) pl.l l1 ll \1 A .... 

arm.lutlha .... d ~\(, 111 "c: r \ l .... ll :".Ia .... qU ll1 /c nalll1e ll l\..· p :lr.1 

d c -..tru i,·;Jn J l)~ ln ~C l ll"" c apturad o .... (" r C IH1\' ;'II';:Ul dl 1 

m a tc rla l .lt r .. \ II \ ' \I . 

FJ(~. 28. Armad ilha tipo alçap~o para captura de N. 

palmarum. 

Com base nesses es tudos. as armadi lhas tipo a l ~a ­

pão passa ra m a se r recome nd adas po r M o ura e t a I. 

( 199 1). co mo mai s uma táti ca a se r utili zada para n 

co nt ro le integ rado d e /? pall1lo r/llt/ " 

O s mecani " n os de co municação de R. palll1ar/1I11 

tê m s ido inves ti gad os po r vá rio s auto res quc de mo ns­

traram o pape l impo rtan te d o fe ro mô ni o na agrega­
ção des ta e spéci e . Labo rató ri o s da França . Canadá . 

Costa Rica . Japão e Bras il tê m conseg uid o a s ínt ese 
desse produto . 



( 11111 h,I ''',: L' III I L" I L', l h,: L, IIIIPII , I L' ,dl /.ldll ' no 

( 1.' 11 11 ,1 ~k !' L" qUI ', 1 1\t: 111fl L'L 11.11 1.1 1..11 1' I dhuklll l .... 

( 1 \, I L' 11 I I ' f ( ' I )1\ I ( . l. li , I I · 111 h r ~ I p" . t I h ,e I "I IU - .... L' li 11 L' tI 

Jllt1dUl tl ' 1I11 L' 11 /. l dp , p L' ndurLl dll n,l Idlllpd lLI , 11111 .1-

dJlh,l , L' L ,11' ,11 Lk . IUIII L' nl.ll , \ L' II L I ~' lI l 1.1 t !t...· ' l d n .t L .tp 

IUI ,1 di, ' . Idlllt ll' 1 , llllhL' ll l , L' '\ I , t L' 111I C I .l l t) ' U L' \ 1111 .... 

lI ~ IJl ; lt'lllk ,. dlPIL' l tl ' L' lun g ') ' Ll l\1l 0 '-' gL' llt l..!' pl ll L' ll ­

ll,ll "'lk Ltl l1t l l\k 

Ntl l,111IPII. () lnd lLL' de (1'-'1.1 "' "1 ' 111 11 oh lld tl UI Ill 

\1 dlpt l..! l ,1 / '(lItl/!tCIl': fl l IIU ' IlC' :" t '.\ 1 I tll Lk:-; 1 (Ir (~ l \1ur; 1 

L' t.l1 . 1')')I . 19 1) J) L' Otl I.lho ral o n ll. LIl ll1 P lun gl) 

II t ' ( I//1 ' ( ' I"/(/ /Junitlllfl, iI rL· .... ul l alhl !'PI pr()X l llltl a 1 ()() (J, • 

I h ~ ::!'I) (S.lIl t.,n.t & Lun.,. 191)2 . 11)1)-1) 

F IG . 29 . '\clulto~ dl' R . palmarum para s itado!oo l'um 

11 . ha.\'siflllfl . 

Para o cont ro le ck ti vo dc R. 1'0/1110/'11111 . r..:co­
Ill e nua -~ e n Illo nito ralllt:nto de !:J ta praga durante o ann 

todo c. CO I11 mai s inten sidade. no p e río d o c hu voso , 

Para II11plcnlc nl aç ~l o do Inancjn de mane ira inte ­

g rada . utlli /a nl -~e dl vc r,a ~ téc nl ca!'l d e contro k di !'l­

poní vc l ~. lai !'l CO lll(l : erradicar a~ planla !'l Illo rta !'l c COlll 

sintomas d e ane l - vc rrn e lh o: ev itar fer imc nt os nas 

planta :-. !'I adia s: pin ce l ar COlll piche cvcn tu ai~ 

ferimento ,: e lim inar pupas. larva, c aduhos cm plan­
tas Inonas: prese rvar c fav o r ece r () aumen to d o!'l ini­

mi gos naturai s: e usa r armadilhas do tipo alçapüo. 
CO lll i scas atra ti vas (ca na + 1l1claço o u ca na + rcro ­

mô ni o). nas bo rdas do plantio . para reduz ir a po pu la­
ção da praga . 

9.INSETO-RODILHA-DO-COQUEIRO 

o i nsc to- rod i I ha-do-coquei 1'0. f-I e 111 isp//(/ e ru w 

IriSli .1' Bo hc man . 1850. é um bc!>ouro pequen o. per­
tencen te à família dos C ri so me lídcos. quc danifica a 

l.." ('lld L' llll L' do ... 10 1111111, Ud ... l o lh " ... In .. ", vc lhd .... dll UI 

qU l.." II Il , rrll v oca nd tl ti 'l.."C d u e .... LJ ... l o lhil ..... qU.J IH It) ti 

ní vl.." 1 ti l.." Inlt.:"" a,~J(1 é e le vad o Nilo .... e l e /"o rcg l .... lrn (k 

dano, ... Ig nlll ca ll \o .... de 11 . tTl \t f \ no\ p l anll o .... l h .. : 

lO<.jUL· lru Inca li /ado .... 11 0 on.kq c. provave lmente . 

UC\ IU I) d prc' ... [!o 1I11l.." ... o l rcrn ' ua ... l ar v~l '" l.." pU(1d .... (!L­

Inl c rolillll L' n (l pl c r o .... ua família l .:. ul o phld aL'. mUlt o 

L'O lllun ..... pnnc ipa llll l.." nl l.." . no .... coque iral .... u e Sc rg lp l' 

I-: ....... c hc .... ou ro 10 1 nh .... c r vado no c \ tadn U,I B ah ld 

(S oI v," e t a l" 19liX>.S..:rg ,pe( Fc rre lrae t a l" 1I)I)4)e . 

l11a l .... r l.."CL' llt c lllCllt t..; , ho u ve re lato d e f o rte .... a taq ue ..... 

co m dan o!'l ex rre~~ i v () \. a planli o:-. de coqueiro an :io ­

"c n.k no munic ípi O de QU I\\<:I m :J. no Ri o d e J ~l ll c lro . 

<).1 Dcsc riçüo, biologia e comportamento 

11 . trrst;s é uln hc .... n uro pequeno. d e orpo arrc­

uondau o m a i .... o u Il1 l..! n n , e .... rén c o . medindo arroxi­

InaU.Jlllcn te 3 .4 111m dL' Cn nlpl"llllL'1l 10 c 3.2 mm de 
l arg ura . cu m f\lrlc ... pno tu açúc\ 'llhrc a .... a \ a .... c dc 

co lora,"-'" pr~ ta. cO lllt nna lid adc a/ ulada (F 'g . 30) 

O auu lt o c a lar va ai i m c ntalll - .... l.." nn face Inlt..::l"l o r 

Uo ... I ll l íu l ll .... . 0:-- 0\'0' \[to d epo .... llau o ... a ()~ pare .... . na 

fa cc ,nfe rl o r do' ro l;" I",. 'e nd o cobc rtos com cxcre­
Illc nt o, da fê m ea . 

FIG. 30. Adulto d~ li. IriHis. 

A larva. co m sua pró pria dejeção. fo rma uma 
espi ral c m fo rma de co ncha (Fig . 3 1). a qual é carre­
gada po r e la para sc abrigar das intempé ri es c dos 
inimi gos naturais . C hega a mcdir -1 .5 mm de compri ­
mcnt o po r 2.5 mm dc largura . É branco-a marclada. 
grossa no primeiro anel to rác ic o. o nde são o bse r v a­

dos doi s chifres co mprid os . ca rn osos . co m es ti g mas 
respirató ri os no ápi cc. os quai s se rvc m pa ra prcnder 
a co ncha ao co rpo..: para re spirar ( Bo nd a r. 19-10 ). 



FIG. 31. Espiral em ('oncha qU{' rCl'obrl' a larva l' a 

pupa de H . tris tis . 

9.2 Hos pedeiros 

A presença de S. rris ris te m s id o. també m. re la­

tada em li curi z.e iro. Svag rus co rol/ a ra. Arallea f /ll/i . 
era (Lepe sme. 19-1 7). Elaeis g /lil/eel/sis e em o utras 

pa lmei ras do gê ne ro Svag rus (Si lva e t a I. . 1968) . 

9.3 Sintomas e danos 

O a dult o c a la r va. ao se a lim e nt a re m da 
epiderm e da fo lh a d o coqueiro. provoc a m a seca 
to ta l das fo lh as. 

9.4 Medidas de controle 

O s pla nti os novos de ve m se r v is it ados regul a r­

mente para se observa r o níve l de infes tação da praga 

e. caso necessá ri o. ado ta re m-se medidas de control e. 

O uso de produtos fos fo rados te m m os trad o e fe ito 

pos iti vo no contro le dessa praga. Deve-se te r o c ui ­
dad o de diri g ir o jat o da pul ve ri zação para a face 
inferi o r dos fo l ío los das p lantas in fe stadas. 

10. BROCA-DO-BULBO 

A broca-do-bulbo. Srrareg us a loe/l s L inn ae us. 

1758 , é um beso uro perte nce nt e à famíl ia d o s 

Scarabeídeos e constitui prob le m a para o coq ue iro 

quando a plantação é estabe lec id a e m áreas recé m ­

des matadas ou próx imo de las. uma vez qu e suas lar­

vas se desenvo l ve m em m a te riai s vege ta is e m 

processo de deco mpos ição . A fo rma noc i va é o 

adulto que, a tra íd o para a planta j ove m , na fai xa de 

um ano e Ineio a trê s anos, provoc a sua m ort e. ao 

se a lime nt ar d os tec id os te nros d a reg ião d o me ri s ­
te ma a pi ca l. 

Ocorre nas Guianas , Venez.ue la e Brasil (Le pesme. 

1947 ). No Bras il , ex is tem reg istros dessa praga nos 

eq ,uJ o'" lia Bahia. c.:ar.í. Parú. Par.Jíha . Pc.: rnanlhu L'o. 

Ri " G ra nde do S ul. S'" ) Pa ul o (S il va c t "I. . 1 96 ~) c 

Se rgipe . 

10 . 1 Descrição , biolngia e comportamento 

O ad ult o é um hl..': ... ounl ca ... tan ho - c ... curo . de h(( ­

bit n noturn o . medi nd o em to rn o lle 6 em de co m pri ­

mento por -l L'm de larg ura . Di ~ lin g u c - "!c pela ... antenas 

c urt a ~. l anlc l iro rrnc~, CO I11 . t1 g un ~ ... cg m c nt (h tcrmi -

11 . li :-. grandc!> c ac hatad o!> . O macho difere da f0mca 

po r pn ::.~ u ir l rê~ c h i frc~ cc fa lú lo r{jc ico'" n..:c urvac!o !> 

para l r ~í s ( Fig . 32) . O allult u ca va Ul11 3 gale ri a no so lo, 

próx imo ús palmeiras nova ~, onde pcrrn ancce du rante 

o dia e per fura uma ga le ri a no co le to da rlan1aj o"e m , 

rróx imo e/ou po r debaixo d o n íve l d o ,0 10. pa ra .,e 
:l lirncnt ar d ur:l nlc a no ite . Gc ra ln1cnt c. 0 atraído por 

fontes luminosas. 

A la rva me de, ap rox ima dame nt e. 5 a 6 c m de 

comprimento c desenvo lve-se. norn1almcl1tc. cm madei­

ras e m processo de deco mpos iç ão . É uma praga eve n­

tu a l d o co queiro jove m , s e nd o e n co ntrada nas 

plantaçõe s . no iníc io d o pe r íod o c hu voso. princ ipa l­

me nte e m loca is próx im os a á reas recé m -de> ma tadas . 

FIG.32. Adulto de S. alo."s (m ac ho e fêmeas) . 

10.2 Hospedeiros 

S . aloe us é e nco nt rad o e m c ana-de-aç úc a r, 

Sacc llaru II1 offic il/arlllll : ca rnaúb a. Co p e rlli c ia 

c e n fe ra : coqueiro. Cocos /lu c lfe ra : ge ri vã. Sy a g rus 

roll/a zoffialla e o utras pa lme iras d o gêne ro Syag r/l s 
(S il va e t a I. , 1968) . 

10.3 Sin tomas e danos 

O ad ulto , ao pe ne trar no bulbo em bu sca de a li ­

me nto, va i fo rma nd o um a gal e ri a que, ao a tin g ir a 

parte mo le (tec idos mcri s te máticos), provoca murc ha-



IIl ~ n( lll..· co n!'.cqücnt l: rn ort c...: da pl ant a . A té o ll1o ll1cn­

'P . n;j(l fo i re latada a ocorrênc ra de dano" ... ign i fr c:..tli ­

\ ~) ... ut: ... !'. a praga c rn coqu e iro:-. auulL Ch. 

IHA M edidas de co ntrole 

V i ... i l a !'. reg ul are ... ao ... pl anti o ... novo!'. !'.f1o reco-

1l11:ndaua !oo. para uClcc tarcnl -!'.c Ll !'. pl anta ... murcha\. o ... 

" ,.,ríci", de 2.5 a 3.0 e m Inca li7ados na ba,!; da pl anta 
~/{) u no ~o l o prôx lln o ~, pl ant a. c o ... In o nl íc ul ()~ de 

lI . .: rra frc~c.:a j unt o ao ... o rifício~. a filn ue ad o la rc lll - ... c 

Ill ~ d i da ' dL' cont ro le. ev it a ndo-,e. de,sa rorm a. da ­
n<" eco nô mi co' à pl a ntação . Uma ve7 c nco ntradas 
no coq uc ira l pl a nt a, da ni f icada , pe lo Slra leg ll s. C,­

ta ... dc vc rn ~c r inlcdi atamc ntc arranc adas C destruída ,. 

Encontrados os o rifíc io, de e nt rada do, adul tos . 
que r ,eja na pl a nt a. q ue r ,eja no ,010 . deve-se proce­
d!; r a re ti rada dn, ad ult , d o int e ri or da , ga le ri a,. com 

(l a ux íli o de um a rame g ro"o. du ro e de po nw afi ada . 
No caso de pl a nti o, co me rc iai ,. pode-,e e mpregar 
arllladi lha lum inosa pa ra a trai r o in, e to adult o . 

É muit o impo rt a nt e q ue todos o, res tos de ma­
d ~ ira e m procc"o de deco mpo, ição. e ncontrados nas 

prOX im idade, da p la ntação. seja m des truídos (3tra­
vê, d e q uei ma . e nte rri o) pa ra s!; ev ita r a multipl ica­
ção do insc to. Ullla Velo que as larvas d o StrC/ {CR lI s . 

no rma llne ntc . Jc~c n vo l ve lll -se nessc me io . Os bura­

cos fe it os pe lo inse to. ta m bé m . pode rão se r po lvilha­
dos com in se ti c id as de conta to . 

11. MINADOR-DE-FOLÍOLO 

Este minador. Taphrocem s cocois Bo ndar. 1922. 
pe rte nce nte à fa míli a dos Bupres lídeos . pode provo­
ca r a seca d o;, fo lío los das fo lh as d o coque iro. inic i­
and o sc u ataqu e. q uase se mpre. pe las fo lhas m a is 
velh as. Ex is te rn inilni gos naturai s que Illanlê nl tI po­

pu lação dessa e s péc ie e nl níve is ba ixo s. irnped in do 

que cause d anos s ig nifi cati vos aos planti os de coque i­
ros. Sua prese nça te m s id o re la tada nos es tados da 
Bahia . Pa ra ná (S il va e t a i .. 1968) c Serg ipe (Fe rre ira 

& Mo rin . 1985). 

11.1 Des crição, biologia e comportamento 

O adulto (Fi g . 33) é um besouro co m 4 .5 mm 
de comprime nto. pre to-v io láceo. com re n exos metá­
licos . Tc m há bit o diurn o e qu a ndo tocad o f ica im ó­
ve l. O co rre e m Serg ipe co m mai o r freqüê nc ia no 

pe ríodo seco. meses de nove mbro a jane iro (Fe rre ira 
& M o rin . 1985). 

A fê mea fa z postura iso lada na faee supe ri o r do 

ro lío lo . O ovo. de co lo ração cas ta nho-e sc ura a negra 

c r (JI'Illltl Cl , unova l.ld o (d ,flllletrn 1.0 x 1.5 mm de com­
prime nto) . fi ca pre~o " e pide rme d o fo lío lo '0 "1'1.: \) 

lJua l p!;q ue nn, fra g me n t o ~ , fio ade nd o, . 

FIG .33. Adulto de T. cocais. 

A larva . ao ec lodi r. pene tra na fo lha a loja ndo-se 
entre a , e pi de rmes supe ri or e in fe rio r d o fo lío lo. fo r­

mando uma ga le ria lo ngi tud in a l. à medida q ue ,e a li­
me nta dos tecidos inte rnos. A ga le ri a c hega a at in g ir. 
e m médi a . 10.5 c m de comprime nto po r 5 a 6 mm de 
largura c apre s e nta urlla variação de cores que. de 

ce rt a fo rma. ev id e nc ia os d ife re nt es es tádi o;, d e 
d ese n vo lvime nto d a la rva. 

No fin a l d o c ic lo. a ga le ria adq uire uma co lo ra­
ção ma rro m-escura uni fo rme. A larva é branca. ápode . 
co m O prime iro seg me nto to rác ico be m ma is desen­
vo lvido do qu e os de ma is. ca rac te rí ti ca típi ca dos 

Buprestidae . M ede. no final d o de e nvo lvime nto , e m 
média. 10 mm de comprime nto. Completado o· pe ríodo 
lar va l. a la rva ces a sua a lime ntação. re to rna pa ra a 
pa n e med iana d a ga le r ia e c mpupa . pe rma nece ndo. 
e ntre ta nto. li v re de ntro da ga le ri a . A pupa é d e co lo­
ração cas tanho-escura (Fe rre ira & M orin , 1985 ). 

Es tes me smos a uto res. in ves tiga ndo o desen­
vo lvime nt o de T coca is. e ncontrara m os seg uintes 
d ados bi o lóg icos: inc ubação d o ovo - 12 di as; fase 
lar va l - 25 dias. com três ín s ta res . tendo o prime iro 

se is di as . o seg und o o ito dia s e o te rce iro Ii di as: 
fase pupa l - 12 di as . to tali zando um c ic lo de 49 d ias . 
d a pos tura à e me rgê nc ia do adulto. 

11.2 Hospedeiros 

T cocois é e ncontrado e m pa lme iras nati vas dos 
gêne ros Syag rlls. Po/yalldrococos e Alla /ea . Ta m­

bé m . ocorre e m de ndezeiro. E/aeis gllin eell sis (Sil va 
e t aI. . 1968) . 



II ,J Sin to mas (" danos 

... \ ('1 L'l' I(HJI r. .. 1 I~H\ ' :l p~n (' tr~l Ih'l fn lío ln, (..1 /C I1(J O 

uma !.!alcri a nO ~C l1lid 0 lo nglludlnal. cntl(' ,.1 ~ uua ' 

L' pid C~ Ill C~ (F ig . ~ 4 l. A g aleria alln g(' a I ": 10 L' Ill d c 
(Cl m p rllll cnt ll (' é a l~lrg~HJa :1 mculua qu e ~l lan a L' r e ... c(' . 

r\ rcglj~) J.fc taàa !-CC .. I ra plda lll l" l1t t.' 

FIG.34. Danos d e T. cocois. 

ll.4l\1edidas d e co ntro le 

Po uca Impo rtân c Ia tem sido atribuída a T cocois 

co mo praga do coque Iro. uma \ ez que <ua pOJlula ,'ão 

tem SIdo mantida sob contro le . pe la açã o do, ,eu , 

inimi gos naturai s. Ferre ira & M o ri n ( 1985) id e ntifi ­

c a ram , em Sergipe , a s es p écle ~ H o ri s m ellll s s p . 

( Him e no pt e ra : Eul o phid ae) c S pi /oclw/ c is ' p . 
(H ime no ptcra : Ch a lcid idae ). para , itand o lar va, c 

pupas de T cocois . 

12. L AGA RTA-VERDE- U RTI C A N TE-DO 
COQUEI RO 

A s lag a rt as dessa c s pécie, Aulom eris c ill c lislrig a 

Felder. 1874, pertencente à família d os A tt acídeos. 

reduzem a á rea foliar da pl anta e podem provoca r a tra­

so no de se nvo lvi me nt o e afe ta r a produção do co­

queiro . No rma lme nte. e ncontra m-se bem di s tribuídas 

em várias folha s. não c hegand o a ca usa r g ra nde 

desfo lhame nto em ne nhuma de la s. 

Sua impo rtânc ia co mo praga e s tá diretamente 

re laci o nada ao ta manh o da população. à di spo nibili ­
dade do hospede iro . às cond ições a mbie nt a is favo rá­

ve is e à ausê nc ia de inim igos nat urai s. Sua pre , e nça 

tem sido a>s inalada nos Es tados de A lagoas . Min as 

Ge rai s . Ri o Grande d o No rte (S il va e t a I. . 1968) c 

Se rg ipe. 

12 . 1 O('s(' ri, ;1 o. bi o log ia l' l' u nlpurta lllt..' nto 

O auu It ll e u 111 .1 In,lnp' 1'.1 LI UL' I1Pllt. ... 1 k .1I 11,; .. Ir I () L 111 

d t: (' 11\ e rg adur.1. d L' co li.1 r,I,' .IU 11l:t IT tl lll - C I.H,t. n Hn L 11 -

L' ul ,,, L" p n L'~ ntf"l,,' t " d L' dlkrL' l1t L" u \r L" 11.1 '" .1'. 1'" 1"""1 ' ­

tL' I"H l f L" . G,,' r .dm enl c, l" .. Idu ll t" ':1\ 1 ,llr.lIL!I" 11111 

(,)l lI e ... 11Imln ("~I ' 

A' I.J ~a rl:J '" dL·"LI I."I""' I.'C I L' "':1\ 1 lIr1I L.J IlI C, L' \L' r ­

d e' ( F l ,S . . 1, )) L', nl 1 1111 0.11 do 'I': 1I d L"L' Il \u l\ 1I1l L' n!t ). 

pIH.l CIll Jtlll g lf .11 0 I..) e m de L P l11prl IllL' nlt I. -I C' m 11 :lhll l.l 

UllIrnn, oL'tl rr0n L" l :.l c' pp r Lll liea L', l1 (l rln ~dl1l L' nt L' . ',-1\1 

llh ... c r \' aua , ul ' pc r ' J ' n ~ l ' 1I1Ih" , . 

12 .2 H ospedeiros 

AlL-m u o nlLllI (' l r<l , A . ( 1I1( t f\ lngll tCl11 l11 1ll11 IHI' ­

j1clkln " , 1 d t: I1(Je/C lrI 1, Ellll'l\ g ll ll/( ' ('II\I\, dl \L' f ' .I ' 

!1JlmLlL' c a ' n o.lll \a'" ( L t: !1c' Il1 L'. 19-' 7>. .. 1 .IIlH\ r L' II .I . 

A/oru '\" a lho, a lll a n g u L· lr.I , j\/ollgtjel"u li /d / I li L' d ro ­

'c lr". R O .\ lI ' r . IS II\ cl c l c!l . . 19 6 1<) . 

12.3 S int omas c danos 

A~ lagarta ~, :.I n ' c a lll"n c nt ~Hcln uo lirnb ll l o ll ~ II·. 

provocam uc~ fo lh ;:lInc nt n no coqueiro, UC' UC II \ " \'(' ''' ' 1 

at é a fa 'c adu lt a . A oco rrc n c ia de ...... a praga é o h ' L'r­

\" 3d3 [le ia [lre<c nç" de fe/ e' c i líndri ca ' e I"e ndilhada , . 

no '0 10, c l11h"i xo da' p lant a ' a l ac ada ~ , 

12A I\Icdidas de contro le 

Ao SerC I11 d e tc c tada '. a ~ la g arta !'> dC VC lll "'Cf d e r­

ruhada , da , I"o lha ,. co m () a u xí l io de um a vara . c e ll -

111inadas po r csI11ag'.Hllenl o . Até o InO lllc nlO, n o B (" :"1'" 1 I. 
não ho u ve rcgl ~ tro de ~ urto, qucju,tifica, !'>c lll o U"'O 

de [lroduto, quí mic o , . Segu ndo Si lva '-' t aI. ( 196X). 

c ,~c gê ncro é pa ra ... itado p o r P edill o p e ll e g r(l\ ' e ,, ~ (h 

( H y m c nop lera : Ichn e um o ni dae ): Apol/l e /es ' p . 

( H ime no ptera : Brac on id ac) : P/o f{ i u ra chil/o ' p . c 

S I/lr/llio s p . (OiJlte ra : Tac hin idae). 

F IG.35 . Adulto , lagart a e ovo de A. c il/ cli slriga . 



1.1. L ,\C ,\ I{TA- DAS - FOLJ-I AS- ()O- COQ 1-: 11{0 

j\ 1.l g . lIl d ~ d.I , - l td h.t , dtl- LnqU L" I! { 1 pu l.J ga rl..l -t!..I ... -

1". 111111...· 11' , ' .... U ru\\()//\ .'IJ,J//()ro( · Llnn aL"u .... 175X . (l L" r ­

h ." Ih.C lltl' . 1 1--1111111..1 UI" N lnl...tll l ktl .... p u dlo' l.dll '".lf 

P l l' IUI/I) ' l P n ' l l krd\L"I '" a f1r()dll,~IO do lIH .. jU L" ll tI NIl 

" unn .tllh:. lIlll.l pl .lnl ,I, ,-1I1 Il l r tL"llll.." nt L' dl.J L dLiLt p llft.: \ L.1 

pl.l ~. 1 n :l lI plodulIU I ru tn .... fl o r UIII anti , dcpPI ' qU L' 

1" d .\.\ .1I L'.1 lull .11" d,) ... UI( .. j LH..: l ro , I UI l h:"druída pela ... 

I.,~."I." ( l),nll1,· r. 1'155 . ,1 1 .. <.1" p"rOhk, . I 'IX-l) 

O lk, fo lh .Jrn~nlo tll Ld da pl..tnta po d e pnn'llL:.lr 

.\ qw.:u.1 prL' Ill. ll ur..l dn ... I rul o'" c UIll.J rL' du ~ã(l <.1..1 LO­

lh L' tt.t d e I ::! a 1 X 1l1C,":' L , n o ... ca~\I'" ex t rl·tnO ... . a m o r ­

le <.I., pl.,nl ., ( Lnu. 1'1 6'1) . A ,n c ,d ê nc ,a <.I e H. 

\0/ '''01"0 ( ' n.J Ãménl:l cJp Su l é rcg l \lr.HJa !l.I '" Gu lan .. I ... . 

VC:IlL'/UL'1.I , Cp lt llllh l.l . Lquadnr. Bolí Vld . Peru . Bra, lI . 

t\rg l.·ntll1. l. Su nna llle l.' Tnnldau Tohago ( Le ve r. 1l}()4) . 

~íl Brd' ll. L' L'nL'o ntraua no, e, taut)' d o A lna/ n ­

n.1 ' . Bahl :1. L-, 'pín( o S.lI1t n . Maranh,ju . MII1'-" Ge ra l'. 

!\ l.l to Grtl' .... o . Par.!. Pcrnalllhu co. P.lran~ . RI u de J a ­

" " ,r" . R, ,, Gra nde do S ul . SCIO P"ul .. ( il va e l a I. . 
19M<j Sc~u n<.l o Manconl & Zam lll1 ( 1976). c"a la­
t:- :JrI.1 (lL' UITe u e,uc n P iauí ~ 11 0 S:1n Pau lo . in c lu indo 

\ ll n.l' Gl.'r.l l ' L' D lqrll o Federal. Fll l o h .... el"\ ':.1U3 . lam ­

h,· I11 . e 111 Sng ' pc ( I-cr rc lra & Leal. 19H9) . 

13.1 O~~c riçiio. hi o logia e comportam~nt o 

O adu lto é uma ho rh o lel a grande . com 6 a I () c m 
de e n \ergauu ra : ICI11 a, a,a ... a nten ore .... e pOs lcn o re .... 

marro n .... a t ravc~~aua:-. p o r Ullla fai xa a lara njada . qu e 

na r~ lnca ... c aprc :-.c nta nlal ~ larga na a ~ a ante r io r e Clll 

forma de " Y " (F ig . 36) . 

F IG.36. Fêmeas d e 8. sophorll e. 

Observa -sc. na facc inferio r das asas pos lo: ri o­

res. a pro:sc nça de três oce los c irc undad os de pre to 

o u marrom . A a ti v idade diária de vôo de 8 . soph orae. 

q ua ndo oco rre a a ti vidade scx ua l. foi de te rmin ada 

U 1Ill . ' .... e nd o c rc pu .... cu l...l r c. gc r.tlllll: nlc. mal .... ced o n u .... 

In:JL h o ... Uil qu e na .... 1l: Il1Cil ..... f)(.:~lndo e \l<.J \. e ntre tant o . 

al lva .... por um le nlp n Illal !)r qu e 0 \ mac ho ... ( 13 011CIl I 

hl ho . I,-)9 1) 

i\ fê m e a é IlldltH qu ..: () m ac ho c pn .... \ ul () dhd '-I-

ITIl.:11 111<.11 '" ahau lado O .... ()\o..,. d..: po ... I lado .... nd h...t .... ..: d () 

pec ío lll da ... l o lha ,. no , fo lío lo .... c a l g ull1a ~ ve l e:; ... n ~1 

pari !.! "'upCf111r do Iro nco (Flg . 37 J ..... 50 c ilíndn ul\": 

<.Ic co l "r~~"o Ini e 'dl Lrcme-c\b ranqulç ada . mud~nd o 

par" uma u, lo raç[ln ro , ada. para . e m \cg uida . pr6x lmo 

~ cc lo\ão da .., pequc n ~1\ larva ':! . lo marCln-')e C In Lil . T l: m 

um pe ríodo dc ine uhaç'oo de 20 a 25 dia ,. 

F IG.37. Po, tura de fi . sophorae. 

A lagarta (F ig . 38) é a fo rma noc iva desta praga 

e c hega a m edi r de 6 a 8 e m de comprimento. no fin a l 

de se u dese n vo lv ime nt o . Desde peq uena. Ic m hábilo 

g rcg~ír i o. ahri gando-~c c pro tegendo-se na copa d o 

Fl G.38. Lagartas d~ 8. sophorae 



coquei ro . Quand o m aicH, co nstró i SI.." U nin ho na O período do cic lo de vida co mplet o <.k ........ a pra-
ICg l:i,) ce nlral da fo lha do coqueiro (F ig . . \9 ). un indn ga . d c ovo a ad ult o. vana ", nlre X I c 11 5 dia , . A 

\ :i rl OS fo i io l o~ CO I11 fi os de sed3 . No i n:cr io r do 

ninh o. co m UIll mi croc l illl J adcq u3d o p~Ha o dcsc n­
\ oh 'll11cn lO do grupo. as lagarl 3!\ fi cam protegidas da 

chu ,,;) c d(ls predadore s. Q uand o (l cspaçn se torn a 

reduLido no int eri or do ninh o. as I3g;)r t a ~ ~c Illud am 

parJ outra fo lh 3. onde co nstróc ll1 novo ninh o com 

e s paç o s ufi c ie nt e para ab ri ga r o g rup o. c a ss im 
~ uc e ss i \l aJl1en ( c . No iníc io da no ite . deixam o ninho 

para se a lime ntar na pl ant a hos pcdeira . 

As laga n as lê m a cabeça c astanh o-ave rm c lh ada 
c o corpo com li stras longi tudinJi s Il1JrrOIll -Cscuras c 
c la ras. recobe n o po r fi na p il o s idade . Sofrc m se is 
ecdi ses em, aprox imad:tmcnte. 50 a 85 dias, antes de 

se tr3nsform are m em cri sálidas, quando se fi xam . pe la 

ex tremidadc do a bdô me n. nas ax ilas fo liares . tro nco 
e res tos de cullura de ixados no so lo sob o coq ue ira l. 
onde pe rmanece m de II a 15 dias . a té a c me rgê nc ia 
do ad ulto. A c ri sá lida tcm co lo ração verde-c lara c /o u 

marrom e mcde de 2 a 3 c m de comprimento po r I c m 
de la rgura (Fig . 40) . 

FIG.39. Ninho construido na folha pelas lagartas. 

FIG.40. C ri sá lida de B . . l'Opilorae. 

~ Ll a IJfcs e,' a é f3ci lll1 ent c o hscrvad a no ca nlpo p ..... lo 

dc , fo lh a lll c nt o qu c po de pro voc ar na pl a nta . pe la 
prcse nç3 dos ninh os que fo rma na !'> fo lha!'> c p ..... lp .... 

exc re ment os q uc C,Jc m do .... ninh o~ , c n co ntrad o ~ 11 0 

\".' h;}o . 

13.2 H ospede iros 

B. sopho rae é re la tada a lime ntando-sc de pa l­
me iras dos gê n e ro~ Syagrus, A ltol ea, Li\'is /o l/lI , 

Eu/e rp e. Ph oellix. Orbig ll ya. De.H I/ () Il C II S . Ba e /ri s c. 
ocas io nalme nte. de ca na -de- açúca r (L"'pe' me. 19-1 7) . 

Lcver ( 1969). també m . a" ina la a oco rrê nc ia de " a 
praga e m outra~ pa l me ira ~ d o~ gê ncro!-. Ar('ho ll/o · 

phoellix , Cope rn ie ia , c Ruys /o l/ ea. 

13.3 S into mas e danos 

A , laga n as. ao s c a limc nt are m d os fo lio lo, da 

pl a nt a hos pede ira. ca usa m sevc ro d e s fo lh a me nto 

(Fi g . -11 l . e m decorrên c ia do g ra nde cunsumo de cada 

ind ivíduo e pe lo g rande númcro de indi víduos e nco n­

trado s e m cada p lan ta . Seve ra inc idê ncia d a praga 
pode d es truir toda a fo lhage m da pa lme ira . rc stand o 
apen3s as nervuras ce ntrai s dos fo l ío los e a ráqui s de 

cada fo lha. o que prejudica o proccsso da tra nspiração 
e fo toss intesc da planta hospede ira. ocas io na ndo queda 
prcma tura d os frut os c a tra so na p rodução . 

FIG. 41. Danos ca usados por B . sophorae em coqueiro 
adulto. 

Resultados de um experime nto de desfo lhame nto 
a rtifi c ia l. condu z ido e m Papua Nova G uiné. m os tra­

ra m dife renças s ign ifi ca ti vas de 50 % e 60 % no re n­

dimento das planta s dos tra tame ntos o nde ho u ve a 

e liminação da área foliar. c inco me se s após haver ces­
sado o d esfo lh a me nto. c d e 70 % após 17 meses do 

té rmin o de sta o peração (Ba il e y e t a i .. 1977. c itad os 
po r O hl e r. 1984). 



0, a ut (HC :-' c itaUn :-. co nc lu íranl q ue um tl l: ' ­

!ll lil.t 1l 1cn lo ~ lIpc rt {l r a 4 0 rfi afc ta (J rcndimc lH n da 
l u llura . PlIr l a nl n. p ~ tr a o ca ... n dI " I I1 :-. e to :-. d <..: ... -
!,l lhadl1rc' . pll dc - ... c p..:n ~ ar n c ~se níve l de dano para 

l" tl ar prcJuí / ll :-' ccontl mico ... ;'l cultura . 

IJ . .t Med idas d<· <·o nlro lc 

Ê Imporlant e qu e !'o C Interve nh a logo que a, Pri ­
meiras laga rt as ou 0:-. pr imc iro:-. ninh o~ seja lTI dc~co ­

hé rt m . Colc l ~ e cll" lrui çiio ~ i , t e m 5 t i c a d o s n inhos. 
o nde as l aga rt a~ ,e abri ga m durante o dia . é o mé todo 
mai, , im pks c crica /. de co ntro le de"a praga. de,de: 
q ue o po rt e da p la nt a pe rmit a . A in ' talação de a rm a­
di lh a, tipo caça-bo rho le ta (hand ej as co m me laço 
puro) é um a ITI cdida e fi c ie nte para ITI OnilOra r a prc­

se nç·a da praga e rcd uLir a po pul ação de ad ult os . 

A lg un ' age nle, e nt o mo pat ogê ni cos são re lata­
do, como e fi c iente, no contro le da laga rt a-das-fo lh a, . 
co m o o Bo cilllH lhllr ill g iell sis e os fun gos do gêne ro 

IJ erll /l ·e rio . Fe rre ira & Le a l -< I <)89) . es tud a nd o a 
pall)gc ni cid ::HJe de Fi . hrOIl~ lIi (l,.,ii. no labo rat óri o c 

no campo. l.ic 'TIOnSlraram a e fi c iência des te fun go no 

contro le da laga rta de 13 . sopllOra e. pro po rc io nand o 
um paras iti sm o supe ri o r a 90% . quand o pul ve ri zado 
na co nce ntração de 1.65 x 10 ' conídi os/ ml (Fig . 42) . 

A contaminaç;'o das laga rtas ex pos ta ~ ao fun go 
oco rreu após se is dia , no labo rató ri o e após o it o dias 
no campo . Sant ana e t aI. ( 1993). estudand o a dinà mi ­
ca das laga rt a , de 13 . s0l'h o ra e e o pa ras iti smo por 13. 

broll gllia rrii . ver ifi caram que o fun go se in stala e se 

di sse mina co m faci lidade no coqu e iral . paras itand o 
as laga rt as durante todo O a no. 

Esses res ultados demon stram qu e o fung o pode 
se r lima a lte rn a ti va seg ura e efic iente para o contro le 

da 13 .. 1"01'1/01"01'. no ca mpo . O s paras itó ides. també m. 
têm pape l impo rt ant e com o regulad o res da po pula­

~· :.o de B . sopho ra e . 

Em Se rg ipe , as c ri sá lidas são paras itadas pel os 
mic rohime nó pte ros. 13rachilll e ria sp. e Sphilochalcis 

lIl o rleyi ( Hime no pte ra: C ha lcid idae) (Fi g. 43 ) e as 
lagarta s. pe la mosc a . Sa rcopha g a s p . ( Dipt era: 
Sarcophag idae) (Fe rre ira e t aI. . 1994) 

Lepes m c ( 1947) re lata o paras iti sm o dos ovos 
de 13 . sopho ra e po r Te len o llll/ s sp. (Himeno ptera : 
Sce li o nidae) e Ana'·/all/ s sp. (Himeno pt e ra : Eupe l­
midae) e das lagartas. por Willlh elllia ping l/is (Diptera : 
Taehnidae) . 

O con tro le químico deve se r e mpregado COlll 

bastante ca utela e em casos de alta infe stação. Exi ste 
reco mendação de uso do produt o organo fos fo rado 

In eh l" rf" n. na con ce ntraç~o de O,4 °k e do ca rhama tn 
carhary l na co n c t.: ntraç~" de () .3 5 ~ na I'ro p () rç ~ o de 
4 a 5 l11ro, da ,o luç[lo pn r planta . 

FIG.42. LaJ:Hlas paras iladas com 8 . brollglliartii. 

FIG.43. C ri sá lidas de B. sophorae parasiladas por 

himcnópteros . 

14. TRAÇA-DOS-COCOS-NOVOS 

A laga rt a da traça-dos-cocos- novos. Hya lospila 

ptyc his Dya r. 19 19. pe rt e nce nt e à fa míli a d os 

Piralídeos. é noc iva à frutifi cação do coque iro po r 
provocar a queda dos frut os ai nd a imaturos. Não se 
tem es timati vas das pe rdas de produção provocadas 
pe lo a taq ue dessa laga rt a. uma vez que ex is te m o u­
tros fat o res. com o es tresse hídrico. de fi c iênc ia nutri ­
ciona l. áca ros e go rg ulhos que. també m. contribuem 
para reduz ir a produção da planta. 

Em es tudos conduzidos no CPATC. com insetos 

a ssoc iados à inflorescê ncia do coq ueiro. detec tou-se 
a pre sença dessa espéc ie no coq ue iro. em todos os 

me ses do ano. Essa laga rt a te m s ido re la tada nos es­

tados do Amazonas. Bahia, Rio de Janeiro. Serg ipe 
(S il va e t a I. . 1968) e Pe rn ambuco (Bo ndar. 1940) . 



/ '. "I 'iJ II/I .. ' / ••. / .... /1. ,f( Iml',"f,Uhl, t \ \",I""IU\lII •. 1 
oi ... • , 

1--' , 1 D('~c ri,,; ~lo . hi ologia ,-' cO lllp ortanlcnl u 

O aJu ll l) (' Uln J l1l:lrtp,,-ha rcqll ~· Il ,l . I11 l' dlllu n de 
1..l.J I ~ fll l11 UC cl1\crg.tJura . l' \))11 ~I'.J' d(' lll l \lf.l,:l ll 

p.lrd,l . ,(' nu,,-')..1' pl"tcflOrc, tr.1I1 , lul.' IJ ... t ' (' I l'\ (, nll.' 1l1C 

111..11' l· I .H~' que ..1' alltC'fll1rC' (F lf -l-l) 

A 1:1~~1rtJ. C' nr~lIl('a . plgl1lc nt .lu .l nn Jl.,lr,n . \,.' lll1l 

1"lr;)' dll~,a, . p.Hdal· cnIJ~ l"' lI rc..")'.lu a ... . TC Ill \.' ahl.'\,;.1 

.1I11:lrc I3 c prlmC'lro !'ot'g lll CIl IO l llfJC ICll co m pL.h .. J 

do r.~al 'ic-m icin.:u lar :l111 :.lrcl:l. subuJ\ Idl J.l al' m e Ul, C' 

p.ll3' C' f3 1"'35 p31:l' branca, Apn: ... r:Ilt..1 pontlh p n: l l)' 

al mh3dos lr3Il !'o \ 'cr"':l lmcnlc. l ' OI11 pêl"", no J or ... u Ju' 
J n C' l ~ torácico, c .Ibdo ll1ln :l1 ... . Nl) Ultlll1\1 mq ,H .. 1 1 .. 1-

g.t rt 3 ;Hi nge de 15 a 16 ml11 de (:o mprlllll.· llt l"l 

F IG . . U . Adultos d e H . p/yc h is. 

Tão logo abre- se a i nn o re~cê n c i a. a;;; laga rt a .... 

pe rfuram as b rác teas das fl ores femi nina\. atin g indo 
o tec ido mesocá rp ico do futu ro fruto . A liment am-\c 
dentro do fruto e mbrio ná ri o. expe lind o re, ídu o, da 
dige stão que se acumul a m na sure rfkie do fru lo. 
ligados por f ios de seda . e sob os q uai s a s lagarta , 'c 
movimen tam. 

Fi ndo O período larva l. a lagarta te ce um casu lo 
de seda. formand o-se a c ri sá lida. e m loca is p ro teg i­
dos da chu va. ge ra lme nte junto à e>pata seca o u 
o utros tec idos mortos do coq ue iro. pe rmanece nd o 
nesta fase entre sei s e o ito di as. O seu c ic lo evoluti vo 
completo é de 25 a 30 di as ( Bo nd ar. 1940). 

14.2 Hospedei ros 

A pequena lagart a dese nvo lve-,e. també m. no> 
seg uinte s hos pe de iro: a riri . Syag rl/ s vagall s: 

li c uri ze iro. Sy agrtJs c orOllata : pi açaboç u . AI/alea 

piassaboss l/ : e piaça va. AI/a lea fLlllífera (S ilva et 
a I. , 1968) . 

14.3 Sintomas e danos 

Segun do Bo nd a r ( 1940). as laga rt as de 1-1 . 
plychis desenvo lve m-se nas infl o rescê nc ia s re cé m-

.1I.,\,..rl.' .... J ,' I..\lqu l· l r\1 PU dI..' Plltr~ l "" p .. dlll L' I I . I '" n.lt l \d ..... 

r \lc nJ " lI ... I...lrrl..· !p .... d" .... Il l1 I l..· ... I L' 1I1I1l1 1I .1 ... . r \,.· lllI l .llI l h l 

.1'" hr . .Il.: l c ,,'" dl" rrut ,,, np\l" l' Intll ldu/l nu ' I .... L' "" h 
1,. .... 1(,.' ... ... \!IIl1\.· nl . lln · .... l· Jp ... l l'l ld t l .... d,' Ill l · .... "I.. .tlp'l . 

1 . l/l'ndd~ '"l k n . l ... l l , l !;! 451 qU l' 11l 1L' rI I lI11p\"' 11l LI 11 . 111 ... 1, 1 

\,.. 1\ .-1\1 dI..' "'C I \.I 

F IC . -!S . Da no..; d\.· H. py tchi'i em fruto"" IHi\·O\. 

I ~r\'a une n ... g. r flnul (l .... fc l" ... u .... l"lHI1 f I O .... l h..· .... cu..! 

qu e '-e «g ln m cr..11l1 na .... bo rd a .... da .... g..1 kn ~I ... . pr()\lllll'" 

.1 " h r,.Íl' lc3 ..... jUnta lnc ntc cn m a .... 1..' 1\' .. 1 qU l..' l'\ lra\ .I".t d n 

j rui u . Grande p~rle Li n ... rrut~'" L'laC..1d o .... 11 :1\) <.:o mr1ct ~1 

() amadu rel.."i m enl o. cai n do ain da hl: 111 r c qll c n ~h . O .... 
qUl..' n.: ... jQe01 30 ataque. a lln g lnuu LI n1 ~lIu ra\· Üo . d l..'­

fo rll) a m - .... c. pe rd e nd o a ' 1Inctrl .. l .. 1\ lal . ~) pc .... n ('" n 

\' .. lI or <':O ll1 e r<': I ~.t1 . 

I~A Medidas de controle 

O U\o d ~ produt o\ químH:()\. d ~ co nla lo (l U 

In gc .... l ;J o. p3ra red ução da popula\-' ;lo dc ........ a traça ..... 6 

,e j U>lifica qua ndo fo rem con\l at"do\ . no.< frul o, caí­
dos. s in a i> que comprovc m a pre>e nça da praga. no, 
casos de a lta infes tação . Co mo med id a p ro fil áli c a . 

reco menda- se. se m ana lme nte. co le tar os frut o, caí­
do, c que imá- lo> . 

15. LAGA RTA-DESFOLHADORA-DAS-PALMEIR AS 

As l aga rta ~ dC !'-l~a e spéc ie. Opsipha ll es ill vi ra e 

Hueb ne r. 18 18. perte ncente > ,. família dos Br",­
so lídeos. redu ze m a á rea fo liar do coqu e iro. Pode m 
provoca r at raso no dese nvo l vime nto e afe ta r a pro­

d uçflO d a plant a . E ntre ta nt o. ainda não fo ram 
reg is trados da nos ex press ivos que c heg ue m a afe tar 
o re ndimento do coqu e iro . 

Essa praga ocorre e m toda a parte >e te ntri o na l 
d" , Améri cas do S ul e Ce ntral ( Le pes me. 1947) . No 
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1.1. \-UIIl UU:t , Ilnh .. l ... ' 1I1Un ,..! ... Il ll h o ru u t:\ tc rl1 n 
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Ü IIl .ll h" P""UI 60 ~ I 70 mm d~ " w ccgadur" ~.I 
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ILe pc'mc . 19-17). 

FIG.46. Ad ultos de O. ill.'irae. 

Essas borbolc tas tê m hábito diurno. voam a lto e 
ní pido. de i os itando scus ovos individuali zad os (um 
a um) ao c nlardecer. na página inrcrior dos ro lío los 
( Bondar. 1940). O pc ríod o de inc ubação é de oi to a 
de? dias . após o qual nascc m as laga rtas (Genl y c t 
a I. . 1978) . de corpo ve rde-c laro brilhante. coberto por 

1111 ... 1 PUhl:' '''Lt: nl l .J hr .. lnLd l.' Ifldrl.H,J o (1( lr du .. I\ 1111 ... 1\ 11 \ 

If,I ... I«J ng tIUdll1dl \ ... lln .l rc lo'lll rl.' 

1\ Id g,l rt.J (1 0 ...... U I L .Jht:\oI r() 't.: d Ilrn ,I(..I. 1 por d CI! '" 

prlllllll}o!..t lnt.:ll lo", L""'p lnIHI'o", t.: ,t:U ull!!"' 1 ... cg lll L'l1 l 11 

. lhu IHII II1 .. d I l.' nllln.l t: lTl L .ilH.Ll lo n g ..l , hllld .. l , Uln l 

1 11 I" II1 l' ( I' I>:! "' 7, ()uf.Jnl t.: (\ dl .. 1. r t.: r"ldll t.:Lt: I II10\-c l 

11..1 Utlhf..lO U 10 11 ' ,) 11 . ror C IIll .J c.h : um.J "'Cl I'C\dl) fllld 

l.' ... Cd () ..... l qut: . d ll ~IC.Lj a "' lId lll lo raçjC) verde , 10rn..l -.1 

qu .. t\c IlllperCl.'p l Í\t.: I . E ln \ CU último c\ liid lO, mede 

L al.I de I(jOmm 

F I G. ~ 7. Lal-!a .... ta dl.' o, ;Ilv;rae. 

i\ cri\:.í lld a mede de 35 a 40 mm de co mprimen­

t\1 . U" colo r"c;ão Ini Ciai ve rde to rna -se. c m ~cgu l d" . 

rú ... co - aIll3rr0 I1/ 3da . Pos ... ui . lra ll svc r~ a l l11 e nl C, fina ) 

li , tr" , avermel hadas c. longi tud ina lmcnte. trê, outra \ 

da mC sma co r. sc nd o dua< latcrai " C uma do rsal. A 

rcglCtO ce rá lica ~ marcada po r duas pequcna, man ­
c ha, do urad3s. Permanecc nes, :l ra sc po r 14 a 15 dia , 
( Bondar. 19-10) . 

15.2 Hos pedeiros 

Vü ri as e , p~cie, c subespécics de Opsiphalles , J 

e nco ntrad :l' e m pa lm áceas: no enta nto. Op"iphall es 

i,/l 'ime é a mai freqüe nte e m coq uei ro. Ta mbém . 
ocorrem cm b3 naneir3. Mllsa paradisia ca : butiazeiro. 
Syagrll s eriospatha : carn aúba , Copenzic ia ceri/e ra : 
gc r iv~ , S. rOIllC1Il :.o!ji"o ll a ; Livi.Jlo nCl rorlllldifolia , 

p3Imcira-i mperial. Roysroll ea o leraceae: palmcira­
dc -jard im e pent -sáo 3ustral. Livisto lla allstralis (Si lva 
c t aI.. 1968) . 

15.3 S intomas e danos 

As la rvas a limentam-se dos ro lío los se m. con­

tud o. causarem g randes d3nos às plantas aduitas: no 
e ntanlO. pode m causar sé ri os prej uízos quando ocor­
rem e m plantas jovcns. no vive iro o u recé m-trans ­

p lantadas para o campo . Nes tc C3S0. e m ataques 
intensos. pode have r ret3rdamento no desenvo lvimclllo 
das p lantas ( Bondar. 1940) . 



A:\ c~ rl..~ çic~ de~.;;c gêner0 pl)lkm ser pl.'r igll:-.a :-.. 

por S U J S popula,'(ics repentinas e grande voraci daJc 

da, laga rla, . q ue seg undo Gent y e t aI. ( 1978) c he ­

ga m a consumir de 700 a 800 C I11 ' de fo lha . ,) U seja. 

três fo lío los po r indi vídu o . 

15.4 I\ledidas de contro le 

A tf3vé s d~ in speções cont ínuas nos coqu eira is. 

facilmen te s ~lO detec tados os ve stígios da lagart a. tai s 

C0 l11 0 fo lío las pa rcia lmen te destru ídos e eXl' rClllcn­

tos (pequenos gd nul os prctos ) no c hãLl. c mbai xo das 

fo lhas danificadas . As lagart as e ncontradas em plan ­
tas j ove ns devem se r ca tadas e des truíd as. manual ­

mente. 

Ge nt y e t a I. ( 1978) aco nsel ha m vigi lünc ia co n­

tínua e ava li 3ção do índ ice crí ti co. através da con ta ­

ge m de laga rl as e l11 25 fo lh as de d ua, plantas por 

hecta re . Encontrando-se de 10 a 15 larvas por ro lha 
(índice críti co). deve-se efetuar o contro le . 

Esses au to re s (Ge nt y e t a I. . 1978) reco mendam. 

para o co ntro le da Ops ipha l/ es cassiae. o uso de 

ca rbaryl ( 1.2 kg/ ha ): thric hl o rfon ( 1.2 I/ ha) : e Baci//ls 

rh/lril/giel/sis ( 1.2 kg de p.c .lha). afirm ando que ar­

mad ilhas atrati vas com so luções adoc icadas + meto mil 
( I g/ Iitro) são mui to e fi c ie ntes para redu z ir a po pula­

ção de adult os. A mes m a reco me ndação pode se r 
seguida para o contro le da espéc ie O. il/ \' i rae . 

A lgun s inimi gos natu rai s. cO lno Apolltc/es sp .. 

Spi/ocha/cis II/or/e."i . S. I/igr if ro l/s C XOl/r/lO : o l/a 

lII e1a l/ opyga. são c it ados po r S i I va e t ai . ( 1968) e 

pode rão ser man ejados para o contro le integ rad o de 
O. inv ;rae . 

As a rm ad ilh as tipo a lçapão (baldes co m funi s 

na ta mpa ). usadas no contro le de R. pa/II/arull/ . ta m­
bém atrae m O. in virae. quand o se uti l iza como atra ­

ti vo ca na + me laço . 

16. LAGARTA-VERDE-DO-COQUEIRO 

o ataq ue da laga rla -ve rde-do-coque iro. S\'I/ a /e 

Izy /aspes Crame r. 1782. pertencente à famíl i~ d os 

Hesperídeos. pode causar sé ri os prejuízos ao coqu e i­

ro . quand o ocorre e m plantas j ove ns. no vive iro. o u 
quando recé m-tran sp lantadas para o campo . 

A redução da área fo lia r do coque iro provocada 
po r S. hi/aspis re tarda o iníc io da produção da planta 
e afe ta O rendimento do coque iral. Esta praga é e ncon­
trada nos estados da Bahia. Sergipe (S il va e t a i .. 1968) 
e na Argcntina (Le pes mc. 1947) . 

16.1 Desc rição. biologia l ' comportan,,:nt .. 

O adult o (Fig . -1 8) é ulll a hllrh"kta de -1 .5 em de 
envc rgauura . Te m co r preta c po,!'> ui na r~ l cc :-. upcri ur 

uma rn an<..' ha branca e out ra tran!'> lúc ida na :-. as a~ ante­

ri ores c ulna Inancha hranca n a~ a~a s ro~ t c ri o rc~ . Na 

fal'e infe ri o r da~ a:-.a~ dianteira :-. . a~ man c ha:-. 

co rre~ pond e 1ll ~, s Ja fal'c superi or : L' ntrclanto . a m an ­

c ha hranca pos teri or é 111ai nr e a fai xa ~ u bap i ca l ~ 

111ai s larg3 . Nas asas posteri o res. a Inancha branca 

prolonga-se a Lé a hase. terminand o C0 l11 uma co lora ­

ção a ma re lo -do urada . 

FIG.48. Adulto de S. 1I)' laspü. 

A laga rta é ve rd e-c lara e te 111 hábit o noturno . 

Fo rma se u abrigo e nro land o o fo lío lo e unind o s ua, 

bo rdas po r fo rtes filam c ntos. Inte rname nte. esse abri ­
go é reves tido po r um pó branco. que e la pró pria pro­

du z c co m o qua l també m se recob re. permanecendo 
aí durante o dia ( Fig . 49) e sai ndo à no it e para se 
a lime ntar ( Bo nda r. 1940) . 

FIG. 49 . La~arta de S. 1I)'llI.I'l'i.l'. 



1(,.2 Huspcdc iros 

A lagarta de S. hy/oxp is dc ... cn vo lvc - .... c. t'-lmhém . 

L'l il gl.! ri "á. Lh';_\f() f1(/ rOllll/dijolia c pcnt - ... áo-oa -c hlll<-t. 

I ,"hi/l<' /I .1" i.l" (S ilva e t a I. . 196X) . 

16 . .' S int o",as l' danos 

laga rla c..Ic :-. ... a c:-. péc ic a II I1lCnl a - ... c UO li mho 

l,l ll :lr. cau ... ando dc:-. f'olhanl c nt n da ... Inuda :-. c de plan-
t.\' J0\, c n ... de coqu c in) <':0 111 at é d oi ... a n o ... de idadc. 

111' c anl po . 

I liA Med idas de con tro le 

No c,,,,, de ,e L1 e tecta r o ataque d es,,, praga , no 

VI VC l ro Oll n o carnpo, rcco lncnda -:-.c inlcn:-.i fi car a fi ~­

call1açClo da área in fe s tada e procede r à c ataç~o ma­
I1ll..d ua ~ laga rt a:-. . N o c a ~o de g randes infc staçõc:-. de 

S. "-"'lIlpis. pode-,e reco rre r ao u,o de carha ry l a 
O. 16'/' o u th ri c hl o ri"o n a 0. 1 %. 

17. COC HONILHA-TR ANS PAR ENTE- DO­

COQUEIRO 

A coe ho n i I h,, - t ran , parente -d o-coque i ro. A s!,i ­

dioli l .1 des/ /'II c /or S ig no rc\. 1869. pe rte nce nte ã fami ­
li" d o, D ia'pidídeos, é e nco ntrada danifi c and n 
C'otjlll.: iro e m v;.í ria:-. part e!'> do 1l1undo onde e le é culti ­

vado e. tarnhé m . é re la tada e m diferent e, hos pede i­
ro , . O at aque dessa praga no coq uei ro jove m cau " l 
c loro,e e ,lOc a das fo lh as, provocando de paupe ra­

lllen to ge ra l da plant a. atraso no seu dc'\c nvol v iIl1Cn­

l o v~ge l a l i vo c produ ti vo c 31 é su a 111 0 rl C. afetando . 

por conseguint e. o re ndime nt o da p lan tação . 

No coqu e iro ad u lto, a coc ho nilh a pode se r 
() h ~c r vada ~ In frutos c01l1plcta lllcntc dcscn vo l v idos 

se m provoca r e fe ito na produ ç~o . E ntre ta nto. em ca­

,u, de fo rt es a taq ues. e la podc provocar um a pe rd a 

de produ çclo es t imada e m mai s de 50 9< (Ma ri au e t 
a i .. 198 1). 

A grav iuadc du ataque de A . deslrucl o r cS l ~í 

relac io nada "s co ndiçlies c lim áti cas. aO e stado nutri ­
c io nal das plantas ( Mari au , 1977) e:\ presença de ini ­

mi gos naturai s. 

A. de.l'/ I'II CIO I' é ci tada para s ita nd o coque iro na 

Índia . A ust rá lia c F ilip inas. N o Ta iti , é tida co mo a 

pri nc ipal pra ga d o coq ue iro. c hega ndo a ma tar a 
p la nta . Nu Bra s il, ro i reg is trada no s es tad os da 
Bahia , A ma zo nas, C cará . Ma ra nhão , Parei. Paraíba , 

Pe rnambu co. Piauí, Ri o de Jan e iro, Ri o Grande d o 

No rt e, Santa Cata rin a, S~o Paul o (Si lva c t a I. , 1968) 

c Se rgi pe . 

17,1 Descr ição, hiulogi a c co rn po r' t a m e nto 

A fêmea tem () corpo <Jrrcd ondado. com um dlfl ­

me tro e rn to rn o de 1,3 mm . co r amarelada. cohe rt a 

r o r um a C\C'l1na cc ro ... a c "c milra n ~ parcnlc . A fê mea 

pe rman ece fi xa l! m um ponto d o fo lío lo, o nde co m­
plcla ,e u c ic lo . O, ovo,. po, tos no pe ríod o re pro­
duti vo. fi cam ab n gados de ha lxo da [lró p n a l!,cama 
da fê mea (F ig . 50) . 

F IC. 50. F~mea de A .deslru clor com 0\'05 debai xo d<.l 

Ao ec lodircm. as pequenas larvas, de co lo ração 
~lIn a rc l a. ~acm da esca ma p rote lo ra. proc uram um 
luga r para se a lime nta r e ai se fi xam . aumen ta nd o. 
ass im , a infes tação da p la nta . A e sea ma d o mac ho 
difere da escama da fê mea po r se r me no r. ter formato 

ova lad o e co r a ve rme lhada . No estád io adu lto. o ma­

c ho to rna -se a lado: suas asa s são tra nspa re ntes, co m 

po ntuações esc uras. O c ic lo de vida da coc ho n ilh a é 
de , aprox imadame nte, 30 a 35 dias. 

Essa praga di ssemina-se e ntre p lantas próx imas. 

ocorre ndo. inicia lrne nte . o ataq ue em reboleira e. nos 
casos Inais severos. e nl lo do o planti o . Para te no n 
& Pandalai ( 1958). a di spe rsão de A. c!es /ru e /o r, em 

cond ições naturai s . é basta nte le nt a, acredit a ndo-se 

que a s nin fa s. q ua nd o a ti vas . pode m passa r para as 

pa lme iras vi z inhas c ne la s se fi xa rc m . No c ntan to . 

c ilanl que o vc nl O. os inse tos . as ave s c os 1l1o rcegos 
pod e m se r fa to re s de di s pe rsão da praga de ntro d a 

p la ntação. 

O es tado nutri c io nal das pl a nta s. també m . te m 

pape l impo rt a nte na dinãmi ca das popul ações de A. 
dCl·/ru e /o r. Segundo M a riau ( 1977), as defici ê nc ias. 

es pec ialme nte a s de po táss io, po dem fa vo rece r o 

aumen to d a praga na plantaç ão . Na planta jove m . a 

coc ho nilh a locali za- se na faee infe ri o r d os I'o lío los 



I tIC\ /
' / . /. _,,,,, ,, ,/\ I ro/ '",I/\ ,I.' 11II1' 0 r( ,1I 1l l ll Ig ro /l /,,, / \(,.,,II 
rcl~ '/ \ " ' 

d3 S fL, lhos ",ois ve lh os (F ig. 5 1) c no coqlll'iro odul ­
lO, r re(c renciJ lmL'n lc. no pccl o lo das fo lhJ s. peJun ­

cu In tl or31. fr ut os c fo l lo los Icrmin3i s. 

Em pla nt as c loróti cas. pa ra ' c co mprovar ' .l' ,I 

illfc::, IJçà o e rcccn le , b3sta p3::,s ar O ded o -;o brc .1 I . ICC 

,nferior dos fo ll o los. que fi ca rão ullli dos:' L' :h cocho­

ll ilhJ S esti vt.:: rem \' i V3S e desprende r_1o um po branco 

Se L'lJ S l" sl iverel11 m o rtas. O pe rt OdO ", eco do 3 11 0 1':1-

\ orce I! o dcsen vo h i l11 C' 111 0 de ss a pragJ . 

FIG.51. A. desfrll cfo r n a face inferi o r do folí o lo. 

17.2 Hospedeiros 

A. des /J'/Ic /or é enco ntrada em coquei ro. Cocos 

nllc ifera . em pa lmeiras nativas dos gên eros Allalea . 

S,l'agrlls. Po lyandrococos. etc. (Sil va et ai .. 1968) e 
em dive rsas fru teiras e plantas tro picai s . 

17.3 Sin tomas e danos 

Por se tratar de inseto sugad o r. pro voca c lo rose 
nas fo lhas d o coqueiro jo ve m (Fi g. 52). devido ao 
consumo da seiva e á obstruç ão dos estô matos, o que 
~oncorre para o depauperamento da pl anta . No rm a l­

mente , instala-se nas fo lhas mai s velhas . Uma vez 
cloróticas. as fo lhas secam e. co m a red ução da á rea 
folia r, oco rrem mudanças no metaboli smo da planta , 
provocando atraso no seu desenvo lvimento vegetativo 
e produtivo e , mu itas vezes , ca usand o-lhe a mo rt e . Já 

no coq ueiro adu lto , a cochonilha provoca c lo rose nas 
folhas e pode infestar, també m. as in fl o rescências e 
os frut os, provocand o abo rta me nto de fl o re s femini­
nas e deformação nos fr utos . 

17.4 Medidas de controle 

Uma plantação co m s into mas de ataq ue de A. 

des lruCl or deve se r regularmente mo nitorada , a fim 
de se estabel ecer o momento e m que se deve inte rvir 

Cl111l Il1c di J a ~ LldcquaJa ~ c ""ti cieIlIL'''' de ( u ll trn k , ",' 

.1\'Llli 3r () nl vcl da po pulaç 31J do .... in i llli go .... 11 .ltur.I, .... 

F IG . 52. C lo ro sc d o~ fo lí o los provocada por A. 

ll l!\/rllcto r. 

Alguma s es pe ci.: s de j o aninha s d a fa m ilia 

Cocc ine lidae . tanto na fa se adult a ( Fi g. 53) co mo na 

fa se la rva l ( Fi g . 54) . são predado ras d..: A . de.\·I/'IICIV /' . 

Em estud os realizados no C PATC . em Se rg ipe , fo ­

ram reg istradas as espéc ies Zog loba heC/lIl1/ o l1l ii. A:y a 

l/'inila /IIS e Chiloco /'/I s nig /'iIIlS. co mo predad o ra s 

pro mi ssoras de adu ltos e larvas da coc honi lh a . no 

ca mpo. a lém do diptero 8accha sp . e da vespa Ap hy /is 

s p . Es tes agente s . quand o manejad os adequada­

me nt e. sã o ca pa ze s de re g ul a r eficientemente a 

po pu lação da praga . 

Lima & Ferre ira ( 1994) ver ifi ca ram a efic iê nc ia 

de predação da joaninha Zogl o bC/ bealll/lon/ ii so bre 
A. deslrllc l or e m labo rató ri o. co ncluindo que , em mé­

dia, o consumo d iári o foi de 5,96 e 6 ,52 cocho ni lhas, 

respectivamente, pa ra joa ninhas machos e fêmea s. Es­

ses au tores o bservaram , també m, que essa j oaninha 

pode viver até 2 10 di as , com um cons um o médi o de 

1.370 cocho nilhas durante o se u desenvo lvim e nto , o 

que co nfirm a o seu po te ncia l com o regu lad o r da 
popu lação da praga . 



F IC; . 53 . Adultos dl' C ot.'c inl'líd l'os prl'dadon:s dl' A.. 

des /rll (·/o r. 

FIG. 5.t . Larvas de Cocl'inelideos predadures de A. 
d es /rll c /or. 

D~ acoroo co m o result ad o oa p rát ica de mo ni ­

to rame nt o. a, ,eg u intcs me d idas dc pro tcção pode­

r"" ,c r implc mc nt adas no m ancjo el a po pul ação da 
coc ho nilha : a ) poda da , fo lh as atacadas: b ) rc ma­
ncja J11c nt o ue iniln i go :-. na tura is e ntre parcc la :-.: e 

c) uso de p rodu tos q u ími co, . No coq ue iro j ove m. 
deve-se faze r uso da int ervent,: ão qu í mi c a S0 J11cntc 

q uando 50 % das plant as es ti ve re m com d uas a três 
fo lha, fo rteme nte atacadas pe la cochonilh a e . no pl an­

t io adul to. qu ando 20 '1, das p lantas es t ivere m co m 

mais de três fo lh as a tacad a s na me tade su pe rio r de 

' ua co pa (a fo lha é cons ide rada a tacada q uando apre ­

~c nt ar 113 de s ua áre a anla re lada) ( M a riau e l a I. . 

19H I ). 

Rl!co ln cnda-se. para 1l1inin1i7ar ou e linlina r a 

a~[ao dessa praga Clll 1l1udas no vive iro . usar4 g/planta 

de a ld icarbe c . no ca mpo (a té o co meço da fase de 

fl o raçüo da pl a nt a . princ ip a lmente nos d o is prime i­

IM. I' ULG ÃO-PR E TO-DO- C OQ UE IR O 

o [l ul gão-pre to -uo-coque i 1'0. Cf'TrI /ap" ;" IlI/(I ­

li;"" BOI,u uva l. I X67. pc rtc nce a famí li a uo , I\fldí­
dco ... . O hühi lo al i lne nl ;.n dc :-. ... a e~ péc l c c o ... dano ... 

q uI.: e la cau ... a aI) coq uc iro ... fio pa rccl(j o \ co m o ... ua 
cocllo nllh a : no e nta nt o, al ;.t<..: a ll1 co m II1 Ll lor frcqul: n­

c la a fl ec ha e. a .... fo lh a ... m a l ... nova' . Na ... ua forma 

Jovc m . produ/ e m ahu ndúnci a um a \cc rcçfio açuca­

rau a que. a lé nl de atra ir () utro~ IIl :-.e (o !'o para LI plan ta . 

[lrin c lp a lmc n tc fo rm igas. fa vo rece a fo rm ação de 
fu mag ina qu e cobre boa pa rt e de sua á rea fo lia r. prc ­
j uui cando dessa fo rma O desenvo lv ime nto e a produ­
çi'to da p lanta . 

C. la /a ll ;at: encont ra-se d i"emi nado na região 
tro [l lca l. se ndo reg ist rad o no Bras il nos e, tado, do 
A m310 na' . Bahi a . Pa rá. Paraíba. Pe rn ambuco, Piauí . 
M ina' Ge ra i,. Rio de Jane iro. Rio G rande do Sul. Santa 
Ca ta rina . SJo Pa u lo (S ilva c t ai .. 1968) e Se rgi pc . 

18.1 Desc ri ção , biologia e com portam cnt o 

C. la ll/lI;"i' é um afídeo de fo rma c irc u la r. co m 
u iúmclro vari ando e ntre 1.5 a 2.0 111m . pre to. es fén co 
c c irc undado po r uma fr anja de ce ra branca (Fi g . 55) . 

FI G. 55 . Fo rma séss il do pulgão-prctu·do+co qul'iro , 

C. la/allia e. 

De loco moção le nt a . o pul gão fi xa- ,c em de ter­
min ad o po nt o da p lanta pa ra suga r a se iva . A oco r­
rê nc ia de fo rma a lada pro po rc io na à p raga cond içJo 
de se pro paga r. a tra vés do vôo. pa ra coque iros viz i­
nh os. O pul gClo exe reta substünc ias doces que atraem 
ves pas, Illoscas e fOrTlli gas. A ocorrênc ia das m aiores 

populações dessa es péc ie é reg is trada na eSlação seca 
do ano ( Bo nd ar. 1940). 

ros anos). pul ve ri za r co m uma solução de d ime thoato 18.2 Hos pedeiros 

(40 g i.a./ hl ) e m du as apli cações. co m inte rval o de Al ém do coq ue iro. C. lata ll ;a e a taca as scgu in-

15 d ias. se nece ssá ri o ( Mariau e t a i .. 198 1) . tes espéc ies : buri. Po lv a lldroco('os ca l/d escell s: pa ti . 



.... '''\111..' ' 11.\ hornophorll : IlcurI . S. ('o r O/lOla: h.lllanL'lra . 

J\lII.\1l sapiel/l/UlI e JI\ cr:-.cl .... !:!ênen):-. u e orqlIl Je.l:-' (5 11 \ a 

~t.tI . 19(8 ), 

18 . .' S int omas r dan os 

Em cnque ln1:-. JI..)\ ' c n ~. C. laraniCll' pnn'lH.:a atra:-'ll 

no t..k!'>t'I1\·o l '\' lI11 c nt o d:1 pl:1n ta c . con:-.cq uc nt clllentc. 

rt.'t~lnJo no I IlIL' IO da produ,· ~·IO . Em coq ucln):-. .... afreiro .... . 

pro\'oca .JbortJmcn to de t1()rc~ femin in a .... . ljUCUJ Ul' 

fruto~ pequcno ~ c/ou SCL'.l de (ruto:-. em JC'~cn\'oh I­

Illcn lO. Em :1 mh o:-. os ca~O~. ob~C' n' a -~ L' a llcorrê nc ia 

Je fUIl1Je.inJ nJ p\3n ta Jt:.h': Jd:1 . Os maio re .... uanos Ull 

pulgão s5.o dccorrcnte~ do ataque 3 innon.::-.ecnl:ia elll 

form:1\;ão. rel.udando o :-.eu dC~:1hroeh:1r E ........ e ti pO de 

ataque t'!)lImub a expl Or3 ç:lO das tlore!'- Pl)(' peque no .... 

cure ul lOnídeo:- c mll· ro lcpid6ptcro~ . Em ,.' (lq ucirn­

Jn~lO, o ataqu c dcs~e pulgão Illanifes ta- .... c com Il1JI ~ 

:-e\'crld3de do quc na \ 'an edadc gigantc . 

18--' i\led idas de con tro le 

NormJ lmcn te. obsc n 'J-sc U111J. dimi nui ç5.o na 

Infestação dess3 praga duran te o período chuvoso. a 

época de maIOr Inci dênc ia (pe ríodo seco). o controle 
pode se r efetuado atravé s de pu lve ri zaçl>c, com pro­

duto~ si stêml cos . 

19. ÁCARO-DA -NECROSE-DO-COQUEIRO 

No Bras il. fo ram obse rvada . quatro c sp0c ies dc 

:ícaros fitófagos e m coq ue iros. se ndo ela' : Aceria 

( Eriophves) g /lerrero llis Keifer. 1965. Terrallvch/ls 

meXiCGIlIlS. Retrac rll s johll5lol/i e Amrilleus cocofo· 

Ii/ls . Destas. apenas A. g /l errerollis é re la tada como 

seria praga do coqu e iro. praticamente e m todos o, 
países onde a cocoicultura é impo rta nt e . 

A primeira ocorrência deste ácaro foi regi strada 

no Estado de Gue rre ro. Mé xico. e hoje encontra-se 

di sseminado em vá ri os paíse s da A mé ri ca. Á fri ca e 

Ásia (Cabrera. 199 1). No Bra, il. fo i c itado pe la pri ­

meira vez e m 1965 . no Rio de Ja nei ro ( Robbs & 

Peracc hi. 1965) . podendo hoje se r obse rvado na ma io­

ri a das áreas o nde o coq ue iro é c ulti vado. 

Com base e m pesq ui sas rea li zadas no México. 

consta tou- se que e"e áca ro ca usa uma diminuição 
de até 25 % no peso da eop ra nas co lhei tas (Rosas e t 
a I. . 1992). sem aca rre tar. no e nt anto. a lt e raçõe s na 

sua qualid ade (S uarez & Cala . 1992). Fo rt es a taques 

pode m redu z ir ac ima de 50% o tama nh o do frut o e 

do a lbúmen. dependendo da int ens idade do dano pro­
vocado (Mariau e t a I. . 198 1). 

19. 1 DCSlTição. biologia (' cUlllportallll'nto 

Co mu :.I l1laio ria J ll~ c l'1 u fi íd ep:-. . c ....... c ac uptCIlI 

t.ll11anh o rcou / ldo. 31nngadll (' \'c nnifonllc (FIe ... :!!t ­

Jll:lnn . 1979). co l ()r:J.ç~H) hrallcO- kltCl'a nll k\'cIIH..'1l1C 

amarelada c hrllhantc (F lg . <;6) . A fê 111".1 d"' ''1 "'1''' ­
e le mcde cntre 205 a 255 IllicrUI11t:tnl .... U..: compri ­

m ent o ror ~6- 52 nlicrn nlc trn .... de di ;,i lllc tn..l . Pn ........ u l 

ape n:l'\ dO I :-' parc ~ dt: pata :-.. típi co~ do , criofií,kil-.. . 

na parte ante ri or do corpo ..... ahcrtura anal n ~ 1 C'xtn.: l11l ­

dade po" terJ n r. 

N~l O C\i!'< tCJ11 111uita :-. int nrnluçüc:-. .... nb rc t.) llpll 

de rcproduç;1o d(." :-.~a c .... pcci e : no e nl an tll. l""" pl" l· u l .l ­

.... e 4ue poue h.l \'c r partcIH)!:!ê'nc",L'. pt.)(knJn uln .... 0 

e\L' 1l1plar furm.lr g r3ndc .... l'() l ll nla ~ (Ca hr~rd, I l)LJ I ) 

Em l (ldo .... o .... cqüdio~ de .... c u dc!'-cnvl1 l \' llllcnto , L· ........ a 
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Ull pequenu f rut o . 

fIG . 56 . Adu lto d o ácaro A . guerrer ollis . 

19.2 Hospedeiros 

Esse ácaro é rcgi :-. trad o c nl Cocos /luClfe ra, em 

di ve r~os países . No Brasi l. fo i recc ntc Illc nl e c nt:o n­

trado e m Cocos II'edde llialla (Flee htm a nn . 1989 ) . 

19.3 Sintomas e danos 

Essa es péc ie dese n vo lve-se sob as brácteas dos 

cocos novos. sugando a se iva da e pide rme e causando 
c lo roses (manc has c la ras) no frut o. A s c lo roses tê m . 

inic ialme nte. um fo rmato trian g ul a r. co m a base do 
tri â ngul o nas bráctea,. À med ida que ,e desen vo l­
ve m . l ornam-~c In arro n ~. juntam-se e V~I O aumentan ­

do de tamanho. se mpre e m direção à ex tre midade final 
do fruto . Co m O c resc imen to d os fruto,. a á rea lesada 
to rna -se cada vez mai s nec rosada . com rac haduras 

s upe rfi c iai s e lo ng itudinai s de co r marro m-esc ura e 
a spec to ás pe ro (Fig . 57) . A ex te nsão da lesão no frut o 

va ri a de aco rd o com a inte ns idade d o dano . 



FIC . 57 . Nl· .... rosc~ prc}\'u .... ada~ por A. gu errerollis l'm 

plantas jO\'l'ns . 

Muita:-, vele' . c ncontrarn-~e pequenas fo rllla~ ôe s 

de gO lll <.l na ' uperfíci c nec ro~ada . oca~ i o n ada , pela 

ex , udaç'lO dc ,c iva atra vés da , rac haduras . Obser­
va l1l - ~~ dan os de [I caros. tant o Cln frut o!oo qu e ca~1l1 

premalur:.Hllcnle. COlllO crn frut os que conlplctam ~ ua 

maturação. m es m o te ndo g rande parte de "ua s upe r­
fíc ie necrosada . E m casos dc forte s ataque s. os fruto s 
chega m a ~e defornlar. perderll peso e. à~ ve zes. caelll 

~e lll co mpletar () <.Illladurecirncn to . 

No Bras il. e,se ác aro. al é m de afetar os fruto s. 
(Robb, & Peracc hi . 1965: F1cchtmann . 1979: Ferreira . 
1987). causa també m nec ro se d o bro to o u gema te r­

mina l e co nseqüe nte deformação o u morte de p lantas 

Jove ns (Fi g . 58) . 

1904 I\led id as de controle 

Vários pe squi sado re s . e m tod o o mund o. têm 

inve s ti g ad o m edida s de co ntro i<: com pro dut os 
~ i s l ê mi co s (c hin o lll c thi o nate . m o noc rotoph os. 

di c ro to ph os. va mid othion) . para co mbater o ataque 

de A . !!."errerollis em fruto s (Mar iau & TchiboLo. 
1973: Moore & A lexander. 1987: Cabrera. 199 1). 

Apesa r de e fi c iente . o control e químic o te m -se m os­

trado muito difíci l. pois os ácaros e stão bem proteg i­

d os sob a s peças fl o rai s e s u a e levada ta xa de 

re produç'IO pro pic ia a poss ibilid ade de infestaç ões 

/'/ 11'-:(/1 tio C" /I"I' If// 1 Dl) 

pennancnlc.: ... A ...... 'm qU l:~" apllt.:a(Jlc\ ... fHl \ u .... pcn ... a ... . 

(H':U I'I' e ... c mprc g rand e Inc re m e nt o no'" diJn o ... . O ... 
Int c n ~II () ... do ... lral aITICl1ln ...... ão L Urt O .... () que c lc \d () 

'-c u C U '·d O . ;\ I": m dc ...... e ... proh\cl11iJ .... n ... produ to ... 

, j , I L: l1ll c o ", d~l '{ am J' e ... ídu o ... no, frut o .... po lu em () 

amhl c nl c . l.' .tpII L~H<tl~' Lo nl ínua ... po dc m Ind u llr 
rC' I,, ': nc lu IH 1'" ül ilrn, . to rnando 0' produto ... In L' fI Ca­

/ e, ( Mari au . 1977). 

Pabe, cnmo Cuba e Méx ico tê m dedi cado e, fo r­

(,;0' para identi f icar. multipli car e utili/.ar age nt e,", 

Il1lcrohlann, nos equdo, de contro le . Ha ll e t a I. ( 19XO) 

c it am o ... fun go ... H i r.l lll l.' lIa [h ompsonii c Verri cillfu1/ 

Jecal/ii c o ácaro Lup fJ [(Ir.\'Ol/eIl/1I5 sp .. redu/indo a .... 

pop ul açõe , d o áca ro A. RI/erremllis nas ilh as d o 

Pacífico e do Índi co . 

Cabre ra & Do mingueL ( 1987 ) c itam o fun go H ir­

slll e//a IIudl//oso infe , tand o populações de üc a ro~ e m 
C uha . Cab re ra ( 1982 ) ob,e rvo u . além da oco rrênc ia 
de H . Ilt o/llpso lli i. um co lê mbo la . ElllO/ll ubry a s p .. c 

o utro ' dois tipos de ác a ros preda nd o E. [!. I/ errerolli.\ . 

E ntreta nto. ° fungo I-I. Ilt u /IIpsollii é apo ntado co mo 

o Illai , pro mi sso r agente de c ontrole ( Ha ll e t aI. . 1980 : 

Cah re ra . 199 1: Cab rc ra & Ro'a". 1992 ). 

Rosas e t a i. ( 1992 ) te s ta ra m H . Ilt o /llp sollii e m 

coq uc irai , infes tado s po r áca ros . no Méx ic o . e o bti ­
ve ram . em al gulnas parec ias. urn incremen to rea l de 

fruto s sadio, de 25.5 0/,. co m um a ume nto aproximado 

de 30 a 50 g a mai s de c o pra seca po r frut o . Obse rva ­

ram que . de po is de um ano d a ap li cação d o fun go . 
e le permaneceu em ca mpo po r o ito m e ses. co m uma 

média de 23 áca ros infec tad os po r fru to . Após três 
ano s . o fung o se es tabe lece u na área. co lo ni zand o os 
,ica ro s durante todo o a no . 

FIG.58. Danos de A. g ll errerOIl i ." em fruto s de 
coque ir o. 
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P:U 3 oS Laso~ d e aCHO no v iveiro. Aq u ino t.' t a I. 

( 1968) fc'cO l11cndam p ul vcr i 7ar pn:\'c nli v:Jmc nt c ,as 

fo lh 3~ cc nt r:.1i s <.:0 111 aC3ricidas e s pec ific os . Fe rreira 
( 1987) enfati za a impo rtün c ia d o co ntro le . t:lo Ingo 

sejam de tec tados O!.'o prime iros c asos . rccolllcnda.nd o 
pu l\'c ri Lar todas a s p la nt a s d o v ivc i.ro t' o m valll lu o ­
thi o n (6 ml/I O litros de :lgua ) o u a ld lca rbe g ranul ad o 

( -1 g p .c ./p13nta ). ap licado d ire ta me nte ao ,010. CO Ill 

inte rva los de 20 d ia s. a t'; que sej a e limin ad o o loco 

d3 praga . 

20. ACA RO-VERI\IELHO 

Peque nas infes tações do ácaro-ve rme lho. Tefra ­

fl )'t: h/l s I1I cx i ca l1l1 S MacGrego r. 1950. pe rt encen te ~l 
f~ mili a dos Tet ra ni q u ide os. fo ram o bse rvada s c m 

coque iros. porém . se m causar grandes prej u ízos. CO ll10 

os reg is trados para o utras c ulluras (Flcc hlm an n. 

1979). Sua presença fo i re la tada no Bras il ( F lec hl ­

mann . 1979). C o lô mbia . Eq uado r e Pe ru (Ge nl y e l 

a i .. 1978 ). 

20.1 Descrição, biologia e comportamento 

O ác aro- verme lh o é pequen o. medindo de 0 .2 a 

0. 3 mm. difi c ilmenle vi s ive l a ol ho nu . ma s . fac il­

menle viSIO co m lupa de bo lso (Genly e l a i .. ) 97 8) . A 

população de ssa es péc ie v ive em co lô ni a s. e m le ias 

de seda. que as fêmeas lecem na epide rme infe ri o r 

dos fo liolos. o nd e fa ze m suas posluras (F lec hlma nn . 

1979). Esses áca ros são e nconlrados lanl O nas mudas 

de coque iro e m vi ve iro. co m o na p lan tação . 

O s aspec lOs bio lógicos de T lII exi cal/lIS fo ra m 

eSlUdados e m fo lhas de Citrus (WI'OI/llfo /ia. Sw in g le . 
em temperatura entre ) 9 e 25 °C. po r Pasc hoa l ( 1968). 

que c hegou aos seg uinl e s dados: período de inc uba­

ção dos ovos - 6 a 7 di a s: eSlád io la rva l - 4 a 7 dia s: 

proloninfa - 4 a 5 di as: deuloninfa - 2 a 4 dias. com 

um 10la l de 18 dia s para complela r o c ic lo de v ida 

dos machos e 20 dias pa ra as fê meas . Os m ac ho s são 

capazes de deleclar a le loc ri sá li da fêmea. copul and o­

a logo após a li beração da úllima exúvia . Os mac hos 

são haplóides e a descendê nc ia da fêmea de pende do 

número de es pe rm alozó ide s que e la recebe . Nor­

malmen le. na s primeiras de scend ê nc ia s, pre d o mi ­

nam fêmeas e nas últimas , m ac hos. 

20.2 Hospedeiros 

Esse áca ro . além do coque iro , lem sido regislrado . 

lambém. e m dendeze iro, E/a eis g uil/ eens i s: algodo­
e iro. Gossypium herba ceum ; c acaueiro , Th eobroma 

spp .: CitrL/,' spp .; m acie ira, Pyru"ma/us ; mamoei ro , 

Carin l !,ap ayll : no g UL' lra- pL' l .' fl : urq u íde a ... : r,, :-.c ira . 

Rusa :-. p .: pe reira. Pyrlls COlllflll f" ix : pc~s c g ll c i rll . 
Pnlll/ls p{! f".\i ca : ~ara l1lho kira . /h 'l' rrh ()a ('o r{lIll!J () /ll : 

e l'lllros (Flccht lll ann . 19 79) . 

20.3 S int omas c danos 

O ücaro p o lí fagl1 T IfI cxi c a llll s a L a C~1 a r ~í g ina 

ini'cri o r da , fo lha , ve lha , do coquc iro . tece nd o tc ia, 

c causand o dc ~co l o ra ç :1 o c pos teri o r bro n /..c:J lll c nt() 

des ta , (Flcc htma nn . 1979) . Sua pre ,c nç a é. lambé m . 

indi cada pe la fi na c a mad a de pó branco o b, c rvada na 

pág ina infe ri o r d o fo lio lo . 

20.4 Medidas de contro le 

De ve-se rca li z:.lr o 111 o nilo ram c nt o de l o da :-- :J !'o 

planl as d o v ive iro e do, pl a nti o s de ,e ro a d o i, ,,,,,,, 

de idade. qua nd o fo re m o b,e rvados a lg un , po nt o, de 

de,c o )o raç üo nos fo l io lo, da , p lan ta , . Co nfirmada a 

p re se nç a de T lII exi cal/lIs. de ve-se ad o lar medida , de 

co nlro le para evi la r a di ssemi nação da praga . co m o 

poda c q uei ma das fo lh as atac adas . e . nos casos m ai s 

graves. pul ve ri zaç ões loca li zadas co m produlos à ba, e 

de e n xofre (Gen ly e l a i .. 197 8) . 

21. ÁCA RO R . jo/lIl s /olli 

E Sla es péc ie de áca ro. R etrac rll s j o hll s to lli 

Ke ifer. 1965. pertencenle à família dos E ri ofiid cos . 

fo i recenle me nle re la lada e m c oq ue iro s no Bra s il. 

S upõe- se que. po r provoca r c lo ro se ba sla nl e inle nsa 

e m coq ueiros j ovens e adu llos. e sse ác aro pode afelar 

o desenvo lvime nt o vegela ti vo e produlivo da planta . 

Fo i de sc rila no Méx ico ( Kc ifer. 1965 ) e sua ocor­

rê nc ia . ta mbé m . c il ada na C osIa Ri ca (Sc hli e ss ke. 
1990) . No Bras il. foi o bse rvada e m Serg ipe e no Ri o 

de Jan e iro (Sanlan a e t a i .. 1994) . 

21.1 Descrição, biologia e comportamento 

R . johll sto lli é um pe qu e n o áca ro qu e ex ibe 

nume ro sas excrescê nc ias e s branquiçad as e o pacas. 

Seu co rpo le m a reg ião anleri o r m a is la rga e robu sla 

e a região posle ri o r afilada (F ig . 59) e co r va ri áve l de 

a m a re lo -c la ra a a mare lo -oc re . A po pulação d e R. 

johns tolli pa rece um pó branco e e nconlra-se di s lri ­

buída na face infe ri o r d os fo lío lo s . sobre as m a nc has 
c lo ról icas que cau sa ne les . 

E ssa e s péc ie fo i inic ialme nle enc o nlrad a no 

M éx ico, da n ifi cando Chamaedo rca s p ., lendo s id o 

desc ril a por Ke ife r, e m 1965 . Recenle me nle , foi encon­

Irada danifi cando coque iros no Bras il (Sanlana e l ai .. 

1994), não ha vend o na lile ralura info rmações so bre 
se u c ic lo biológico. 
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FIG.59. Caracteres morfológicos de Retracusjohllstolli 
Kcifer, 1965. 

Fo nte : Kcifcr ( 1965) . 

21.2 Hos pedeiros 

O ácaro Retra e m s johll s ro /li foi obse rvado e m 
Challl aedorea sp . Keifer. 1965. Cocos /Il/ cife ra e 
Syag ms rOlll al/ zoffia/la (Santana e t a I. . 1994). 

21.3 Sintomas e danos 

Os danos de R. johllstolli. em coqueiro. são carac­
te ri zados pe lo aparecimento de pequenas manc has 
c lo ró ticas. visívei s de ambos os lados dos folíolos 
das fo lh as novas . as quai s se ex pande m à medida que 

as fo lhas e nve lhece m cobrind o pra ti camente toda a 
área do fo líolo (F ig . 60) (Santana e t a I. . 1994 ) . E m 
infestações inte nsas . as plantas fi cam co m aspec to 
cJorótico genera li zado. apresentando fo lhas mais ve lhas 
amare lada s com manchas fe rru g inosas. Es tes danos 
são se me lh antes aos de Retra crus e la e is. descritos 
por Genty & Reyes ( 1977). em dendê . 

2 1.4 Medidas de controle 

De vido à recente co nsta tação de R. johllsto/li 
danificando coqueiro no Brasi l, estudos a inda não 
foram rea li zados pa ra fo rn ecer recome ndações de 

" r(/ I{ (I \ d/! lllf( IH' I/f1 I 11 

cn ntro k . No e ntant o, ~up"c-,e q ue n, produto, reco­
me ndad os para O c o ntro le d a e s péc ie I< e tra r ll s 

ela e is, praga de de ndê, Ela is gui/l eell sis (Ge nty & 

Reye" 1977) també m, \ ej am e fi c ie ntes para redu/ir 
a pnpu laçüo de R. johlls tolli . e m coque iro . 

FIG . 60. Danos na folha d o coqueiro, ca usados por R. 
johllslolli. 

22 . ÁCARO A. cocofolill s 

Essa es péc ie de ác a ro . Amrill e /l s cocof o liu s 
F lec htm a nn , 1994 , pertencente à famí l ia d o 
Eriofídeos , fo i regi strada pe la primeira vez em São 
Paulo, Bras il . no mun icíp io de l a les . em mudas de 
coque iro (F lechtmann , 1994 ). 

22.1 Descrição, biologia e comportamento 

O áca ro A. cocof o li/ls (F ig . 6 1) apre se nt a a 
reg ião ante ri o r mais la rga e a pos te ri o r a fil ada. como 
a R. johll s tolli. po ré m. se m apresentar exc rescê ncias 
em seu corpo . Flec htmann ( 1994 ) fornece uma des­
c ri ção deta lhada desse áca ro, diferenc iando-o de uma 
espéc ie muita parecida Acami/la cocolluc iferae. por 
apresentar pe rn as me no re s. se tas do rsais mai s lon­
gas , prese nça de o ito a no ve té rgitos ante ri o res à 
genit á li a. entre o utras diferenças . 

22.2 Hospedeiros 

Apenas na espéc ie Cocos /llI cifera ex iste reg is­
tro do ácaro Am ri /l e ll s cocofo lill s . 

22.3 Sintomas e danos 

AlI1ri/lells cocofolius é um novo gênero e uma 

nova es péc ie de ácaro. desc ritos po r F lec htmann 
( 1994). co le tados em coqueiros no município de l a les. 
São Paulo, causando c loroses e nec roses e m pl antas 
j ovens . se me lh a nte aos da nos causados po r E. 
g ll errero /li s . de sc ri tos por Aquino & Arruda ( 1967) . 



I. vi sta dorsa l: 5 . cs trutu ta ge nit al inl crna : 

1. vista ve ntral: 6 . pern a ant eri or: 

3. vista lateral: 7. pern a pos teri or: 

4 . reg ião coxogenita l: 8. unha raiada . 

Fo nte : F lcch tm an n ( 1994) . 

FIG . 61. A mrifl eus coc%lil/s. Fêmea. 

22.4 Medidas de controle 

Devido a recente consta tação de A . cocofo lill s 
danifi cand o coqueiro no Bras il . a inda não fo ram rea ­
li zados estudos para fo rnece r reco mendações de con­
tro le . 

23. CUPINS 

São vá ri as as espécies de c upins que atacam as 
palmeiras. destaca ndo-se , como pragas do coque iro. 
Helero lerm es lenuis Hage n, 1858 e Nas lIIil erm es 
ripperlii Rambur, 1842 (Eulermes rippert ii Rambur. 
1842). O coqueiro é muito suscepti ve l à ação do c upim. 

quando as plantas se encontram no vive iro e nos pr i­
meiros anos a pós se u transplantio pa ra o campo 

(Ma ri au, 197 1). Constatando-se os primeiros casos 
de ataq ue da praga na plantação. medidas adequadas 
de cont ro le devem se r ado tadas. preve nindo-se, dessa 
mane ira, o rep lanti o de g ra ndes á reas. 

Duas espéc ies de c upins , H. lenllis e N. rippertii. 
são c itadas atacando coque iros no Bras il. A prime ira 

CSpL'ci..: ocorre em lVl in.l ::' Gc...: r:sis , lVl :t lo G ro!.'o~ o. Para. 

Ri o de Janeiro e São Pa ul o c a ul tima . na Bah ia (S il va 
et ai .. 1968) . O g0 ncro Macrolem,,'" e c it ado danifi­
cando mudas e pl3 nta s jovens de coq ueiro na Á fri ca 

(Mar iau . 197 1). 

23.1 Descrição, biologia e comportamento 

O s cupins poss ue m quatro asas de ta manho igua l. 

que ultrapassa m o tama nho do co rpo. As peças buca is 

são do tipo mas ti gador. apresenta m meta mo rfose s im­
ples. corpo mo le de co lo ração c la ra . an te na s mo nili­
fo rm es ou lil ifo rmes . O s ind ivid uos reprod utore s ,!io 
mai s dese nvo lvidos. possue m asas . o lhos compo, tos 

e pigmentaç:ào ge ralm ente ma is esc ura. As ra inhas 

são. em algun s casos . muitas ve zes ma iores que 3 S 

operárias. v ive m vá ri os anos e co loca m milh ares de 

o vos. Enxame iam em diferentes epocas do a no. depen­
dendo da es pcc ic. Nessa ocas ião . os insetos acasa la m­

se. aba ndo nam s uas asas e fund a m uma nova col ô ni a . 

Em a lgum as espéc ies existem rep roduto re s upl e me n­
ta re s. men os desen vo lvid os. qu e s ubstituem o casa l 

rea l. oc as io na lm ente . 

A casta das o pe rá ria s compreende ninfas e ad ul­

tos es té re is. de co r pálida . áp teros. ge ra lm e nte se m 
o lhos compos tos e mandíbulas peq uenas e fa zem a 

maior parte do trabalho da co lô ni a. A cas ta do so l­

dados e fo rm ada por ad ultos es té reis. de cabeça e ma n­

dibulas amp li adas. com o u sem o lhos c o mpos tos e . 

us ualmente . po uco maí o res que os o perá ri os. co m a 
fu nç ão de pro tege r a co lô ni a. A lgum as espéc ies pos ­
s uem um a cas ta a ma is e o utras e s pécies m a is primi­
tivas são fo rm adas apenas por du as cas ta s. O s c upins 
podem v ive r e m ga le ri a s s ubter râ neas . e m co ndi ções 
de a lt a umidade, o u acima do so lo. sob re á rvo res e 

madeiras e m geral. e m condi ções bas tan te secas. A li­

me nta m-se de ce lul ose. que é ex traída de diver os 
mate ri a is como made ira viva. seca o u e m deco mpo­

s ição. pape is o u o utros deri vados da made ira . fe zes 

de anitTt ais. e tc. A ce lul ose é di ge rida po r pro tozoá ri os 
fl age lados que vive m no seu tubo di ges ti vo e m per­
fei ta s imbi ose (Borro r & De lo ng, 1969). 

23.2 Hospedeiros 

A es péc ie !-I. lenllis tem s id o. ta mbé m . re la tada 

e m e uca lipto . Ellca /yplll s s p .; ma moe iro, Ca rica 
papaya; milho , Zea m ays: e v id e ira, Vili i s pp. A N. 

I'ippertii e m cacauei ro, Th eo hl'o m a s pp . (S il va e t 
a I. , 1968). 

23.3 Sintomas e danos 

No coq ue iro adulto . .; comum obse rva r- se uma 
ga ler ia de c upim que . sa indo do so lo , se es tend e ao 



Ipngp do tronco até enco ntrar o cu pin /ci ro . que le l11 

I tl flna to arrcuonuauo. co loraç;io alnarrnn/aua c é 

Lt 1l1 hL'c iuo como "cah~ça - o c - n c g ro " . Ou tra ~ vt.!/ c .... () 

L up in /c iro rnrma · ... ~ !lO int eri or oa pl anta . no ... c"' pa­

, \I' va/ io, de i xa do ... a pó" ataqu e ... "' CVCfO!'l de N. 
!)( lrlJir()s,ris . O h ~Ihi l () dc , .... a c!'I péCle de con ... truir ... eu 

1I II1hp na p;trl c a li a O ll coqu c iro n:}o C;.HI :-- a qua lqut.!r 

J .,no " planl" . 

Po r ll ulro lado. nas planl'" quc ,,; c nco nlra m no 

viveiro e .... obreluoo no ca mpo. eln pl anta ... cO ln até 

do i, ano ... OC idade. O!'l c upin ~ podem cau ... a r dano ... 

,e v c ro ~ c oca sionar grand es pe rcJa ~ à plllntação . Ini ­

CI.tlI11Cn tc. 0' cupin ... ataC.llll a ca .... c _1 fihro~a do fruto . 

pt1lk nd o dc ... truí - Ia COlllpl c talncnte. pCIlc..! tra m no 

i nt eri or da no/ para se alinlcntar c . finalm ent e. dani · 

I, ca ,n () cn lCIO d a pl a nla jove m . provocando a ,cca 

da , ro lha , e da f1 cc ha (Mariau . 197 1: Fe rre ira. 19R7) . 

E" e, d3nos ~ üo. freqücn tc lllcntc . In ai~ ~cvc ro ... eln 

pb ,"i o ' mal c uidados . e m p lanla , po uco vigorosa, c 

n"'1uc la, quc , o rre ram pro lo ngados pe ríodo, de 'cc!. 

23.-' Med idas de controle 

Para ' c impl a nl ar a c ullura d o coqu c iro c m 
ulll a rcgiClo ond e oco rr ;:lIn c upin /c iro ~ n a~ t.Í r e a ~ de 
p lal1lio . d cvc m-,c ado lar mcd ida, prcvc nli va'. lai , 
co mo : a ) e limin ação 10 1011 d os c upin ze iros pr':-cx i, ­
tente ... no perí lllc tro cu lti vad o. at ravé s da s téc ni cas 

co n vc nc io nai s d e cO nlro le ex i, ' c n'cs : b ) c limin a ­

ÇCIO 10 la l dos rc "ídu os vcge tai s de ixad os no so lo : e 
c) mo nil o ramc nl o da árca para e limin ação imedia ­
la d o, c up in Le iro s que rore m nov ame nl c ro rmad o, 
na ~í.re3 , 

A parecendo 0:-- prinle iros s inl o llla~ de él l3q ue naS 

planlas . seja no v ive iro . ,cja no ca mpo . devc-sc dar 

iníc io a uli liLaç"o d c medi da " c urali v." dc conlro le . 
O tratament o no v ive iro devc ser ge nerali zad o . Nas 

planl as dc ca mpo. o Ira la mc nto dcve se r loca li wdo. 

m", . depe nde ndo da eXle n,c,o da á rea al ing ida . podc ­

'e recorrer a uln tra t ~un c nt o ge nerali zad o. elll toda a 

~í rca , C upini c id a~ agríco las di s po nívc i ~ no 1l1cn.:ado 

pode m se r uli li Lados. m o lha nd o-", bcm o co lc lo da 

pl a nla c a área a O rcdor da sc mc nle . Dcve-sc. la m­
h0m. elll área s inres l ada~ por cupinl . evi tar II co loca­

ção dc ca ,ca dc coco dcn lro das covas d e planli o. 
uma vez quc lal prál ica pro porciona a mbi e nlc fa vo­

rá ve l à re produção de sscs in se los . 

24. FORMIGAS C ORTADEIRAS 

As fo rmi gas cOrlade iras (sa li va -dOI -mala . A lfa 

c e/' /Ill/ o l e.l' Linnac us. 1758: sa ll va-cabeç a -d c-v idro. 

Pm J;fH rio C OlJ fH' 1I 0 I I ~ 

, ,," va-dc - viLiro. /\1/(1 /a ell ;~ 1I1a F. S m ilh , I X5X : e 

'" li va- I i m c,o -do- nn rl C. form, ga -du - mand , oc a . A I lO 

S <'.ltll' II .I' ,Ii' <d (' II S LlI1nu.:: u, . 175 K) ,üo c o n, ide rau." 
po lífa ga ... . forra geanulJ nUl1lero.\o \ grupo ... de planta .... . 

Seg undo V,,,conec l,,, & Fo wk r ( 1990). e l" , ul, ­
II /am ce rca de 50 tA da !'l l.:- ... péc lc.\ de planL .. " ct"poní­

vel "' : no ent an lo . ... ckc ion"-l m a vegeLa çüo procuran<.!cl 

Inaximi/ar o CrCI)C illl cnto do fungo que cult ivam , Trê ... 

c ' i1éc ie s de , ali V il , ão ci ladas po r S il va e l aI. ( 196 8) 
c o mo daninhas ao coq ue iro : Alfa (' ep / lO/o l e.l'. Alfa 

la c \'iX(l((1 e Alta sexd el/ s ,'exd ell s, 

24.1 Desc ri ção, biologia c comporta mento 

As formi ga:-- "'(Júva~ ~ün insetos ::.o c i ai ~ do gê nero 

Alfa , Vi vcm cm fOflnigueiro" .\ ubterrúnco~ . cortam 

plan las c Iril n ' pOrl am o malcr ia l vcge ta l pa ra o inl e­
ri o r da co lú nia. qu e é utili zado CO mO subslralo para n 

culti vo do fun go do qua l a~ formigas sc ali ment am 

(Ma ri con i. 1970 ). 

o fOflnigueiro é f o rm ado int e rn am e nt c por 

dc/enas ou cenlena ... de c[lInara ~ , uhtcrr[lIlca ... l iga· 

da !'l entre "i e co m a ~ upc rr íc i e por mei o ue galeria , . 

Externamente. a pre~c nt a um 1l1onte de terra ~o lL a . for· 

mado pelo acúmul o de terra ex traída da~ cãllluras. c 
nUlnc roso~ orifíc io!'l. de no minados o lh c iro~ . D o .... 

o lheiro, saCm Irilh as o u ca rrc iro , . que são o s ca mi ­

nh os cx lc rno, pe rcorrid os pe las fo rmi gas ope rá ri a, à 

proc ura dc alime nlO . A po pu lação d o for mi g ue iro é 

fo rmada po r indi vídu os q ue sc dife re nc iam mo r­

fo log icamc nle. de acordo co m a função que dcsem­
pc nham na co lô ni a ( Dc ll a Lúc ia . 1993). 

Ma rico ni ( 1970) di vide as saú vas e m caSlas pe r­
manente c le lnporári 3. A casta pcrrnancnle é sexuada . 

fo rmada ape nas po r uma fê mea se m asas. de no mina­
da rai nh a. q ue é a única rc s po n,áve l pe la produ ção 

de novos indi v ídu os duranl c toda a vid a da co lô ni a . 
o rmalme nlc . e nCOnlra- , c mai s dc uma rainha por 

sau vc i ro . També m . CO mO pe rmane nles eSlão a s ope­

rCt ri a s . qu c sã o s ubdi v ididas . d e aco rdo co m se u 
ta lll .. lIlho c função na co lônia. clllj ardin eiras. gencra­

li slas. forrage iras c so ldad os. 

Nas caS la s Ic mp o rüria s. c Slão o s mac ho s c 
fê meas aladas. quc sacm aos milha res na é poca de 
revoada ou vôo nupc ial. Os mac hos. dcn o min ados 

bilUs. não dcse mpe nham nen huma função na colônia 
que os gerou e. na Inai ori a das vezes. nelll são co nsi­

derados caSlas. A lo ngev idadc deles é c urta. mo rre n­

do logo ap6s o vôo nupc ial. A s içás. o u lanajuras . 
são fêln c:ls a lad as. que carreganl Ullla pequena por­

ção d o fun go na cav idade infrabuca L o qua l sc rvir:1 
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como "semente" para o novO sau vc iro . As ta naj uras 
são copul3dns em pleno vôo po r vários mac hos. Após 
a fec und ação. desce m ao so lo. desfaze m-se de suas 
asas. cavam um o rifício no c hão e e nte rra m -se. fun ­

dando um novo S3 uve iro . 

24.2 Hosped ei ros 
Formi gas saúvas do gê ne ro Alia Corl am fo lhas 

de cacaueiro. cafee iro. c itrus. malva. guaraná. coque iro. 
dende zeiro. a lgodoe iro. a rroz. cambarã . cana-de­
açúcar. cap im-gordura . euca li p to. go iabei ra. grama­
ba ta ta is. g uanxuma- bra nca. m a minha -de - po rca. 
mandi oca. mangueira. menstraço. milho. pi nhe iro-do­
paraná. abacatei ro. bananeira . caj ue iro. ce no u ra. 
la ranje ira. limoe iro. erv ilha. feij oe iro. fru te ira-de­
conde . maniçoba . rabane te. rose ira e o ut ras p lantas 
culti vadas e s il ves tres (S il va et a I. . 1968) . 

24.3 Sintomas e danos 

Os danos causados pe las saúvas e m coqueiros 
jovens são faci lmente reconhec idos pe lo tipo de cor­
te que e las fa zem nos fo lío los. em fo rmato de me ia­

lua ou arco . 

Segundo Bondar ( 1940). essa praga não tem pre­
dil eção para consumir fo lh as de coque iro. ou qu a l­
quer outra pa lmácea: no entanto. podem causa r danos 
consideráveis quando em a ltas populações o u q uando 
sua fo nte de forrageamento nat ura l for retirada. As 
sa úvas podem a tacar as mud as de coqu e iro no 
v ivei ro ou no campo. quando recé m-transplantadas. 
podendo desfo lhá- Ias completamente (Fig. 62). provo­
cando atraso no desenvo lv imento vege ta ti vo e pro­
duti vo da planta . 

24.4 Medidas de controle 

Embora não haja definição do n íve l de dano 
econômico. recomenda- se que todos os fo rmi g ue i­
ros sejam des truídos na área do viveiro e ci rcun viz i­
nhanças . No plantio defi niti vo. o contro le deve se r 
fe ito antes do transp lante das mudas . mante ndo-se 
uma vig ilânc ia regul ar para combater rei nfes tações. 

Vár ios mé todos de cont ro le são di scutidos por 
De ll a Lúc ia ( 1993). eng lobando os contro les quími­
co. mecânico. bio lógico e cultura l. uso de variedades 
res istentes e de plant as tóx icas o u atrati vas, de 
feromô nios e de ju venó ides. entre outros. O mais uti ­
li zado é o contro le químico . Pa ra tal contro le. ex is­
tem no mercado gases liquefeitos (metil bro mide), 
líquid os te rmo nebulizáve is . co m o fe nitro ti o n e 
c lorpirifós. de ltame trina: iscas g ranuladas à base de 
dinubenzuron. sulfuramida e c lo rpiri fó s . O uso de 

iscas g ranuladas. principa lme nte na fo rma J c po rta ­
iSC1S c mi c ro po rta - iscas é o Iné todo dc cont ro le Ill ai ~ 

efic ie nte. cconôllli co c pr;,í ti co . 

No que se refere ao co ntro le bio lóg ico. vá riu , 
inillli gos na turais. CO lll O fungo~. nClllat ó id c!-> . 5ca ro:-. 
paras itas. formigas predado ras e um escarabeídeo q ue 
preda rai nh as es tão se ndo investi gados . N eodoilmi · 

p il o ra decli l/ alO (Diptc ra : Pho ridac). também é c itada 
po r Silva e t a I. ( 1968 ) para s it a ndo A. /a e,' iga{{I . Os 

fun gos M etorhi:.ium allisopliae e Bea fl veria bas.\" ialla 

são agentes dc co ntro lc. també m . co nsiJc rad os p ro· 

Illi s~o rcs . 

FIG.62. Coq uei ro jovem dan ificado por sa úva . 
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Pragas da Goiabeira 

Fernando Mendes Pereira e Sergio Antonio de Bortoli 

A cultura da go iabe ira , PsidiulII g llaja va L. , nas 
dife rentes fases de se u desenvo lv imento , é a tacada 

por a lgun s in setos- pragas res po nsáve is po r diversos 
tipos de danos quali -quantitativos. Esses insetos de vem 
ser co ntro lados para que se ev item prejuízos, a lg u­

mas vezes, de g randes pro po rções . 

Mari co ni & Soubi he Sobri nho ( 196 1) reg is tra­
ram, em todo o te rritó ri o nacio na l. mais de cem espé­
c ies de inse tos em go iabeira, re lacionando as mai s 
impo rt antes e m fun ção do dano po te nc ia l que e las 
são capazes de pro vocar. 

Se rão c itadas nes te capítu lo as princ ipai s pra­

gas da cultura da goiabeira, em o rdem de surgimento 
nas vá ri as épocas do ano , proc urando-se, ass im, fac i­

litar uma esque mati zação para o trat amento fitossa­
nilári o. 

1. BROCA-DAS-MIRTÁCEAS 

1.1 Descrição 

A lagarta da broca-das- mirtáceas (Fig . I ), conhe­

c ida també m co mo broca-da-goiabeira , Tilllocratica 
albella Zeller, 1839 (Lep ido ptera : Stenomatidae) , 

de 40 a 45 mm de e nvergadura , o corpo e as asas 
possue m colo ração branca e a região ventra l das asas 
leve me nte a la ranjada o u a mare lada (Marico ni & 
Soubihe Sobrinho, 196 1). 

FIG. 1. Lagartas da broca-das-mirtáccas, 

quando co mpletame nte desenvo lvida, mede de 25 a 1.2 Hos pedeiros 
35 mm de comprime nto e tem colo ração vio le ta , com A broca-das- mirtáceas ataca, a lém da goiabei ra , 
pequenas manc has no do rso do corpo, sendo o pri - ameixe ira, ameixe ira-p reta, amei xei ra-do-japão, aba-
meiro segmento to rác ico amare lado. A mariposa mede cate iro, amendoe ira, araçazc iro-do-pará, araçaze iro-
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S,'hnllhn . I Q6 I.Sd\a c t .t1 . I lJ(,X) 

\.3 Co mpor tame nt o c danos 

~ , LI~ JrL.l~ :.lt.IL' .Hll o trll!1\..' " ( Flg . 2 ) L' ~.l' .. r.lln o ... . 

IJn o(' ' \..' 11 !l ... ;ruc III gJk'n .. , ... I..:urt .l'" que p llJ CIll .. 1 pnnL 1-

P'"', ... er h ü fl /nnlJI' c . P"h( C fl l1 fIlH .. ' nIC .• , , \..' ('I1UC I1I(" 

Dl' l11:1f)'O .13hnl. Il ll (;j - ... C . [h) ' II)l' J I'" at .h.: adn ... . g ranLl L' 

yUJlllldaJe lk C \.l' re !TI C 11 Il.h C' pl..· U ~ II,; ,), J (' ('.) ... l.' :J Int e r-

11~ a u o:- com r Hh ue ,clLI. l) qu e \:ar .. lI.,: I C' fl /a n Llt aq ll~ 

d~: ... I:l~arla, na planta ( i\lcJITlJ . I L)x~) , R CllranUn-,L' 

C~<I C"-\..l Qcrt llra . (l h ,(' n .. I- 'c qll L' ~1 L·a ... ca f OI L':'H L' P­

Illld3 . ~c nJ l1 (':-. ~ c lLlll 0 h ~J , t .. lnt (' "'1.:!l1lfiL'all\ \..l, 1I1l1~J \ (:1 

~ut' ~l g(l l abC lr~l 11:J 1l r el.:on ... tltul 3. L·a ... L· ~l Jall1rIL· ... ld ~ 1 O 

prL1l..'C " ('l ue pllpaçü ll lc lll lu~ .. lr n..1 pro pn ... 1 plalll :'1. Cum 

IJ :l ll\llll.l dc L1 l ))'" g :l llL' h\l'" pl,,- .. l hd o Il1I nal " a 1 ... .' 1'1 -

~:.í lld 3 111311tL'lll-:-.C prc ... ..l n 3 ~..1kfl.l . lk cahl.·,' a pa ra 
b~u\ o. :'\ o rI1131I11en(e . o ... aUlIltu ... aparcccm e m J~tn e l n) 

e k\'ereiro , 

FlG.2. Danos provocados pela broca-das-mirtlÍceas. 

1.4 Controle 

Segun do G o nzaga Ne to & Soares ( 1994 ). o con­

tro le dessa praga pode se r feit o de ma ne ira pre ve n­

ti va. ao primeiro s in a l de a taque. e fetuand o-sc 

pul ve ri zações com inse ti c idas fos fo rados. Tal proce­

dimento deve se r ev it ado. uma vez qu e as ap l icações 

em área tota l podem provocar g raves de sequilíbri os. 
se nd o. muit as vezes. mai s danosa, do que o a taqu e 
da praga-a lvo , 

o u HlIr\l k . qU . ll1d ll I1CLL· ....... 11 HI . dc\ 1.' , cr L· ktU...IJ II 

I , I 1 111 1) 1.' 11l'L 1 l.' lll "IU L' 'L' t P llU IlI , ll '" I.lL 1I 
Cl nllll.'~ I LI."'I.I" ~ 

, II"' L' I \ ,Ir n ... Q IlI ,I Il1.l '" I) ........... c 11\1 ' 0,1 .• 1 "' UPL' I II L IL' ,, 111 

" \ "'I I' I' ll IJI LtlI Il L· ... I..U\ .I 1.1U lu \ ."!.!III '" t rtlnLll UL L ~L • ..., .. 

... . 1 ... . OC 111 1111...1.1 L' \PIIl 11 111 ... L' 1\1 qU L'. L, I '" L' ll l.ll l1ll.10 " . 

J C\ L' ... cr l k...rruluP ; \PIl' , L' klu .I - "'L· P Plll LL' I ... tll lL' llh 1 

J ll tr,lnu' (' pL' rnad .l'" prIl11..· lp , lI '" L' PIlIUIl1.1 "' lI I U IJh l d .... 
l ' ,lrhanl ~ 11In g lL' IíJ .. 1 L'Upfl L' ll { ~() (; r l'.) ( P L' n,~ lra Ó!.. 

\1.,rtlll0 Jun,, ' 1'. I lJSól 

NI)'" r \ )I\l ~lr c ... IlHH.kI'lH.l'. Irnpl alllaun ... l ' 0 l11 

I Ll.. n p l l l~I.1 .llkqu .. HJ :..1. C"~ pr.lg;1 \ ~ l11ln lh lrand \l u ln..t 

ItlL· ld C·nL' l..I mUlll ) hal\ ,.1 . p Illk"nL!p , Ill c lu "' I\C . "'l' r l'l lll ­

"'lt.k r . tJa 'L'L' lInJan :.L 

2. COLEO BROC,\ 

2.1 De,crição 

o IIl 'c l,' ~dull" <.I" l'll ic' l1 hn' l''' . Trtl cl"d,./,,· , 
(//(If'(/""'" 010\ .. 17l)() (C" k " pt c r., : Ccr.lmh)l ld .lêl . 

L' UI11 he,ouro OL' UII1lL' n ,tlL' Illult o \' •. ui :l\ c l' { d L' ~ ()..I 

3 4111111 tk L.'0 l11pnlnC l1t P L' de 7 a 12 111 111 l k larg ura ): 

L' ul(lra\' ~lu gc ra l \erUC -C'l' lIr .1 c reg lün II1 I .... rlur du 

l.'tl rp ll l'a"anh o-(,'l' ura . cohe rta de PUhC'l'l: I1L' I .. t a l.l ­

r;'}l1 j ~J:t : anI CI1 .I '" lo n g a :--. OC I1 a rt íc ul o,. ll'" tr0 ... pf'l ­

Inelro , de co lo raç ;10 prcta e a cx trc mi tbd e ol"al. d o 

qU3rtll ao d0c inlo artíc ul o , tamh~ 111 . QU:.1'L' pre ta , 'L' nd o 

a ... ,kma l' po n,,' üc~ c to d o o I I o ~cg l11c nt o c:'l ... tanhn­

a ve rmc lhado" O pro llo to é rnhu ~ t o. C0 l11 cerda ' 3111:.1 -

re la .... exce to na ... pon'l~ f)c, :-. upcri o rc~ c na ca rena 

tran, vc l',al. :-.c ndn l ) ("c ut e lo c .... L' ul'ec ido . O ... ~ I it r (l ~ 

arrc :-'C l1t an1-~e cn n1 c'pinh o ap ica l no ho rdo ex tc rll ll , 

po dc nu n ,c r \'c~ li gia l e n1 a lg ul1 ' cxc mplarc ' . A ... pe r ­

n a ... ~~I O rohuqa ' . de co lo raçflo pre t a e com {l ... fê murc' 
oila taoo, (Gall o c t a i" 19 RR) . A, l' Ir \'''' ap rc,c nt am 

l'o lo rac;"o hranco-' uja c cáp' ul a ce fáli ca ca"an ho ­
c lara. po dendo a tin g i r 50 111111 <.I e co mprim e ntll c 

5 tllln de la rg uriJ . 

2.2 Hos pedeiros 

Segundo Si lva e t aI. ( 196l'). a coicobroca , a l'; l11 

oa go iahcira . pode a taelr a , seg uinte, espéc ie, o e 

vegc la i:-. : abac:llc iro. aColcia -cOnlUtll , acác ia- neg ra. 

a lec ritn . a nlc ixe ira . a ngico. a ngico-do-canlpo. caq ui ­

ze iro. ca:-. ua rina. ce rcjeira, c itro s. c uc aliptos, f ig uc ira. 

" n a mhoy ant" . jabo ti cabe ira . mac ie ira. l11annc le iro. 

pe rei ra. pesseg ue iro e v ide ira . 

2.3 Comportamento c d a nos 

A s fê m e a s fazem s ua , pos turas nos ramos. de 

o nde. a pós cc rca de dCL dia, . ec lodc m a s larvas. qu e 
se a lime ntam de uma [l a rl e da m ad e ira desi nteg rada 

po r , ua< mandíbul a,: a o utra parte. s o h a fo rm " de 
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O J IJljue de".1 praga" r~c li de 'e r reco nhecl(.J " 
pl.'IJ pn: .... L·n\ Ll lh: .... CIT ... lgc nl no 'll lo . juntn .. IOlronco . .J. 

qUJI (' c\ pcllu..l Jt r..l\'c , uo, Orifíc iO' p[(l(lu lluo, pel .. l' 

1.11"\' ..1. .... . E n1 ca'o lk .. It..lqu e ma", ,cve rn. nb'c rv.J. -'e 
UIll .. 1\'c rnl ClhJlllcnt o o .. ,, fo lh .. I '. em runç[lo do enfra ­

qU Ct Inl t: nlO (' ue' trul , 'ão do teC ido condutor de 'C I \' .. 1. 

e a lo k ohroca n:lo ro r co nl ro lada . r ode oc rre r a 

Ill o rt e da pl .1I1I a . r e l., d""ruiç~n l mrkla da, ca\c,,, 
00 tfoncu c do~ ralllO~ pnlllári o, . 

2.-1 C ontr .. '" 

Para (l co nl rok da cn leob roca . pode -,e InJe lar 

lk I .1 2 1111 d e ,o lu ,:io d e ca rh an l no' o nric lo,. 
lh:vcndu ~, t ~ pr5tll: ..I . 'c po!<o!'ívc l. ~c r ;.h,oc lad a 3 poda 

c Ól dc, 'nll ~' ''o do, ra mo' infe,wdo, (Pereira & Marll ­

nel Jún IOr. 1986) . 

3. BESOURO-AMARELO 

3.1 Desc ri ção 

O aLl ull O d o he,(1 uro -amare lo ( Fi g . 3). Cosra li ­
lIIaifll!e,.,-ttginea \'lIlga ta L cfc vrc. 19H5 (CO lcopl cra : 

FIG .3. Adullo do b~s"uro-amareJn. 

C hr) ''' "lel".JJc). le m lo ... n.\ lju~ 'e ellpllcd. mede d,; 
5.0.1 6 . ~ 111m de Lomr .... nen!n e de 1.0 a 3.5 mm de 
largur .. l . JprC\C nld L~lhcfyLI c corpo i.I lll.J.rc 10\ c hfllhLIn ­

te, t..' reg ião vc nlr.J.1 .. dJfônj.J.uc1 O ... é lltro,. com peque­

no, pont o, c lfc u IJrc '.e'L uro\. qu .. "c In v l'\ ívc l' a o lho 

nu . ,;jo .J. l rnhado , e m e Jrrelra , lo ng lludlnal ' ( 16 .iJ 

I II I,nll ,,, po r é illrn) ( .... nduha e l aI. . 1970) 

3.2 Hos pedeiros 

Segund o S II ,a CI .11 . ( 196H) C Carnauba CI "I 
( 1970 ). abacal<: lro . algodoe irO. hananc lra . caJ ue iro . 

c ap lll' -ma rme I "da . e uca I1 p' O'. re IJoe i 1'0. ja m be 11'0. 

jaholl ca hc ira . jua/clro. mac ieira . Inan gucira. manacá 

e vlde ll'a ,iio h o~ redelr(), de s ~a praga . 

3.3 C omportamento c danos 

A, larvas Vive m no ,010 c 0 \ ad ullos a lacam. de 
pre fe réncia. ", ro lh a, m a i, nova, da go ia bei ra. dei­

xa ndo -as. qua,e ,e mpre. c heia , de o riric ios ( Fig . 4) : 

a linge m. l amb~m . o, hro lO' e . muila , vezes. de ' lrocm 
a s upe rfic ie do, rrUl OS. derormand o-o, . 

FIG. -I. Danos provocados pelo b~souro-amarelo. 

Os in se los na ra , e adulta são muilo ari scos e ao 

pe rceberem a aprox imaçiio de pessoa s. cae m no so lo 
o u C ITI faln os m3i~ baixos ou voa nl para outras plan­

las: quando são muil os . po ré m . quase não proc uram 

se esconde r o u rugir. 

O period o em qu e o alaqu e é mai s inle nso 

oco rre quando s urgem as bro lações . eS lendendo-se 

a lé nove mbro. 

3.4 Controle 

O conlro le do be souro-amare lo pode se r feilo. 

bas icamenle. através de inse li c ida ' o rgano fosro rados. 



com ;],<1.l) de co nt 3 (ll c Ingc't:l(' ( r..kLlIna . 1 9S~1. ~'" 
qua l ~ 115. .. .1 OC\'C'1ll , Cf __ lpIH"::H.J O'" na ' \"~ r l..h.: J'" UI.' pn 1du ­

, ' 30 c co lhc lt :.! . o hCJ Cl"C' IH.h.1-z.C' "'C11lprc :l(' p,,-' j IllU\l de 

c:1r0n(' I 3 ca r:h:tcrís lli...·ü de ca da produto. C('t l11ll C"C Ill -

I P · J r&. " '''''lli l I 99-l ) ind lc;ll11" '11,,' 11"'0" p O . 173 unlO "- "-

- . O I' O I " C( p3ra con tro le J C' ... ~C' hC ... lluro. tcllltro llo n 3 . - - . -

Ainda se2u l1d o B.l)'e r ( 1995) e Andrei ( 1996), o, rro­
du lOS fen-, ion (0. 10'1- l. Iri c lorfon (0.30 c

;, ) c r,I"",,)n 

me til ico {O. 1 OC( ) podem conlro l3f e fi c ientC'lllente c,,<t 

praga . 

-l o GORGULHO-DA-GOIABA 

-lo I Descrição 

O go rgulh o- da-go iaba . CO ll u rrt/ che l ll _' púdii 

Ma rsha l. 1 9 ~2 (Co leople ra : C urc uli o nioac). é um 
pequen o be so uro de. aproxi m adamc nl e . 6.0 po r 
-l .0 mm de la rgura (Pe re ira &. Marllnez J úni o r. 1986l. 

de co lo ração pardo-esc ura . com peças bu ca i, c il ín­

d ricas e a longadas. A la rva ap rese nt a ca beça neg ra . 
co rp o b ran co. enru gado lransve r,a lnl e nl c : mede . 

qua ndo IO lalmente desc nvo lvida. 12.0 mm de co m­
pri me nto po r -l.0 mm de larg ura . As lar vas do go rg u­
lho. segundo Sampai o ( 1975). d ifc re nc iam-,e muil o 
das larvas das moscas-da s-frut as . comu men te e ncon­

tradas nas goiabas . po r se re m me nores (7 a 8 mm ). 
ve rmi fo rmes e bem afil adas na po rção anlerio r do 

co rp o. O ataque à po lpa ca rac te ri za- se por rC . ult a r 
numa pod ridão úmid a e ge nera li zad a . 

4.2 Hospedeiros 

Além da goiabeira. S il va et a I. ( 1968) c ilam. Iam­

bém. as sementes e os fr utos do a raçaze iro co mo hos­
pedeiros do go rgulho-da-go iaba . 

4.3 Comportamento e d a nos 

Ao inic iarem a pos tura. as fêmea s proc uram os 
frutos ainda bem ve rde s. cavando co m o apa re lh o 

buca l mastigador. s it uado na ex tre midade d o ros tro. 

o rifíc ios onde depos it a m os ovos. no rmalme nte um 
por cav idade (Sampai o , 1975) . O dese n vo lvime nto 

deste loca l não acompa nh a o d o res ta nte d o fru lo. 
fica ndo bastante enegrecido e adqui rindo . pos tc ri o r­

mente . a fo rma de uma c icatri z c irc ul ar. d e primida. 
co m um ponto neg ro no ce nt ro (F ig. 5 ). Após a 

ec losão. a la rva penetra no frut o o nde se alimenta da 

semente. fi cando a parte da polpa e as s e me ntes d es­

truídas com colo ração e sc ura, tí pica de dete ri o ração 
(Figs. 6 e 7) . No frut o maduro , a la rva do go rg ulh o 

não ataca a po lpa. a lime nta ndo- se ape na s do ag lo me­
rado de seme nte s e ocas io nando uma podridão seca . 

F I C. 5 . D~.n o::. provOt.· ado~ pdo adu lto do gorj.!ulho­

d a- J.! uiaba n o fr uto . 

FIG.6. Larva d o gorgulho-da-goiaba nu frutu. 

FIG.7. Danos provocados por larvas do gorgulho-da­

goiaba no fruto. 
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gl.H·gu lhl l 

5.I\ IOSCAS-DAS -F R UTAS 

Seg u nuo Ga ll n e l a I. ( I ')XX I. a' mo,<,a, -da ,­

fruI ." . AI/(/.I{r(!I'!/{/ o/}/iq /u/ Maê q .. I x35. A . jl'tl{{!r­

(, 1I111.\' Wi ed .. 1830 c Ccrl/ r;r;s Cl/p;{(/{{1 Wi ed . . I X~-1 

( Dip t",a : Te phritidae ). ,50 ,,, pnncip'" ' praga' que 

afetam:J ~ ultura da goiabei ra. 

5.1 Dcsc ri~' iio 

5. 1. 1 A It (H /replulfra/er c u/us t' A . obliqua 

Segu nd o Z ucc hi ( 197X). e, ta, dU3 ' espéc ie' s"o 

.... c lll c lh a nl c~ morfo l6g ica c bio log ica l11 cnlc. :-.c nd o a 

difcre n c i a~50 en tre e la, reita pe la a n á li ,c do' 

ov ipo, ilO res . As la rva, d e A . /ra rc r c lIllI ;· e A. ob/iqll{/ 

' ''0 d o tipo ve rmi rorme (Fig. ~). á pode s e po"ue m o 
co rpo n1 3 i ~ g ro~so na ex tre mid ade pos teri or. CO lll ­

ple lame nle dese n vo lv ida,. mede m cerca de 12.0 mm 

de co mpri Il1cnto . 

O s ad ulto s (Fig . 9) me d em de 5.0 a 7,5 mm d e 

comprime nto e 2.0 mm de largura máxima. e sua co lo­

raçCIO prcd o ll1in anle é 3111arelo-oc rácca . As a ~ a s são 

tran s pare ntes. m ed e m de 5.8 a 7.5 mm de co mpri ­

menlO, com faixas a m a re lo -parda, . se ndo q uase todo 
o cO ll1prill1clllO da asa o\: upad o por uma f igura aln3-

re la , e m fo rma de 'S'. e s te ndi da da hase a lé o á pi cc; 
ullla fi gura . Ct11 fOfl11a de ' V' in ve rtid o. si tu a - ~c na 

borda pos te ri o r. A mhas a s m a nc has s50 so mhreada s 

lh: prL' lo A h .. H nh.l dfl fl\ 1 po .... 11 OI' I IlL'lk Lk 1.6..J 1.9111111 

d L' Ll llllpflll1enltl t.' II tl Vlpo .... ll ur dI.' I ,~ a 1.6 111m de 

L'O Il1I'HIIIl L' l1ltl (O rl Llnd tl & Sa lnpdl ll, 1971) 

F U ;. X. Larva'\ d a mosc a .. das -fruta ... . 

FIG . 9. Mosca-das- frula s . In s clo adullu . 

5 .1 .2 Cera/i/is {, llpi/a/a 

0" ovo:-. dc~~ :.I e~ p éc i e de l11 osca. CO ll10 (" da ~ 

csp":c ic ~ a nle ri o n.:~, :-.ão b ra n co~, tra n:-. lúc ldu:-. c medem 

de 0 .9 a 1. 1 mm de co mprime nto e de O. l ll a 0.2 3 mm 

d e larg ura . e m s ua reg i,io median a . A fa ce don,al do 

có ri on é convexa c a ve ntral l igeiran1cl1le côncava . 

Ao ec lodir, a larva mede ce rca de 1.2 mm de co mpri ­

IllcnlO c 0.2111 111 de largur3 máxi ll1a: seu corpo é cOns­

titu ído de 12 seg me ntos. se ndo o prime iro ("cabeça") 

indi s tint o na la r va e m re p o uso. Co mrlctam e nle 

dese n vo l vida. a la r va mede de 7.0 a 9.0 mm de 
co mprime nto e de 1.7 a 2.0 111m de largura m áx ima : 



'U~I (nli,l ra\-~h~ c: br.lIh.' :llHI bra n ... · ll-:.1Ill.JfC laJ J (' lo' de ... ... 

pnn lua oe pe rna :...: ;1 r('gl ~l n antcful f Ull co rpll L' ha ... -

IJnl(" afli aJa c () d l:..il11 c tfl 1 au m cn ta pn1g rc,' \ \':..I ll1 c ntc 

J ' I ._.~ l- _ " 1 '11(' o , é til11 11 ",c~ 1Tl (' nl ll , perman ece nd o 
,I.. ... l 'l:\. ' _ 

depu\" C0 I1 1'- 13 111 (,. O pup j n o l e l11 a rll fma J e UI11 

pcq uc nn n.lrril c I11ctk de 2 .7 a ... L~ (nm J c l'lllll r n -

IllCnl O (' de 1.6 a 2.-4 111m Je l ar~ ura l1l : lX I 111 :"1. Q uanull 

"Ju lt 3. " fêmca ( Flg . 10 ) mcdc dc 5.0" 6 .0 mm dc 
compnment o c dL' 10.0 a 12 .0 111m de envergad ura . O~ 
o lh o~ cnmros t o~ ,:lo gr:"lOdcs. C0 111 rc tl (',o~ brilhan ­

te ... . NLl \'\.~ rti c(' da cahcça . c, tào l oca l i/ado~ Lf ê ... () Ih o~ 

,i mplc , (occ lns) : 3 ~ :.lntcn3:-. são l' urt 3:-.. L'ontcnuo l rê~ 
:HIH .... ul l, ... . ... c nd a () te rcC lfO 1l1 3 i" longl,) quc o' un i ... 

prll11(, 1 1'0"' . 

Vi ~ t o pelo don o. II 16 r3\ é hranco-acin/~ntauo. 

com ll1:1nd13 ~ br il hante s de co lor3ç:1o prela C la ma ­

nho~ difcrc nles. A~ 3 S:1 $ são h ia lin a ~ c po~s u c nl ma n­

Ch 3 S e faix:ls :lmarcla~ . amarc l o- ac as t a nh 3d3~ c prc t :1 ~ , 

O abdõmcn . ama re l o-e~ branqui çado na reg l ~ o ven­

tral (o~ líquid os inge rid os podem Illa!>carar a co lora ­

~' :1 ol. é constituíd o de no \'e segmentos : no inseto c ln 
repouso. \' isto de d o r~o . norm a l1n cntc s50 \'isí \'c is 

:Jpenas ::. ei ::. !>c g mc n t o~ (o primei ro é encobert o pelo 

esc lIt elo e os doi s ú lt imo~ a l ojam -~ c no ~é til11 o seg­

mento), O nono c ú lt imo segmento é o ov ipo\ó\ itor. q ue 

se destina :' pe rfu ração dos frul os e à pos tura . 

O macho d ife re da fê mea ape nas po r aprese nlar 

na cabeça . alé m de antenas. do is apênd ices (macro­
tríqui a, ) bem di slintos. vis íve is a o lho nu. termi na­
do, numa dila tação em forma de losango : o abdô men 
tem c inco ::.cg menlos a pa rc nl c~ c é desprov ido de 

ov ipos ilor (Ma rico ni & Soubi he Sobrinh o. 196 1). 

F IG . 10. Fêm ea adull a da m osca-das -frutas . 

5.2 H os pede i ros 

A lc: nl U __ I gll iahc,ra . e, I ... I ' praga ' pOU t.: 1l1 le r o' 

'CI.! UInIC ' IH"pc dc lI'f.), : ahacatl.' l ro . a1l1CIX Clra . ~,ra ,' a ­

", .. ':rn . c aj :..í -n1an g a . C 3j:..í - 11l 1 fi 111 . cafee iro , caqui/c l ro . 

caramholcira . c ltro~. ua ll la'queirn . I\guclra . ge l1 lpa­

pe iro. g U3hlrtl bc ira. jahl.lt ic ahcira . j anlhe l ro. m ac I ­

eira . mangw,,:: lra . l11 ;1 racuja /l.' lro . melanc lcira . 111c1 oc lro" 

m nrancuciro" ne!> pcn:: ira . pepino. perei ra . pc ~,c g uel ­

ro. pll ang uci r" . atcira ~ vi de ira (S ilva e t aI. . 1969 : 

Kal,crctal. . 1974 : E'Pll1 l".I. 1980 : Fehn . 198 1: ",­

Ciment o c t aI. . 1982) . 

5.3 Co m port a m e nt o ,. da n os 

Po r m eio UO ov ipO' ll o r. a fê 1l1Ca pe rfura 0' fru ­

lo, c e fe tua a J1 os tur ~1. A, lar v a , nova:-- pa !) , ... Inl a 

"i "c r dentro do fr ut o . podendo to rn :í - Io imprc ' ta vc l 
para o consunl0: a rcg i:l0 atacada fi ca c"\c ura . no r­

ma lmente re pu g na nte ~ vi , ta c ao o lfato . Em c it ro, 

( laranj a), a rase larva l é de 10 a I I dias a 28 °C e de 16 

a 20 dias a 14 °C. 

Te rminada a fa se de a laq ue ao fr ut o. q uando a 
la rva comple ta ,e u desenvo lvimento. e la abando na o 
hos pede iro. ca i no so lo. o nde pene lra a lg un, ce nt í­
me tros . lran, fo rmand o-sc em pupa . O pe ríod o pupa l 

é de OilO a no ve dias a 28 °C c de 13 a 14 dias a 25 °C. 
Após. a pupa dá o rigem ao ad ulto . Pa ra sa ir do so lo. 
a mosca ro mpe o pupá r io e a lra ve ss a a pe qu e na 

ca mada de lerra. pa ra vi r à superfíc ie. q uando e nt ão 
abre as asaS (Mar iconi & Soub ihc Sob rinho. 196 1). 

5.4 Controle 

Pa ra o cont ro le das moscas-da,- fr ulas . vá rias 
medidas são ind icadas . desde a p ro leção dos frutos 
através do ensacamenlO (Fig. 11 ). co mo ul ili zado em 
culturas de go iaba para mesa . alé a ap licação de pro­
d UlOS inse li c idas. com isc as a lrali vas o u com pul ve­

rização e m á rea lOla l (Morga nle. 199 1). sendo q ue 
eSla ú lli ma prá lica pode aca rre la r prej u ízos ao con­
lro le b io lóg ico nalura l. Nesse senl ido. Ra mpazzo 
( 1994) c ila que o uso inlens ivo de agrolóx icos red uz 
d ras licamenle o núme ro de paras iló ides nos po mares 
de go iaba. afe land o a efic iê nc ia do co nlro le b io ló­

g ico na lura l. e que a ação dos pa ras iló ides e p reda­
dores no co nlro le na lura l de fo rmas im aluras de 

moscas-das- frulas do gêne ro Allasrrepha não é sufi­
cie nle pa ra regul a r a popul ação desla praga . A inda 
de acordo com O re fe rido a Ulor ( Rampazzo, 1994), o 
pa ras ilóide m ais co mum em go iaba é DorycroiJracon 

a reo la ru s ( H y me no ple ra : Braconid ae), le nd o s id o 
c il ad a la m bé m a espéc ie AsoiJa ra a nasrrephae 
( Hymenople ra : Braconid ae), pe la p rime ira vez, na 



FIC . 11. Frutos protl'gidos do ,a ILUIUl' da s mO~ l'Ll s ·da~­

fruta s. 

r~ g I 5() L1e Jaho li caha l. S I'. co mo pa""iló ide de AI/a .," 

lreplla , Cll1 go iaha . 

eg und o Pc r",,,, & Marline/ Júni o r ( 1986) . na 
cultura da go iahe ira . a ulili/açElo ue arnladilha l., ~ 

in viCave l. uma vel que :J atração da mO~C :l pel o frut o 

é mai , f o rl e do que a exe rcida pe la, isca, arlificiai , 

ou mc~mo n a turai ~ . A ~ aflnadilha ~ ~üo utili/ ada~ Inais 

pa ra ver ifi cação da inlen s idade de infes la,ão do que. 

[lro priamenle . para e liminação da , mosc as. 

A o pç50 mai , vi"ve l de conlro le é a pul ve ri z.a­
ção dc in ,e li c iLla , e m j rea IO lal na p lanla . deve nd o 
e qa ~ ap li caçõc ... ~C' r inlciada ~ apó~ o de se n vo l v i ­

me nl O do, frul o, . por~m anles do ,eu amadurec imenlo. 
Sa li e nlam ainda esse, a ulo re s (Pere ira & Marline z. 

Júni o r. 1986) que. co m o a co lh e il a da go iaba se 
pro lo nga po r mai , de um mê ,. e nes te período não 

podcm , er ap li cado, in se ti c ida,. em função de seu 

pe ríodo de ca rê nc ia . há no rmalmenl e O aparecimenlo 
de mai or pnrcc nlagc lll de frut os co m InO$ca$ no final 

da co lhcila . po i, e> ICS ge ra lmenle não rece be m pro­
tcçüo ~ lIfi c i c nl e d u~ in $cti c ida ~. 

O, prodUlo, mai s ulili zados e que vê m mos­

lrando bo ns re sullad os no co nlrole das mosc as-das­

fru las são lri c lo rfo n (0.30 % ) e J'cnli o n (0. 10 % ). 

devendo-se inc luir no programa de contro le das mos­

ca s o ulros in se lic idas . espec ialme nle os de baixo 

período de carê nc ia . para evi lar desequilíbrios bio­

lóg icos. Fo i co mprovado aumen lO s ignifica li vo da 
população de coc ho nilhas e m po mares o nde se faz 

u'o conlínuo de fe nli o n . 

fi . I'S ILíO EO 

6.1 Dc ,crição 

(h p"lide'". [,., ; (I/da ' p (J-kmlplcra . ll nll' Opl"rJ 
P"'y IlIU .. Il:) .... flo ln ... cl<) ...... ug.Joo rc ... de "' C I V ~ O Illc.H.: ho 

m" k . e 111 média . ce rca de 2.0 mm de CO l11pfll11CnlO (; 
apr" ,,, nla co lo ra,,50 ewc rdeada . co m a~ face , dO".1 I ~ 

do ló rax c do ahdóm" n pre la, . À fê mea pOS' UI co lo­
ra,clo ve rd e - amar" l ~da e mede ce rca de 2.-1 mm de 
comprimenl o . O ~ ovo ,>. d e co lo ração branco- pé ro la . 
lêm aproxlmadamenle 0 .3 mm de comprimenlo . 0 .1 mm 
de larg ura e p<", ue m a eX lre mldade an le ri o r ma " 
" , lre ll a qu e a pO' le rio r. o nde apa rece um pequeno 
pedún cul o . cuja fun ç50 é fi xá- lo, ao lec ido vege la l. 
A ninfa pO" UI co lo ração ró,ea. é cobe rla po r ~ec re­

ç"o de ce ra eshranquiçada. apre,enla fo rm alo ac ha­
lad o. co rpo e lípli co. ante nas c url as e pe rn as po uco 
de,,, nvo lvidas. 

6.2 C omportamento c danos 

No rm alme nle. e~s a pra ga apa rece prln c ipa l­
menl e de , e lembro a mai o. As fêmea efe luam a pos­
lUra ao lo ngo d o,> ramos. no' po nle iro, e. la mbém. 
na, fo lhas nova,. co m uma média . em labo ra ló ri o. de 
19 a 92 ovo, po r fêmea . O pe ríodo de incubação dos 
ovo, foi de , e le a nove dias e o pe ríodo la rva l enlre 
29 a 35 di as (N akan o & Sil ve ira Nelo . 1968 ). 

As fêmea s. lanlO as co le tada , no ca mpo como 
as o blidas e m labo raló ri o. não vive ram ma i de lrês 
dias após o aca,a lamen10 (N akan o & Si lve ira Nelo . 
1968) . Ainda . . egundo e ' ses autores. as ninfas su­
ga m a seiva do, bo rdos das folha s. as qua is. dev ido às 
lox inas que ne la ' ão inje ladas. e nro lam-se c defo r­
mam-se . adquirindo colo ração amarelada o u averme­
lhada e. posteri o rmenle . aspeclo necrosado (Figs. 12 
e 13) . Exami nando-se o inle rio r das parles das fo lhas 
enro ladas. enc onlram-se as co lô ni as de ps ilídeos 
recobe rlas po r ,ec reção ce ro,a. enlre gOlículas de 
subs lância açucarada e e s branquiçada excrelada 
pe los inse los. 

6.3 Co ntrole 

Há a lg un ' anos. a preoc upação dos produlo res 
de go iaba co m o ps ilídeo res lrin gia-se aos meses de 
abril a junho. Hoje. poré m. no manejo do po mar. a 
poda tem s ido ulilizada em diferentes é pocas (prali­

ca menle duranle O ano lodo). dificullando o contro le 
desse inse lo . que vem se IO rn ando uma das princ i­
pai s pragas da go iabeira . Para o cOnlro le dessa pra­
ga. podem ser ulili zadas pulverizações com inseticidas 
orga nofosf'orados ou c arbamalo s. Pi za Júnior & 
Kavati ( 1994) c itam que os produtos fenilro li o n 
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FI G. 12 . S int o mas iniciai s do ataque de p~ilíd('o~ na s 

rolhas. 

FIG. 13. Folha com aspecto necrosado . de\'idu ao ata­

qu e de psilídeos. 

7. PERCEVEJO-DA-VERRUGOSE 

7.1 Comportamento e danos 

Seg und o Perei ra ( 1995). o percevejo-da­
ve rrugose (Fig . 14) pode provocar danos s ignifi ca ti ­
vos. uma vez que pode atacar desde botões fl orai s até 
frut os desenvo lv idos. po ré m. antes do in ício da 
maturação. Inic ialmente. observam-se manchas aq uo­
sas. irregul arcs. com ce rca de 1.0 mm de diâmetro e 
de co loração ve rde-e sc ura. na superfície do frut o. 
Pos teri ormente. há uma reação do própri o frut o. ocor-

n: ndt1.l 1..' 11..' ,111'1 /.1,' :11..1 1..11.",.1' k 'l-'L" , 0, 11..'1.. lI.l l"- d , l p t1 1' 

,<"in L'cnlral ua k"~h l !\lrn ,tlll - 'L' Il L'L' rlhaUP ' c p L' rlll . l · 

11 1..'1..' 1..' 111 11 .1 , upL' rlI L' I L' dll I rul,' \,.' tll lH l U I II p t 1n lt l dunl , 

qu e.:' .11In gL' dL' .2 .1 =' 1Il1l\ dc dl :l1nctru , puu L' ndp ,c r 

UI..' ,{ ,l I..' ,--lU ' 1 m ,l nua I 11 LI !l .tlu ra I m e n I L', p L' r 11I ~ 1 n L' · 

(,L' nu p, pt lrL' Ill , ulIl .. ! IffL'g ul . IJ'lJ.l l k na ' up L' rlI L' I C d ll 

f rut u Jl c tad l..l . 

E",!, k, tll" , dL'pcnJ L' nJ ll da lJlt c n" uad L' L' da 

C P i..
' 
L' a uc 'c u ' urg llllL'ntl1, pl lJ c ln 'c J c, prL' nUl'r d" 

Irut t1 ,lU pL'nnanL'L'c r, dCprL'L' lando·o : C I 'l) (tlak ,,';Jm . 
plKh.' 1ll ~lL".Hrc t :H gr .. tnd L" u L'l l1 rlll .. I \-' t-1L" L' .. II L' ,.I qU L' d ,1 

Jo fru 1l1 , 

FIG. 1-1. P('n' l.' \'l.'jo-da·\'t:rruI!O ~l'. 

7.2 Co ntrole 

50 exi ste m pr(ldUlO~ rcg i s trado~ para co n-

tro le do pcrccvejo-da-vcrru go,c. po ré lll . o bse rva-se 
que os prod utos utili zados para o beso uro-a ma re lo. 
gorg ulh o e moscas-das- fruta s podem promove r bOIll 

contro le de sta praga . 

8. LEPIDOBROCA 

Há po ucos a no s. apa rece u no s pOlll ares da 
reg ião de Jabo ticaba l. SP. uma lepidob roca. ora e lll 

fa se de identificação . que broqueia os ramos da g ia­
beira (F igs . 15. 16 e 17) e que ve m causando sé rios 
problemas às plantas. provoca ndo seca e mo rte dos 
ramos. Seu apa rec imento tem s ido observado nos me­
ses de abril e mai o. quando te m ocorrid o mo rt e de 
muitos ralll OS. A ex te nsão dos prej uízos e o potenc ia l 
deste imcto co mo praga tê m deixado os prod uto res 
preoc upados (Pe reira. 1995) . 
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9. r\C!\RO-DA-GOIAB EIRA 

9 . 1 D~sc riçiio c comporlarilcnl o 

O ácaro-da-g,"abc lra o u ácaro-b ranco. PO/,I'f'h(l fio­

Illrs(l lI l' lI l/ l.\· /fII l/ .I' Ba nb. 1904 (i\ca ri : Ta r,onc midac). 

aprc,cnla co lo ra,' ão prcd o rn in anlc l11 c nlc h ranca cm 

Inda:-- a:-. fa~c~ uc !'\L' U dc~c n vo l v lnlc nt o . A ~ f0 mca~ !'\iio 

'"11a l'C lo-c la ras. co m tcg umc nt o hri lh a ntc. mcd ind o 
0. 17 mm de c·o mpnmc nt o . A fo rma d o co rpo': e líptica 

na fê mea c rn a i, o u mc n<h hexago na l n o mac ho . O s 
ovo'" ~ão ob lo ngo:-- c pouco ac h a l a d o~, co m po ntua­

ções b ra nca, . A, fê mcas fa7c m pos tura s iso lada s. 

depo, it a ndo ' c us ovos na , upe rfíc ie da s fo lh as o u dos 

fru tos novos. pôc m . c m média . de 25 a 30 ovos . 

De pe ndc nd o das co ndi ç ões c lim á ti c a,. o c ic lo 

pode se co mpl e tar e m tr';s a c in co di as. se nd o cons­
tituíd o da s fase, d e ovo. la rva. " pupa" e adult o . O 

mac ho tc m o háb it o de carregar a " pupa " da fê mea 

ade rid a à parte po' te ri o r do seu co rpo . Es ta e s péc ie 
ocorrc e m qualquc r é poca d o a no . po ré m .': no pe río­

do dc fevere iro a m a io quc se te m co n sta tado ma io r 

inc idê nc ia (Oli ve ira . 1994) . 

9.2 Danos 

At ac am so m e nt e as part es nov a s d a planta . 

infe sta ndo as fo lhas e m fo rmaç ão. que se modifi cam . 

assumindo fo rma lanceolada. co m aS b o rdas li ge ira­
me ntc a rqueadas pa ra ba ixo e a supe rfíc ie infe ri o r de 

as pec to corti coso . 

FI G . 16 . Ramo broqu eado p ela Icpidobroca . 

,~- .. . -.~ 

FIG. 17. Le pidobroca. 

10. OUTRAS PRAGAS 

Nes te it e m . são cons ide rados os inse tos que no r­

malme nt e não causa m da nos eco nô micos à c ultura 

da go iabe ira. c uj a s popul ações tê m s id o m antid as 
aba ixo do ní ve l de co ntro le . devid o. princ ipa lme nte. 

ao esque ma d e tratame nto fitossanit ári o pos to e m 

práti ca pnea co ntro le das pragas princ ipa is . 

10.1 Cochonilhas 

Vá ri os gê ne ros de coc ho nilhas que at acam a 

go iabe ira são c it ados. de ntre e les Ce rop/asres (Fig . 18). 

CO CCI/s. Pu/vil/ a ria e Sa isseria . A s coc ho nilh as a ta­

cam bro tos. fo lhas e ra m os fin os. sugando a se iva e 

de paupe rando a planta . Pode m . ta mbé m. ex pe lir subs­

tâ nc ias aç ucaradas que fa vo recem o aparec ime nto de 

" fum ag in a". a q ua l a fe ta negati va me nte o processo 

fo toss int é ti co d a planta e. p o r co nseg uint e . se u 
d ese nvo lvime nto . 
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FIG. 18. Ataque da cochoni!ha Ceroplastes . 

U ma das e spéc ie s de coc honilh a, m a is co mun s 

em goiabe ira é a Ceroplas/csfloride l/ sis Coms!. . 188 1 

(Hemiptera . Ho moptera . Cocc idae) . As coc honilh as 
dessa espéc ie tê m formato ge ral he mi s fé ri co c são 
reves tidas de g rande quantidade de ce ra de co lo raç J o 
branca. Sem o revestimento de ce ra. apre se nt am co lo­

ração pard a . Fo rm am colõni as nos ra mos ma is fin os. 

es pec ia lmente nas brotações novas. e . t a mbé m. nas 

fo lhas. O seu cont ro le pode ser fe ito a través de catação 

ou poda e quei m a d as partes infes tadas . O contro le 

químico pode se r fe ito me di a nte pul ve ri zação com 

ó leos e mul s ionáve is assoc iad os a inse ti c idas fos ­
fo rados. parti c ularme nte n a é poca de rep rodução d o 
inse to . C uidados especiai s deve m se r 10 m ados co m a 

apli caç J o de sses ó leos na é poca da fl o rad a (Ga ll o e t 

a I. . 1988) . O s produtos utili zados pa ra contro le das 

pragas prin c ipa is tê m contro lado razoa ve lme nte as 
cochonilhas . 

10.2 Lagartas 

São c it ada ma is de 25 es péc ies d e laga rt as de 

le pi dópte ros que a tacam a go iabe ira . E sse s in se tos 

pode m ca usa r d a nos e m ra m os. bro to. fo lhas e 
tro ncos . 

As princ ipa is laga rtas. co m háb ito des fo lhado r. 
são: Ci/i1eronia laoeool/ C rame r. 1777 (Le pido pte ra: 

Saturnidae); Mimallo amilia Sto ll -Crame r. 1870 

(Lepidoptera: Mimallonidae ); e Py rrilopyge eila /}'bdis 

Westwood & He wit so n. 1852 (Le pid o pte ra: Hes­

pe riid ae). Segundo c itação de Gall o e t a I. ( 1988). as 

lagart as de C. laoeool/ são g ra nde s. de co loração 
marrom e co m pê los de sta me s m a co lo ração ; as la r­
vas de M. all/ilia. qu ando no se u de se nvo lvime nto 

máx imo. c hegam a medir 50 mm de comprime nto. 

apresentam <.:o l o raç~'o cin t a c tê lTI o háhito de !-o C prll tc­

I!U e m um c asul o fo rm ad o ue te ia e ro lhas. As lagar­

~'" da es péc ie P cila r."bdis a prc se nt a m co lo ração 
C !-o vc rdcada c c[ipsul a cc fál ica In a ITOlll . atingindo cerca 

dc " O mm de comprime nt o . 

Essas laga rta s pode m se r cont ro ladas co m tri ­

c lo rro n (0.30 % ). fe nti o n (0 . 10 % ) c fe nitro ti o n 

(0. 15% ). ,,1 0m de parati o n mc tíli co ( Baye r. 1995; 

A ndre i. 1996) . 

10.3 Percevejos 

Seg und o Pi z a Júni o r & Ka va ti ( 1994). pe lo 

me nos três e s péc ic s de pc rcevejos tê m s ido consta ta ­

da s cau s a nd o d a no e m go ia be ira : Lep /og loss ll s 
( Th eog l/is) gO l/ agra. L. s /i g ll/ a e L . fas e ia /lI s 

(He mipte ra : Core id ae) . E s tes inse tos a tacam os po n­

tc iros. os bo tões fl o rai s c os frut o e m todos os sc us 

e s tádi os d c dese n vo lv ime nt o . Os b o tões fl o rai s. 

quando pi cad os. ge ralme nte cac m c os frut os mai s 

dc se n vo lv id os fi ca m "c mpedrad os" no loc al o nde o 

in se to faz a punc lura para sua a lillle nt ação . A e spé­
c ie m a is co mum. L. gOl/ ag ro. na fa se adulta . med c 

ce rca de 20 mm de compri menlO c te m colo ração ge ra l 

e sc ura ; s uas pe rnas pos te ri o rcs possue m tíbias co m 

expansões la te ra is qu c le mbra m peque nas fo lhas . com 

ma nc has c laras na po rção inte rna ; o adult o apresenta 

ta mbé m li s tra s a la ra nj ad a s na c abeça c uma linha 

tr a nsv e rs a l a m a re la n a p a rt e a nte ri o r d o t ó rax 

(pronolO) (M ari coni & Soubihe Sobrinh o. 1961 ; Gallo 
e t a I. . 1988) . 

10.4 Tripes 

Seg und o Pi za Júni o r & Ka vati ( 1994). a go ia ­

be ira pode ser a tacad a pe lo tripes Selel/ o /i1rips ,."bro ­
e il/ c /II s. que provoca a fo rmação de uma "c ros ta" de 

co lo ração fe rru g inosa na s upe rfíc ie dos frutos. de pre­

c iando o produto . Dos frut o s. os inse tos passa m pa ra 

os ra m os e m c resc ime nt o. o nde po dem causa r danos 

seve ros ao desen vo lv im e nt o da planta . S eg und o 

info rmações de Baye r ( 199 5) e Andre i ( 1996). o único 

produt o reg istrad o pa ra cont ro le de tri pes e m go ia­
be ira é o fe nti o n (0 . 10 % ). 

10.5. Percevejo Tingidae 

Uma espéc ie de pe rce vej o (He mipte ra :Ting idae), 

a inda não ide ntificada . apareceu nos últimos an os na 

reg ião de Jabo ti c aba l. S P. atacand o fo lhas d e go ia ­

be ira . Adultos e ninfas fo rmam g rande s co lô nias na 

pág ina infe ri o r da ro lh a, o nde. d ev ido à inte nsa e 

contínua s uc~ão de se iva. provocanl ulllurc lcc imc nlo 
(F ig. 19) e queda de ro lhas. 



FIG. 19 . Amarelcdmcntu da fulha ca usado pelo ata­

(Iue do percevejo Tingidae. 
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Pragas da Gravioleira 

I{"imundu IIr"!:,, So brinho. i\l3ria A li ce S. Olivcira . Jandira Warumby c José Inác io L. Moura 

f\ gra\ i(l lc ir..t , A'"UIIIlI 1IIur;c(lta L .. falllí li ~1 Ann­

n ~h: l.".Ie . e unl .. 1 frute ira tlplcanlcntc tropica l c. no Bra­

, do cncuntra- ,c culti vada , prin c l p ~.dlll c nt e . na, rcg iôc, 

NOrle' . 'o ro c ' lc . c nl w -O"' le e' S UO e', IC (Fig . I ). A 
c'\ pan ,flo el:OnÓlll11.: .. 1 di.,', I .. l cultura no Bra~ il V(.' 111 aprc ­

,e l1t .. ln<.! n di\cr,a ' IlllllI .tÇÜC .... d(.' o rd clll agronôlll ica . 

C' 1l1 v lrtu c.k d .. 1 c .... CoJ"CI Je infornlaç0c' téc nica .... . pnn­

c ipallllell te .... u hre Inan l."Jo ge ral no calnpo , Dentre 

e'''''' r.lIorc,. M o ura ( 19tl7 . 19X1-I) dc, lac" a exi'i': n­

e la c.k Ulll (,<J lnpk x0 de praga ~, co rn o um do~ princi­
pai, Ob' lác ul o, ~ cxplo raç50 econô mica de, la frul e ira . 

A lit eratura 1l1c nc io na di ve r ~ a ~ es péc ies de 

a rtr6 pod c~ CO lll O praga~ pO l c IH.: iai ~ c c ha vc~ da gra­

vio !.:ir" (Fennah. 1937 : Noo nan. 195 -1 : MOrl on . 1966 : 

Rcys. 1967 : Ze nn e r. 1967 : Marin Acosla. 1973 : 

G Ulic rTc / & Trochc7 . 1977: DOll1in g uC/ Gi l. 1978 : 

Warumhy. 198 1: Pinl O & Ge nu . 198-1 : M o ura . 1987: 

Lopes & A Ibuqucrquc. 1988: Lo pe, CI aI.. 199-1 : 

Mo ra lcs & Manie a. 199-1 : Pinl o & Si lva . 1994) . No 

Bras il. O re g islro oe pragas des,a c ullllra Icm-sc limi ­

lad o ~l " que serã o ocsc rita ~ a seg uir, 

I. BROCA -DO-FRUTO 

A hroca-d o - fnrI O. Ce r co /l()/a n/l()/I"II" Scpp . 
I X30 (Le pido plc ra : S lc no malidae ). é cons iderada urna 
da~ prag as nlai ~ inlporlante s da g ravi o lcira. pe los 

danos ex press ivos que cau sa ao fruto. danifieand o a FIG. I. Graviolcira. 



I r ·JU/lIll.hl \) ... (' LI \ :\ 1\11" \,.' IHllC' rC l :t!I' :lra n 1..·\'n .... uIllP 
I"'r~ . l . 

111 n.ltur~1 ,HI para \1 pnH .. 'c ",a lllc n1l1 IIH ju :-. tn al. E~ t a 
pt.lg ~1. 1.1I nhc lll d CIl\ l ll1 l11ada hi(hi., -d : l - !:! r:l\ · ll )~:I . !" \llk' 

t • r )l!1I :1:-. l"'pCI...· \c ... da I : . .lI11 1 1 1:..1 Anull :.1ccac . L:. c nn l11 -.1 . I l.\ I 

tt.1J:ll"Ill I1l11lt \1~ pai:-. L':-> li :1 A Ill~ nca La tll1 :l . pri ncipa l-

Ill l' l1t l.' 11 :\ Ve!l('/lIc!a . C"] "'lllh l:t. Tn lllJ ad T\,hag~l 

\ 19',7 · Ln l 1970 · Cru / C", ttll n Se T"rrl" l.~ raLl tI ('. 1.. . .. . • 

1...1 111 :1. 1 L)~9). S ur ina l11 c ( t\hlrt<)fl . \ 966 ). H ' )(lUUra '1..' 

Panalll:t (Fe nna h . 1(3 7). 

'el Bra ~ il. a \ll'()rrc: nc i:1 da hnH.:a-d\l - fru t\l j~i 1" )1 

!".','Instalada 11,1 S C':-. t:JtJo!'> Lk S5.i.1 Pau lu . A ma/lma .... . Para . 

PL'rna rn b lll .. ' ll. 8 :.1 111 :.1 . C ('ar:í. i\1a lo Gn' ........ u . Rlll de Ja­

n C' IH'l L' DI ~ trt( n Fede ral. 

\.1 Descrição. biologia e comportamento 

O :.1du lt n ~ lima ll1aripo ~ a de. apnl\lllladaIl1Cn1 c. 

2=, 111m Jc cn\'crg:ldura . Pl1~~ 1I 1 L'O l l1 r :'HJlll ora ncll· 

a .... · 11l 7C llt3d3 . ..:om rc fk\o s pra 1 eado~ (F lg . ~) . 

FIG .2. Ad ulto da broca ·do-fruto. 

o período de pré-ov ipos ição é d e do is a trê, d ias. 

A pos tura é fe it a , ob re os fr ut os . bro taçües e. e m 

casos de a lt as infes tações . pode oco rre r nas n o re, . 

Os ovos poss ue m colo ração esverdeada . Cada fêmca 

pode pô r até 3 10 ovos ( M a rin Acos ta. 1973 : M o ura . 

1987 : Gall o e t aI.. 1988: Mel o. 199 1: Led o . 1992) . 

A incubação dos ovos dura de três a sei s dia , . 

Após a ec losão . as peque nas la rvas abri gam-se e ntre 

as fendas na turai s d o frut o. pro tegend o-sc co m fi os 

que e las mes mas sec re tam . A partir d e sse m o me n to. 

ini c iam O processo de preparação pa ra sua e ntrada 
no fruto. de qualque r tamanho . o que ge ra lme nt e oco rre 

a partir d o q ua rto dia após a ec losão ( M e lo . 199 1) . 

A s larvas. nos seus prilneiros estád ios. são branco­

róseas e. nos ú ltimos . ve rme lho -pardacentas. quando 

rhldelll a t ing ir ate :! :; Illlll d ..... nlll\prlllle lll \l . O p e rt \lLlt ' 

lan'a l dura . e m 111 1..' d ia , 12 dl :l ... . Np .... c u pr'lL'c ........ ll de 

:Ji I Ill l..· nla, · tl ll , t..1c :-. l rlH~·1ll a Jl ll lp .1 L' alL.· Ill L· .... llh l , I .... "'L' -

I11 I..' nl '::-. ( Fi g , J ). f:.lI e nt..1 p g.a k· rt~ .... qu ..... . )1l" tCI'IlH'1I1L· n · 

I L'. :-.:1. l1 In vadidas po r J1atl\~ c Il U :-' , O .... frut o ... .I1 : I L' :lUO ' 

IlHl :-- tram - :-.c ret urcido:-- . CO Ill J1 a rt L' ~ e nq;rL·c lu a:-. ...... l1 l · (1 · 

be rla :-. p(.l r ~c rragc l1l ( F lg . -l ), O ataq ue . quando ll1 l' it.l c 

etll rrut o~ IH)VO~ . pl lJ C (H.:- a :-- hH1ar ... ua queda (Ca iii / arc:-. 

Zaya,. 19títí : C al /a"ara & Mü ller. 19'!'.7: Mnura . 19X7: 

L cd\l . 1(92) . 

FIG . 3. Cort~ do fruto . mus trando a polpa destruída 
pela la",a da broca-do-rruto. 

A larva po d e c mpupar-se no pró pri o frut o . Cu m 

fragme nt os d os fru tos e fi o, d c seda . sec re tados pe la 

própri a la rva . e la con stró i 1I111a câ lnara sali ente. no 

inte ri or da qual se lransfo nna C1l1 c ri sü l ida . de cor 

marro m ( F ig . 5 ). Es ta fa slO dura . e m m édia . d eL d ias . 

após a qual t.! lllc rgc ;) Inariposa . O c ic lo to ta l. de ovo 

a adulto. pod e c hegar a 30 dias ( M e lo. 199 1) . 

O utros ho s pede iros da b roc a-d o- frut o. a lé m da 

g ravio le ira . são a fruta -de -conde o u pinha. A I/I/ o l/{/ 

sq/iolllosa L ,. C O arati c ulll. A111/ 0na dioico , 

1.2 S intomas e danos 

A lagarta da broca-d o- fruto -da-g rav io le ira. recém­

e m e rg ida d o ovo. a ta c a os frut o s de qualque r tam a­

nh o e idade. pe rfura a c a sc a e penetra na po lpa. o nd e 

co mple ta se u c ic lo . E m conseqüê nc ia ci o ataque . os 

frut os novos apodrece m . po de m cair o u fi ca r ade ridos 



F U; . -1. Frulo al :u:ado pela hnH..' a-do-rrulo . 

:1 p lant a : e lll rrul u ~ uc me ia idade. n a taq ue c a u ~ a 

l' nUUrl.'L' llllcn tu c l'nl'g rcc illlcn tn da pan e afc t<Jda . 

pI)( .. k ndo , CJ1l Jlllli tu ~ ('a ::-c.o~. t nr n ;.í - I o~ i nlprL'~ t {l vc i , 

para a cO J1lc rc ial iL;J'-t'Clo . 1 ~ I O, gc ra llne ntc. culmin a com 

a entr;H.L.l lk v;írio~ Ini c ro rgan i ~ nl o~ pa togê nico" q ue 

p rcu"pôem tlll provucam a r ouriuãu da r u lpa 

(Mart in c / & Gndny. 19H9) . 

FIG . 5. Larva e cri sálida da bruca-do-fruto. 

Os s inai s do ataque dessa praga são carac lcr iLa­

dus pe la prese n~a de fl o re, c bOlôe, fl o ra is seco, c 

dc f rut os re l o rcido~ ou c0 l11 1nancha s csc u ra~ irregu ­

lares. quase se lllpre pe rfurad as. que c hega m a atin gi r 

a t ~ X c m de di únletrn . Sohre ess a:-- Inanc has eSl' ura ::-c., 

obse r va-se urn ti po de sC IT3ge ln esc ura (Fig . 6 ) , que 

sãu u s excre me nl u s da la rva (G uli e rre z & Troc hc z. 

1977: Lcdo. 1992 : O li ve ira e l a i .. 1992) . 

1. .3 I\ l ed id as de cun t ro le 

Pa ra n lll nlnd c d a h rol.a -do - frul o. a.., "cglllnt e.., 

IIh.:: dICJa " "~I () n,:c ()lll cnuaua .., : 

.I n' pec lonar () pom ar .... e lllanalmenlc. a parl ir do iní­

CIO da fl oração. rara ve rli'l ea r a eX lqênc ia de fl u re, 

ou fru to ... dan"·icado ... . 

• Cole lar e e nl e rrar . " 50 c m de rro rundidadc . Iodo, 
(l.., I rut n" atacado, qUl: ..,c e nco ntre m na pl ant a ou 

ca íd o ... no " 0 10 , 

• Pu l "c rl/ar . de fo rma dlrcc iunaua . a cada deI ou 

15 d ia". Infl o J'c.\'cê nc ia ... C f rut o .... r cqu c no~ t.: g ran ­

de'. co m In 'c Li e ida ';1 b" , c de Iri c hl o rro n a 0 . 16'.7,. 

o u Icnlhl o n" O . 075c~. n u mo noc ro lOrhus a 0 . 1 0 '.7, . 

ou e nd"'su li'a n a 0 . 15';'. 

• U lll l /ar \ ..tl'l cuauc .... / l.' lll nc'" to !l:ran tc.., . 

• En ... ac ar 0' rrut o~, allltla pequeno". u ~ando " aco~ de 

pape l parafinado o u de pl fi" tlCO lran :-, Iúc ido, C0 111 

V'lrl OS orii'íc I'" de (). ~ a O.S e m de d iâmclro . no rund o 
e latcra lnlenlc, v i, ando ev itar acúmu lo de ág ua c (l 

co n..,eqüe nt c apourcC lIllcnto do frut o. 

• UII h /ar armadilha, lumino"" no po mar (uma anna­

d ilh a r o r heCla re) e m loca l be m v is íve l. pa ra del ec ­

lar a , inrc ' la~õe' logo no ' cu in íc iu. O conlru le 

quími co deve se r ini c iado quando ~c co le tar uma 

111a r ipo ... a por armad tl ha , 

• P lant ar a gra v iol c ira con ..,orc iaua co m o ut ra ~ fru ­

teira" c/ou c~péc i c~ perene:--. com n objeti vo lI!..:: man­

ter (l equllíhrl o da c nlomn rauna . 

F IG. 6. i\1ancha escura e fruto retorcido enl razão do 

ataque da broca-do -fruto. 
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FJ(; . 7 . Adu llo da hrof.: a-da-M~ lII l· lIl l· , 

2,2 Sin lumas c danus 

O!o. :-' lll a i:-. do a laqlll,: dC~ la prag a ~ij o ca ra c ll,; !'i/a­

d", r e lo ararcc inll: nto , na c a ,c;1 d o fruto , d e UIl' o u 

Illai ~ o rifk: io :-. de . apro x illlauallll.: nl e..:. 2 Iflm d e..: di fllll e ­

tr" ( F ig , H) , 

O fru1 1I1t..: 1l1 :-.Cu va lo!' cO IIl t..: I'l.: ia l po tt.: ll c iallll c lll "': 

prej udi cado. pt..: lu ral o d e apn.::-.t..: nlar :--' lIa ca :--'<";; I pl,; rfll -

1 ,1\1.1 NI I I.: llt . lllhl . I ' 111 : 11111 111 1..' 1111 / . 1 \ , 111 ... . . d., 1' \11 L'''' I. I 
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FI(; . X. Orifif.: io 110 1'1'11111 pl'tl\·ol.' lIc1o pda hl' ol' lI -da ­

... t · 111 t'11 t t' . 

2 ,3 I\lcd idas de cOlllroll' 

J{C L' P III L' lld :lIl1 - "'L' a ... "'q;.III1IIc ' IlI L'llld a , LI...- CII Il 

Il l d e dah'Pl ' ;J tI :1 "'''': III I..' l1l l· · 

+ tn ... p ee lPllar "'L' llIallaIIII CllI L' Ii 11(lIllal' , a partil dll 

p e rl o d tl d e flul,'-, c a , ' :t tl,: 1 tini d l.' cn lelar, que llll :l!' 

IH I t..: ll lc l r :II . :t \1111:1 pnlllllltlld:tdc d L.:) () ' 11I . lntl, ,, I " 

f rll I " ... atac ado .... na plalll:l \111 c: lld tl ~ IlU ... u l 'l . 

+ EII .... ac a r 11 ' rr\llu ~ aillt! ; 1 pL' ljll c ntl .'. II sando ~; I C II :--. d e 

pape l p;lrafill:tdo ou d e pl :i ~ II C O . (l ~ quai ~ d cvc llll c r 

v:írio ~ tlrifíc lt) :-. C0 111 O.~ :J n.s Cltl lk di ttl1H.: l rn , no 

fundo c 1:ll c ralllle nt l,;. v i :--. ando L: Vilal' a Clí l1lllltl d e...: 

(Ig ua t..: apud r e..: c irn t..: nto dos rrut(l ~ . 

+ Pu I v c ri /a r . a C:H.la I 5-20 LI i a~, COIll i n:--'I,; I ic itl as :', ha~c 

lll: tri c hl tl rfn l1 . Il1 n I1 IH.:rOltlpho :-. o u c ndtl ,~ ulfan , na :--. 

c .. n c e nlra~'-'e, d e (l , I () ';! , O,OS';!. c O,OX'if, rc:' r ee ti ­

vanl l,,; lIl e. ini ei ando- :-.e 1,;~ la t)p e..: r ~H';::-lo quando 0 :--' I'ru ­

I II ~ ai nda ...:~ li ve rl,,; l1l p e..: qll l,; lI tl ~, A :-. j1ul ve ri / :J , ' (H'::-' 

d eVe llt ,c r diri g ida s ;']0 :-' rrul() :-., para 11 :1 11 are lar (1 :-­

in ~e..: IIl ~ J1plini/ :.tuon.;~. P Ulh.: I n- :-.I,; adi c iunar tiS so l 1I ­

' ·(Ie:-. ucs lc!'-o prtldllt() ~ fun g i c idas :'t h :'lsc d e h e l10lni I 
(fiO g dtl i.a .l IOO I d e ;Íg ua ) tlU titlfanattl ,"e tíli c o 

( 100 g do i .a .l IOO I d e (,g ua ), para o c on lro k d e 

d(J c ll(y a ~ rÜllg i c a ~ . 

+ Pul vc ri/ar IlS frul O' CO I1\ UIII:! c :dd a ;'1 haM! d I,; 11 Icl a '.(i1 

( 10 11'11 ), se lll\; nt e s d e g ra v io la Iri tmadas ( 10 g ), 

"' '' 11Oe rtlltlph .. , (5 rnl) c (,g ua ( I () 1111 ) , 



I. IIH( IC 'A - ue ' -'I'H( ' N ( '(, 

t\ \ 1111 1.. 1 d i, IIIII H" , ( ' , ,1/0\(1/1/1/\ I JlIlIIlJll/fI 

/III '/llnHfl 1' . .1 11 H .. 111 '. I /XI , 1\ 11111 1.11 , I t, \1) , S I II I k ' 

( " 11111\011//1\ 1)0111111111 1 \ /)(11111111111 \ «', d el l!, t L' 1 a ( ' 111 

,- lIllIlIl l t I. 1L') , , 11 : I l .lll ' r , IIII '" tH 1 11 tl l l ll ltl d.t J:I,I V l ld c lloI , 

,dllIIHI I I g a k ' lloI ' L', ,k ...... : 1 1 1 11111 :1 , (11 1..' 11I1I1 C: 1I 1I 111 , I L II 

l l/ I. I " :!I) d , " . ' I \' :I (.l I!.!!II" '11 .I t a q tH.: L' ,,,,,V\,.' I I) , .... ' , .. pi a 

r .1 l. I O ... . I . 1 II Hllh: p l e l l l, lIlIl , l ti L' P , III L' 1111 til: 1111 1., a 

,d . l ll l :1 t\ b lIIL' ,1 d ll 11 11 11 L II I L' 1I1 , " 10 l ' t, ,, , I :\I : II I : I 4..' 11I t Il 

dll ' t .... p . l l" .. L· ... ti l! "" II III I II L' II I\.: : 1I11 L' II L ,Il hl , IIIH h.: a ) ' 1 ,1\' 111 

k ll :l l' 111111 :1 ' : lIlt l ll ; U,.' C: ' ''' "' : 11 1 It : ,I, v .I \ 11I I t: lllll vad a , 

.\ . 1 U..:,c.' I' i,' :i n . hiologia "-' l.' Olllpor' tallu.' lIto 

() :1i. 11I11 1I ..: 11111 h L· ... tl ll rn dL' 1111111 :11 11 CII II VI'''( CI , 

111I..: tllll t"' L" ' 1(';1 til' _2 111111 dL' L' t llll p l l ll ll' lIl ill'l lI 111 11111 

d l ' lal g l l l :I , 1'1 " ' 111 ' I I l t, r a,' ;II I t.: lIll l' jl l L' I ;1 L' L' III /:! 

l''' .. ' \l I .I , Ctl ll ) 1.11 "(:1' :1I1 t. II L' I, I' 11 :111 '"1,.' 1';11 ''' 11 11 l el l.l \ L' 

III " l.' 1111 L" ( ) , I } ' t)) 

1-'1<: , 1), Aclullo da hI'lH.: a -do - II' OIH' O, 

1\ f t3 11 le"l ( kp\l ~ ila !>.c u :-. O VII .' 11 11 Irun e Cl t l U IHI ' 

r :IIIHIS, i 11 :-' 1,.' ri lid o - o!>. :Ihai xo da epid ' I'IIIC, e JII p c.: qll c ­

II t l:-' o ri f'íL' li l !>. ., illl:!dt l:-' p r in c ipallll c l1l l: na~ inl c J' !>.l.' \ ' I-IC' 

do :-. 1': 1111 0 :-' . C: ld a l'é n1ca p i")c, c.:. 11 I In éLli a, UITI o vo por 

dia . As larv a:-. cc l n d c lll e llt re 16 c.: 2 1 dias a p 6~ a po, · 

IlIra , qll:llaJ o CtllIl C',:dlll a ahrir g illL:ria :ot n o c ilu k t l ll 

IH )!>. ran11)!>. , O~ dan,, :-. cnll :-. i ~ l c.: nl elll g aiL: r ia !>. u e () , ~ Clll 

d e di rlll le lro , c.:x l e n !>. a!-. e I'lIultidin.: c in nada " ( I : i g , I() , 

O !-. i na I ex l e rn o d o a I aq Ul." é iJ e.x !oi tlU : u..::i o d c UIlI I í LI u id o 

C!oic u ro, que t.:.!oico rrC do o rifíci o l lL: e ntrada da hroc a . 

".,allc hand o (j cauh: ( l'i g . I I ). 

O!'! danos c:.IU !oi auo :-. :) pl anta oc u rrc lTI qu and o tI 

in !oic tl l c st ô'i n:l ~ ua fa !oi t.: larv al. A larva ICITI co l tl r :II,\:ii" 

c sc ura , po d e atin g ir a té 32 11111"1 d e cO lllprilll L' IlI Cl L' I () 

ali nllll d lO di ;l nl lO ll'o ( B"nd"l' . 1(124). 

A larv a . a p6~ pc rnlancce r IIla i !>. d ~ I DO Ji a:-. IlO 

i nt e rior da planta , Clll c:i lllarôl f e it a prox illlo :t ~a!>.c:t. 

I r :l 11 !oi f OrJ lia - se CIII pupa c u e nl ro d e ) () dl a!-. C 11 H": rgc tl 

""1 )' 0 \ dl/ (,uH/ui, ,,,, 1\1 

a d u ll ' I (M" li 1''' . I 'I K 7 ) . Se g 11 n d" I . 11 pc, e I "I . ( I 'I'I~ ). 

.1' l a l v;" ptH.l C III I'L.II ;tl I Va , plll IIJ Il p l:'rfodll de dtll ' 

;11 11 " . P l llVI 14...' , l ll l lI I, C t 11 11 :t I lll ln :u.; an ti :" g:d c n :". iI ",CC: I 

d i, '" 1, 1111 1" L', CIII 1I 11t.: , 1;1\,; ' )l." 'c Vt.: 1 ;P., a II HlI lc (I:! p l a llt :1 

J .2 Sillluruas c dallus 

(h ' 1III tH II :I ' d " a taque da hruc a oo - lrClll c tl , ao 

l ac il l l lc lll c.: IcconhcC ldn", pl:!a pn':' t.: n ~a ue t;XCrC IIlCn I CI' . 

cx, uda ~' a ll pegajl l, a c c,",c u r a , al é lll de UIIl :.t 'e rragc..: 11l 

c :trac l c rí ' l lC..: a . fU flll ad a r l'f fr :lg lnc nl o ' a lo ng ad o \" . a 

l jll a l. CIIl parlc , a c ulllul a · ~ t.:, tl h , t ru intl o :t !>. g:d cria , 

(M" J'\1l 1\"""" . 1'171) . 

F IC, 11. Sinall'x ll'rllo do .i lt .uIU l' tia hrOl'.I-do · lron c.: o . 



o ~ll "lqU C J"I hnh. .. I· Jt l· l n)n ,.: \.l rr~ lud, .... · .. I " J ~,(' n · 

\\.'1\\ tnH.~nto J..t p l"IIl IJ ~ rc: UU I ,ua prllJuII\ IJ .u Je 0, 
JJno, .... · .. 1lI'3J,h po r c,(a rf:l~. 1 ,('1'\ ..... 1Il Lk P,lI 1..1 dc 
cntf3J.J p3r3 fungo, que podem C;l u,ar poJnu .-ll) Lll " 

t(, (" ld o~. mJt af :.J r lant :.l ou ga lho ... I,o ladlh . 

.1.3 i\ted id as de contro le 

Para o contrüJc da hroc:l- do- trl) ncn . rc,:.' CI) llh.' n · 

d:lIll -"'c :..I'" In (" dld:.l ~ a ,cgu lr : 

. F.17cr uI113 poda de IlIn pc/:l. oc\cndp ,('r (' 11I111n .1 -

do '" (' qu c l Jll 3do ... InJo, o' raOl O' bnJCalh" (' "': ... · lh . 

• Apó~ :1 poda. pll1 Ce l3r:l :í rea 3fcl:1da l'll l11 UJ11..l pa' la 
compo> ta de ca l C\ tint:l ( .+ kg l. >ulfato oe coh re ( I kg l. 

en \ o fre ( 100 gl. dia z in o n ( 200 g) . ,,, I oe cOlln ha 

( 100g) e :íg ua ( 121 l. 

. Altcm311\·3Illcn tc. IIljc t3r i n::-c t icid :"h :1 ba.::-c de m l )fl (l ­

croto fó> ou cndo'u I fJn a 0 .8 '1- (800 mil I 00 I lk .lg UJ ) 

n3' perfur3çt'lc, fei t 3~ pc l3 pr3g. .. 1. Em ,cg llld :.l . \~Lbr 
00;; onfíclo, com cc r3 dc 3he lh ... 1 ou ..... 1h511. 

• Em gra v i o l e ir:l~ jo\·cns. co m a t ~ tin i, ..tn o' lk Idade. 

ap li ca r ea rbo fura n o u " Id ica rb ( I a 5 g i.a ./p l3 nt a ). 
para o contro le de cig::l rrinh as. coc honilha, . ~c a ro ... 

e percevcjo~ . 

É Impo rt ante rcs<;; JIL:lf que c lnbo r..t C, l ('~ produ ­

l O~ sejam eficie lll C' ~. não estão rcgi' lrado' no l\ f inl '­

tén o da Agricult ura c do Ah:b tc c imc nl o pnr3 u'o cm 

gr;l" lo leira . 

o contro le de,sa pr3ga pe lo U 'LI oe c lone' /,u ltl ­

va res to le ran tes é ba St l an te pro ll1i ~so r. A l guma ~ plan ­

tas matri zes do t ipo " Mo rad a" vê m ·<e d C> 13'3 no o. na 

região dos Ce rrados (Ce ntro-Oeste). po r sua produ ti vi­

dade e por sua maior to lerânc ia à broca·do- tro nco. 

4. BROCA-DO-COLETO 

A broca- d a-co le to . H e llip" s cara g rapllll .\· 
Germar. 1824 (Coleoptera: C urculi onidae). ~ um3 praga 
rece nt emente con ta tada em po ma re, de g ra v io le ira 

na reg ião do Dis trito Fede ra l. É. tamb~m. de no minada 
broca-da-abaca te ira . 

No Bras il . os re la tos da oco rrê nc ia de s ta praga 

em gravi o le ira e Slão restrit os a po mare s na região d o 

Di strit o Federal. mas sua pre se nç a e m o utra, frut e i­

ra s (abacate e fruta -de-conde) é co nhec ida no, c "a­

dos de São Pa ul o . Minas Gerai s e Ri o de Janei ro. 

4.1 Descrição e biologia 

O adulto da broca-da-coleto c da rai z pi vo tan te 

é um besouro. tipo caru nc ho o u go rg ulho. de ap rox i­
madamente 2.0 c m de comprimc nto po r 0 .5 e m dc 

la rg ura. de co r preta. com dua , fai xa , lat e rai s bran-

\".1 ' l ' h lnn .. ll l) Irrl'~ lIl.l r ... · 11\ l \ld,1 . 1 l" I c...' I) '.-\l1 l !l l \,.\11' 1"' \) .... • 

c .,h,·, .1 ( F lg I ~ltO ll\ c tr . , c\: Junqu ,· trJ . 1')')5 ) 

A, 1+. ln:.l ' . 1 r r ... ' 'L' 11 1 ... 1 11\ Lu l l1f. I\<it) hranc .l. '.111 

. lp IH .. ,k , (' med ... · J11 2 .0 \,.' 111 Ul.' L'tl lnprlll1l' llt o Con"rpl.' l11 

g ... lkn .. l ' 'llh a ... ·a' ... · :I . n ,.' u..tnu o - .. t ' ... ·Ull1 'c u' l'\C rL' ­

nlel1t n, . 

Tud..t, a' fa' ... ·' u n ... · Ic lll u \,.· " t..:' In ,e lo O ... · tlrl'...:1Il110 

I ... · \,.· ILI\ ) Infe, t.luo da gr,l \ IOJcI I .1 

0, h (l' p ê ti'-~ Inh 1ll ... 11 ' ":1I 11l1l1l ' <Ül ~) .. lh ;.H: all.' lro ... · 

.. I pl .. lnla U..I I'rlll .. I - Lk - ... ·'lfllh.: 

~.l S intomas c dano, 

Po r .. 1t :..L..:nr . 1 rc g l ~H ) do co let o. l', I..t p r :"l g~ '0 c 

n o t..lu a qU:l IHJO J..t ...:a u'ou d .. lnu l'\ pr\..·" I \'o . A rC- Il1 Ci.! 

dCPO' lt .. l 0' 0\ 0' na rcg l ~l {l do cole lo ti ... ) pl .. lnl ..l n lln 

IU..Idc ,:'1L'ima de doi, a lh l' . Apr" a cc lo,50. a.\ l..In"" 

f;lI..:m ga lc n ..l' nJ ca'Cd l' no ctlm hlO do co lo lia plant a 
(' pod em atin g ir a ra ll Pl \ OI :"lnt e. pL' ne trJIHJo ce rca dL' 

10 c m '111 '010 ( M nr:tl e, & i\ 1anl c .t . 199 '+ ). O oan o 
po de prnvnca r o h luquc lP da c lr ... · ula ,· ~o da '1.: 1\' ;'1. 0, 
fe nlllc nt o' pod e m ,cr\' lr .... Ulll0 po rta dL' cntrada para 

fun go, o po rluni ' Ia '. quc c au' an1 tutdl l:, c urcci mc ntu 

00' lI~c ld o.\ c . C111 ,cg lll da , podndão da ... r~í/c' tia ürl' a 

afe taoa . 

FIG. 12. Adulto da hroca-do-co lcto. 

De modo ge ral . os s into 1lla, 0 0 ataqu e da b roc a­

do-co le lo S' IO al11arelcci mento . ,cguido de to mbamcnto. 

' CC" c mo rte da p lanta . É impo rt an te não confundir 
o, s into ma s des ta rraga co m o, c au sao os pc la broca­

d o- tro nco, C ra [O!;'o llllfS bOll/hillo lJo lI/b;lIa . 0 .\ dan()~ 

da broca -d a-co le to limitam-sc à reg ião do co le to. ao 

contrá ri o dos da broca-do -tro nco quc afeta m mais inten­
, amente os ramos e o , c aul e, fin o s. 



1. -' i\ 1t: tlid a:-. th· ",·unlrol ... · 

P . II ~ I l.U lllru l .H . 1 hn lC .. l - t h l -l' P!t..: I P. tlt.:Vl." -' l." 

• IIl ' pl."C IP Il .H pl." fll >lh L ...111 IL' 11 I ... ' O co leto U <-I ' pl.mld ' LI 111 \ 

IlId l ' dl." t.hll ' .J np, til.: Id •. llk. tk fH L·ll." r 0 n l' l .1 11...1 p ~lrh: 

L\ lhl."rl a pL' lo '0 \0 . 

• IJul\L'rl/.J f .1 :·l f \..' .J atat..· aua l'O IIl IIl 'C 11 l' IU.J ' .Jprll ­

prI...Ith l ' 

• Oh 'l." fVar 't.' L·\l .t oc orrl."nun conlro !t.- n;'lIu ra l da , 1 ~lr­

\:.t' ua hroL :.I -UD- Co !t.-l ll pt.·lu fun go A4{' llIrllI :' IIU II ' p 

5. I'I{A GAS D A FOLI-IAGEl\1 

~. I 1\ 1 i nad or-d",-fo lh a s 

() ddll ll O do 111 111.JdIH··d ;.,, - l u l h."! '. P r"/fJIII{' ''''' 

(/I/mlli fi/ li Bpl1d ,H. ILJ 39 (CUk~l pl l."r;.1 C urc u ll o lll<.I.J l."). 

.. lp l l."'l." I1I :'1 c~, ll lrLI(,;~l o CIIl / d-l."'C urd . <':\ )111 lona l ld adL" 

\.J 11 a\l."" dL·Pl.: ll d\,.· lld o ua Id ~H.h: . Flll g\,.·-'L' til." mortu 

quando pCrlurb.Jd n , ,nvn, ,riO po ... lo ...... nbn: :.1 f(l lh :..t . 

1\ ' larva, 'Ü(\ m ll,adora, d ~ fo lha, (Fig . 13) . E, t" pr"g: \ 

~ 111...1 1'" C0 11111111 L' 111 ~ l." 111c nt l." ira ~ c V I \'e lr ()~ . 111a ... po(k 

" tac a r t " mb~ m p l" nt ", ad ult ", (Mo ur" . 1997 : O I i­
\" ~lr.1 c t aI. . 1992) . 

5.1 Lagarta-da - folha 

o adu lt o da lagarta -da - ro lh a . CO l/ O r/Ol/1O ' pr o 

(L l." pluo plcra: ll<.:1 u idae) . é 1I1l1a ll1aripo ... a de cnr c i n/a ­

c ... cura . nlcuindo 2.5 :J ~ c m de l." nve rgauura. Pn "" Ul 

ll1 :J ncha ... :.tla ranjada~ (l U amarelada, na ba ,c da ~ a ~,-" 

rHh le riorc .... A '.3 l ag:..t rta ~ ~~1 0 d~ cor I.: in /a -~ ... cura . Ic n ­

dc ndn rara prc to . Ao lo ngo do d orso c d o, lad", . 

PP '''' UC IIl pnl1lua çi"Jc ... co nt ínu:t ~. variando de ve rl11 e­

Ih u pouco int c n ~o para al113re lo . O l:.tnl ~lnho va ria ue 

J a 3.5 C J11 (lê cornprllllenl o . Pro voc;.)!n d a n o ... n a~ ro lh a~ 

c 11\" hro to, da p lan ta de qua l 4u~ r Id ade . 

5.3 Coe)' /;" s al//a('II.I' 

o adu lto d e COC." f iJ I S all{(l e ll .\' Drury. 1773 

( Lc pid o pte ra : S phing id acl ~ uma mariposa g rande. 

que il lin gc al lS 16 C 11) ue enve rgau ura. Pu~s ui cor c in za­

c~cura. cOln a~3S anteri ores marrolll -esc uras nas ex trc­

miJadc~ e uma p ~.Jr I C se lll ilransparcnte no centro. COlll 

I fI~'" fai xa., ; .lIn a re l a ~ tra n '.3vc r s a i ~. tcrminand o no 

dorso d o abd ô m e n . 

1\, lagan a, dc sta csp';c ic r odcm atacar ro lhas e 11 0-
re~ da gra v io lc ira. T êlll co lo ra ' ;:-10 ve ru c-ac in 7c nlada 

e mede m de 7 e m a 10 e m de comprime nt o. É l11uit o 

CO lllllln c n co nlrarC ITI -SC la g a rta s para s il adas por 

l11i c ro h i me nó p te ros. 

F IC , 13 , Lar v.a~ do minadllr - das -folha~ . 

fi. C O C I-ION ILH AS 

D l vl: r ... a, C\ p l:l' I l:'" de coc hontlha ...... i1o ~ lla(L:.t , nd 

Ilil . .' ra l ura col110 praga ... da gnJv lo lc ira . A, c ... péc lc ", 

Ina l '" 1111port an te ... .., :lO d coc honilh a- pilnla. Sa isselia 
(,1I!fel/(, Wa l ~ . 1852 ( Ho m o ple ra : Cocci daeJ; a coc ho­

ni l h a-d~ -c e ra . Ceropll/ .\(e.\' ' r . ( Ho mo rlcra : Cocci­

dac) : a coc ho nilh a -c,ca m a-ra rinh a . Pi l/I/ Cl sp;s ' p . 

( Homor lc ra : Di" ' pidldac) : c a coeho nilha-do-coqu c iro. 

!\ spidillf l/S de .H rtl C( lI r Sig nore l. 1869 ( Ho mo rle ra : 

D " I' p ld ldac) . e ntre o ut ra , me no, co mun s (M o ra le, 

& Man lc a . 1994: Ju nque ira e t a l .. 1996) . 

A coe ho ni lha-ra rda pod e alaca r fo lh as. ramo ;. 

n o\'o~ e frlllO~ . O" rrulo~ a lacado~ fi cam com o dese n­

vo lv ime nt o rrej udi c ado ~ a q ualid ad e afelada . A s 

f~ nl ca ... j ovc n ~ P{):-. .... U~111 duas ca renaS l ran ~vc r ~a i !) c 

um a lo ng itudin a l no d \l r 'o. e m rorma de " 1-1 ". que 

dc'apa rccc m quando e la ' 'c Lo rn a m adultas. O in,cLo 

c.: fuci lnlcnt c v i ... í ve l pe lo 'c u form ato co nvexo. co m 

ITIargc ll ~ c~ l re il a~ C ac hatadas. ~cmc lhan lc 3. U1TI capa­

CC Il:. cuja co r varia de pard o-c lara a pardo-e!-oc ura . 

M ede de 2.0 mm a 3.5 mm de comprime nlo po r 1.5 mm 

a 3 mm d c la rg ura c 1.0 mm a 2.0 mm de a ltura . Tem 

o l'O lllpOn amcnto de se ag lomerar nos ramos c fru ­

l OS. Rep ro du z-se p o r pa rl c n ogê ncse C ma nL é m 

s imbi ose co m as fo rmi gas. Co m o são in se to ' sugado­

rc . . prej udi ca m o dese nvo lvimen to ge ra l e aumenta m a 

s usce tibilidade da planta aos pro b le m as a mbi e nL a is 

c r a to lóg icos. 

A eoc h o nilh a -d e-cc ra a laca prin c ipalme nt e 

ramos no vos e ro lh as. Aprcse nla o co rpo ge ra lme nt e 

reves tido d e ce ra b ran ca . Q ua nd o e Slá se m o reves l i­

m e nt o b ranco. le m co lo ração parda . M ede de 3 mm a 

4 mm de co mprime nt o. de 2 mm a 2.5 mm de mai o r 

larg ura po r 1.5 mm a 2 ml11 de a lLura . Fo i conslaLada 
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Pragas do Mamoeiro 

David dos Santos Martins c Sérgio Lúcio David Marin 

A cultura do mamoeiro. ClIr;c lI papa)'a L. . é 
comume nt e atacada po r um , ignifi ca ti vo núme ro de 
inse tos e áca ros. se ndo a ma ior ia . em condi ções no r­
mai s. de impo rtânc ia ,ec undá ri a . Dentre as espécies 
de oco rrênc ia mai s freqüente e de ma io r import ft nc ia 
para o mamoe iro. des tacam-se. co mo praga, -c ha ves. 
os ácaros branco e rajado. Entre tanto. a lgumas espé­
c ies. mesmo conside radas de importância secundá ri a. 
têm-se ap rese ntado c m a lgu mas reg iões, esporadi ­
ca mente ou co m ce rt a fr eqüê ncia. cau,and o dan os 
consideráve is à c ultura . 

O s ác aros tê m-se constituído no principal fa to r 
limitante pa ra a c ultura do mamoe iro. po r apre senta­
rem ampla distribuição geog ráfi ca e es ta re m di sse­
minados e m todas as reg iões onde o mamoe iro é 
culti vado. cau sand o sé rios prejuízos à sua ex plo ra­
ção . Alimentam-se de diferentes partes das plantas. 
cau sando defo rmações fo li ares. queda pre matura de 
fo lhas. afetando o v igor das p lantas. danifi cando os 
frut os e, conseqüe nte me nte. red uz ind o a produtivi­
dade (Sa nta Cec íli a & Re is. 1986: Oliveira. 1988). 

Dentre os áearos que causam danos ao mamoeiro. 
as espéc ies Po lyphagola rsoll ellllo' lal lls e Tel ra llv chlls 

(T.) Llrl;cae. ácaros branco e rajado. respec ti vamente. 
têm-se constituído nas mai s importantes . 

I. ÁCARO-BRANCO 

O áca ro- bran co. Po lyphagotarso ll el/l ll s lalll .\' 

Banks. 1904 (Acari : Tarso nem id ae ). também conhe­
c ido como áca ro- tro pica l. áca ro-da- rasgadura. áca ro­
da-queda-do-c hapé u-do- ma moe iro, entre outros. é 

considerado a praga mai s impo rtante da cu ltura do 
mamoe iro (Ga ll o et a i .. 1988: Marin e t a I. . 1995) . 
Es ta espécie é po lí faga. causa danos a um g rande 
número de hospedeiros e ap rese nta amp la di stribui ­
ção geog ráfica. 

As fo rmas ad ultas não são vis íveis a o lh o nu e 
aprese ntam dimorfi smo exua l. sendo as fême as de 
co lo ração branca a amare lada e medindo. quando bem 
desenvo lvidas. ce rca de 0. 15 mm de comprimento por 
0 . 11 mm de largura. Os mac hos são menores. com 
aprox imadamente 0. 14 mm de comprimento e 0.08 mm 
de largura . ap resentando colo ração se me lhante à da, 
fêmeas . 

Os ovos. co locados iso lada me nte na face infe­
ri o r das fo lh as nov as . apre se ntam- se ac ha tado,. 
e lípticos. co m sa li ênc ias superfi c ia is e tê m co lo ra ­
ção bran ca. Cada fê mea ov ip os it a ce rca de 25 a 
30 ovos e o c iclo completa-se rapidamente. e ntre três 

e c inco dias. 
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FIG . I. S inlom as dl' danot- do .í l'aro-hr :IIH·o 110 

malllol'iro . 

(Fn ln : P:Jp:l ~ ,I Cl'fL' ) 

D~ modo ge ral. krti li /an l c:-. nit('ogl: n ;"H..! ll\ tam ­

hé m ra \'o r~~cm o all rn c nlú pu plIlaL' iu nal u o ;"ka ro ­

bran c<1 ( L~igh ~I ai .. 1969: Ga ll o c l aI. , I ')~i'() , 

FI(; , l 'I~Hl1ol' iro 4.:0111 da 110:-' t-l· \'l' ro.., l' au~adtl~ pdo 

;í l' ~ I rt) - h ra n l·O. 

l h l lll P . lp . I ~ . 1 (\'11..") 

o ~"'ll tr \ d l.· d o : I L' ~ l rp - hr : 111 1.· p l Íl..·\'L· 'c r c r~ tuad o 

Ih) "" 1.." 0 da 10k,t,I,' ~Hl, I"\l l .... no rtllalrll e l1l e , quandll 

\" ' tnl\ l llla ' d\h dan n:-. 10 rnal1l - '1: c\' idc nt L':-', L' k j:í n ~u 

'L' L' IIL'u nlra 11 \1 101...· .11 Ull : 1t.1(. 11I ~ . Para O"'C U ClHlIrol e, \l 

pro dulIl:.t ,cr :lpII L'adu lk\'L' ra \ ' I !'> ~H (l!'> pnnt e ll'u!'> e a ~ 

hl'lll : I ,' l)L'~ 1at...' r,ll ' l b , pl:'11I ,I ' U llla lH...I :t pr ~í li ca l 'ul ­

llIr.d , \ "alld ll ;1 redll\~1(l da pppula\~l ll do : . .kal'o -hrallcn . 

L' a 1.' 1 I 1111 11a,' ;-ll, l da ,' hrlH :l,' ''-lL'' 1:tIL~ rai ~ do tnJ IlI.·ll da ~ 

plallla :-. . rcgii"l i1 e lll qUI..', nnrtllallll c ntc. I:k 'I: IllUllip l iC l 

L' que ,enc (...'(l IlH l I lIL' " l k r L' lllk\l ;u,:fHl dl.." ~ a pr .l g~1. 

2, /\ CA RO-RA.JAOO 

° :IL· aro · rai ~ ltl l), T('(rul/\'c IIlIS ( T . ) un icol' Kl,lch , 

I XJ6 ( Acal'! : TL· tr:m yc htdaL'). v i ve li a' h ) lha :-. l11al ~ 

\'L' lh •. I" dI.) Inal110L' lro . ge ralmL'nte n :1 partL' infe ri o r do 

IllIlhLl, I..'l1 trC:1:-' nerv ura !'> nlal :-' prl1x ilnas dCl pccío l0, 

lHH.h: I CCL' teia , c d c pu :-. ila :-'1..: 1I !'> ovo :-. . A!'> f ê l11l..'a S 

\l\'lpo~i t a lll, 1..'111 m édia . dL: 50 a 60 ovo, , nUln períuun 

apnnimauu (.11..' dL' I dia, . 0, ovo!'> , c!'> féri cn:-. c dc tonali ­

dade :Jmare lada , apI'L'!'>c llló.llll período d I..' inc uhaç i1u 

IIl L~ din de ljualru dia :-. , O c ic lu . ...1 1..' ll VO;l adllllu, I'O Ill ­

pkla- 'c cm cc rca d e I J di ~l ' . A:-. fllfll1a :-. adulla :-. pndl:lll 

''':: 1' v l , ta~ a o lho IlU C apI'C,ellt; l1n UIll ;"H: ":: l1llladll dilllllr­

II"n ll 'cxual , ,c ndll a, fL' lllL'a, de' t:llllanhll lIIai o r L' 

cnrpu mai t- \'u llllnp :-' \l . COlll cl...·n.:a de OA6 In!n de C()ln­

pril1le lllu . c tendo . d L' 11lUJU g..:: ral. Ullla In:lI1 l' ila \'cn.k 

I.."l' ura [" 111 c ada lad ll dll d UI',n . 0:-. In :lCilo, llledCIII , 



.lp rl l' lllwu ,lIllc ntc . 0 .25 l111'n d e LO lllpn 111 L: Ilt o. arre ~ 

'l"II t. lnd p a P ;lrt C plI ... tc rtor do lorpo 111 '-11 '" Li! d aua . 

O ... aLiu ll o .... ao ... e . tlln h..· nt ~H...:nl , dll ;lc ...:ram a "'lé l u ~ 

1,1'" du In ...: ... ( 1f ri o, rr<' ''(lL anuo . Inr c lalrn ...: nt c, um amarc ~ 

Il'L ll11e nt o d o 11111ho folrar . ... cg urd ll Li e n"': t: ro ... e L:, 

l"I'- tL: florrn e nl e . Li e pe rfura,·t lc '" ( 11 1g ,) A ... fo lh a ... . 

qUdndn Int e n ... amentL: ata c ada ... , ... cc alll e cae m prc ­

Ill.IIUralll (" nt e . rc ou/ lIH.lI) a {Ir...: a 1" ll a r, dfc tanu o n ...:g:t ­

t1 ". II11 e nt L: o lk ... e nv n l v llll...:nto e a prudu ll v ld ad e d LI 

pl ~lIltd .• " e ln LI...: e\ p CHC I11 o ... fru to ... LI .I,· fIO d o ... rai o ... 

" ." Ltl e"', prcJudl c ilndl1 "' ULI ljULllld.ldc 

FU;.3. Folha dl' m ' llIlo l' iro l'Onl dano!'> l·. lu ... ado ... pl'lo 

:il'a ro~rajado 

(11 u l o . P Llp .l ) a ('c n .: ... ) 

A ocorrê n c ia d e ...... L·~ ~íc;t r {l ... "eriri c l ~ !'>e Llurant c 

o'" l1le ... c~ lIl;t i~ ~ t.: l' n ... e quenl e:-- d o anu o um a \'CI que 

tl.' lnrcra tu ra ... e le vada ... e hai x;\ :-- prec lplla,·Cle ... fa \ ore ­

ce m :--t.: U aUllle nt o pop ul a c lunal. Na ... L'(.H1Ui,JK· ... LI" 

re g r[lo Nurte do E ... píril o Sanhl .... u a lh . .' o rrê nc ia lt.:l11 

~ id o mai!o. rrc qücntt.: no!<o nlesc~ u e Ill ~ li () a :--l! tclllhro . 

perío do ... eco do anu o c durant e a oco rrê nc ia de \'e ra ­

ni co. ja n c iro / fcv~rl!i ro . na e~ t ~ I ,' [io qu c nt e d o a n ll 

(Marin e l aI. . 1995) . 

O ulro' ácaro, Telraniquidco,. T (7, II/ (!X; C{/I//lS 

c T(T) d C.\' l ' r/orlllll . t..: cc rn t t.:ia~ c cau ~a rn ao 1ll ;'1I1H I1.· lro 

dano~ sC lllclhanlc!o. ao ~ do ~h.: :un ~ raj ; ld n. p o ré nl drfe ­

rc m dC!'It e pel o fatll de a~ rê nlca ~ dõ.lL.Ju ~ la :-. e!<op~c,,::-­

",c rc lll e~C llra ~ (,; vc rrn t.: lhas. re s pcc ti va m e nt e (O li ­
veira. 19RX ). 

3. e lGA RRINHA· VERDE 

A e igarri n ha · "e rde . EII/p()(/ .\'( ·(/ ' p. ( Hu mo plera : 

Typhloeibidac). 11.0 '" ,ido o bs",""ada e l11 d, fe re nl es 

rcgiõc~. ()ca~io n an d o dan o s !:- ig niri e ativo:-- à c uhu ra 

/', ,, I'" '//1 .\11/ 11/1" "" I 1" 

d o Il1 LIIll OC lro . I:. ... tt: In ... e to pO ...... UI l o lDr.J ç ã o \c rlk 

", c ln / c nt ~t(.h.l . fo rmat o trran g u"H. c m C<.k de 3 a 4 111m 
de CO lllrflll1Cnl o . A "' lIa p ll ... tu ra c nd o f íl lca é rca ll ~ 

lada . prc fc rc n l. l ~.t1lll c nl c, .Jo lo ngo dd ... n e n Uft.l. ... d a ... 

10 11" " . co m umel métlr:, de 60 O"" por fêmea A, 
fo rm .I"' J ovl! n ... ( nlnf ,-",) ... Üo I11 C OO rt.! .... .:ígC I'-J , pO ...... UCnl 

co lora,,:lo ve rd e c tê m () h {t hlt o de ... c loco l11 ovl! r Ja tl: ­

ralme n l L: , O c ic io cO l11pkto d c ...... a prag a l: e m (o rn o 

de 2 1 d, ,,, ( Lara & S rl vl: , ra Ne IO. 1970) . Tanl o ", 

fo rlll..l '" .l 0"c n ... l.O nlO a ... a dulta , ... u ga m a ... e rva d a ... 

I"o lh a ... In a , '" \ e lh ...... d o In anlOC lro, n Ofln almc nl c n.J 

pü g lna Infe rior do I linho, a~ qU ~II '" aprc ... c nlaln . e nt ão. 

man c ha ... anlarc lada ... . a ...... e nle l ha nd () ~ ... c a o "' lnlo rn a d e 

dcfl l' lé n c.: IJ d L: 1l1a g n ~", 1() A ... fo lha ... Int c n ... amc nl c a la · 

cada ... tllrnalll - "'C e nc arquilhada .... CO l11 a ... margc n ... ama­

re le c id a ... (Fl g . .... ). ocorre nd o po ... tc n o r secamc nl o c 

qU Cll:I pre matura . () qu c a fe la o d c ... c n vo l v ll1l c nt o da 

plantei (Marrn c t ai . 1995 ). 

FIC. 4 . S intol11a~ dl' danos da dgarrinha-\'l'rde no 

mal1wl'iro 

t Fo to · P.lp .lya C('r(' ~) . 
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0, IllJ liJrC~ prllhlc lll a~ co m a c iga rrinh a - vc rd t.' 

lêm " lIn L) IJ ~ LT \ ' : ld \l:-' t.'1ll 1:"l\'l..lU ra:-. de l11 ~l1n :J.ll prl1\ i-

1ll ~1' a \.: lII IU ra ~ ho:-. pt.'cki r .. 1S dc ~:-.a prag a . Em pomare s 

,--· \)Jl 1cr,--· I.II !>. no mun lL' lpi o de L lIlh .. lrc~ . E5 . culli \' a-

0 0' C' 1ll co n!> orc io c o m fcij ocirll D U I1l CSlllO pr l'l\ illl ()~ 

a c!> ta t.' ul tura. a ... · Iga rr inha - vc rd c tCIll - ,:..C co n:-. t i tuído 

num::t praga dc grandc illlpo rt :"-lIlcia pa ra o In:..tmuc iro. 

C:llIS3Ildo. frcqüe ntem cnte . d:..tn os econô mi cos . 

-J .I\ IOSCA-DAS-FR UTAS 

A Illosca-das- f rutas. Ceratiris capitata \ Viedc lllann. 

182-J ( Dip le ra : Tephrilidae ). alaca g ra nde quanlidade 

de e ~ pt5 c ie s fru tífe ras . S ua oco rr2nc ia e m frut os de 

m:.lInão fo i regi strada . pe la primcir3 Ve7 no 8ra,:.. il. 

e m agos lo de 198 7 . no muni c ípi o de Lin hares . ES. 

onde as perdas chegar:1 1ll a a tingi r cc rC3 de 15 9" d a 

produç'lo ( M a rtin s & A lves. 1985) . 

O d:..tn o é causado pe las larva,:.. da m osca. :1:-' quais 

se a limenlam da po lpa d o mam;; o. lo rn a ndo fl ác ida a 

rcg l50 a lacada d o frul o ( F ig . 5 ). O alaque ocorre e m 

cSI;idi o m a is ava npdo de ma luraçJo. qua nd o o frul O. 

na plan ta. ap r~ se nt 3 a casca com rn a i s da m e tad e 

ama relec id a. c os dan o~ só ~c ev idenc iam quando o 

mam50 se encontra próx imo ao pon to de consumo . 

Em lavouras co mercia is. os f rutos ~ão co lhido s an tes 

de a ting ir e s le po nl o d e m a luração . 

FIG . 5. Fruto do mamoeiro danificado pela 

das- frutas, C. capitala . 

(FOIO: EM C APA) . 

mosca -

Mai o re s pro bl e m as co m essa praga são o bse r­

vad os e m po m a res qu e ap rese nlam cons tan le m e nle 

frul O' e m e Slá di o avançado de maluração. 

Para 1l131llc r l'~,:.. a praga l' nlllí\' l' l ~ n ~io prej u<.li c iai .... 

~l cultura do mal1l;10. rccorncnua- ,:..c (a/cr a ... ·o lhl'i ta uu' 

(rutu ' no in ício da Illaturaç ~io. ev it a r a pre .... l' n\·a de 

frut o,:.. maJuro,:.. na, p l a n( a~ c de j rllt o~ n: fu gaoo:-. no 

In tC: rl or d o poma r e . a inda. 11 ;10 pCflnitir ;) prc'l' n\'a 

de lavour..t:-. ahandoll a(b~ (' In sua prox inlidm..J c . R l'COIlII . .' n­

da-se. também , fa le r o Illonilo ranlcnlo pc ri ódi co ua 
praga po r m e io de fra :-.cos ca..;a - m osc3':". in ~ t a lado!­

no capite l da pla nta . utiJi l.a ndo - ~c corn o isca atrati va 

rapad ura a 7.5 '# o u , uco de mam ão a 30 %, co m adi ­

ç;; o d e 2 m l d e lri c lo rfo m 50 cIe p o r lilro d e >o lução 

( Martin s Cl aI. . 1993) . E m condições no rmai s de c ul ­

li vo. e»e insc lo não lrn prob le mas para a c ultura ; po ­

r~m . p o r se r o mamão ho' pc d e iro d essa praga. a , ua 

ex po rtação le m s id o limilada . d cv ido a re' lri ções qua ­

rcnt en:.írias. ilnposta~ po r vá ri os paíse s. a essa espéc ie . 

5. C OLEOBROCA 

A co leobroca. Pse/l do";,, : /I,.,, s obes/l s Bo hc man . 

1838 (Co leoplc ra : C urc uli o n id ae). é um peq ue no be­

so uro com ce rc a d e 10 mm d e co mprime nlo. d e co lo­

ração pard o-a c in ze nlada . Do, ,e u s ovos. d epos ilad o s 

e m peque nos o rifíc ios no c aul e d o m a m oe iro. na ,­

ce m as la r vas brancas e á po dc s. que c hega m a a lin ­

gi r 15 mm de comprime nl o. qua nd o co mple lame nte 

d ese n vo lv ida , . A s la r vas alime nl a m -se d a ca mada 

corti ca l d o cau le. logo abaix o da c a sca. o nd e fa ze m 

ga leria s. no inte ri o r d as quai s tran sfo nna ln-sc e m 

pupa,. d e o nd e emergem os adult os (Fig . 6 ). Esses 

abrigam- se nas fe ndas d o c au le. so b fo lhas e n o so lo. 

O se u dan o a fel a s ig nifi ca livamente a s planlas. c he­

ga ndo. e m condi ções d e alta infes lação. a c au sar a 
m o rt e da pla nl a . 

FIG.6. Tronco do mamoeiro infestado pela coleo­
broca P. obeslls B. 

( FOIO: Embrapa-CN PMF). 



Elllhora a .... ua oco rrênc ia Já lenha ".Ido n . .: g l'·. lratla 

110'" E~ladn .... do !\ ma /ona ..... RI o de Jan\..! lro . Maranh~IC ). 

Pa rá . San la C a larin a. S'IO Paul n c E ' píril n Sanl o . ..: 
Ill" E, lauo, da Bahia . Pe rnamhu co o.: Ri o Granu o.: UI) 
No rlc que c ... ... a praga leln cau .... ad o .... é ri o .... prcJ uí/ () .... a 

cultura tio mamoeiro . A co lcohroca ocorre. com m[l !or 

Ircqli ência . e rn pomarc .... ma lc uidau o ... . A o ~c oh .... c r-

va r ~ ua IJre .... cnça. a .... lar va .... tlc vc ln .... \..! r dc .... truída .... e . 

e lll seg uida . ucve rn - .... e ap licar in .... ctl clua .... que tenham 

,I ,' ~ O de l'onlalO o u ue p ro rundidade . pince land o o u 
pu lveri/a ndo o cau le . uc,dc a , upe rric lC do '010 aI": a 
i", e r~J\l da, ro lh a, mai , ve lh " , . P lanla , co m a lI a 
In fe'tação e rl anli o, ve lh o, e/ou ahando nado, deve lll 
,e r a rrancado, c queimad o, (O li ve ira e l a i .. 1995) . 

6. MANDAROVÃ 

Im ponanl e pra ga ua' eu llura ' uc mandi oc a e 

,e ringu e ira . o m anda rová. E ril/I/v s ,,1/0 Linn é. 175!:l 
(Lcpidoptcra : S phin g idae ). pode . oca, io na lmenle . ala ­

ear a c ullura do mamoe iro . É de ocorrênc ia irrc g ul ar. 

aparece ndo e lll a ll a~ i nfc s t <lç õC ~ em cert os an ~ . pa .... -

, ando OUlros , e m oco rre r. O pcríodo ra vo rá vel à >lIa 
oco rrência é de outuhro a ahr il. p ~Hti c ul a fln e ntc IH " 

meses de uc/e mb ro a março . 

O adu ll o é ulll a mar ipo , a de hábi lo nOlurn o . 
fa c i1rnc ntc atraída pe la lu/ . Po~~ ui a~a , c cõ trc ila .... rncdc 

cerca de 10 cm de cn vergad ura c apre,cnl" o abdô men 
c in La . COIll raixa, prc la , inlerro mpiua ;, no do" o . A, 

asas anl e ri o re s são de co lo raçJo c in za. al o ngada , c 
cSlrc il a ,. c as pos leri o rc s . a la ranjada, . co m o, ho r­
dos prcl os . O s o vo,. co locad os i,o lada mentc na, 

ro lh as , são verdes. LOrna nd o- sc amare los" mediua 

que se aproximam da ec losão . As laga n as ap resc n­
Iam co lo ração va ri ada. do verde ao marro m c ao prelo 
e, quando co mpl eta me nle dese nvo l vidas, c hega m a 

medir 10 c m . Após o período la rva I de 15 dias, Irans­
ro rmam-se e m c ri sá lid as. no so lo. co mpl e tando se u 

c ic lo no período de 26 a 30 di as . 

O s danos no mam oe iro são causados pelas la ­
ga n as. que se a lime nl a m, ini cia lmc ntc . das ro lhas c 
bro laçôe, mais no va, c, depois , do lim bo das ro lh as 
mai s ve lh as (Fig . 7) . Em inre ' laçôc s inlensas. podem 
causa r O desf'olhamenlo 10 lal UO mamoe iro , a lrasa n­

do seu dc:-.cnvo l virncnt o ~ ex pond o os frut os à in so­

lação dire ta . Em po mares co merc iai " na reg ião None 

do Es tado do Espír ilo SanLO. culti vados próx im o a 
se ringa is o u mandioc ai s, o mandarová le m-se l'on, ti ­

luído e m praga de g rande impo n ii nc ia para o mamo­

e iro, nOladame nle no período de o ulubro a março . 

l 'UIJiIl \ ri,. M IIU"nllIJ lo.l7 

FI C . 7. Fulhas do mamoei ro com alta inft.' !oI (a~ ãn dl' 

Eri llfly ,ti el/o L. 

( Foto P::tP d j' .J Cc rt.: ... , 

7. LAGARTA-ROS CA 

A lagana-ro,e a , A J!,/'Olis Yf's i/o ll Hu rnage l. 1776 
(Lepido plc ra : Noc luluae) . não é mull O co mum na cul ­
tura do 1l1arnoc iro . Co ntudo. pode atacar. Clll ce rta .... 

óc a ... iôc:-. . a ~ 1l1uda ... no vi veiro . ... ccc ionando-a:-. rente 

ao ,010 . É uma lagana de hábi lo nOlurn o . ri cand o 
duranl e o dia enro lada e pro legida ,oh o '010 . Es,c 
hábit o d ~ "C enro lar é que d eu o ri gc m ao no m e 

" Iagana-ro,ca" ( Fig . 8) . 

FIG.8. Larvas dl' lagarta · rosca . 

(Folo: Papa )' " Ceres) . 
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c\ f",e I:lr\'al de ssa lagana é de 30 d Ias . após a 
qu~t1 tr~mSf()nll:.l-"~ em c n ~~lIid3 . na solo. d~ onde . após 

I:::' lh a:--. emerge () ad ulto . r\~ tl1arip O~3s aprc~cntanl 

.1-5 111m de envergadura . pOSS UCIll 3 5 asas anlcriores 

l1l :1r ro n ~ com algumas l11anch:.ls pretas c as poslcri o­

n.:: ~ ~c ll1ilran s p3n:n l cs . A s fêmeas apresentam grande 

ca pac id ade de pos tura . c he gando a co loc3r. em 

média . 1.000 ovos . 

s. FORi\IIGAS CO RTAD EIRA S 

As espcc ics de formigas cortadci r3s. COlllUll1cnle 

encont radas oc asionando danos ao manloci ro. süo 3-

,aúva- linüo Alia sl'xdel/s r/lbropilosa Fo re l. 1908 e 
:1 formig:l quc nquém ACr0 J11y rm ex sp. ( H ynlc noptera: 

Formu: idae ) . A sua :lç:io [n a!~ importan te verifi ca-se. 

b:l ~ icall1ent e. no viveiro. dura nt e a fo rm ação de 

mudas. e na fa se inicia l da cultura. pri nc ipa lmen te 
quand o es ta é instalada em árc:ls nOv as. A saúva­

limão é facilmente identificada. po r exalar um che iro 
fo rte de limão quando esmagada . e dife re da for mi ga 
quenquém por se r nlaior e po~~ uir apen3s l rê~ pares 

de esp inhos no dorso do tó rax . Os for mi gue iros das 
qucnq uéns s50 pequenos e. ge ra lmente. constituídos 
de uma só pane la. 30 contrári o dos das sa úvas. que 
são co mpostos de várias panelas interligadas por 
can:J.i s. Em áreas onde ocorrem formi gas saúvas e 

quenqué ns. o controle deve seg uir ri gorosa mente um 
esquema de combate ini cia l. antes da instalação do 
viveiro e da cultura no campo . A utili zação de 

formi cidas granul ados. cm po rta-i scas. te m ap rese n­
tado bom result ado de contro lc . com a vantagem de 

ser de baixo custo . 

9. PULGÕES 

Os afíde os. Aphis sp . Toxop, era c i'ricid/ls 
Kirkald y. 1907. e My: /l s persicae Sulzer. 1776 
(Ho moptera : Aphididae). embo ra não sejam consi­
derados pragas do mamoe iro. por não es tabe lece re m 
colônias nas plantas. são de grande importânc ia para 
a cultura. por atu arem co mo ve to res de doenças 
viróticas. como a do mosaico. que é uma das mais 
sérias e importante do mamoeiro. Vinte e uma espé­
cies de afídeos já fo ram confi rmadas experime nta l­
mente como ve to ras do mosa ico do ma moe iro. e m 
diferentes países . No Brasil. fo ram confirmadas. com 
resultados de transmissão positi va, as espéc ies: Myzus 
persicae Sulzer, 1776. Aphis gossypii Glover. 1876. 
A.fabae Scopoli , 1763. A. coreopsidis Thomas. 1878. 
Aph is sp. e Toxoprera c irric idLlS Kirkaldy. 1907 . A 
planta infectada com o vírus do mosaico do mamo­
eiro ap resenta como s intoma um mosaico c lorót ico. 

acompanhado po r rugosidaJ e e malfo rma"üo fu li ar. 
cstrias COlll aspec to oleoso. nos pccíolo !-. c ca ul e!'. e 

nlanchas ane lares nos rrllt o~ . 

Como o índi ce da doença na lavo ura é altamc nt<.: 
influenciado pela popu lação de pul gõe, exi stentes na 
5rca c a tran smi ssão e a di ssc lnin ação Ot;orrCln fa ­

cilmcntc por eSs es afídco s ao se a lilTIcntarc ln Cln 

mamoe iros infec tados (Barbo. a & Pagui o. 1982) e. 
ainda. porque esse g rupo de inse tos ap resenta grande 
número de plantas hospedeiras. é fundamental ado­
tarem-se a lgumas medidas para conter O avanço da 
doença na lavo ura . Entre e ssas medidas. es tão a 
e rradicação das plantas infec tadas. tão logo os s into ­
mas do mosa ico possam ser reco nhecidos . e a e limi ­
nação de hospede iros dos pu lgões. bem como das 
cucurb itáceas (abóbora. melão. me lanc ia. pepino . 
max ixe e o utras). q ue são hospede iras do víru s. den ­

tro c nas proximidade do pomar. 

10_ OUTRAS ESPÉCIES 

A lite ratura c ita. ainda. a ocorrê nc ia eve ntua l 
de outras espéc ies de inse tos e áca ros na cultura do 
mamoe iro . Po rém. não se tem constatado ocorrências 
impo rtantes dess as espéc ies nas á reas de produção . 
Enq uad ram- se . ne ssa condi ção. a espécie Proram ­
bulvx srrigilis L inn é. 177 1 ( Lepid o pte ra : Sp hin g i­
dac ). causand o danos às folhas: o pe rcevejo Nezara 
viridula Linné. 1758 ( He miptera: Pent a to midae). 
sugando se iva de fo lhas e frutos: a cocho nilha Morga­

/I el/alo /l gispi/la Mo rgan. 1889 (Ho mopte ra : Diaspidi­
dae) atacando o caule. e as coleobrocas RhY/l chophorLls 
pa llllarum Linné. 1764 e Pse udop ia ZLlrtl s papaya ­
/II / S Marsha ll. 1922 (Co leopte ra : Curc ulio nidae). no 
tro nco do mamoeiro (Ga llo e t a I. . 1988: Farias & 
Almeida. 1992 : Morales & Fance lli . 1995) . O áca ro­
plano. Brevipa lpus phoe/licis Geijskes_ 1939 (Aca ri : 
Tenuipalpidae) . a taca a reg ião do tronco próxi ma aos 
pedolos das folhas e pedúnc ul os dos frut os . Ataca. 
ta mbé m . os fruto s. causando esco riações s upe rfi ­
c iais na casca e depreciando-os comerc ia lmente (Oli­
ve ira . 1988). 

11. TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO 

O contro le de pragas no mamoeiro tem sido difi­
c ult ado pela falt a de reg is tro de produtos pa ra a cul­
tura (M a rin. 1988; Andrei, 1996) e pe la alta 

sens ibilidade da planta à ação fitotóxica dos produ­
tos químicos (O li ve ira et aI.. 198 1) . Este rato reves te­
se de impo rt â nc ia. uma vez qu e os áca ros, po r 
causarem comumente danos econô micos à c ultura . 
precisam se r contro lados periodicamente. o que causa 



pruble!l1a quando da utili Laç[lo sistemáti ca de um 

I1h.:s mo produt o . Por outro Indo . o co nt ro le de out ra s 

praga .... tid a ... cu !l10 oca ... ionai ..;. tem ... id o l all1b~m has-

1 ~ lnt e limit ado. re la carência de informaçõeo,;; ~ {) hre os 
L, rc it o, f i to lóx icos. para (J m ~tJnoe iro. de in se ti c idas/ 

acaric ida" de cnn1 provada e fi c iência no co ntro le dcs­
" I' pragas e m o Ulras c ullura s. Exe mpl o> não faliam . 
na S rcg iôc s produtora ~ de Inan150. de la vo uras co m 

d i rc rc nt c ~ nívc i ~ de rit o lox icid auc. que tive ram seu 

Jc ,e nvo lvimcnl\) prejudic ad o. c hegando . em a lg un s 

L' a' o~ cx trc ll1 o~. Ü qu e ima c dc ~ fo lh a lota i da ~ plan­

"I' . e m deco rrê nc ia da ap li c açüo de produlo, impró­

pri o:-. para a cultura. 

Vürios e' IUJo; , ," o enco lllrado, na lileralUra que 

co mprova m a cl'ic iê nc ia de produtos no contro le de 

p raga,. sobretudo para áca ros (Na kayama C I a i .. 1986: 

I'ro J.:lIf dI! M"mOClrfl 14 1) 

O live ira. 1988). e a sens ibi lidade do mamne iro a vári os 
produtos (Maga lh ães. 1980: O li ve ira e t a i .. 198 1: 
Ma rin . 1988: Marin e t a i .. 1988). Baseados em resul ­
tados de pesqui sa, e ex pe ri ênc ia, com a cultura. Mar in 
el a I. ( 1995) ap resentam uma re laç"o de produtos inse­
ti c idas/aca ri ci das que tê m s ido utili zados com e fi ­
c iên c ia no co ntr o le da s prin c ip a is praga s do 
mamoe iro. nas reg iões produt oras do Espírito Santo 
e S ul da Bahi a (Tabela I ). co mo também resultados 
obtidos sobre a sens ibilidade do mamoeiro à ação fito­
tóx ica de vá ri os in se ti c ida,/aca ri c idas (Tabela 2 ). Os 
refe rido, auto res chamam a atenção para o faLO de que 
a mai o ri a de ss es produtos. a pesa r d a eficiênc ia 
co mprovada e da não fit otox ic idade nas dosage ns apre­
sentadas. não são reg is trad os no Mini sté ri o da Ag ri­
cultura e do Aba tec iment o para uso na cultura do 
mamoe iro. não podendo. portanto. se r recomendados. 
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PrJ~.I 

r\ '':H O' 

!;Ir ':lnul 

, \ ': lrO -

\ crm~lh o 

ClgJrTlnha­
\'(' rd(' 

1\13ndaro \' á 

Laga rta-
rosc a 

FOflll Igas 
cO rladclra s 

PrlIh' tpl O 

AIl\ ' O 

ab:1.I11l"OIll 

+ 

óleo \('1= .... [31 

t'nd o:>s ulf:lm 

IclraJlfo rn 

ab':lIllt'( Unl 

+ 

d o (c:n tt."Z lnL' 

6 \1d o d~ 
k ndbularnlnJ 

di co fo l 

+ 

h .' IT'3d 1 fo rn 

br o fll o pr opllJI O 

cndoss ullanl 

fcnllrOlhl Onl 

tTl c lo rfom 

de ca nlClnlla 

c:Jfbard 

Irl c lo rfom 

Bdnllus 
I hurlnl' ;I! /1,uS 

s ulfuramlda 

Fonte : Manll c l aI. ( 1955) . 

Pruduto 
CO IllI..'fCI:11 ( 

\ ' ~·rrl nh· .. l t\ CF 

+ 

N::Iturud 

T1lL oJ3n C E 

+ 

TcJ Ul Il $0 

Vl'fllll\l' (' 1)0: CE 

+ 

A C3 f1 SW p 500SC 

Vl'rllnll' C 1 S CE 

Torqu~ 500 CE 

Pannl'r 

CarbJ\ 

A ca rJlio n 

Nl'o ro n 500 CE 

Thl OdJII CE 

Th lO J an :;0 1' 

Surn ll hlOn 500CE 

Dlptcro 500 

O"Cl S l ,:, Cf 

Car\' ln 850 Pi\\ 

Sl'\ ln7 5 

Ca rb lOn 75 P 

DlpH: rr.'A. 1'6 25 

Dlplcrt:.\ 500 

J)1pe l Pr-.I 

Mlrc), S 

Fonnu -
1 3~' :iO 

: 

CIo 

CE 

CE 

CIO 

CE 

SC 

CE 

SC 

SC 

CE 

CE 

CE 

CE 

I' 

CE 

CE 

CE 

Pi\l 

I' 

P 

I' 

CE 

p" 

GR 

Do:-~' 

Quanlll 001 

J t: 3~ U :\ 

50 1\11 

+ 

2.501111 

200111 1 

+ 

100 1111 

25 m l 

+ 

20111 1 

50 ml 

80a l00ll11 

~OaIOO IllI 

200 ml 

:! OOm l 

50a 70rnl 

150 ml 

150 ml 

:! -' O m l 

301111 

I SOal00g 

2-' 0 ml 

k. c:/ h :1 (lU 

II h :1 

(\ "1 , I 0 .6 

0,1,,0 .6 

,2 ,, 2 .0 

1.2 a 2 .0 

0 ,5 a 1 .0 

1,2 a I ,5 

20 ,0 

1.0 a 1.5 

0 ,8 a 1.0 

5 a 2 ,0 

20 ,0 

20 .0 

16 .0 

0.8 :t 1.0 

0 .5 a 1.0 
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tr.III,I ,l rIllll.lr r l' \I \,.O J :lbdh. l ~ I.' 11('1\ .... ' 

/>. l l)lI Lra de o rganoc h'r :\I.J u C0 111 c lurudlfcnll 
\lJl l u n.\ :\ ~' ,i o dl' l' O /lIJI U C O V IL' IJ .1 DIrig ir , I ~ 

pUh' ~ rl 7_ ,I\'(i l'\ para (l ~p I C l! ~ fo lh ,Ls rn :l1 ~ n O".L ~ 

d,L plalH,' Dl' prl.' il'r':II CI:L , a pli ca r :lI ra\'é s J e 
puh' l' rl l ;HI (l rt' ~ J e pl Slnl.. (lU eOS i;U\ IlIl l l,.r I ) 

Ir :II.lllll' ulO lLa ~ :1re:l S dI.' loco 

,\ \ ISlllra J e ,1,' Ml e l":' d~ {l n g~1I1 I,a lur .. l u ml 

c lo il' lIl l'lInl' Id ~ 1n ,' 0 IlII t'dnll :IT1le-1I11: ~ up~rI"r 

A "::Hl lId,IIIII Sl' II Cld.l d ~ (I Tlgl' lll na tural t 
dal\:ldo da fl'flllelll.lç :io d ~ um fllngo d o S(llo 
(S tr('flfllllllC ' n ,/I ' ('rmllll,s) t\ ç5o de ':0 111 :1 10 t' 

lngt' sr:i u Aprl' \l! llI :l .III Vld ,.d t' lrall s l:nrllll :n 

Tlhu:o a abd l1 ;\ ~ p(' I~ ~~ 

A I. ,I ri l' HI. \ o rg:uHI eSlj lH tO DI.' pro.:fer': nc l,\ , 
apll e ,lç:1O J~\ e ,e r 1l'1I ,1 ,1Ira\ ~s dl' l'uh ~ rll , l ­

J (l rl'\ dt' 1'1\11.1 .1 uu lurbo.llOllll lad o re s Inl ll :1I 

o IrJI,lrn~1L1O qu,lndo.1 pr.Lg,1 .l lIn gl r O n hl'l de 
J .ln Ll l' lU nÓllLI l'U 

A~J rldd ,1 o rg,I lI f." .. lo f ado l ' l' lo fodll r.' lld SUII OO,\ 
Açã o (11: Co 111:\ 10 Co nt rola ovos, lar vas, IlLnfJ\ 

(' adu lI aS 

A CHl l' ld .1 à b:l~e d e bromo Aç.io de eo n l;Jl\) 
Dirig ir J puhefl laç :'i u pa r:l a fa cr.' infl' n or d as 

fo lh as maI s \'e lh J s 

Insell c sda o rg.l nodora J o Aç.io dI.' eO lllat o e 
m gr.'s l.i o U sa r d~ prl.'f~r':n c i a . fo rmula ção I' 
( p Ó st: co) 

I 11 se 11 C' 1(1.1 o rg,ln o fos fo rad o Aç :io dt' CO lllalO , 
In ges tão ~ pro fundld adr.' Vo lum e- da c,L1da = 
I 000 !tlros/ha 

Insl'll c ld a c1 o rn ros fo ra do A\' :io dr.' l'O lll. llO, 

Ingol:'io , (ulIlI ga\ ,'i o ~ pro(u ndtda c!e 

11l ~~ ll lIda I>l rl' tr ó ld r.' A\; .i o de CO ntalO 
IIIgc Sl.iO Ap li car so m cll te qua nd o a pr,\g,1 
l' SIl \ r.'r r.'1ll ní"eI de d,lllI) l'l' OIlÔIll ICO 

In St:lu: ld .. .:a rbarna lu !\çjo d(' c u nl.J 1U 
In ges l:lo 

I n S~ II C1da l lo ro ios fo rad o Ação (Ir.' CO III :lIO , 

I lI gl.'S l ;;O , funll g a ç;;o e pro fundid ad e 

Inse !l c lda biOlóg iCO Aç:"lo dc COlllal o Se k!J " O 
p.Jra In lllll gos 1l .. ltJr :lI ~ U sa r c s palhanle 
adeSIVO 

I n ~e ll e ld a :\ ba sl' de s ulfuramlda D o sage ns 

AI/r/. 10 gIm : (' A r rlllll y rllJ l' \ 10-20 gIm ! 

Aplicar ao c niardccc r o u à n o ne- , ao lad u d o 
ca rre lro , !H ÓX lIIl O aos o lheIros :l t IVOS Ev 1t ar 

eO l1tal O manu a l co m a Isca e apll c 3çõe ~ e m 
d ias c loca iS ú m id os . 

Ipr od uto s nã o regI str ados no Mi nistéri O da Ag ru:: ullura (' d u Aba slr.'c lm CJ1 IQ p;lfa o mamoclro. p oré m . co m cfle l': ne l,1 ~u lllp ro"ada ell. pCTlIIl CIHallll e nl e 
lPo r rnu laçõ cs' CE = Co ncent rado EmuIS I0 J1 3\'t:1. prvl = 1'6 1\\ o ll1 5.\'e l , SC = Soluçào CU l1 cen lr ,lda , P = 1'6 Sl'cu. G K = G ra nu la d u 
Obs_: Re co mcnda, se ca librar (medir a vazã o) (I cqU qJalnt' llI O de pU I\' Cr lz.I\';;O a ~ ~r ullh7.Hlo . p a ra ~e eVI tar I) u ~o d e dl! S~~ CH' I' S~ l v a\ . qUl' 

p odr.'flalll c Ju sa r pr o b lr.'rna s de fll o l o x l ndall~ an maI1l Or.' IfU . o u de ~ ubdo ~c\. que IUrnal'lolm u cUl11rnlc mdi".1!. 
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TABELA 2. Níve l de tn xic idade de produtos de ação insc ti c ida/acaricida no mamoeiro do grupo So lo. 

Níve l d e 

1 11 o t o \ I C I L1.1 d e 

Seve ru d c:-. fo lh a mcllt o 

Fo lh a ~ InJuriada!'>. a mare· 

l ada~ c co m bord o~ c ápice:.. 

quc im a Ll o .. 

Folh as Il o rrnai !'>" com pouca 

ou qu a~c ne nhum a ma ncha 

Pr u Ll ti l u 

co m erelJ I ' 

Fu lnnal 1000 

DI:lllnnn 600 CE 

Gu",ll hlOn "HJO 

Ethltln 500 

Cnro lhl ol ~O 

HtI\ I.Itl1l 01l ~oo 

,\ fu ga n 10 C I:. 

Mar 500 C io 

AcrICld ~OO 1:.C 

f\·lnrnl,1rl 25 Pf\ 1 

Q Uln l" 6x E 

T ,I I1IJrOn l$R 

PII Llr.11l 'iDO BI~ 

Cropotl'\ 50 P1\'1 

OUl lI l" 30 PM 

Morc" l:ln 25 PM 

Kar.llh a nr: 25 PM 

Tlllobd 500 

AClllHJ ~OO EC 

AcnCid ~OO CE 

Moro lan 25 pr ... 1 

Ke llhall C 18.5 C E 

Tcdlon 80 

Carba ... CE 

KII ,,:tl4 0 

An ll llo 

Dlpterex 500 

Se"ln 

Acan slO p 500 SC 

Ncoron 500 CE 

App laud 

f'.13 vn ck 24 se 

Meo lhnn 30 CE 

Dcc l ~ 2S CE 

DlIIlIlin 25 PM 

Thioda n 35 CE 

Dlln c:x lo n ~ O EC 

Sumltlll on 500 CE 

VC r! II11 CL' 18 CE 

To rque 500 SC 

KUlllulu s S 

Acardlfon 

Oimctoalo CE 

Fonte: Man ll CI aI. ( 1995), adaptada pelos :lUl orcs . 

P rll1Líp l tl 

.t I i VO ! 

OIl1C IO;II O 

dl.llln o m 

.t l lnlO :!l !; rtl 

c.: I It)l!l 

Cllrotlol 

Irt :lIofó .. 

p tr 3/0fó~ 

clornhell/ll:llo 

bmaplcnl 

qu In orne llOIl.IIO 

proparc ll r: 

1Jlr:IJrOldofó~ 

c lh c~3 tlln 

fru be n /l lllln e 

propafclh': 

q 11 Inornc II0 n:l l0 

dlll oc:l pc 

carl .tpc 

btnapncnl 

hmap:lcnl 

qui nolTl cllona to 

dleofol 

IClrad lfom 

dlcofol + tcl rad lfolll 

V:lIl1ld o lL On 

formo ll on 

Inc lorfo lll 

C3rba rtl 

dofc ntczlll a 

bro lll opropllato 

buprofcl im 

nuv ali nalc 

(enpropJtnn 

dccalllc tnna 

diflubcnzurom 

cndo~~u lfn m 

d UIlr:IOJ to 

fCntlrO Il Om 

abarncclilll 

óX ido de fcnilbul a lllm a 

c n~ofrc 

dlco fo l + Il' tradlfolll 

dllnl'loa to 

C o n cc n I r ,llj J Ú c D o ~ e du 
formul<lçJo 

1 
p r o dut o (em 

100 I de ág u •• ! 

100 ')1 SC 120 ml 

60 '7, CE 120101 

~ or( eE 60 ml 

SOl( CE 100101 

1(0 '71 PM 100 g 

~O 'h- CE 100 ml 

30 r,.:. CE 60 ml 

')0 ';( C E 120 ml 

~ O~" CE 200 ml 

25 % PM 240 g 

6R'7c CE 60 ml 

601( CE 2 ~ 0 ml 

50f1 Pt\'1 60 g 

')0'''',.- P1\1 120 g 

30'if 1'1\1 100 g 

2 <i''' j; PM 60 g 

25 tJr PI\! 100 g 

50 '1} PM 250 g 

6{)f,1 CE 100 In l 

~ 0 '7.- CE 75 ml 

25 % PI\! 120 g 

18 ,srb CE 2~O rn l 

8% CE 2~0 rnl 

161:1, + 6% C E 240 ml 

~ O% CE 100 ml 

~ U'70 CE 120 ml 

50% C E 2-W ml 

50C"'" P1\1 200 g 

50Ç SC 50 ml 

50'70 CE 75 ml 

50'7c PM 100 g 

2~ r;'(' SC 30 ml 

JO~(' CE 50 ml 

25 7r CE 30 ml 

25 % PM 30 g 

35 % CE 200 1111 

~ 0 '70 CE 150 ml 

50 '/1" C E ISO ml 

18% CE 50 ml 

50% SC 100 1111 

80% PM 400 g 

16 '7.- + 6% CE 200 ml 

~ O% CE 150 ml 

: Pro duto ~ n:io reg istrados no Mmi sté rio d a Agric ull ura c do Aba~ lecilJlelllO para o mamoei ro . poré m tcst:.d os cxpe rimcntalllu:n tc " 
. Os resultado:, ap rc s cn l ado~ .. 6 !'> ão v:\ lI dos para os produto !'> cOllll' rcia ls Icstados, urna vcz que outros produtos co m o m e SIIl O prin cípio 311VO. 

depcnd c: ndo da SU:l. formu lação c Illgn:d lr:n IL' s. podcm apresentar rcs ultados difcrcn les de fI IO IO .~lc ld adc ao mamoe iro " 
lFOrlllUla\' 50 : SC = Solução Co ncr: nlrada : CE = Concc nt rado E IllLLl s lO n ~\' c::I : PM -= PÓ f\ lo lh:\ vd 
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Pragas da Mangueira 

Antonio Souza do Nascimento e Romulo da Sih'3 Carvalho 

A mangue ira , Ma ng /fe ra in d iclI L. . é uma pl an­
ta de di s trihui ção pant ro pica l. ~apaz de 'c de,e nvo l­
vc r co rn I3x it o c nl rcg i õc ~ ~ ubtro pi ca i ~ . A l11 anga 

oc upa o quint o lu g ar e ntrc os rrut os tro pi c ai s no 
me rc ad o int e rnac io nal ; o" quatro prime iros ,ão 
ba nana. c itros. ab acax i e cas tanha de c aju (Ga la n , 
1993) . A panir da d" ada de 80, cu culti vo vem ,c n­
do in ce ntivad o e m tod a a Amé ric a Tro pi ca l. e m 
razão do aUl11c nl O do CQ n SUI11 0 dC~ l a frut ~' pelos paí­

"" indu "tri a li zado" . O me rc ado ex te rn o de rruta in 
na tura lo: cx trClll a nlc nt c ex ige nte nu que <.li , rC~ 1 e ihl 

à qualid ad e da frut a. be m co mo à a u"i: nc ia de 
ag rotóx icos. 

Essas e xigênc ias têm ro rçado produt o r a ado­
tar um conjunto de medidas que inc luem prá ti cas de 
cultivo. monito ramento do pomar. uso de vari edades 
e po rta -e nxe rt os res is tent es. co ntro le bi o l g ico e . 
inc lus ive. contro le químico. Es tas medidas têm corno 
o bje ti vo princ ipa l a redução da utili zação de agm ­
t x icos e a convivê nc ia com os in se tos e m um níve l 
que não provoque dano econô mi co. 

Das pragas que afe tam a cultura da mangueira . 
des tacam-se inse tos e áca ros que daniri c am ro lhas. 
Oores. frut os. ramos c tronco . As estratégias de manej o 
desses insetos requere m o conhec iment o da sua bio­
log ia e da re no log ia da plant a. pré- requi s it os indi s­
pens. ve is para implt:me nta<; ão do manej o integ rado 

de pragas. 

A" mo,ca,-d as- fruta s são tratad as aqui co m 
des taque por se rem con ide radas pragas primári as . 
e ntre tanto. em e tratando de pomares e m fo rmação. 
cÇlc ho nilha,. caros e tripes pode m causa r danos 
cons iderá ve is. ma io re a té d o qu e 0 - da mo,cas­
das -fruta s. Atualmente. o contro le de praga, em man­
gue ira consiste no contro le qu ímI CO . Nes te capítulo 
,er50 abordados dc,c ri ção . as pec to> da bio log ia e di ,, ­
tribuição geográ fi ca . compl e me ntad o, com ~" cx pe­
ri 0nc ias d o~ a llt o re~ , 

1. PRAGAS PRIMÁRIAS (MOSCAS-DAS-FRUTAS) 

As moscas-da,, -fruta s A IIC/sl repl/{/ spp. e Cera l i l is 

c lIpilClra Wied .. 182-1 co ns titu e m-se no g rupo de 
inse tos de maior import ância pa ra a mangicultura. n50 
s pe los danos dire tos . no ca mpo . e m de te rmin adas 
reg iõe s. ,nas t ~lInbé lll Cln decorrên c ia da barreiras 
quarenten,\ rias impos tas pe los países importado re, da 
fruta in na tura . Das qu atro es péc ies de AlIlIs lrep l /{/ 

que utili zam a manga como hos pede ira. A . obliq //O. 

A. j raler c lI/lIs. A . soro rc lI/C/ e A. pse lldop a r C/ /e /a. a 
primeira espéc ie é responsável po r. pra ti came nte . 
100% dos danos cau sadus à manga. dev ido à sua pre­
fc rêm:ia po r esta rrut a . be m como po r frut as da famí­
lia Anacardiaeeac (c iri g li e la . cajá. caj ü- mirim c tc.) 
(Jiron & So to-Manitiu . 198 8; Z ucchi . 1988) . A cspé­
cil: Cera liris ('apita ra. tall1b~ ln. utiliza a 1l1anga CO lllO 

hospedeira e. do ponto de vista el a ex po rtação. é consi­
de rada como espéc ie quarentenária . 
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1.1 Es péc ies tlUarentenárias 

D\.' flI1c -!'-c e :- pécic quarell tcll3 ria co mo " todo or­

~an l .... mo de n :t(urc/ 3 anill1a l o u "cgc t:.!l que c~ t ando 
~rc ~c nt e 1.' 111 ou tro~ países o u regiões. mes m o s~b CO~­
tro le permanente , con stitua a ll1eaça:\ eCO n0 l111a ag fl ­

co la do país C\pos to ". Tai s o rgani S1l10S são gcra ltl1enLC 
exó ti cos pa ra e sse país Oll regi50. po de nd o se r di ssc ­

min:.\lJ o!-, e ntre o utro s 111Cius , pel o tr[lIl si to de p la nt as 

ou parte de la:- . A':o !-cguin Lc ':o cs pécic!- de m osc as-das­

(rut:b ':0 50 cO I1 :- iJ c radas praga::.. q u :.! rcn tc n:.iria ':o para n 

8 ra ':o i I: 111 05 C a - m e x i c a n a -das- f ru I a s . A lia s f r e pila 

II/dell s Loc'" (Dip .: Tep hritidae) : mosca-das- fruta s­
de -natal. Cera/i/is rosO Karsc h (D ip .: Tcphri tidac): 
mosca-do- me lão. Doe l/ s Cl/ c l/rbi/a e Coq (Dip .: 
Tephrit idae) : mosca-ori en ta l-das- frut as. Bac/rocera 
dorsalis Hendc l (Dip .: Tcphritid ac) : e mosca-de­
quee nsland . Dacl/s /I>'o lli Forga ll (Dip.: Tephritidae). 

1.2 Distribuição geográfica e preferência por hos-

pedeiro 

Segundo Cunha et a I. ( 1993). foram desc ritos se is 
oêneros de te fritíd eos infes tadores de frutos. Dac l/ s. 
O> 

Bac/rocera . Cera /i/is. Toxo/npalla . A li as/repila e 

Ragole/is. com ampla di stribuição mundia l. No Brasil. 
são encont rados os gêneros Alias/repila e Cera /i/is . Os 
demais não ocorrem no país ou se limitam a atacar plan­
tas nati vas. destituídas de interesse comerc ia l. 

Os gêneros Alias/repila . com mais de 78 espéc ies 
ocorrendo no Bras il. e Cera /i/; .\' estão di stribuídos em 
todas as regiões do pa ís (Zucc hi . 1988) . As espécies 
de Ali as/repila infestam. pre ferencia lmente. as frutas 
tropicai s (nati vas ou introdu zi das) e a C. capinHa 
ap resenta preferênc ia pe las fruta s de c lima subt ro pi ­
ca l (Malavas i & Morga nte. 1980). 

No Brasi l. as espéc ies que ap resentam maio r 
di stri bui ção geográfica são A.fra/erclIll/s e A. obliqlla. 

ocorrendo em todas as regi ões. Segund o Morgante 
( 199 1). essas espéc ies são as principai s pragas da 
fruti cultura no Bras il (Fi g . I ). 

No Nordeste bras il e iro . a reg ião do Vale do 
São Francisco possui co ndi ções exce le ntes para a 
produção de fruta s. Nasc ime nto e t a I. ( 1994) rea­
li za ra m monito ram~ nt o e carac ter ização das es pé­

c ies de moscas-das- frut as prese ntes na re g ião do 
submédi o São Fran c isco . e m ag roecoss is temas 
frut íco las . consta tando que as espéc ies de AnaS/re­
pila pre do minante s n a reg ião são A lia s /repila 
f rat e rculu s e A. soro re l/la ( Fig . 2) . A espéc ie A. 
obli ql/a ap rese nto u freqüência re la ti vame nt e bai­
xa (4.55 % ). igual a nd o-se às espécies A. dissill1ilis 
e A. pickeli. sem impo rtânc ia eco nõ mica . As espé-
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FIG. I. Dis tribuição geográfica das espéc ies mais co­
muns de moscas~das -frutas no Rrasil. 

Fo nte: Morgan te ( 199 1 l, adaptada pelos autores. 

c ies ra ras. com freqüên c ias e ntre 0 .033 % e 0.174%. 
fo ra m A. da eifo rm es. A. dis/ill c /a, A. serpentina e 
A. malliho /i . Dentre as espéc ies quarentenárias. A. 
obliqua fo i a que apresento u meno r freqüênc ia . A. 
gralldis não fo i capturada e as espéc ies A. f rate rc llll/ s 
e A. soro re l/la aprese ntaram as m aio res freqüências 
nas fazendas com grandes pl antios de go iaba. Psidium 
g lwjava (F ig. 2). 

~'~ 
I I .... 

. . . 
distincta 

plkefl 
serpentina 

daciformis 
.. . 

FIG. 2. Freqüência de AnastrepIJa spp. na região do 

submédio São Francisco. Período 1989/1993. 
Fonte: Nasc imento ct aI. ( 1994). 



Co m re lação à mosca -u o- me uit e rrc,n e o . C. 
cO/l i/ala , no N() rd c~ t c do Brasil , rcccnl c rn c nlC. foi 

rcg i ~ trada a ~ lI a ocorrê nc ia cn, Pctro lina. PE. Ju a/ciro. 
Bi\ e Forl a leLa. CE . As freqü ênc ia, de C. capitata 

cm área s urbanas e de produção fo ram ue 90. 17 % e 
9.82% . respectivamente (Fig . 3) . Nestas localidades. 
o principal hos pedeiro de tec tau o foi Termil/alia 

catappa. planta exó ti ca introduzida no país co m am­
pla distribuição geog ráfica. popularmente con hecida 
como cas tanhe ira. cas ta nh o la o u c hapéu-de-,o l (Ta­
bela I ) . Nasc ime nlO e t a I. ( 1994) ve rificaram que a 
população de moscas-das- frutas nessa reg ião é rela ­
tivame nte ba ixa. não re prese nt ando proble ma na co­
me rc ia li zação d os fruto s. no me rcad o inte rn o . A 
prese nça de espéc ies quarente nárias na reg ião ob riga 
o expo rtado r a rea li za r o tra tame nto hidro térmi co . 
Co mo dito ante ri o rme nte. a a me ndoe ira ( Te rmil/a/ia 

carappa) é o prin c ipal hos pede iro de Cera lili.\· 

capitara. predom in ante na, á reas urban as (F ig . 3). 

E,pec ia lmente no que diz respeit o à manga . a fre ­
qüênc ia de cada espéc ie para cada loca lidaue é fun ­
ção dos hos pedeiros presente s . 

FRUTNQR 

FRUIT FORT 

N FRONTEIRA 

FIG.3. Freqüência de Cera/i/i.\' capitata em áreas de 

produção frutÍcula e em área urbana. Perío-

do 1989/1993. 

Fonte: Nascimento e t aI. ( 1994). 

1.3 Descrição, biologia e comportamento 

O s adultos das espécies de AI/Clsrrepha mede m 
e m to rno de 7 mm, possuem coloração amarela co m 
desenhos nas asas e m forma de "S" e " V" in ve rtido . 
que os carac teri zam (Fig . 4) . 

As larvas são de cor amare la. desprovidas de 

cabeça. com a po rção ante ri o r a filada. o nde se loca li ­
za o apa re lh o bucal e m fo rma de ganchos . O adu lto 

FIG.4. Adulto da mnsca-d as-frutas, AI/a .\' trepha sp. 

de C. capitara é meno r do que o das espécies de 
Af/astrepha e possui co lo ração ge ral p re ta . As la rva, 

asse me lh am- se à, das espécies de AI/Clstrepha . A 
fê meas dessas espécie,. após 10 a 15 dias de idade . 
introdu zem o ov ipos itor no frut o. faze ndo a pos tura 
inte rna mente. abaixo da casca . Doi dias após a pos­
tura . ec lodem as la rvas q ue passam a se a lime ntar da 
polpa do fruto po r um pe ríod o q ue. de pende ndo da 

espéc ie e da temperatura . va ri a de 20 a 30 dias . Fi ndo 
esse período. a larva abando na o fruto e enterra- se no 

so lo. o nde empupa por 10 a 15 dias para. em segu ida. 
e mergi r o ad u 110. reco meçando o c ic lo (Fig . 5) . 

TABELA J. Hos pedeiros a lternativos d e mo scas­

das-fruta s na região do s ubm é dio Sã o 

Francisco. 

Hospede iro AlI l l s rrt:'fJ Jw C cCllu/lHa 

Nome comum (N ciCIlIIII CO) "', N
l 

ohllquu luc kt:'/' m .lcho fêrnc .1 

Amcndodra I T clIllll'lW) 15 368 () O 

I\laniçoba ( M lUltlW I s p ) 4 54 O 34 

Umhu (SfI(Jfltll(l sp ) 8 58 O 

Umbu·caj :i tSptuul1tl sp ) 11 795 11 7 O 

• N 1 = número de cOklõl ~: N ~ = núme ro dt! rru tos co lc rodos 

Fo nt e NaSC lnlCl1l 0 c l :t1 ( 1994 ) 

1.4 Monitoramento do pomar 

56 84 

O O 

O O 

O O 

O mo nit oramento é e fetu ado utili zando- 'e arma­
dilha tipo Mc Phail ou Jack son (Fig . 6 ). o u mesmo 
ga rrafas plás ti cas perfuradas. contendo hidro li zado 
de proteína na concentração de 7% . 
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Oviposição no fruto 

Acasalamento 

/ 
Maturação sexual 

~----, Larva consome parte 
do fruto. 

+ 
Apodrecimento e 
queda do fruto no 
solo. 

Emergência do adulto '-,;.-0-"" 

Saída da larva (L3 ) do fruto e empupação 
no solo sob a copa da árvore. 

Cavaho, RdaS. 

FIG. 5. Ciclo de "ida da mosca-das-frutas. 

As arm adil has de vem se r rev isadas a cada se te 
dias. procedendo-se à co le ta dos in setos. limpeza e 
substituição do at rat ivo. E las devem ser localizadas 

na periferia do pomar o u talhão. sob a copa das árvo­
res. di stanciadas de 150 a 200 met ros uma das ou tras 

e di stribuídas nas seguintes proporções : po mares de 

até I ha. utili zar quatro a rmadilhas: de 2 a 5 ha . duas 
armadilhas por hec tare : acima de 5 ha, uma arrnadi­
lha por hec tare (Fig . 7) . Os atra ti vos alimentares uti ­
li zados são me laço de cana-de-açúcar. suco de frutas. 
açúcar masca vo (tipo Mc phail ) ou os paraferomõnios 

trimedilure ou metil-eugenol (tipo Jackso n). 

I.S Controle das moscas-das-frutas 

1.5.1 Controle químico 

Tão logo sejam coletados os primeiros ad ulto s 
de mosca-das-frut as nas armadilhas . deve-se iniciar 
a aspersão com isca tó xica . A isca é compos ta por 
hidro li zado de proteína (um litro). malathion (200 ml ) 
e 100 litros d ·água . A as persão é feita com uma bro-

e m leq ue (utili zado para herbic ida). o u . ainda. com 

pulverizador moto ri zado . Deve-se aspergir a isca num 
vo lume de 100 a 200 ml da calda por metro quadrado 

de co pa da árvore. em ruas alternadas, repetindo-se a 

aplicação a cada 15 dias, até 30 dias antes d a colheita. 

c ha de parede ou com pulverizado r cos tal , com bico FlG.6. Armadilhas para mosca-das-frutas. 



Praxo ç da MU" Xlle1tll I S9 

3/4 da altura da planta 

150 a 200 metros uma das outras Cavaho, R. da S. 

FIG, 7, Esquema para monitoramento de moscas-das-frutas, 

1.5,2 Resistência varietal 

Segundo Pa ni zz i & Parra ( 199 1), na integração 
de vári as táticas do manejo de insetos-pragas es tão 
inc luídas as que se in se re m no contex to da eco logia 
nutricio nal. Ass im , inc lu i-se a utili zação de c ulti va­
res re s istentes, as quai s possuem atributos químicos 
e/o u fís icos que causa m efei tos adve rsos na bi o log ia 
(antibiose), ou fazem com que determinada planta seja 
menos prefe rida que o utra para a lim entação e/ou 
ov iposição (antixenose) . Apesar do cará te r não espe­
cífico e m relação ao hospedeira de dete rminada es­
pécie de AI/as/repha de importânci a econômica. ex iste 

preferê nc ia acentuada de Allas/repha ob liqua 
Macquart (D iptera: Tephritidae) por manga Mal/gi­
fera il/di ca L. e p o r o utras frutas da famíli a 
Anacardiaceae (liran & Soto-Manitiu. 1988) . 

Há ev idênci as de que as variedades de manga 
comuns. como Ros inha. Coquinho e Es pada, não são 

infestadas po r moscas-das-frutas. e nquanto as va rie­
dades Smith e Po pe são mais susce tíveis do que 
'Hadden' e 'São Quirino' (Rosse tto e t aI.. 1989). O 
processo de seleção d o hos pedei ro po r in se tos 
fit ófagos envo lve a em issão de odores pe la pla nta . 
Ass im, o inseto é atraído pela planta. onde se a limenta 

e depos ita seus o vos (Visser, 1986). 

Segundo Carvalho et aI. ( 1996). dentre as vari ­
edades de manga exis tentes no Brasi l, algumas são 
a ltame nte preferidas por m oscas-da s- fruta s para 
oviposição e a limentação, como a variedade Carlota. 
enquanto o utras. com o 'Espada ' , por exemplo. não o 
são. Em campo, o g rau de infestação de manga por 

Allas/repha obliqua va ri a de conformidade co m a 
variedade, 

Em campo. sob igua ld ade de condiçôes, a espé­

c ie A. obliqlla ap resenta abso luta não preferênc ia pe la 
va ri edade Espada . enquanto 'Carl ota' é a lt ame nte 
pre ferid a. encontrando- se a té 95 la rvas po r frut o . 
Procopy & Bu sh ( 1973) demo nstraram que a a trati ­
vidade da mosca-da-maçã. Rhago le /is pOli/ oI/ ela. es tá 
re lac ionada co m subs tânc ias vo lá tei s prove nie ntes 
dessa fruta . Em man ga. a difere nça no g rau de 
suscetibilidade. prova ve lmente, es teja assoc iada a 
caracte rísti cas semi oquím icas de cada va ri edade des­
sa frut a . 

Carvalho et a I. ( 1996) verifi caram. em labora tó­
ri o. que todas as va riedades de man ga es tudadas fo­
ram capazes de propic ia r o desenvo lvimento completo 
de A. obliqua. mesmo as que. e m campo. não são in­
fe s tadas po r es ta espéc ie de mosca-das- frutas. co mo 

é o caso da va riedade Espada (Fig. 8). Entre tanto. 
ocorre ram vari açôes no peso da pupa e na longevidade 
de A. obliquCl . os quai s são afetados pela va riedade 

na qual a larva fo i c ri ada . 

Aque les autores (Carva lho e t ai .. 1996) ve rifi ­

caram que. sob infes tação fo rçada e m labo ra tó ri o. o 
ma io r perce ntua l de infes tação la rva l/fruto foi o btido 
na va riedade Carlo ta . co nfo rme ev idenc ia a Fig . 83. 

me no r que na va riedade Espada . Es tes dad os indi­
cam que o comportamen to de oviposição des ta espé­
c ie. em labo rató ri o. seg ue tendê nc ia seme lhante ao 
o bservado e m campo . diferindo apenas co m relação 
à infes tação na variedade ·Espada ·. o que pode ser 
ex plicado em fun ção da pressão popu lac io na l desta 
espéc ie na ga io la de infes tação fo rçada e pe la fa lt a 
de opção na esco lha do substrato para ov ipos ição . 
Carva lho et a I. ( 1996). ainda. afirmam que o substrato 
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FIG .8. Viabilidade larva l, infesta çã o do fruto (a ) e ci­

cio (b) de Anastrepha o bliqua criada em labo­

ratóri o. em dife rentes vari edades de manga. 
Fonte : Carva lho ct a I. ( 1996) . 

polpa do fru to de manga não limita o desenvo lvimento 
da larva e levan tam a hipótese de a fê mea adulta se lec i­

onar O fru to para ov ipos ição com base nas ca rac te rís­
ti cas químicas da casca do frut o e/o u e m decorrê nc ia 
dos es tím ulos se mi oq uímicos da própri a vari edade de 
manga (Fig . 8b). 

Segundo Lara ( 1979) . qua ndo um in seto se a li ­
me nta normalmente de uma planta c es ta exe rce e fe i­
to ad ve rso sobre sua bi o log ia. cons ide ra-se e sse tipo 
de resis tência como a ntibi ose. C a rva lho e t a I. ( 1996) 
constataram que a so brev ivê nc ia d o adulto de A. 

obliq/l a. c uja la rva a lime ntou-se na va ri edade Es pa­
da (res iste nte à A . obliqua), fo i me nor qu ando com­

pa rada com a va ri e dade Carl o ta (s usce tí ve l à A. 
obliq /w ). A lém disso .. Espada' pro po rc ionou menor 
pe rcent ua l de sobrev ivê nc ia inic ia l do adulto. e m la­
bo ra tó ri o, qu a nd o co mpa ra d a co m a va ri edade 

Carlo ta. Fê meas c ri adas na va ri ed ade C arl o ta a pre­

sentam longev idade supe rio r àque las c riadas na va ri ­

edade Espada (Fig . 9) . Este s re sult ados de mo ns tra m 
o efei to ad ve rso d a va ri edad e 'Es pad a' so bre a 
longev idade de fê meas de A. obliqua. provave lme nte , 

dC\'Ido ~ pn.:,e n ,· ~ 1 de ' lI h~ t fl ll l' iu, tóx ica, o u à ;J.u ,t.?: n­
( I ~I (!t., algum rllilrll..' 1l 1c \..'~~('nl.: i a l. 

Com O aUl1lent o dn \,.'o nhL'C II1lCllt o da~ ha,c~ hio­

q Ul l11i ca, L'Xi' LC' n tc' n a ~ v a r icd;Jdc ~ de m anga. (' In 

re laç;}o ~\ rc,i ~ l ~ n cia da pl anta ho!-pcdci ra ;)~ rn O~l' a ~ ­

da ~ - frUl a $ , ~e r5 po~ ,ívc l de sc nvl) l vc r c~ l ra l ég i ;J s Je 
ma nejo integrado da!'o lll osc3~ -da ~ - fru tn !) pcla m anl ­

pul açãu d3 r" , istê nc ia de, ta, p la nt as . 

1.5.3 Conlrolt bio lógi l'() 

° paras iti ,mo d as moscas-d as- fr ut as. cm , U3 
grande maio ri a. é e fe tuado po r braco nídeos. que 
paras it am o vos. larvas c pupa, . 0 , princ ipai s prog ra­

mas de cont ro le bi o lóg ico para mo -cas-da , -fruta, tê m 

~ i d o rc a l i L ad o~ co m o lI ~O qU ;] !)C e xc lu ~i vo de 

pa ra, it ó id", da fa m íli a Bracll nid ae . De ntre e, t,,> . 
Dia cltaslIlill/ o rpha IOl/ g iclJudalCl LCtn si do a espéc ie 

mai , ut i l/7ada e m n íve l m und ia l ( Pe na. 1993) . E, ta 
es péc ie dc , taca-,e po r ,,' a rela tiva i'ac ilidade de c ri a­

ção e rá pi da adap tação aos meios na tura is o nde é I i­

berada . be m co mo po r s ua co ndi ção de pa ras itó ide 

ge nera lis la e ntre os te f r it íd"o,. ° pa ras itó id e D. 
IOll g ica /l data t'o i introdu z ido pe la prime ira vez no 
Bras il pe la E m bra pa-C N PM F. e m 1994. visa ndo ao 
controle bio lóg ico da, moscas-das- frut as neotropica is. 

te ndo como e ta pas pre limina re s sua c ri ação e m la bo­
rató ri o. libe ração e m campo e se u es ta be lec ime nt o 
e m a m bie nte na tura l (Ca rva lh o e t a i .. 1995) . 
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c fê meas de Allastrepha obliqua nas varieda­
des Carlota c Espada . 

Fonte: Ca rva lho et a I. ( 1996). 



E:-. tudtl .... e:-. t :j o :-'l." nd o rc a ll /ad u .... CO lll ll o hJe tl vo 

d e .... L· co nh c\"":c r a ocorrê nc ia u e p a rd \ 1I )jlh.: .... na t ivu .... c 

(\ e, wbeJcei rnc nl o tio p~ ra\l 1 61t1c exóllco /) /{I(!o'/I ­

lIlill/ o rphll I0 1lR;Ca IUlll(lI c ln gClI t.t h a ( IJs idlllfl/ K lla · 

jm'o), caramho la (A"e r wo caralllbo /a) c pil a nga 
(EI/xc ll ia bro\'I/icII sl .ç), na E" ~ ~' ão Ex pe romcn la l tle 
Frull c uilura Tro pi cal tia Empr",a Ba Ia na tl e De'e n­
vo lvime nl o Ag ríco la (E BDA ). no muni cíp Io tl e Con­
ce l ~' 5o d o All11ei tl a. BA . Da, pU P'" tl e 111 (,,~a, - da , ­

fruta .... prove ni e nt L'\ u c ........ c .... rrut o ..... con .... ta to u - \c. alem 

da e me rgênc ia do, atlu ll '" d" mo,ca,. a pre,,, nça tl e 

1.363 pa ra , il ó ides . " " im di , 'ribu ído\: I.. m go iaha . 
58 .9% d os pa ra , iló ide' a mo, 'rad m. ro ra m D oric l o -

1>/'1/ ('0 11 arco /al I/s. 38.4 % D. /o ll x iClIl/darl/s. 1.4 9> d o 
gêne ro Opil/s e I .4 °k V IcIes alla.vl rep/we: e l11 pilan ga . 
75. I % ro ra l11 D . l/ r c% II/S. I 6.4'7c V . (///{/s lrepha c. 

4 .6 % D . /o ll g i c (ll/data c 3 . 9 ~1r O p i l/ s ' pp .: e m 
carambo la . 87 . I % D. arco /alI/ ,\'. 4. 80/( V . alll/ ,\'Irepl/(/e. 

4 .8% Opil/ s spp . e 3.2 % D. /oll x i cal/da ra ( Fig . 10 ). 

Em race d a g rande oco rrê nc ia d o pa ra s iló ide 
nal ivo D. areo /all/ s. raz-se necc,sário conce nl rar e, ­

ludos neS la es péc ie e no e reilo d a inlro dução de D . 
/o l/ g i ccllldall/s . pa ra ddinir eS lralég ias pa ra a ulili La ­

ção dessas espéc ies no manej o inleg rado das mo,ca ~­

da s- rrulas ncolropi cai s . 

1.5.4 Medidas co mplem enta res de con trule 

C o ns id e rand o que as rrula s Iro pi c ai s. C0 l11 0 
go iaba . pilang a . caj á . carambo la e OUlras. ão hospe­

deiras prcre ridas das moscas-das- rrut as. sempre que 

essas rrulíreras es tiverem próx imas da área de e xpl o­

ração co me rci a l de manga. não se de ve de ixa r que 
seu s frutos apod reça m sob a copa da á rvo res . Os rru­

lOS caídos. inc lus ive os de m a nga. deve m se r reco lhi ­
dos e enlerrados. Esta med ida eOnl ribuir,\ para reduzir 
os prejuízos provocad os pe las moscasdas- rru las . 

Na região semi -árida do Nordeste brasileiro. o 
pico populacional de ad ult o s oco rre no iníci o da es­

tação das chuvas (janeiro a revere iro) . quando deve 

se r iniciada a a pli cação da isca tó x ica . 

1.6 Tratamento pós-colheita 

Os Estad o s U nido s e o Japão, doi s dos princ i­
pais mercados consumido res de frulas . impõem bar­
rei ras quarenlená rias vi sando impedir a introdução 

de espéc ies exóticas de moscas-das- rrutas em se us 
territórios. es timulando. ass im , os países exportado­

res a aprimo rarem as técnicas de contro le dessas pra­

gas na pré e pós-colheita . 

[J .j" ,I/Iu\ '-" 
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FIG. 10. Parasitismo promovido por dife rentes espé­
cies de braconídeos, em frutos trop ica is. Con· 

ce ição do Almeida , BA. 1996. 



A C\PO rtJ,'30 UC: man g::l. in n .. llur3 p3ra os me r­

\..' Lld('~ nnrlc-amC rt CJ l10 <: J3ponê s le1n cOlno pré­
n:-4 111 :-' II O o trata mcnto pós-cn lh ~i I 3. vi sand o dar 

g~H3nl l a quare ntenáriJ qU3 11lo à introdll(fJo de ~spé­
e les e\0 11 1..'35 Je mosc3s-das-frutas naqueles p3íses 
(i\l3lav3> i. 1989). Atu alme nte. o tra tamento do fru to 
~O1ll 3gu3 que nte e stá se ndo utili z3do po r c mprc ­

... as c\porl3dcH3S de 1l1ang3 . O tr 313 m e nt o co nsi ste 

em suhmcrgir cm ag 1l 3, a ~ 6 "C. os frut os de 3té 

-l~5 g. por 75 minut os e os de -l~6 a 6 50 g. por 90 

minutos . 

No moment o. o CN PM F da Embrapa es tá efe­
tuando " te ste s confinn3t óri os" \'isa ndo eleva r o in­

ter\'alo de peso desses f rut os, mantendo o IncSlno 

tempo de imersão . Na sc imento ( 1992) de sc reve os 

procedimenlOs na pré e pós-co lh e ita. visand o à ex­
ponaç50 de manga para os mercados non e-ame ri cano 

e japonês . 

2. PRAGAS SECUNDÁ RIAS 

2. 1 Cochonilhas 

2.1.1 .4u lacaspis cubercularis 

A espéc ie de coc honilha AlIlacaspis IIIberclllaris 
ocorre em altas po pul ações em reg iões de ba ixa umi­

dade re lati va do ar. como no ce rrado e no semi -á rido. 
A fêmea apresen ta ca rapaça pro te to ra c irc ula r con­
vexa. de co loração branco-aci nze ntada. com ce rca de 
do is milímetros de di âme tro. A escama do mac ho é 

alongada. com as marge ns late ra is para le las. medindo 
ce rca de um milíme tro de comprimenlO (Fig. 11 ). 

FlG.11. Cochonilha A ulacaspis tubercularis na fo lha . 

Essa praga suga a se iva da planta. eln todas as suas 

panes ve rdes. provocando q ueda de Co lhas. secame nto 
d~ raln as c aparcci nlcnlo de fUlllag in a . De UITI 1l1odo 

gt.! ral. as c o c ho nilhas prOVOC a1l1 In aiores dan os cln 

pomares de um a três anos de idade. qua ndo requere m 
contro le qu ímico s istemáti co. O contro le de ve se r efe­
tu ado pul ve ri zand o-se ó leo mine ral assoc iado a um 
in se ti c id a fos fo rad o. ev itand o-se a ap li cação nas ho­
ras mai s que ntes do dia c no pe r íodo de fl o ração . 

Outras espéc ies de coc ho nilhas. também. podem 
es ta r assoc iadas il c ultura da manga. como por exem­
plo as espéc ie s Pse lldaollidia tribitifo rllli s. Pse lldo­
COCC II S adoll idlllll e Sa isse tia coffea . 

2.1.2 Psedaoflidia tribitiformis 

A Cê mea da espéc ie Pse llda ollidia tribitiformis 
é rec oberla po r uma carapaça de co lo ração ac in zen­
tada e mede em to rno de 3 a 4 mm de di â me tro. A 
escama do mac ho é a longada. meno r e mai s ac hatada 
do que a da fê mea . É comum O a taq ue des ta espéc ie 
de coc honilh a na face supe rior da Co lh a. ao lo ngo da 
nervura ce nlra l (F ig . 12) . 

FIG.12. Cochonilha Pse lldaoflidia tribitiformis nas 
folhas. 

Faz-se necessári o o cOnlro le das coc honilhas, 
espec ialmente em planti os novos, com um a três anos 
de idade, q uando o a taque é seve ro . Apesar de não 
ex istirem princ ípi os at ivos regi strados para as cocho­
nilh as e m manga , recomenda-se o uso de ó leo mine­
ra l assoc iado a um inse ti c ida . 

2.2 Besouros 

2.2. I Broca-da-mangueira 

A broca-da- mangue ira , Hypocryphalus mallg i­
ferae. é um peq ueno besouro que mede cerca de um 



InilílTlelrO de comprilncnt o. lCIT! co loração InarrOITl c 

es tá a ssoc iado à seca da ma ng ue ira. como age nte 
transmissor do rungo Ceratocystü ji/ll /)riara. daí a , ua 
importânc ia econô mi c a ( Rosse tto & Ribe iro. 1990) . 

Este in seto ini c ia o ataque pe los ramos mai , ri ­
nos . no topo da copa. o nde aparece m os ramos secos . 

quando ocorre O rungo c. ji/llbriara . O H /IIall gijerae 
não é o princ ipal re s po n áve l pe la di sse minação d o 

fun go C. fi /llbriata . que pode ser di sse minado no so lo 

pelas mudas (Rosse tto & Ribe iro. 1990) . 

O contro le des ta praga é fe ito po r in speções pe­
ri ódicas do pomar. e limin ando-se a planta nova o u os 
ra mos de plantas adultas que ap re se nta m secame nto 
das fo lhas e o rifíc ios nos ramos e no tro nco de ixados 
pel os besouros . O s ramos are tados. após a poda . de­

ve m se r queimados. faze ndo-se . em "eguida. a pul ve­
ri zação o u o pince lamento com carbari l a ssoc iado a 
um fun g ic ida à base d e cobre . 

Para O contro le químico da broca-da-mangueira . 
de ac o rd o com Cunha e t aI. ( 1993). deve-se : 

• pul ve ri zar os ram os e tron cos afetado s co m 

para thi on meth y l: 

• fa ze r pu I verização pre vent i va. co m pa rat hi o n 
methy l. nas mudas a se rem transplantadas. po r oca­

s ião d o trans pl ante do viveiro . até que rec upe rem 

a turg idez. 

2.2.2 Chioridafestiva 

O ad ulto desta espéc ie mede ce rc a de trê s milí­
metros de co mprimento. possui co loração e sverdeada 
com es tria s amarel adas nos é litros e rcg ião ve ntral 
de cor amarela . A s larvas são á pode s . broqueiam o 
tro nco e os ramos mai s g rossos. abrindo g alerias . 

2.2.3 Besouro·de-limeira 

O ad ulto d o besouro-de-limeira. Sterroco /a spis 
qllatrodec i/ll conata. possui co lo ração ge ra l verde­
azulada-brilhante. com carenas lo ng itudinai s nos 
é litros e antenas neg ro-azul adas. O s mac hos medem 
cerca de 7.3 mm e a fê mea alcança até 9 .7 mm de 
comprime nto . Este besouro ataca as fo lhas . de ix ando­

as re ndilhadas. 

2.2.4 Besouro-amare lo 

O s adu ltos do besouro-amarel o . Costali/llaita 

fe rrug ill ea vII/ga ta . são de co lo ração amarelo-c la ra­
brilhante, com a região ventral d o co rpo a lara njada . 
O s into ma de ataque des te besouro é o re ndilh ame nto 
da fo lha (Fig . 13). É um inse to po lífago. de ampla 
di stribui ção geográ fi c a. que a taca di ve rsa s plantas 
c ultivadas co mo abacateiro. algo doe iro. b a nane ira. 
cajueiro, go iabeira. e ucalipto. entre ou tras (Bo arctto 

& Brandão. 1992) . Eve ntu a lme nte. u co ntro le quí­
mico de sta praga . quando ~e faL neces"ário, pode ~e r 

e fetuad o c o m fenitro thi o n . d e ltra mc trin a o u pe r­
me trin a (Rosse llo e t aI., 1989) . 

Obs. Apesa r de , e m a lguns a nos . e s te besouro causa r 
dano s s ig nifi ca tiv o,. n o rm a lme nte não se utili za 
ne nhuma medida de contro le . 

FIG.13. Sintoma de ataque do besouro-amarelo , 
Costalimaita ferrugillea vulgata, nas fo lhas. 

2.3 Ácaro (Erioplzyes mallgiferae ) 

Dentre as vá ri as es péc ies de ácaros que oco r­
re m na ma ngue ira . o E. /Ilall g iferae des taca-se como 
a de Inai o r imp o rt ânc ia econôn1i c3 . Q uand o adult o. 

mede ce rca de 0.15 mm de co mprime nto . ap rese nta 
as pec to vermiro rme e c o lo ração bra nca . Esse áca ru 

in fes ta as ge mas te rminai s e infl o rescências. causan­

d o a trofia m e nt o e m o rt e de bro tos te rmin a is de 

mudas e de plantas j ove ns. Su a prese nça es tá as so­

c iada à malfo rmação da infl o rescênc ia como princ i­
pa l veto r de um dos seus poss íve is age ntes causadores. 
o FlI sa rill/ll /Il o lli/ifo r/ll e ( Pi za et a I. . 1987 ). E m 

v iveiros e po mares c m fo rmação. O controle d es te 
áca ro de ve se r ri goroso . Re ssa lt a- se que o co ntro le 

do áca ro nem se mpre result a na red ução da ma lfo r­
mação da inflo rescênc ia ou e mbo necame nto (Rosse tto 

e t aI.. 1989). 

Para o contro le químico d o E. /IIa1l g iferae. rc­
come nda-se. de acordo com C unha e t a I. ( 1993). pro­
ceder à pul ve ri zação pre ve nti va co m p rodutos à ba, e 
de enxofre 1110 lh :íve l e qui nu me thi o nate. nos perío­
d os fav odve is ao a ume nt o d a s po pulaçõe s (época, 

d e eca e de esca"a prec ipitação). 



~ . -1 Lagarta-de-rogo 

\Il't: lIlo{7\ ~c la l1t1 1a . c nn }K'l",J .. ll0m, ) 1 : 1 ~~rta -d c ­

rllt.!.ll PU 1.11 u r.J 11 .. 1 , mede cC f C3 de 70 111m .... lp rc,"." nI LI 

-, .c ) '- r·'nc' I co m r~ l n ... urtl ca nt e"':1\ (' nn l.' lh ~ld o"' , l.t l ll rJ,;j\ { ' ''' "- _ 

I=. um .! C 'PC\,.· IC poltfagJ (' de ..1l11pl .1 d l qnhulI,,' ~Hl gc.o ­
"r.l rl co (G.lll o c l a i . 19SX ). E' I.' 1:t ..,:.lrI.I .l ldCJ .1, 10 -

Ih.J' .. ~.H!ln lll ('rJ IHJ0- ... C nO tronco da rl..ll1l..t ~.HlI (', lh: 
c.:mpur~r. o,: ;:tI" ,J n em qu e ~ f~h ... llmc nl (, ueq rUIU a me -
1..' ... IIl IL-J Ill CnIC . d l 'pc ll '3 nJo. :1" 111'\ . () U '(1 dl' In ,(' II CI ­

JJ Em C)'O de c lc \'JtJa uc n' uJadl.' popu laclP na l . 

ÓC\'(, - 'c pUhCfl/ ~H com o'" prod ut o' InUI c.ldn<;; para.1 

cultura da mo nga (Tabe la ~) . 

2.5 Ciga rrinh a 

Conhecida como c lgJ.rnnh3-d:::a !-o - fru ll lcra ... . A etlw ­

h OI1 retic tllullI/1l . (' ... te in!-c lo , uga 3 :-.(' 1\'3 no pedúnculo 

dos frul o ' . que at ro fiam e cae m . cau,a ndo prejuí/o, . 
O ad ul l(l medc ce rca de 10 mm de co mprime nto . " de 
c o l o ra~' ã o Ill::trrorn - fcrrugínca. co m ::lo;;, ncn Ufa' da ... 
~I .., a' "all cnt e, c c'\ crdcada o;;, ( Fi g . 14 ). Rccú l11c nda · ... c 

() contro le loc::l ll /ado. c lilllln ando· ... c ;) ... part c.";" a taca­

da ... o u ap ll ca nd o- ... c In..,cticlda, ca rb a lll..11 0' o u 

lo ,forado, (Tabel a ~) . 

F I G . 14. Culônia de cigarrinha , A f! thalio ll r eliclIlalul1l, 

no pedúnculo do fruto. 

2.6 Tripes (Se lellotrips rubrocillctu s) 

E; te inse to ataca fo lhas e frut os da mangueira e 
uti liLa gra nde núme ro de hospede iros. dentre e les 
abacatei ro. caj uei ro. goiabe ira. vide ira e o ut ro , . O in ­
se to adu lto mede ce rca de 1.4 c m de comp rime nto. 
ap resenta o corpo re ti c ulado. com pernas pretas e a~as 

1.." 'ull1 ~l\;ada ... . A fnrlll:J JO\l.' 11I d..: , I ~ In 't.' I ~1 P O"lll LO ­

lur .. H;:lo anla IT l ll - p ~dIJ a . 1..1l.tr ; lnJ..1J a.l."()lI1 l1lT1 ~II.JI \.t 

\crmc lh.1I111' pnme lru' ... eg l1l l.' nl o", .. lhdo llllll.Jl ' O ~I t a ­

qUl.' ocn rn.: . pnnc lpalrnenl c . 1l.J , upc rfic lc Infcn nr d..l ' 

( {, Iha ... . prn\l IlH) :t Il en lI!".1 l.cll l r. d E ln g rand t.." 

InlC"l.JçtlL· "' , ll' fru to ... "':10 lI .mll H: ..ldn" apn': 'l.' nt .tndo , 
I nl c l ~ llnc nt l.', CO I (lr~H;:1l1 prat l.'a ua qU L" p n u c cV\) ]LIIr 

r ~Ir...l amarl.' lo - p.Jlld a (" l1larrOlll , ,h .. -' I '( ando a , upcr f l­

C IC ' ''pera ( Fl g . 15) . 

FIG . 15. S intoma de ôJtaque d l' tripl'S no fr uto. 

2.7 Bicudo-da-scm c ntc-da- m a nga 

O bic ud o-da- 'emente. S /e rII oc he/lIs 1II {/ lI g iJera. 

é um a praga q uare nt e ná ria pa ra o Bras il . Es tado, 
nido . Japão e Ori e nte Médi o . Embo ra não oco rra 

e tn nosso pai; . ~ s t a praga é c itada ne, te capitu lo com 
O obj e ti vo de a lc rt a r o produto r-exportado r e auto ri ­
dades co mpe te nte para a nece" id ade de se ev it a r a 
e ntrada de, ta praga exó ti ca no te rrit ó rio nac io na l. 
a tra vés do trâ ns it o de frut o, o u de se me ntes . 

O s pa i'es o nde a oco rrê nc ia desta praga j á fo i 
co nstatad a são : índi a. F ilipin a,. Au s trá li a . Qu ê ni a. 

igé ri a. M oça mbiqu e. Áf ri ca d o S ul . Havai . 
Suriname. Gu ia na,. Barbado,. Ho ndura ,. Martini ca 
e Venezue la (Cun ha e t a I. . I Y93) . 

S. 1II {/lI g iJerae a taca 0\ frut os novos. causa ndo a 
' ua queda pre ma tura . No inte ri o r do fruto. eSla praga 
danifi c a a se me nte . dc s truind o os co t i léd o nes 
(Fig . 16) . A s ga le ri as abe rt as não são de tec táveis nos 
frut os maduros. 

O adu lto mede e m to rno d e I e m , possui co lo ra­
ção va ri a ndo de casta nha a c in za-esc ura (Fig . 17) . É 
um inse to de há bit o no turn o e uni vo ilino . A ov ipo­
s ição in ic ia-se qua ndo os fru tos da manga mede m em 
to rno de 3 c m . O s ovos po,suc m ,"o lo ração b ranca c 
fo rma tubular. 
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Prln ClpU) Nr)J ll c Alrúll do C la" e C "lrê l1u ,t 
Prag~t 

.... 11 \ li UlI ll t:rf .. · I .... I prou ul O lox lco lôg lt: a (di,,"', 

~ 1 0'\..d - cJ .... ,- FClllhllln Leh.lyllú SIJIJ ("0 111;,11 0 II 11 
IrUld ' Lch.,) nú EC (0 111 .... 10 /I 2 1 

Tr ll hlorfun DI rlere x 5(J1J lonldl O /I 7 
/), rlercx XOIJ lOI1 I .Jtn /I 7 

P.lr.llh lOl1 mCl yl Folldol 60() (onl~lI() I~ 

lOLhtHl llh"I' 

Furrnl g .... , 

Hroc.J -JJ - Par.llluon mClyl h lhú,,1 (,()(/ LOI1I.ltO 15 
m.Jnguclr.1 Par.llh lOn mel yl + blcu Folldnl ólco ltllll,tl O 15 

Ár,lru QUI 1l0ll1c th IUIl.Jl e MOre'IJn BR UH1 !.JI o 1/1 1-1 

LJg.Jrt .1 FCIllh lO n Leh.l)lIÚ ()O lonl.llu /I 11 
LehJyllú E lon l .11O /I 11 

FenllrolhlOll Fo lllhl nn 50IJ lonl.llo /I 1-1 
ul11Hh lOn SOU l: lt HlI .11 0 /I 1-1 

Par.Hlnon mel )' 1 + 6 lcn I-o lld ol ó leo lonl ::llo I 15 

PM.Jlh lO n mclyl Fol,d nl (,00 (0111..110 I 15 

Tm h lorron D'rl ereX 500 lun l .ll o " 7 
Dlplacx 8011 conl JllI /I 7 

Tn pe , FCIlHrolh lO 1l Folllh lO o 500 COI1I.lIu /I 1-1 
Sumllh ,o o 500 CE lOI1I .lI o /I 1-1 

Fco lh, un LehJ yc ,d CE contat o /I 11 
Lchayc,d 500 lonlat o /I 21 

ParathlOll rndyl Fol,dol 600 cont ato 15 

PJ r.HllI OIl ITIcl yl + 6lco Fol,d ul ó!co (O nldl O 15 

O h, .' para a dllui ç,jo l1 u produt o .... cgulr a rCL' om c rHj a\' ~o du l ;jhrka nlc . 

Fontc ' Cu nh a cl a\. ( I t)l)JJ. adaptada pe lo ... au l o rc~ . 

3. COMENTÁRIOS GERAIS 

Exceto as mosca, -das- frUla,. para as quais ex is­
te um vo lume raLoávc l de info rmações . '" de mai s 
praga, da man g ue ira necess it am de es tudos de ta lha­
dos sobre sua bi oeco log ia assoc iada à fen o log ia da 
p lanta . po is ta is info rmações são indi spensáve i, à ra­
ciona li zação do cont ro le de pragas. Po r o ut ro lado. é 

indi spensáve l inte ns ifica r o es tudo >obre os inimi gos 
na turais e o impac to que o cont ro le químico causa 
sobre e les. Esses conhec ime ntos. a5>oc iad us aos a,­
pec tos nutri c io nais C fit o patol óg ic o, da man g icu ltu ­
ra . permitirão maio res avanços na prá ti ca do manejo 
integ rado de praga, dessa cultura. qu e ve m se mo­

derni zando rapid amente. 
FIG . 16. Aspecto do dano ca usado na semente pelo 

S (er ll ochelu.''i mllllg iferll . 
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FlG. 17. Ad ult o du bil-udo-da-srmcnlc. 

Notas dos autores 
• A !- 1I1dlc3ções de 3g ro t o'\ l co~ l'o ntld a~ nc .. la puhl l . 

C3Ç:iO 11 50 excluem o u ~o de o ulro:-.. corrc ~ p ondc n ­

do 30!!> mes mos pf1n c lp ios a tl \' o~. nCITI s ign ifi cam 

reco mendação ou endosso de wi s ma rcas . O objc­
li \'o princ ipa l oi orie niar os pro fi ss io nai s quc Iraba­

Iham com a c u llUra da manga . 

• O crédll o das folOs é alribuído a Cunha et aI. ( 1993) . 

4_ REFERÊNCIAS 

BOARETTO. M.A.G .; BRANDÃO. A.L.S . Principais 

a nrópodos assoc iados à ma ngue ira . In : SÃO 

JOSÉ. A.R.R.; SOUZA. I. Y.B .. ed . Manga: pro ­
dução e come rcia li zação . Viló ria da Conq ui sla : 

Uni ve rsidade Es tadual do Sudoes le da Bahia . 
1992. 

CARVALHO. R. da S .; NASC IM ENTO. A.S .; MEN­

DONÇA . M . d a C. Introd ução e c ri ação d o 

Diachasmimorpha longicallda /a (Hy me no ptera : 

Braconidae) paras itó ide de mo cas-das-frutas 

(Diptera :Tephritidae). In : CONGRESSO BRASI­

LEIRO DE ENTOMOLOGIA. 15 .. 1995. Caxam­
bu-MG . Anais ... Lav ras : ESAL. 1995. p .365 . 

CARVALHO. R . da S .; NASCIM ENTO. A.S .; FON­

SECA. N.; MORGANTE, J.S . S usceptibilities of 

diffe re nt mango vari e ti es (Mall gifera illdica) to 

attack of fruit fl y, Anas/repha obliqua . In : STECK. 

G .J .; McPHERON , B .A . Fruit fly pest: a world 

assess me nt o f their bio logy and management. 

Florida : SI. Luc ie, 1996. p.325-33 I . 

CUN HA . M .lo. l da ; COUTIN II O. C. d" ' . J lIN 
QUE IRA. N T.V ; FI~ RRI : I RA . I'. R . 10. 1""1:11 (JIII'II 

(' xportuçãn: a'pcc lo' fi lt)' ... anl t.'rio ... . 13 1.1 ... 11 1;1' 

" AARA -SDR - FRUPLX / E lllhrapa -S PI . I II'n 

(F RUPI::.X . Pu h lI"a,·(',,, , TeClll c·.I'. I J) . 

GALAN . V. T hc , llu ntl o n , of rnan go l "UltUft: Ir\ lh e 

wllI' ld . Ac ta H orticulturc. v.2-1 1. 1' .3 1--1 I . I ')'J:' . 

GAL . D .; AKA 'O. .; S ILVE IR A NETO . S .: 
CA RVAL HO. R.P.L. ; BATI TA . G .. de : B - ){TI 

F I HO. E . : PARRA . J.P. R . : ZU C HI. R .A . : 

ALV - S. S .B . Manual de entomoIogin agríco la. 

S~l' Pau lo : Agronõ mica Cc rc ,. 19l:i8 . 

JlR O '. L.F. : SOTO - M N IT IU. J . A pre limIn ar 

I" t o f Ih " fruit f1i e< of lh e gc n u , AI/as/repllll 
( Dip .: Tcp hritid ae) in Cos ia Ri c a . F lo rida 

Entom o logis t. v.7 I . n .2. p . 130- I 37. 19l:il:i . 

LARA . . 1. Princípios de res is t ê ncia de plant a s " 

insetos. Pirac icaba : Li vroce res. 1979.207 p . 

MALAVAS I. A . Problemas fitossanil ários e nvo lvidos 

na exportação de mangas . In : S IMPÓS IO OBRE 
MANG ICULTURA . 2 .. 1989. J abo ti caba l-SP . 

A nais ... Jabo ti caba l : FCAV -FUNEP. 1989 . 

MALAVAS I. A .; MORG ANTE. J .S. Bi o log ia de 
moscas- das- frulas ( Diplera : Tcphr it idae) . 11 . ín ­

di ce s de infe stação e m diferen tes hospede iro, e 

loca lidades . Revis ta Bras ileira de Biologia, v.40. 

n . l . p . 17-24 . 1980 . 

MORGANTE . J .S . Moscas-das-frutas (Tcphri­

tidae): ca rac te ríslicas bio lóg icas. de tecção e con­

tro le . Bras íli a : MAARA -SENIR . 199 I . ( Bo le tim 

Téc nico de Reco me nd ações para os Perfme trm, 

Irri gados d o Va le São Franc isco . 2). 

NASC IMENTO. A .S . Tratamento hid ro té rmico de 

manga (Mall g ife ra indica . L. ): - proced ime ntos 

na pré e pós-co lh e ita. vi sando ao contro le de 

moscas-das- frutas . In : SÃO JOSÉ. A.R.R.; SOUZA, 

LV.B . Manga: produção e co me rc iali zação . 

Vitó ri a da Conquis ta : Univers idade Es tad ua l d o 

Sudoes te da Ba hi a . 1992. 

NASCIMENTO. A .S .; HAJI. F.N .P.; CARVALHO R. 

d a S .: COUTINH O. c.c. M o nito ra me nto e ca­

rac te ri zação das espécies de moscas-das-frut as 

presentes na reg ião d o submédi o São Franc isco. 

In : CONGRESSO BRASILE IRO DE FRUTI­

CULTURA, 13 .. 1994. Salvador. Fruticultura: 

negócio ag rícola para o século XXI: resumos. Sal­

vador: SBF. 1994 . v.3. 



PAN I/ .!. I. A R . . PARRA . J .I<. l"I, udll\;"" a c.:u l"!; ,,, 

nlllrl ' ''''''.! d c " "c l''' . I" I'A N IZZ I. A R . 
PARRA . J R .. c d . Ecoloj.:ia nulricional d,' i,,, e­

tus lO s uas illlpli c a\'cJl's nu nUlncju d c p n lJ..:ô.I !'o . 

sr",p"" II1 · M"",,k . l lJlJ l I' 1 7 

I' LoNA J I,. Pc, l , ,oi ,,,,,,, !;,, li' 1· lo"d .1 Ae la 

I-Iorli cullure , v 1-1 1. 1' . llJ 5 -51l6 . I lJ'J 3 . 

P IZA.S .M . dcT. : PI/.A J UN I R. C dcT. : RIO I, IR O. 

I.J .A . A 1l1a lfo rnla~' fil} d a mangueira : uma I CV I .... fio 

nlnlr ogr. fi ca . O A ,::ron ô mi eu , v.3':1. n 3. 1' .25 I ­

-67. I ':IX 7 . 

PRO OPY. R.J .: BUS H. I. L. OV lpo,, " ona l r"\po ",,, \ 

In dlfkrc nl ' " '" or artifi c ia l frui l hy fll " \ ()f 
Rll J.to le tis !J" ", o ll e llfl !'I pcl .' il: !'I g rn up . Annals oI' 

lhe E nlomological Soc iety of Amcrica, v.66. 

[1 .927 . ':129 . 1973 . 

ROSSET I O . C J , 1(1 BI·. II<O . I J A Sec,l da manguc l 

r,1 X 11 l<cll' lI1c ndol ~"H" d e c on lrole. Revi, la d e 

Aj.:r icllltura , PIr;I<: I<: "h;l, v 65. n 2. I 'J':IO 

I<OSS I, T ro. C J , R IHl oIRO . I J A . (;AI.LO. I' B 

I' r"ga, d.1 """'guCIr,1 c ' c u LI \fllro le In S IM P()\ IO 
SOB Ri o MA NC ICllI : I LJ I<A . 2. I ':IX!). J ,lhol lCol 

ha l A n a is ... Jah,," c ab ,oI ' I- AV I' N lôP. l 'i X!) 

p. 133- 14K 

V ISSER , J.II . HO' I [1 cn.: c pl, o n li' ph y lo phago u\ 

"" CC" . A nnual R cvcw of E nl o m o logy. v 3 1. 
p . 12 1-44 I , I 'JX6 . 

z HI , R .A . Mo",,, , -da , - fruta \ (D lpl e ra : Te ph,, ­

Ild ac) no Br:.I\ d : l aXOIl Oll1 la . di .... tnhulf,:ão geog rá­

f ic a c 1"l\[1cdc iro\ . In : SOUZA, H .M .L. . c d . 
Moscas-das-frutas no Bras il. ampina, : Fu n­

d ação a rg ill . 19t1lS . 





PrnKIU ,I ,' I · rulf> , r ll.\ r r lJp iclIl\ d ,. I mpo r/li n da "'K r ll i"d,.H /rlll l 

F ,/ i / iH,. \ : H. IfrtlJ.:a S"b r i "Iw . J. /~. ('lIrdo ", t' I ,: ,ItH C IW j((H t) . Prt' ;rl' 

C IIJly ris: h/ (t) ,::",b raplI - CNI '''' J: / lJfjH 

Pragas do Maracujazeiro 

1a rilcnc Fa ncc lli c Antonio Lindcmbcrg Martins Mesquita 

o marac uj :lIe iro é a tacado po r vá ria, espéc ie, 
d ~ in,eto, e ácaro' c m q uase todos o, ó rgãos da plan­

ta . A lgum", são c' r o rádi cas e o ut ra ' ocorre m em n í­
ve i, ba ixo,. não reque re ndo a ad oção de medida, de 
co ntro le . Do po nt o de vis ta econô mico. po ucas <ia 
co n, ide rada , pragas. A seguir. se rüo ap re,ent ada , ,,, 

c, plSc ies de ocorrênc ia ma is freq üe nte e m plantio ' de 
ma rac ujá. enfoca nLl o-se , ua desc rição . b io logia. com­
pOrla l11c nt . hos pede iro,. da no, e medi das de co n­

tro le reco me nd adas. s princ ipa is prod utos q ufl11 ico, 
reg istrad o, para o contro le de pragas do marac uj a­
Le iro , ão ap re entados na Tabe la I . 

I. LAGA RTAS DES FOLH ADORAS 

\.1 Dioll e jllll O jUlio C ramer, 1779 

A laga ri a D . j Uli o j Uli o pe rl e nce à fa m íl ia 
He li coniidae . ,endo cons ide rada po r G ravena ( 1987 ) 
praga c have pa ra a c ultura do ma rac ujaLe iro. po is 
inc ide todos os anos cau sando danos severos às pl an­
tas. Em razão dos prejuízos decorrentes do ataque des­

te inseto . G rave na ( 1987 ) estabe leceu estratég ias pa ra 
a impl ant ação de um prog ra ma de manej o integ rado 
de pragas na cultura . e nJ"ati zando. quanto ao contro le 
q uímico. a preocupação co m os inse tos po linizado res. 
os inimigos natu ra is e os res íd uos tóxicos sobre o J"ruto . 
Es ta p raga e nco ntra- se d is tri b u ída nas Antilh as . 
G uiana. Suriname . G uiana Francesa. Trini dade. Vene­
zue la . Colô mbi a . Equ ado r. Pe ru. Bo lívia . Parag uai. 

Uru g ua i e Arge nt ina . seg und o Hayward ( 1964 ) e 

D ' Abre ra ( 1984 ) c itado po r To ledo ( 199 1). 

1.1.1 Desc rição, bio log ia e compo rtamento 

A fo rma ad ult a de , te in se to é uma bo rbo le ta que 
ap re,enla asa, de colo raçClo a la ranjada. co m marge ns 

pre tas e enve rgad ura de 60 mm (De BOrlo li & Buso li . 
1987 ; Fancc lli . 1992 b). 

Os ovos. e m to rn o Ll e 70 a 140. são co locados 
ag ru pados nas prox im idaLles dos bo rdos . na pág ina 
infe ri or das fo lh as (Lo rde ll o . 1954). As dimensões 
dos o vos. confo rme To ledo ( 199 1). são 0.9 mm de 

a ltura po r 0 .6 mm de diâ metro. Recé m- pos tos. pos­
sue m co r a mare la . esc urece ndo g radati vame nte co m 

o passar do te m po ( De BOrl o li & Bu so li. 1987 ; 
Fance lli . 1992 b). Próx imo da ec losão la rva l. apresen­
tam o te rço supe ri o r de pa rdo a neg ro. po is a cabeça 
da la rva enco ntra- se vis íve l através do córion (To ledo. 
199 1 ). Segundo D ' A lme ida ( 1944) e Toledo ( 199 1 ). 
a duração do pe ríodo de inc ubação va ri a de se is a 

sete di as . 

Ao ec lodirem. as laga rt as mede m de 4 .6 a 5.4 mm 

de comprimento po r 0.7 a 1. 1 mm de largura e o co rpo 
a presenta co lo ração a mare lada . No es tád io de maio r 
dese nvo lvimento . alca nçam de 29 a 35 mm de co m­

primento po r 3 a 5 mm de la rgura e a prese nta m co­
lo ração ma rro m-esc ura. co m pe qu e nas manc has 
a mare las e m to ns escuros (To ledo. 199 \ ) ( Fig . I). 
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PrllJultl In ~rl'Jll'nll' eLI"\..' tll\l - D II\.I!!l'f1) I\ .' rhllill dI..' 

PrJ~.1 l.·o nll .. · r~ I .. 11 ,111 \ .1 lilltl~h ... l i l lOOI dI..' ..I~lI.il 1...II I..'11I.hl l dl .I" 

Lcb.l) lId 500 Icnthh, n 
Autc)f!l(rlS [ompl /d l/a 

Agr(w//\ I'all/llac Lcb'l\ c' id 500 fc nlIHl' n 

Allosrrfpha cOll sob ruw Lcb3,c' ld 500 fl'nlhnln 

Allostrl'pha grolld,s Lcb",cld 500 knth lun 

Allastrcpl/ll pselldoparallelo Lcb3) CId 500 Icnlhl on 

Cerofltis coplfaw LebJ) cid 500 Icnlhll)n 

Owctor bi/illcOtllS LebJ) cid 500 fcnlhllln 

DiOlle j Uli O )/010 CJrl Jp BR 500 CJ rl Jr 

D t01Ir JWw j/illO Thl obcl 500 (JrI .lp 

Dione JIlIIO j lil lO Thuflcldc H. Ihllnl1~I CII\IJ = 

I L~pJd 6 ptero que oco rre em men or frcqu~nllJ do LlU~ D ) 1111 0 j l/II O 1..' r\ 

: Não JpreSeOlJ ri Sco!! parJ o homem c para () mei O .J1nbH..'ntL" 

Fonle : Andrel 11996\ 

As lagartas passam por quat ro ou c inco ínstJ rc' no 
período de 19 a 27 dias (D ' A lme ida. 19-14 : Lo rde ll o, 

195-1 : Toledo, \ 99 1). Possuem hábilo gregá ri o c quan­

do perturbadas e levam a cabeça e o tórax. ma nlc ndo­

se sobre as fal sas perna, (Lo rdell o. 195-1) . 

A pupa é oblecta. apre senta colo ração c re me, 

comprimento entre 16 e 23 mm e fi xa-se ao substrato 

por meio do cremásle r: o período pupal va ri a de sete 

a nove dias (Chaco n & Rojas, 1984 : To ledo . 199 \ ) 

ou. confo rme D ' A lmeida ( 1944 ), de 11 a 15 di as . 

1.1.2 Hospedeiros 

11 I (lO 1111 

11 100 1111 

11 100 1111 

11 I OI) '" I 

11 100 1111 

11 100 ml 

11 IDO 1111 

1I 120 g 

11 120 g 

IV 100 g 

\ '(1 1//1/0 (' \'(ull llot"' 

FIG . 1. Lagartas de Diollejullojll.llo . 

1.2 Agrau lis vanillae vallillae Linn., 1758 

2 1 

2 1 

2 1 

2 1 

21 

21 

2 1 

1-1 

1-1 

De aco rdo co m Carter ( 1992). a , laga rta s da 

es péc ie D, j uno j/lIlO a limentam -se de planlas do 

gênero Pass iJlo ra . excetuando-se PassiJ/ora Joetida 

que não é sua hospedeira (Ec heverri e t aI. . 199 1). Ava­

liando o núme ro de laga rt as em uma área de 625 m' 

de folhagem. Boiça Júni o r et aI. ( 1993) concl uíram 

que os genótipos de marac uj á mai s res istentes foram 

P a/ata. P setacea e o híbrido P a /ata x P /II acro­

carpa. ao passo que os mai s usce tí ve is fo ram P 

edu/is. P c in c illll ata . P. caeru/ea e o híbrido P. ed/l/is 

x P. a/ata . 

També m pertencente à família Heliconiidae. ,eu 

ataque di stingue-se d o da espécie anterior em virtude 

do háb ito so litári o das lagartas. A mag nitude dos d a­

nos. contudo. pode se r s imilar em casos de e levada 
den sidade popu laci onal. É e ncontrada da Amé rica do 
Sul a té o sul dos Es tados Unidos (Cart er. 1992 ). 



1, 2. 1 ()".' ~ l· rh:;i o . hioln~ia l' l'Unlportanll'nto 

J\ hurhp !t..,t,1 pO ...... UI co lo r,-u.;ão lar.HlJ ;'I-,H ennclhm.ld. 

l.'Ol11lnant:ha ... L" \'...: 11 a,'50 da ... a",;'1\ pre ta ... c en vergadura 

u." ,"," e l11l nrnO lk 60,, 75 111m ( a rt e r. I<)92) 

()\() tem co mpnnlcnto c m to m o de I mm .... enclo 

dl11 ,II'CI.Jdo tj U .. IIH Jo 1'l."L"c nl c l11 c nl l' po~ t o. co m !ormato 

,,-tl ~l n g ..lU I1 , .. l f d .. 1I1dtl - ... 1.' para a CX l rCl11lU au c ul\ t .. d /\ 

I C' l lI l.' .. t l"n lnc a Ih OVO'" l ... o bdan1c n lc ... o hre '-I '" fldh a ... 

ll U l .. llIk ... U..I pl .. ll1t..l , ... cnu o cpn ... ta t..l d ll , dt é no ... tu to ­

rl" d L" h .. Hnhu L" "'0 h r \.' l)\ r l (l~ U "' ~Hj O '" par..t ti co nuuç[tO 

d" Il1ar.lL uJ ," e ,ru ( Ln rddl o . 1952) . E"e auL o r reg"­
I nlU 1I1l1 pL" ríodn dl' I ll c uh ;'I(-;flo d(' tr0 ... l h a ... 

Q uanu o cc lou e m . ,,, laga rt a , meue lll 3 111 m ue 
L'o lllpnl11c nln l' po ... ... ue m colornção hr3 Il cll - pa rd a-

L'cnt..1 () qU l n tn L" ulti m o í n ~ tar . 30 a ka ll ~' a n,: nl () 

t .. II11..tllh u 1l1;.ix llllO (35 a ..t O 111m de CO rnpf1 ln c nt o). 

..t prc"'L'" n IUln .. I 5n: .. t d o r ... a l anl are lau a e fa , xa~ l11ar­

rn ll '. pudendo ocorre r IIl di víduo:-' lll a , ... c laro ... OllITW ' ''' 

e'c uro' ( Lo rd e ll o . 1952) ( F 'g . 2) . A du ração da r" ,e 
lar \' " I. co nfo rme Lo rde ll o ( 19 52). é de 17 d i" ' . 

FI G. 2. Lagartas de A Kraulis valli/lae .'alli/lae. 

Confo rme Lo rde ll o ( 1952 ). as pupas lêm 22 mm 
de comprimento . s iio ang ul osas e de co lo ração pa rdo­
amare lada. pe rmanecendo fi xadas ao, ra mos da planta 
aLé a e mergê nc ia do adulto. que oco rre e m to rno de 
se te d ias apó a pupação. 

1.2.2 Hospedeiros 

Ag r a l//is va llillae va llilla e fo i co nsta tada e m 
Pa.l'si{lo ra vemicom po r Lo rde llo ( 1952 ). no entanto. 
~ , l e mesmo auto r c hamo u a a tenção para o fa LO de 
q ue P. vemicosa é muilo se me lhanLe" P. edl//i.\· S ims. 

1.3 Danos 

Os danos provocados pe las laganas des fo lh a­
do ras são seme lhantes. D . jl/II O jUli o . no e ntanl O. e m 

razão do seu hábito g regári o. vi a de reg ra . pro voca 
potenc ialmente ma io res prejuízos. 

/ 'fIj /.t fl l ti" .\l tl/d . '1/'1: '''" 17 1 

-" nforme l. ord" llo ( 1954) e C hdcon & Rop ' 
( I <)X4) . :" laga rt a, de, lo lhadora,. c' p cLl ~ l me n l c f) 

j Uli o j Uli o. prnvoca nl \é n o\ d~ n o". r>n nclpa lJllcnle em 

pl anw , Jov"n, nu naqu e la , c UJa pa n e aérea mOS lra-,e 
po uco de,e nvo l v,u a e. a inda . q uand o o In SC IO 'c en­
contra no ... ín .... lurt.: .... fi nal<> , pOI<; "' lI a voracluuoc aUl11cnl::.a 

com o de,c nvo lvim" nlo la rva l. Pil a Júni or ( 1992) re,­
..,a 11 a a \cvc nd au c dc ...... a .... praga .... na r U \C de fo rm ação 

ue 1l1ud a ~, ... c nd o o al')(.luc Ill a i ~ InlCn\o no período 

'~co do a no . pa ra () Estado de ão Pau lo . 

Dura nL e os pflllle lro' ín La rc,. as laga n as des­
fo lhadora, ape na, " " r a m a epidc rme do limbo fo lia r. 
f"/ e ndo peque no, Orifíc IO, . PO' le ri o rmcnte. o nso­
mcm ,,, fo lha, ,e m de mo n, tra r prefe rê nc ia po r Idade 
ou e,Lád lo de de,e nvo lvimento. podendo leva r a planta 
ti mo rt e (Lorde ll o. 1952 ; C haco n & Rojas. 1984 ). 

AI': m do, preJuí/o' causado, pe lo de, fo lhamcnto 
d a p la nl a ,. reg i ' l ra ra m -se. ta m bé m . co n e d a, 
bro l"çücS nova'. da no às fl o res ( De Bon o li & Buso ll . 
1987) e ras page m d os ram o, d o ma rac uja Le iro 
(Fa nce ll i. 1992h ). 

1.4 Medidas d e co ntro le 

Em área , peq uenas. a ca tação e a e lim inação de 
ovos e lagan as é uma a lL e rn at iva v iáve l ( Rosse Ll o e t 
a I. . 1974 ; Fance ll i. I 992b ). desde que se rea li zem vis­
lo ri as freqüe nte' à p lantação . Ent re tanto. e m g rande, 
c uILi vo -. ta l prálica LOrna-'e d i pend iosa e inefic ie nLe. 
ha ve ndo ncce" idade de uL ili zare m-se prod u LOS qu í­
m i.:o,. q ue de ve m se r adeq uad o, à cullura. A uL ili / a­
ção c rit e ri os a desse , p rod uL os. respe iland o-se os 
inim igos na lura is. o, in se Los po lini Lado res e o per ío­
do de carênc ia . redu 7. o impac to ao ag roecoss iste ma . 
Po r essa s ra zões. o prod uto b io lóg ico à base de 
Bac illlls r!zu r ;lJs iell '}';s, que apresenta ação es pec í f ica 

o bre laga rt as. é um dos ma is reco me ndados. 

Ex iste m reg istros de d ive r,os in imi gos naLura is 
dc lepidóple ros na cullura do marac ujá. segundo S il va 
e l a I. ( 1968) e Urue ta ( 1975 ) . c itados po r C haco n & 

Rojas ( 1984). Gravena ( 1987) e Boarello e t a I. ( 1994). 
Lima & Ve iga ( 1993 ) co nsta ta ram a ocorrê ncia do 
v íru s da po liedrose nuclear (NPV) em lagartas de D. 
j l/IIO j Uli o no Es tado de Pe rnambuco . Gallo e t a I. 
( 1988) reco me nd aram a a pli c ação do NPV e specí­
ri co. ulili zando-se 80 lagartas infec tadas po r hec tare. 
e m pul ve ri zação. 

2. PERCEVEJOS 

São hemíplc ros pe rtencenles à ramília Core idae . 

de s taca nd o -se a s es péc ie s Dia c to r bilill ea t/l s 

Fabric ius. 1803. H o lY/II ellia clavi ge r a Herbsl. 1784 
e L eptog loss /l s gOllag ra Fabric iu s. 1775 . 
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U ILl fJI11 o r ~I r. I ... II .... rnn U(l ' O\tl\ Ul: {J htlllU'cJlII\ pn r 

IllId,o l/ o(lI \ !>arlnclltl/II ( H y 1l1 Sl.l.' l l lJ n,u ~It:) 

2. 1. 1 U l',cr i ~' :-'''. hill l ll~ia l ' t.:ompo rl a nll· nl lJ 

I)l.: talh l'''' ULI UL" CrI \' ;-ln u c {J hl!flu' tlfl t .\ Pl 1t1L'1ll 

' L'f I.: nCO lllfaon, 11 0 Ir"hdlh ll t1l: M.HILu nl f 1 95~). 0 (1 

qu.d ("r.J1Il rL' IIr...I lLI ' L .... ,nf u rm:J \ 'úl'''' quI.: 'L' 'L'g UClll 

N<-I f orm.J Juull.l , .J !c.J Il \am. em 1l1L·Uld . :!O.04 111111 ( m a· 

L hoJ L' 2 1.5 rnlTl « ( (:1111.:..1). IL nuo ,j L'Ld1C,' ,t .. II..1r.JnJ.Ju.1 

11 ;1 I ~H': l' "c..: ntra l t.: vt.: rtk -t.:'c uril na u n r "'LII A prl"L' n l am 

dua c.. Ilnha c.. l o ng ltud l l1.ll ' ~d .Jr.Jnj.JutI ' no u o r ,o. anl c ­

n ~I\ l o ng"", ( 1ll ~I I () r t:' que \I UHp OI e (1I1a , 1\ , pL' rna ... 

':11 1 IOl1 g d ' l' dlllhul..J! {·)I"I :J .... d I" pO ' I l' l"I ll re' p(l', u c rn 

IIr l\: a, l'x pan ,úe' r() II :Jl'e~h u e l'o lo ra\::1O \l: rtk -L"C Urd , 

L'fHl 1 a lguma , ma nc h a ... :Jlaranjada ... na ... (ihla :-. ( F· lg . J). 
A lncJ :J co nfo rmt: Marl<: o nl ( 1952) ... 1 c ap tura u ...:" c ... 

In 'I.: IO' é ( {Ic d . r ( lI ... e l ...:, raram e n l e voam c..: . qU<Jlldo 

mn !t.:\lauo .... andam n u rea lll.Jm \,/-)11'" c urto .... pflnc l ­

p ~dmt.: nl (: e m t p oca, f n a:-., O ... o vo , aprc'l: nt a m c u lo -
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F I(; .4. A dulto de H olY/Il f! llia s p . 

2.2 .2 Hus ped"irus 

S il va Cl a I. ( 1 96~ ) c ila ra m a oco rrê nc ia de" " 
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go iabe i ra . 

2.3 Lep/og/os.w ., gOl/agra 

. L. !;OI/ C/!;rCI é uma espéc ie po lífaga. se ndo conhc-
c ldo como pc rcevejo-do -me lão-de-são-caela no. po r 

sc r O mc lão-de -são-cae la no se u ho s pede iro nalura l 
(C hi a vegalo. 1963) . 
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